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Destruição ecológica 
ameaça o globo 


Enquanto actualmente há na terra 22 cidades com população 
mínima de quatro milhões, no ano 2.000 serão provavelmente cerca de 
70. 

Este é apenas um dos muitos perigos que se levantam à preserva- 
ção do meio-ambiente. 

Um terço da terra arável existente no globo está sob a ameaça de 
se transformar em deserto ou de'se degradar por outras formas — 
informou o director executivo do Programa das Nações Unidas para o 

* Meio-ambiente (UNEP), Mostafa Tolta, num: documento preparado 
para-a sessão especial que este órgão da ONU realizou em Nairobi, 
Quénia. 

Dez anos depois de o UNEP haver sido criado pela Conferência 
Mundial de: Estooblmo, existem provas assustadoras de que alguns 
palsestôm diminuído as suas preocupações quanto ao meio-ambiente, 
apesar de as condições ecológicas se irem progressivamente degra- 
dando. 

Se a humanidade continuar a comportar-se da mesma forma que 
nos últimos: anos, no fim do século terão desaparecido mais 114 
milhões de hectares de florestas tropicais, para além de muitos outros 
recursos da natureza: 

«Precisamos de mais alimentos, mais empregos, mais terra, mais 
água potável, mais matérias primas. As nações, os governos, a'indús- 
tria'e o público em geral devem preocupar-se, porque o ritmo da 
destruição ecológica, o desperdício de recursos, está a colocar uma 
grave ameaça à paz e à segurança mundiais» — notou Mostafa Tolba. 

Os responsáveis pelo UNEP admitem que países entrarão em 
guerra não só por causa dos fornecimentos de petróleo, mas também 
de outras matérias primas, que poderão incluir os fosfatos, o urânio e o 
volfrâmio. 

Dois terços da população mundial estão encerrados num ciclo 
vicioso de pobreza e de sangria dos seus recursos. Nos dez anos de 
existência do programa ecológico da ONU têm sido apresentadas à 
humanidade uma série de estratégias para quebrar esse círculo. No 
entanto, na sua maior parte, tais estratégias continuam no papel, 

- porque não tem havido melos para as concretizar. 
Na conferência que decorreu na capital queniana, o UNEP procu- 


TENOANO REIONALNTA Disc Suiço 
com ANTONIO MAGALHAES EQUARDO COSTA 


PLACAS DE SINALIZAÇÃO 
CONTINUAM ARRUMADAS 
NOS ESTALEIROS 


EE DE ER. TT 
ara a Era = Pro vo 


Por meados do ano passado — por 


“solicitação da J.F. de Cucujães — a 


nossa Câmara Municipal aprovou e 
fez enviar para esta localidade, mais 
de três dezenas (salvo O erro) de 
placas de sinalização do código de 
estrada. Quase um ano depois, as 
respectivas placas de sinalização 
aindacontinuam arrumadas nos «es- 


dades; educar o trânsito, em Cucu- 
jães, tornava-se importante; hoje, os 
sinais de STOP, Sentido Proibido, 
Estacionamento Proibido, Aproxi- 
mação de Escolas, Aproximação de 
Semáfaros e de Limitação de Veloci- 
dade (então selecionados e cuida- 
dosamente programados), conti- 


rou persuadir os governos a facultarem tais meios. Mas os Estados 
Unidos já em 1982 reservaram menos dinheiro do que em 1981 para a 
defesa do meio-ambiente e em 1983 tencionam gastar ainda menos do 
que em 1982. 
Tolba diz que todas as nações se deveriam preocupar com o efeito 
do homem sobre a atmosfera. A acumulação de dióxido de carbono, 
-Causada pela queima de mais carvão, petróleo e alcatrão e a destruição 
de florestas tropicais poderão dar um «efeito de estufa», ou seja, alterar 
o clima e a efectar a produção de alimentos em todas as zonas do 
globo. 

Se a qualidade do ambiente em que se vive fosse melhor — 
acrescenta o director executivo do UNEP — haveria menos mortes e 
menos doenças, aumentava a produtividade e consegulam-se outras 
inovações tecnológicas. 

A poluição é em grande parte derivada dos desperdícios e diversas 
empresas privadas estão a verificar que não faz sentido desperdiçar 
materiais recuperáveis. 

Na Suíça, Reino Unido e Alemanha Federal, certas companhias 
aumentaram os seus lucros até 40%, por meio do aproveitamento de 
poluentes. 

Nos Estados Unidos, uma companhia está a fazer lucros anuais de 
milhões de dólares, graças à reciclagem de desperdícios, que, de outro 
modo, iriam poluir o meio-ambiente. 

Na sequência da reunião especial de Nairobi, a que afluíram cerca 
de 120 países e uma série de organismos internacionais, haverá novas 
decisões quanto à defesa global do meio-ambiente e o UNEP espera 
ter dado um passo para se tornar mais conhecido entre a comunidade 
internacional. 

Irmão pobre da Organização Mundial de Saúde (OMS), do Fundo 
das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e da Organização de 
Alimentação e Agricultura (FAO), o programa ecológico da ONU aspira 
a que a generalidade dos governos compreendam o seu excepcional 
papel potencial, na elaboração de uma melhor qualidade de vida. 


ANOP 


BARROSELAS 


CICLO PREPARATÓRIO 

No senda do progresso porquea superior 10.000 metros quadrados 
freguesia está a passar, deve-se eque, numa segunda fase, está pre- 
também destacara dotação doCiclo visto o alargamento a algumas es- 


Preparatório, do qual virão a benefi- 
ciar todas as freguesias numa área. 


pecialidades do curso complemen- 
tar. De referir que a nova escola 


nuamsemo préstimo dos seus servi- 


taleiros» da J.F.. Porquê? O que se ços. 
estará a passar? Haverá falta de Alguma coisa de mal se está a 
operários ou falta de tempo? passar... 

Antes do pedido subir à aprecia- Reactiva-se aqui o assunto, até 
ção da CM. uma comissão culdou — porqueaquestãopoderáterporbase 


de um prévio estudo de levanta- 
mento de necessidades e de priori- 


uma simples falta de esqueci 


a: VOZ DE LAMEGO 


DUAS ANOMALIAS DE TRÂNSITO 
E UMA FRACA MOSTRA TURÍSTICA 


Muito se tem falado acerca dare- Reis, salvo se houvesse outro do 


de 10 quilómetros. ficará situada junto à estrada munici- 
pai para o lugar do Souto, que ne- 
Asobras paratalmelhoramentojá  cessita urgentemente de ser benefi- 
sa iniciaram, sendo de salientar que ciada, obra já prevista no plano mu- 
as instalações ocuparão uma área  nicipal para o presente ano. 
OS TELEFONES, SENHOR... 


Barroselas debate-se neste mo- 
mento com grandes anomalias na 
sua rede telefónica. Assim, são fre-. 
quentes as avarias e, se estas são 
arreliadoras, plor ainda é que nin- 
guUém se preocupe com a sua repa- 
ração. A provar esta afirmação, está 
Ofacto de quem estas linhas escreve 
estar privado do seu aparelho duas 
semanas, apesar detodos os diaster 


discado o nº. 13 e através dele uma 
simpática voz feminina continuar a 
afirmar que já registou a avaria. O 
pior da questão é, porém, que tal 
avaria já causou ao seu dono pre- 
juízo que poderá vir a sercomputado 
emlargas dezenas de contos, já que 
um assunto pendente em tribunal, 
dependeria de um telefonema que 
não chegou, porque o telefone dá o 
sinal de interrompido. 


gulamentação do trânsito na nossa 
cidade, e há muito se aguardam me- 
didas capazes de eliminar tantos in- 
convenientes. 


Não vamos alongar-nos, desta 
«vez, sobre tão momentoso assunto, 
mas somente referir dois casos, 
assim como um outro, mais dife- 


lado direito; outro, que falta, ou seja: 
noângulodaC. G. de Depósitos com 
a indicação de proibição de voltar à 
direita. 


O outro não pode deixar de enver- 
gonhar, tanto mais que se deseja 
mostrar.o que há de belo na nossa 
terra a quem nos visita. Trata-se 


POLUIÇÃO 
NO RIO LIMA? 


rente, a dar bastante nas vistas. 
O primeiro é sobre dois sinais de 
trânsito. 


damente colocado do lado esquerdo 
à entrada da Rua de Cândido dos 


daquelas três velhas bandeiras per- 
manentemente nos mastros do 
Posto de Turismo. 


Assim, não. Os mastros parecem 
muito melhor sem elas. 


JOÃO CLETO 


Um, de sentido proibido, indevi- 


Rua Viscônde da Luz, 65-A-: 
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Empresa de «O Comércio do Porto SARL : 


327969; Serviços Administrativos, 370970 e 365044 e Rua da Bandeira, 35-1.º-Esq.º 


Ao começo da tarde do passado 
uia26, fomosalertados porumamigo 
que ao atravessar a ponte de Viana 
do Castelo, poucós minutos antes, 
foisurpreendido pela observação de 
extensas manchas luzidias nas 
águas do Rio Lima. 


Toda a suspeita era de que se . 


tratava de um fenómeno, possivel 
mente grave, de poluição devido ao 
lançamento directo de matérias im- 
puras ou ao rebentamento de qual- 
quer sistema de esgotos de alguma 
Indústria situada nas margens do 


Lima. Aqui fica o alerta. 


Redacção Administração Composição e Oficinas Gráficas: Av. dos Aliados, 107 — Apartado 4904008 PORTO CODEX — Telefs.: 21021/2/3-24081 e 25189 End. Teleg. COMÉRCIO — Telex 25108 DELEGAÇÕES: Pr. 
General Humberto Delgado, 10-1.º-3800 AVEIRO Telef. 24020 Telex 25428 e Rua Luís de Camões, 12-1.º — 3750 BAIRRADA (Águeda) Telef. 63399 e Av. da Liberdade, 7344700 BRAGA Telef.22593--Telex32160 e 
3000 COIMBRA — Telef. 26225 — Telex 12005 e Pr. Goa Damão e Diu, 10 — 2400LEIRIA-Telef.25020- Telex 15182 e Ruada Emenda, 110-1.º1200LISBOA-Telets.: Redacção 3274920 
— 4900 VIANA DO CASTELO — Telet. 25636 — Telex 24542 e Rua Dr. Roque da Silveira, 11-2.º — 5000 VILA REAL e Rua 5 de 
— 3500 VISEU — Telef. 26368 — Telex 15203 e Alameda Dr. Sá Cameiro, 125-1.º 


— 4800 GUIMARÃES -— Telef. 415274 


O POVO PORTUGUÊS 
ESTEVE EM FÁTIMA 


No passado dia 13 de Maio viu-se em Fátima um milhão de 
portugueses, de verdadeiros portugueses, daqueles que podem ser 
considerados os que constituem o verdadeiro povo portuauês. 


Dignidade, compostura, respeito, foi isto que ali se viu e essas 
virtudes, como toda a gente sabe, são aquelas que exornam o povo de 
Portugal. 


Arruaceiros, disso não apareceu por lá, excepto um qualquer 
senhor que, por sinal, nem português era e que nem teve tempo de dar 
largas à sua imaginação. 


O milhão de portugueses que ali esteve, calmo, temente a Deus, 
simpático para com um ilustre visitante, acolhedor, hospitaleiro para 
comtodos, esse é que é o povo de Portugal. O resto, esse povo que por 
aí anda aos berros, esse que não nasceu para andar aos berros, mas 
que o fazem andar, há-de vir um dia em que a sua habitual pacatez 
retome e vai ser novamente igual a tantos e tantos outros que não 
querem fazer mal a ninguém, que são amigos de todos, que o que 
querem é o bem geral. 

Não se julgue, porém, que toda aquela mole humana que orou e 
cantou entusiasmada na Cova da Iria é massa informe, sem sentido, 
mole, moldável. 


Aquela gente que oroue cantou, que recebeu bem o Santo Padre e 
recebe sempre bem toda a gente, aquela gente é muita crítica porque é 
cristã. Pode mesmo dizer-se que é, no bom sentido, e não no mau com 
nos habituaram, progressista, vanguardista ou não a obrigasse aisso a 
religião que professa e que ali tão exuberantemente. demonstrou 
professar. 

Aquela gente está com o futuro, está com o progresso, está com a 
melhoria de condições de vida para a humanidade, está contra as 
guerras, contra os dominadores e usurpadores da paz. Mas não faz 
zaragatas para levar a água ao seu moinho. Dá testemunhos, dá 
exemplos. E luta, luta como poucos, mas em luta aberta e leal, nunca à 
sombra, nas trevas, com inconfessados designios. 


É gente de Portugal e está tudo dito! 
Por que se não vão ali buscar exemplos para o nosso futuro de 
? 


Por que é que quem manda nesta terra não faz um profunac 
exame de consciência e não começa a pensar que aquele milhão de 
portugueses é que é representativo da nossa raça, da nossa maneira 
de estar no mundo ao lado de outras pessoas? 


O Santo Padre chamou a atenção para isso e pena será que a sua 
lição, lição duma profundidade incomensurável, não tenha sido medi- 
tada e aprendida. 

O futuro da terra, deste planeta que já nem é so ele próprio, é de 
paz, de concórdia entre os seus habitantes. Porquê a guerra, a busca 
do poderio, do mando?! 


E, se há necessidade de lutar, porque efectivamente há, por que 
será que essa luta se não baseia na moral, na verdade, nos mandamen- 
tos da Lei de Deus?) 


Aos nossos governantes, todos tão cheios de razões, todos tão 
cientes dos seus direitos, mas esquecidos dos deveres para com o 
povo, para com o verdadeiro povo português que continua à espera de 
que algo de novo e de válido lhe chegue, aos nossos governantes, aos 
diversos que pelo poder têm passado, aos nossos políticos, cumpre 
pedir que não esqueçam as imagens que de Fátima nos foram trazidas 
pela TV e, dando a mão à palmatória naquilo em que a deverão dar, 
postem em conjunto no bem do povo, do povo que sustenta o seu 
“Poder, o seu bem estar. 


Pedir isto, não sera pedir demais e sera certo que, então sim, se 
poderá dizer que a vinda a Portugal do Santo Padre valeu efectiva- 
mente a pena, porque valeu, ao menos, para que toda essa gente que 
vem orientando a vida e os interesses deste País e das suas gentes, 
fizesse o acto de contrição e resolvesse, duma vez por todas, cumprir 
-aquilo que são, afinal, os seus reais deveres. 

Nossa Senhora de Fátima nos ouvisse! Mas. . 


Rul Castro — Valadares 


Tiragem média do mês de, Abril: 52.014 exemplares 
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19 DE MAIO DE 198 


«Não há nada de fora do comum» 


Auxílio militar a Lisboa 


preocupa muito os EUA 


NACIONAL 


— afirma o secretário da Defesa Alexander Haig 


O secretário norte-americano de Estado, Alexander Halg, disse 


ontem no Luxemburgo, que 


«não há nada de fora do comum» na 


recente proibição de aterragem de aviões dos Estados Unidos na base 


das Lajes, nos Açores. 


Halg falava numa conferência de Imprensa, após a reunião minis- 
terial do Conselho do Atlântico Norte, ontem encerrada no Luxem- 


burgo. 


«Não Ignoro a Insatisfação que existe em Portugal quanto ao nível 


do apolo militar dos Estados Unidos, especialmente em 1981». — Disse 
o secretário norte-americano de Estado, que teve anteontem, uma 
reunião a sós com o ministro português dos Negócios Estrangeiros, 


Gonçalves Pereira. 


.«Essa questão constitul um 
ponto de grande preocupação 
para o Governo norte-americano» 
— prossegulu, invocando as difi- 
culdades económicas que atra- 


” vessaaeconomia do seu paíseos 


problemas ligados à votação do 
auxílio militar exterior no Senado. 

«Ninguém se sente alguma vez 
satisfeito com o nível do auxílio 
recebido, mas no caso português, 
estou optimista quanto à solução 
dos problemas existentes, no de- 
curso dos próximos meses» 
disse. 

Halg considerou que «não há 
nada de fora do comum sem pre- 
cedentes» no facto de o Governo 
português ter recusado a autorl- 
zação de aterragem nas Lajes a 
aviões-americanos F-16, que se 
diriglam dos Estados Unidos para 
o Egipto. 

«Trata-se de um território onde 
Portugal exerce a sua soberania» 
— explicou. 

«A utilização da base sempre 
esteve dependente de uma con- 
sulta e autorização prévia». — 
concluiu. 

Por sua vez, Gonçalves Pereira 
disse que a decisão do Governo 
português relativamente aos 
F-16«foi preparada no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, de- 


pois de ouvid: 
ligadas à defesa». 

«O Governo reserva-se o direito 
de apreciar caso a caso a utiliza- 
ção das Lajes e, desta vez, enten- 
deu dizer não, devido a razões 
compreendidas por todas as par- 
tes» — explicou. 

O ministro esclareceu que esta 
atitude não representa «uma ma- 
nifestação de hostilidade contra 
os Estados Unidos» e sublinhou 
que a posição de recusa «não terá 
desernecessariamente assumida 
em relação a outros pedidos». 


autoridades 


SOUSA LEITÃO 
NA ASSEMBLEIA 
DA OTAN 


O almirante Sousa Leitão, chefe 
do Estado-Maior da Armada, parti- 
cipa dia 31 no Funchal na sessão 
plenária da Assembleia do Atlântico 
Norte em representação das Forças 
Armadas Portuguesas — anunciou 
ontem um informador militar. 

A decisão foi tomada este mês 
pelo Conselho dos Chefes de 
Estado-Maior, formado pelo general 
Melo Egídio, chefes de Estado- 
-Maior-General das Forças Arma- 
das, general Garcia dos Santos, 
chefe do Estado-Maior do Exército, 
almirante Sousa Leitão, da Armada e 


Relações luso-espanholas 


Perez Llorca vem 
a Portugal em Junho 


O ministro espanhol dos Negócios 
Estrangeiros Perez Llorca, visitará 
oficialmente Lisboa em Junho — 
soube-se de fontes diplomáticas em 
Madrid. 

Adata exacta ainda não está esta- 
belecida, mas é apontada para a 
segundaouterceirasemanas, adian- 
taram aquelas fontes. 

Está decidido, no entanto, que a 
deslocação será separada das even- 
tuais conversações — hispano- 
-britânicas sobre o problema de Gi- 
braltar. 

Avisita de Perez Liorca a Portugal 
deveria ter-se realizado no dia 21 de 
Abril, mas foi adiada devido à sus- 
pensão das negociações entre a Es- 
panha e a Grã-Bretanha, programa- 
das para aquela data, em Sintra, e a 
coincidência com o debate na as- 
sembleia do protocolo sobre a en- 
trada da Espanha na OTAN. 

Durante a visita a Lisboa, Perez 
Liorca manterá conversações como 
seuhomólogo português, Gonçalves 
Pereira, e participará nos trabalhos 
da reunião do Conselho Luso- 
-Espanhol que se celebrará na 
mesma ocasião. 

A reunião deste Conselho, órgão 
máximo previsto no tratado de ami- 
zade e cooperação entre Espanha e 
Portugal, é anual e celebra-se alter- 
nadamente em Madrid e Lisboa, sob 
a presidência dos ministros de Né- 
gócios Estrangeiros dos dois paises. 


RELAÇÕES COMERCIAIS: 


ACORDO PARA TENTAR 
REDUZIR O DÉFICE 


As delegações de Espanha e Por- 
tugal, reunidas em Madrid, acorda- 
ram em buscar um sistema para re- 
duzir o desequilíbrio existente nas 
relações comerciais entre ambos os 
países. 

As delegações, encabeçadas pelo 
secretário de Estado do Comércio 
espanhol, Agustin Hidalgo de Quin- 
tana, e pelo secretário de Estado da 


Exportação de Portugal, Faria de Ol- 
iveira, respectivamente, analisaram 
as relações comerciais entre os dois. 
paísese procuraram formas demino- 
rar o referido desequilbrio, tendo a 
parte portuguesa apresentado pro- 
postas concretas que serão estuda- 
das pela espanhola e analisadas em 
novas reuniões conjuntas no pró- 
ximo mês de Junho. 

As exportações espanholas para 
Portugal durante o ano passado 
elevaram-se a 639 milhões de dóla- 
res, ao passo que as importações 
foramapenas 117,5 milhões de dóla- 
res. Os principais produtos foneci- 
dos pela Espanha a Portugal são 
acessórios para o ramo automóvel, 
barcos usados e alumínios, en- 
quanto que os importados são pasta 
para papel, óleos de origem petroli- 
fera, papéis e cartonagens. 


general Lemos Ferreira, da Força 
Aérea. 


FREITAS DO AMARAL 
NO IAEM 


O vice-primeiro ministro e mi- 
nistro da Defesa Nacional, Diogo: 
Freitas do Amaral, desloca-se hoje 
ao Instituto de Altos Estudos Milita- 
res, onde proferirá uma conferência. 


MELO EGÍDIO 
NA CHINA 


Ochefe do Estado-Maior Gene- 
ral das Forças Armadas, general 
Melo Egídio, deixou ontem Pequim 
para uma viagem ao interior da 
China, depois de ter tido conversa- 
ções com os dirigentes chineses, 
que foram dominadas pela análise 
da situação internacional. 

De fonte portuguesa indica-se 
queos dirigentes chineses insistiram 
junto do general Melo Egídio — o 
primeiro chefe de Estado-Maior Ge- 


neral português a visitar oficialmente. 
a China — sobre o facto de «o hege- 
monismo» soviético constituir, na 
opinião da China, aprincipalameaça 
que pesa sobre o equilíbrio mundial. 
Melo Egídio deixará Cantão na pró-. 
xima terça-feira; a caminho de Ma- 
cau, onde foi govemador de 1979 a 
1981. 


PORTUGAL PRESENTE 
NO «OPEN GATE 82» 


Portugal contribuirá com forças 
navais para o exercício «Open Gate 
82» que a OTAN leva a efeito a partir 
de amanhã e durante uma semana, 
no Atlântico Norte e na zona ociden- 
tal do Mediterrâneo. 

Este exercício tem como objectivo 
verificar e demonstrar a prontidão e 
eficiência das forças e comandos da 
OTAN em operações, principal- 
mente na defesa da aproximação 
naval ao estreito de Gibraltar. 

Para além das forças portugue- 
sas, participarão também contingen- 


Dois meses para a opção 
Função pública pode integrar 
trabalhadores da Previdência 


- Os trabalhadores da Previdência. 
têm dois meses para optar pela sua 
integração na Função Pública, de 
acordo com um diploma legal que, 
segundo anunciou o secretário de 
Estado da Segurança Social, Bagão 
Félix, está para promulgação na 
Presidência da República. 

O anúncio desta decisão foi feito 
na cerimónia de inauguração do pri- 
meiro centro intercalar de informá- 
tica da Segurança Social, em Leiria. 
Bagão Félix adiantou que os traba- 
lhadores que não queiram ser inte- 
grados na Função Pública têm de 
fazer uma declaração nesse sentido 
dentro de dois meses a contar da 
data da publicação do decreto. 

O referido diploma, de acordo com 
aquele membro do Governo, consti- 
tuium meio fundamental paramelho- 
rara gestão dos centros regionais de 
segurança social e poderá abranger 
20 mil trabalhadores, aproximada- 
mente. 

Relativamente aos centros inter- 
calares de informática, Bagão Félix 
revelou que está prevista a instala- 
ção de unidades semelhantes nos 
centros regionais do Porto, Beja, 
Santarém e Évora. O secretário de 
Estado adiantou que estes centros 
irão modificar a imagem das Caixas 
de Previdência, acabando coma sua 
burocracia. 

Depois do acto inaugural, a que 
estiveram ainda presentes o gover- 
nador civil, Rui Garcia e o presidente. 
da Câmara Carlos Pimenta, teve 


CONVITE 


P.S. D. 


A Comissão Permanente da Comissão Política Distrital do PSD 
do Porto, convida V. Exa. a participar no jantar a realizar na 


Quinta do Chorão «R. Azevedo Magalhães, 230-V. N. 


. Gala» no 


dia 21/5/982, pelas 20,30 h no qual estarão presentes sua Exa. 
-o Senhor Secretário de Estado das Exportações Dr. Faria de 
Oliveira e o Senhor Presidente do Instituto do Comércio Ex- 
temo Dr. A. Leite de Araújo. No decurso deste jantar, será feita 


uma exposição sobre: 


EXPORTAR-PRIORIDADE DE UM GOVERNO 


CONTACTAR: RUA GUERRA JUNQUEIRO, 64 — PORTO 
* TELEF. 62166 


lugar uma sessão de trabalho orien- 
tada pelo presidente da comissão 
instaladora do centro regional de 
Leiria, Vieira Dias, que, falando de 
improviso, traçou uma elucidativa 
panorâmica da área de actividade do 
centro de Leiria em todo o distrito, 
referindo nomeadamente o pro- 
blema dos desalojados do RAL 4, 


3 


O Ministro da Defesa, Freitas do Amaral acompanhado do general Lemos 
Ferreira, recebia o general Richard Lawson, chefe do Estado Maior do 


tes da RFA, Itália, Holanda, Reino 
Unido e Estados Unidos. 


ÁFRICA DO SUL 
REAGE BEM 

AO ACORDO MILITAR 
LUSO-MOÇAMBICANO 


A África do Sul parece ter reagido 
favoravelmente ao acordo de coope- 
ração militar concluído há três sema- 
nas entre Moçambique e Portugal — 
deduz-se da forma como a rádio 
sul-africana votou a referir ontem o 
assunto. 

Melos diplomáticos em Maputo 
mantinham até agora uma certa ex- 
pectativa em relação ao que poderia 
viraseressa reacção, umavezqueo 


paraosquais se estão aconstruir200 
casas que importarão em 220 000 
contosearecuperação de fundos (só 
a indústria vidreira deve mais de 
8600 000 contos). 

Apontou ainda a necessidade da 
descentralização do centro de Leiria 
comacriação de delegações na Ma- 
rinha Grande e Caldas daRainha e 


SHAPE que esteve há dias no nosso País em visita oficial 


acordo se destina a fortalecer a ca- 
pacidade de Moçambique para en- 
frentar rebeldes apoiados por Pretó- 
ria. 

Ontemnum comentário alargadoa 
outros temas da política na África 
Austral, a emissora apresentou o 
acordo como um dos acontecimen- 
tos recentes na região que prenun- 
ciam uma redução da influência so- 
viética. 

Outros acontecimentos, na pers- 
pectiva da rádio, teriam sido as visi-. 
tas do presidente português a Mo- 
qambique e Angola, que interpretou 
como a abertura do caminho para o 
regresso de Portugal à posição de 
parceiro importante nas relações 
económicas daqueles dois países. 


ainda outras no norte do Distrito, 
acrescentando que está em curso 
um plano de equipamento social do 
distrito. 

Finalmente, para dar uma idela da 
ordem de grandeza destes serviços; 
referiu que o orçamento do CRSS de 
Leiria é de um milhão e meio de 
contos. 


5 MESES o 
em 4 


+*PEUGEOT 104 


- & para todas as bolsas! 


g O MAIS JOVEM 
£ DA PEUGEOT * 


PARATODAS 
AS IDADES 


Dinja-se aos stands. 


Porque, em 50 meses, sem entrada. 
e sem juros, o “Sistema Poligrupo” 
proporciona-lhe a aquisição 

de um Peugeot 104. 

Um carro seguro, económico, prático, 
espaçoso, confortável e desportivo. 


Um carro jovem para todas as idades! 


Entrega de 2 carros de 2 em 2 meses. 
Com a garantia 

de FIDELIDADE 

Grupo Segurador 


GAMOBAR,SARL 


Rua do Campo Alegre, 308 a 320 - 4100 PORTO - Tel, 61051 
Rua Delfim Ferreira, 230 a 414 (A va Rápca) -4100 PORTO - Tel 6722 61 


ou contacto 


Gjpoligrupo 


Porto - Av. da República, 333 Esct. 29 (Junio à Ponte O. Lula) 
Vila Nova de Gaia - Tel. 39 66 64 
Lisboa - R. Maestro António Taborda, 9-1.º- Teis. 66 1229/48 


Legaizana por despucro ou Be. de Estado do Tesouro de 26 de Março de 1981 


NACIONAL 


Il Seminário sobre Direito Comunitário conclui 


Integração na CEE 


exige nova legislação 


«A integração de Portugal nas Comunidades Europeias vai exigir o 
aparecimento de um direito económico português, adaptado às actuais 
realidades políticas, económicas e sociais», afirmou ontem de manhã, no 
Palácio da Bolsa, o secretário de Estado adjunto do ministro da Agricultura 
Comércio e Pescas, Emanuel França Silva que presidiu aos trabalhos do 
segundo dia do Il Seminário sobre Direito Comunitário, que decorrera sob o 
tema «Política Agrícola Comum». 

De iniciativa do Gabinete de Direito Europeu do Ministério da Justiça e 
do Conselho Distrital do Porto da Ordem dos Advogados, o Seminário visa, 
conforme noticiámos, o exame datalhado dos aspectos específicos do 
Direito das Comunidades, dada a futura integração do nosso país na CEE. 

Após salientar que aquela integração levará a uma profunda reforma 
nas relações entre o Estado e a Economia, França Silva focou o caso 
específico do direito agrário, uma vez que — disse — «a alteração das 
estruturas fundiárias obriga à criação de um novo sistema de direitos reais», 
cabendo aos juristas portugueses a missão de apontar as vias do direito a 
constituir. 

« À agricultura constitui um dos «dossiers» mais importantes e complexos, 
no conjunto das negociações da adesão de Portugal à CEE», disse França 
Silva, salientando também que a agricultura comunitária na CEE atingiu o 
maior nível de integração. 

Referiu, por outro lado, que agricultura portuguesa é um dos sectores 
onde há um traso generalizado em relação aos níveis de desenvolvimento no 
Mercado Comum, o que exige a tomada de medidas legislativas, entre elas a 
«reestruturação dos organismos de coordenação económica, a organização 
dos mercados agrícolas e a criação de redes de infraestruturas de mercado e 
de contabilidade agrícola»... 

«Não é só a Administração Pública ou as actividades económicas que 


vão aderir às Comunidades Europeias, mas sim toda a nossa comunidade 
nacional, Estado e sociedade civil que irão defrontar o choque europeu», 
finalizou França Silva. 

Entretanto, durante o dia, Mare Sohier, conselheiro jurídico da Comis- 
são das Comunidades Europeias, e Alfonso Mattera Ricigliano, chefe de 
Divisão da Direcção Geral do Mercado Intemo e dos Assuntos Industriais da 
mesma Comissão, apresentaram comunicações sobre o tema em debate, 
tendo-se debruçado nomeadamente sobre os princípios e funcionamento 
das organizações comuns de mercado, a competência das autoridades 
nacionais para o exame do direito comunitários e as vias de recurso artigos. 
38.º e 47.º do Tratado CEE. 

Hoje, serão debatidos os temas «Regras de Concorrência» e «O Tribu- 
nal de Justiça das Comunidades e as Jurisdições Nacionais», seguindo-se, 
a meio da tarde, a sessão de encorramento, presidida pelo ministro da 
Justiça, Menéres Pimentel. 


COLÓQUIO NO IDL + 
SOBRE A INTEGRAÇÃO 
DE PORTUGAL NA CEE 


A integração de Portugal na CEE é, entretanto, o tema de um colóquio, 
promovido pelo IDL — Instituto Amaro da Costa, que se realiza na próxima 
sexta-feira, a partir das 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia 
do Bonfim, ao Campo 24 de Agosto, 342. 

O ministro das Finanças e do Plano, João Salgueiro, e Xavier Pintado 
serão os animadores do colóquio, que terá como moderador Luís Azevedo 
Coutinho. 


PEGASO | 
"NÃO CONHECE 
FRONTEIRAS 


Uma das «estrelas» da «constelação» PEGASO que já circula 

em Portugal é o camião 1190. Com o seu motor de 310 cv DIN 
e equipado com caixa de velocidades FULLER, 

o camião PEGASO 1190 foi concebido para resistir aos 
quilómetros, às grandes cargas e também ao avanço técnico 


dos anos mais próximos. 


PEGASGO 


Mais quilómetros. Menos problemas 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES ExcLusivos: Dedudo Logtuno san 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 


Ts amadas eme mom 


O Comércio do Porto 
19 DEMAIO DE 1982 | 


em2 colunas 


O EMBAIXADOR DOS EUA EM LISBOA 
VAI SER SUBSTITUÍDO 


Bloomfield vai reformar-se e deixará Lisboa em prazo ainda 


Ze 


não estabelecido, soube-se ontem de fonte diplomática. ne 


A saída do embaixador Bloomfield terá entretanto provo-. 
cado uma guerra de influências entre a Secretaria de Estado 
ea Casa Branca a primeira pretendendo a nomeação de um 
embaixador de carreira e a segunda a'colocação de um 
«embaixador político» em Lisboa. 

Segundo a mesma fonte, «a eventualidade da nomea- 
ção de um embaixador político poderá ser de todo o interesse 
para Portugal». 

«Há uma grande diferença entre a possibilidade de 
acção de um embaixador dependente da burocracia da Se- 
cretaria de Estado e de um homem com «linha directa» para a 
casa Branca», comentou a mesma fonte. 

Richard Bloomfield entregou as cartas credenciais ao 
Presidente Ramalho Eanes em 10 de Março de 1978. 


€ SECRETÁRIO-GERAL DA EFTA 
DE VISITA A PORTUGAL 


O secretário-geral da Associação Europeia de Comércio 
Livre (EFTA), Per Kleppe, iniciou ontem uma visita oficial a 
Portugal que se prolongará até dia 23. 

Ea primeira vez que Per Kleppe, norueguês, 58 anos, se 
desloca a Portugal, depois de ter assumido o cargo de 
secretário-geral da EFTA, em 11 de Dezembro de 1981. 

A visita efectua-se num momento importante das nego- 
ciações portuguesas com os parceiros da EFTA sobre a 
transição de Portugal desta organização para a Comunidade 
Económica Europeia (CEE). 

Per Kleppe, que desempenhou já diversos cargos de 
relevo no Governo norueguês, dabaterá com as autoridades 
portuguesas as implicações para os países membros da 
EFTA resultantes da adesão de Portugal à CEE. 


€ O PAÍS ASSINALOU O «DIA DO MUSEU» 


A maioria dos museus existentes em Portugal assinalou, 
ontem, a passagem do Dia Internacional dos Museus. 

As primeiras realizações tiveram lugar em Lisboa e, 
embora as iniciativas variassem de museu para museu, 
consoante as disponibilidades financeiras de cada um, todos 
os estabelecimentos apresentaram programas de variado 
interesse e aceitação. 

Em Lisboa, o Museu Gulbenkian iniciou este dia festivo, 
(às 17 horas) com uma sessão de música. Também o Museu 
dos Coches apresentou uma sessão musical, à noite, com 
um programa que iniciou sessões de desenho e construções, 
especialmente para crianças. F 

Ainda em Lisboa, no Museu do Teatro, realizou-se uma 
sequência de visitas guiadas. 

Fora de Lisboa, teve lugar, no Museu José Malhoa, a 
realização de uma sessão com uma conferência de Nuno 
Barreiros. 


€ AUTOR DE «NOMENKLATURA» 
FALA AMANHÃ EM LISBOA 


O autor do livro «Nomenkiatura», Mikail Voslensky, esta- 
rá em Lisboa amanhã à noite para proferir, no Hotel Altis, uma 
conferência subordinada ao tema «Expansionismo So- 
viético». 5 

O convite ao autor daquele «best-seller» foi formulado 
por um grupo de personalidades políticas e intelectuais por-  - 
tuguesas composto, entre outros, por Alçada Baptista, José 
Miguel Júdice, Manuel José Homem de Mello e Vítor da 
Cunha Rego. 

Em comunicado distribuído à Imprensa, tais personali- 
dades salientam a «mais alta importância» da obra de Vos- 
lensky para a «reposição da verdade histórica para o reco- 
nhecimento da natureza do Estado soviético e, consequen- 
temente, para o esclarecimento da sua estratégia de domi- 
nação». 


CONSELHO MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL | 


JOSÉ MANUEL DOS SANTOS ANDRADE, PRESI- 
DENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


FAZ SABER, que no próximo dia 21 do corrente mês, 
pelas 21,30 horas, se realiza uma reunião extraordinária 
deste Conselho Municipal, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS e 
—Projecto de Regulamento — Tabela de Taxas 
Licenças j 
— Postura Sanitária sobre Lixos 
Vila Nova de Gaia, 14 de Maio de 1982 


O Presidente do Conselho Municipal, 
José Manuel dos Santos Andrade 


(D Comércio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 
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Festejou ontem na intimidade os 62 anos 


Papa faz hoje balanço 
da visita a Portugal 


O Papa João Paulo l falará hoje sobre a sua recente visitaao 
nosso país na audiência geral das quartas-feiras. Um dia depois 
deter feito 62 anos de idade o Santo Padre terá oportunidade de 
tornar públicas as suas primeiras impressões sobre aestadiade 
quatro dias no nosso país e que o levou a Lisboa, Fátima, Vila 
Vicosa, Coimbra, Sameiro e Porto. 


João Paulo Il festeju ontem o seu 

62.º aniversário na mais rigorosa in- 
timidade. Para a Igreja, com efeito, o 
único aniversário que conta é o da 
coroação do 263.º sucessor de Pe- 
dro, no próximo dia 22 de Outubro, 
que marcarão início do quarto ano do 
seu reinado. 
- Após três anos e meio de Pontifi- 
cado, onze viagens através do 
mundo, dois atentados contra a sua 
pessoa (o último na quarta-feira em 
Fátima), Karol Wojtyla conservou o 
seu dinamismo sorridente e, apesar 
do peso das preocupações e das 
fadigas que se lêem no seu rosto, 
mantém aquele carisma que dá às. 
multidões uma impressão de força e 
de segurança. 

Três encíclicas, sobre a dignidade. 
do homem, sobre a misericórdia di- 
vina, sobre O trabalho, uma nova 
concepção da política e da diploma- 
cia da Santa Sé, uma acção por 
vezes discreta para tornar firme a 


ideia duma grande Europa, para lá 
das fronteiras orientais, um empe- 
nhamento constante pela paz, parao 
desarmamento e a favor dos deser- 
dados do Terceiro Mundo, podem 
figurar no activo do seu pontificado. 
Semcontaras suasintervençõesa 
favordumanovacolaboraçãoentrea 
ciência e a fé, e sobretudo dum novo 
sopro a dar à Igreja para pôr em 
prática as conclusões do Concílio 
Vaticano Il. 
Surgidonacenainternacionalnum 
momento em que só restava — dos 
grandes dirigentes de homens que 
serviram de «faróis» aos seus povos 
ou aos seus continentes — o mare- 
chal Tito, falecido entretanto, João 
Paulo Il assumiu imediatamente a 
posição de «líder» após a sua elei- 
ção, dirigindo da varanda de São 
Pedro o famoso «não tenham 
medo», a uma Igreja e a um Mundo 
presa da confusão. 
Aocontrário dos seus predecesso- 


res da Idade Média, que procuravam 
pontosde apoionosolopara fazerem 
da Igreja uma teocracia feudal, João 
Paulo Il procura unicamente na fé e 
na palavra do Evangelho as razões 
dum diálogo com o mundo de hoje. 
Gosta de repetir que numa época 
como a nossa, em que as ideologias 
humanas não cessam de apresentar 
as suas falências, a humanidade 
precisa de regressar à única mensa- 
gem válida para todos os tempos, a 
mensagem de amor, de justiça e de 
paz lançadahádoismilanosnacruz. 
Os operários portugueses grita- 
ram-lhe entusiasticamente «viva o 
Papa», durante a sua recente visita. 
Foiessecertamente o votoquelhe foi 
dirigido no seu círculo mais chegado 
neste dia de aniversário: «Sto lat». 


ESTÁTUA A JOÃO PAULO Il 
NO PARQUE EDUARDO Vil 


Uma estátua a João Paulo II, vai 
ser construída no cimo do Parque 
Eduardo VI, e deverá ficar enqua- 
drada pelas colunas aí existentes. 
Esta a principal decisão saida da 
última sessão da Câmara Municipal 
de Lisboa. 


Embora a iniciativa da construção 
de uma estátua ao Papa João Paulo 
Il, exactamente no local onde cele- 
brou missa, seja da responsatili- 
dade da Câmara Municipal, o seu 
presidente afirmou que tenciona lan- 
çar um apelo para a constituição de 
uma comissão nacional que se en- 
carregue do projecto aberto em prin- 
cípio só a artistas portugueses. No 
final da reunião camarária Krus Abe- 
cassis declarou que apesar desta 
iniciativa, «podem ficar tranquilos os. 
que temiam que o Parque Eduardo 
Vilviesse a ser sacrificado, pois con- 
tinuará a ser um espaço de recrea- 
ção urbano». 


RDP TRANSMITE 
BALANÇO DO PAPA 
DA VIAGEM A PORTUGAL 


A Radiodifusão Portuguesa — An- 
tena 1 — (OM-FM) e na banda de 
ondas curtas para todo o mundo, 
transmitirá hoje, às 18 e 30 horas, 
directamente dos estúdios da Rádio 
Vaticano, a catequese semanal do 
Papa João Paulo Il, em que será 
abordado pelo Sumo Pontífice a re- 
cente viagem a Portugal. 


João Paulo ll que ontem completou 62 anos de idade 


PRESIDENTE 
DA CM DO PORTO 
ÉNVIOU 
TELEGRAMA AO PAPA 
Entretanto, o presidente da Cã- 
mara Municipal do porto em seu 
nome e no da edilidade enviou, um 
telegrama de felicitações ao Papa 
pela sua visita, assegurando ac 
Sumo Pontífice que os portuenses e 
os portugueses assimilaram o sen- 
tido de alerta do «egrégio jovem ci- 
dadão do Porto e do Mundo João 
Paulo Il» 


OPSEAVISITA DO PAPA 

A Comissão Permanente do PS 
sublinhou na sua última reunião a 
formacomodecorreuavisitade João 
Paulo |l a Portugal, bem como o 
alcance das palavras pontifícias, em 
especialasdirigidas àjuventude, aos 
operários e aostrabalhadores rurais. 
AComissão Permanente do PS con- 
denou o atentado contra o Papa, 
fruto de um exiremismo que urge 
irradiar da convivência entre os ho- 
mens, refere um comunicado do 
Partido Socialista. 


ESC Ss TO TO LO SS RO 


Procuradoria da República 
tem instalações restauradas 


O Presidente da República presi- 
diu, ontem, à sessão destinada a 
inaugurar o restauro das instalações 
da Procuradoria Geral da República, 
dizimadas por violento incêndio em 
Fevereiro do ano passado. 


À cerimónia estiveram ainda pre- 
sentes o Presidente da Assembleia 
da República, o primeiro-ministro, o 
ministro da cultura e o bispo auxiliar 
de Lisboa, D. Serafim Ferreira da 
Silva. 


A cerimónia evocativa do aconte-- 


cimento contoucomaintervençãodo 
procurador geral da República, Dr. 
Arala Chaves. Na circunstância, 
aludiu às dificuldades comque depa- 
rou após incêndio que destruiu uma 
capela do palácio onde funciona a 
Procuradoria Geral da República. 


Esta instituição — de que depende 
a magistratura do Ministério Público 
—tem além de funções disciplinares, 
uma outra — a de emitir pareceres 
quando surgem dúvidas sobre a apli- 


cação do direito pela administração 
pública. 

Arala Chaves, na circustância 
aludiu às dificuldades atravessadas 
pela instituição depois do incêndio 
das suas instalações. Apesar de 
tudo, a Procuradoria Geral conse- 
guiuemitirmeio milhar de pareceres, 
destinados a esclarecor algumas 
dúvidas na aplicação da lei. 

Na sua alocução referiu-se aos 
sérios amargos de boca por que pas- 
souapóso incêndio do antigo palácio 
do Marquês de Pombal, que, por 
sugestão do então ministro Almeida 
Santos, passou a albergar os servi- 
gos da Procuradoria, com pouco es- 
paço na Praça do Comércio. 

Uma biblioteca com 40 mil volu- 
mes e um ficheiro que guarda a his- 
tória de século e meio foram trans- 
portados para ali. Conseguiram es- 
capar ao incêndio, mas a capela se- 
nhorial, uma obra-prima de talha 
dourada, não escapou às chamas. 
Foi restaurada e nela, ontem, decor- 


Como único representante de Timor-Leste 


«Fretilin» força 
reconhecimento 
por Portugal 


Apossibilidade devirareconhecer 
aFRETILIN como interlocutor repre- 
sentativo dos interesses dos timo- 
renses não foi excluída pelo presi- 
dente Eanes quando visitou Angola— 
revelou ontem à ANOP Mari Alkatir, 
dirigente daquela organização. 

O presidente português, que pela. 
primeira vez aceitou encontrar-se 
com um dirigente do movimento de 
libertaçãotimorense, condicionouno 
entanto uma decisão sobre o as- 
sunto às conclusões de um processo 
actualmente em curso e à formação 
de um consenso vinculando outros 
órgãos de soberania. 

Mari Alkatiri vai solicitar uma au- 
diência a Pinto Balsemão quando o 
primeiro-ministro português visistar 
Moçambique em Junhoenasemana 
passada teve em Lisboa uma série 
de contactos ao nível partidário, dos 
quais retirou a conclusão de que «há 
actualmente condições para o reco- 
nhecimento da FRETILIN». 

Até agora a política portuguesa 
temsido a de considerar a FRETILIN 


apenas como uma das forças politi- 
cas de Timor-Leste, não lhe atri- 
buindo por isso nenhuma exclusivi- 
dade na representação dos interes- 
ses do povo timorense. 

O dirigente da FRETILIN, em de- 
clarações feitas ontem à ANOP, em 
Maputo, anunciou também . para 
breveuma«ofensivadiplomática» da 
sua organização, tendo em vista a 
próxima sessão da Assembleia 
Geraldas Nações UnidaseaCimeira 
de Bagdad dos Não-Alinhados. 

Delegaçõesdaorganização visita- 
rão múltiplos países do Terceiro 
Mundo com o fim de assegurar o seu 
apoio para ainclusão do problemade 
Timor-Leste na agenda da Cimeira 
dos Não-Alinhados, de que a Indo- 
nésia é membro influente. 

Ao mesmo tempo, têm-se suca- 
dido nas últimas semanas contactos 
com senadores e congressistas 
norte-americanos que Alkatir disse 
estarem a «evoluir muito bem» no 
sentido de levar Washington a rever 
o seu apoio à Indonésia. 


reu a cerimónia onde Arata Chaves 
reconheceu que aos serviços ne- 
nhumaculpa podeserimputada». Ao 
contrário, preferiu render preito ao 
esforço de todos quantos ali traba- 
lham e o animaram na tarefa da 
reconstrução, sem esquecimento 
dos apoios recebidos a nivel de ór- 
gãos de soberania. 


Na circunstância, usou ainda da 
palavra o ministro da Justiça, que 
aludiu ao dever de independência da 
Procuradoria no desempenho dos 
seus deveres, talhadosno sentidoda 
manutenção e salvaguardar do Es- 
tado de Direito. Nesse sentido, falara 
também Arala Chaves que, para o 
desempenho e limite da sua actua- 
ção, apontou unicamente o Direito. 

A cerimónia estiveram ainda pre- 


sentes os presidentes do supremo 
tribunal de Justiça e Administrativo. 


pass 
“quinas deverão ser libertados muito em 
brevi ein soube ontem «O Comércio. 


Barcos apresados 
nas águas marroquinas 
em vias de libertação 


portugueses apre- 


* mento. 


“Ostrésbarcosdepesca sãoo «Unidade» 
e o «doão Sérgio». ambos do porto de Peni- 
pres e 0 «Porto Céu de Sine: 


“Uma fonte da Direcção-Geral do Desen- 


alcançada. a 
Asembarcações,  apresadas na passada 


la, Rbgue Ca fagoimento deu caução 


na sua actividade 

muita- coisa surge em cima da hora 
muitas decisões sao tomadas 

em cima do acontecimento 


PINHOS: RÁDIO ESTAFETAS, LDA. 


Tetex 223074 000. Porto! 


: quarta-feira, estão no porto marroquino de. 


volvimento e Coordenação das Pescas 
disse, entretanto, que a pesca em Marrocos 
so pode ser efectuada legalmente através da 
constituição de sociedades mistas, asquais, 
alias, tem vindo a aparecer em número razo- 
ável, a 


PRESSA-PINHOS RÁDIO ESTAFETAS, LDA., é um serviço de 
estafetas móveis exclusivos dos seus associados. 

Podem associar-se a PRESSA-PINHOS RÁDIO ESTAFETAS, 

.v Quaisquer empresas Comerciais ou Industriais, Profissões 


Liberais ou Pé 


soas Particulares, me 


ante quotas mensais 


Cada vez que um associado requisite um serviço ser-lhe-à 


debitado um valor 


A eficiência dos nossos serviços baseia-se na rapidi 
ciado, que utilize uma 


em qualquer local, 
do serviço normal 


estabelecido. 
pelo que o 
não o deve fazer esperar 
mais de dez minutos. Em caso contrário O preço 


será onerado ão de 15 minutos. 


PRESSA-PINHOS RÁDIO ESTAFETAS, LDA., cobre toda-a 


ÁREA DO PORTO/ 
Entretanto podem fa 
uma taxa suplementar por quilóme 


[CIDADE. 
cobrando 


o, a partir do ponto considerado 


LIMITE DA CIDADE DO PORTO. 


Os serviços PRESSA-PINHOS RÁDIO 


ESTAFETAS, LDA,, consiste na recolha e entrega de 


mensagens, doi 


mentos e objectos vários. cujas 


dimensões máximas sejam: 


— 40 de comprimento, 30 cm de largura e 20 de 
espessura e cujo peso não excede 5 Kgs. 
Todos os objectos.transportados por PRESSA- 


-PINHOS RÁDIO, ESTAFETAS, LDA,, estão cober- 


tos 


pOr jum seguro de 100.000500. 
Para valores. supériores,- terá de haver uma 


Consulta prévia, PRESSA-PINHOS RÁDIO ESTAFE- 
TAS. LDA., funcionaide 2.º a 6."feirano horário das. 
“09,00. —-12,00.e 


14,00-— 18,00 horas. 


ê NACIONAL 


em2 colunas 


O MENERES PIMENTEL NA GRÉCIA. 

O ministro da Justiça Meneres Pimentel participa na 
próxima semana na conferência dos titulares do sector, a 
nível europeu, a realizar na Grécia. 

Organizada no âmbito do Conselho da Europa, à Confe- 
rência dos Ministros da Justiça temuma periodicidade bienal. 
O MINISTRO ANGOLANO DA CONSTRUÇÃO 

CONTACTA VIANA BAPTISTA 

O ministro angolano da Construção, que se encontra ém 
Portugal há dois dias, teve, ontem, uma audiência com o 
ministro português das Obras Públicas, Habitação e Trans- 
portes, Viana Baptista. No decorrer do encontro, foram aven- 
tadas possibilidades de Portugal cooperar no domínio da 
construção naquela ex-colónia portuguesa, quer com planos 
ou técnicos de larga experiência. 

Manuel Mangueira, após a audiência, dirigiu-se ao La- 
boratório Nacional de Engenharia Civil, onde foi recebido 
pelo presidente do Conselho Directivo daquele estabeleci- 
mento de carácter técnico e científico. |, 

Ao fim do dia, e prosseguindo as suas visitas, Manuel 
Mangueira, foi recebido na Junta Autónoma de Estradas, 
pelo presidente daquele organismo, e com quem trocou 
impressões acerca da viabilidade de cooperação técnica 
com Angola. 

O PORTUGAL PARTICIPA NA REUNIÃO 
DA AGÊNCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA 
A fim de participar na reunião do Conselho de-Direcção 
. da Agência Internacional de Energia, que decorrerá em Paris 
no dia 24 do mês em curso, parte no próximo domingo para a 
capital francesa, o secretário de Estado da Energia, Carvalho 
«Carreira. 

Areunião da AIE, onde participa o Conselho de Direcção 
dos 21 países-membros da agência será presidida pelo 
ministro da Energia do Reino Unido, Nigel Lawson. 

Entre outros assuntos serão abordadas questões rela- 
cionadas com os objectivos da AIE em aumentos de rendi- 
mento energético e da substituição de petróleo por fontes 
energéticas alternativas, num contexto de mudanças estrutu- 
rais, no médio prazo, para o sector energético dos países 
membros da agência. é 


== 


Socialistas endurecem posição contra Governo AD 


«Crescente tensão social» 
leva PS a falar com Eanes 


Autárquica» e das eleições locais, 
além da organização intema do par- 
tido, informa uma nota do PS. 


A Comissão Permanente do PS 
deliberou anteontem solicitar, no 
quadro do diálogo institucional, uma 
audiência ao Presidente da Repú- 
blica para apreciar «o preocupante 
desenvolvimento da situação poli- 
tica, económica e social do país». 

Reunido sob a presidência de 
Mário Soares, aquele órgão do PS 
analisou «a crescente tensão social 
verificada em largos extratos da po-| 
pulação trabalhadora e para a qual 
contribui a recusa do Governo em 
aplicar uma política uniforme e sem 
descriminações às empresas públi- 
cas dos diversos sectores». » 

Apreciou «a evolução tremenda- 
mente negativa da situação política, 
consequência da péssima gestão 
que o Governo tem vindo a imprimir 
aosváriossectoresdavidanacional» 
eouviuos responsáveis pelo pelouro 
das autarquias, Eduardo Pereira, e 
das relações internacionais, Rui Ma- 
teus, que se referiram, respectiva- 
mente, aos trabalhos preparatórios 
da Convenção Nacional Autárquica, 
arealizar Junhoem Almada, e à visita 
de uma delegação do PS, presidida 
por Mário Soares, a países da Amé- 
rica Central. 

A comissão congratulou-se tam- 
bémcomosresultados da reunião do 
Gabinete de Estudos efectuada em 
Tróia no fim-de-semana, e na qual 
foram apresentados «dossiers» sec- 
toriais que «integram uma política. 
alternativa global ao Governo AD». 

Entretanto, na próxima sexta- 
-feira, pelas 21.30 horas, reúne-se 
na sede do Largo-do Rato, em Lis- 
boa, a Comissão Política do Partido 
Socialista, com vista a preparar a 
próxima reunião da Comissão Na- 


UMA MARINA VAN 
EM 5O MESES 


... NEM PRECISA DE FAZER CONTAS 


cional do partido, que se realiza no 
sábado no mesmo local, pelas 10 
horas. Nessa reunião será feito o 
ponto da actual situação política, ha- 
verá informações sobre a revi 
constitucional, serãotratadosaspec- 
tos da preparação da «Convenção 


o Refira-se que no próximo sábado, 
pelas 21 horas, vai realizar-se em 
Évora, no Palácio D. Manuel, um 


comício do Partido Socialista, su- 
bordinado ao tema «Contra o Go- 
verno AD, pela altemativa socia- 
lista», em que além do secretário- 
-geral do PS, Mário Soares, usarão 
dapalavraManuelAlegre, Manuelda 
Costa e Vitor Santos. 


ER 


O «Dia do Turista» teve ontem lugar em Lisboa, com diversas manifestações viradas à promoção do nosso país. Na 


Acaba de ser cedido à Secretaria de Estado do Tu- 
rismo por despacho do Secretário de Estado das Finan- 
ças, um terreno afectado ao Instituto Nacional de Forma- 
ção Turística para construção de empreendimentos de 
interesse turístico na zona do Estorl. 

Neste complexo será ainda edificada a Escola Supe- 
rior de Turismo do Estoril, que, segundo uma nota divul- 
gada pela Secretaria da Tutela, «muito contribuirá para 
minorar as carências existentes no nosso pais, a nivel de 
formação profissional do sector». 

A mesma Secretaria de Estado, da responsabilidade 
de Nandim de Carvalho, decidiu proceder a um estudo 
sobre a actividade do Fundo de Turismo, subdividida em 
três grandes sectores: estudo comparativo das políticas 
de incentivos seguidas por Portugal, Espanha, Grécia. 
Áustia, Itália, França e Reino Unido; estudo da situação 
económica da hotelaria portuguesa nos últimos anos e 
análise da actividade do Fundo de Turismo desde a sua 
criação. 

PROMOÇÃO DO TURISMO AÇORIANO 
EM LISBOA E NO PORTO 

A nova imagem do turismo açoriano será mostrada 

hojeemLisboa, e amanhãno Porto, poruma delegação da 


foto, em pleno Chiado, jovens com trajes regionais oferecem lembranças aos turistas 


Escola Superior de Turismo 
tem terreno no Estoril 


ilha, chefiada pelo director regional, Cardoso do Amaral. 

A delegação composta por quadros da Direcção Re- 
gional do Turismo, responsáveis pela promação e «mar- 
keting», operadoros de serviços hoteloiros e turísticos, 
vem encontar-se comos seus parceiros continentais, afim 
ce lhes transmitir os novos programas de férias nos 
Açores. Para esse efeito haverá um total de quatro ses- 
sões de trabalho nas duas cidades. 

O turismo está a conhecer nos Açores um surto de 
desanvolvimento muito pronunciado, nomeadamente 
através da construção de unidades hoteleiras para o 
turismo interno e externo. 

A Direcção Regional de Turismo está a preparar c 
futuro dosector, incentivando ostransportadores aéreos a 
praticar tarifas mais acessíveis e os operadores e agente: 
turísticos açoreanos e continentais a cooperar na produ- 
ção conjunta de programas de férias atraentes. 

Relativamente aos hoteleiros e organismos locais, < 
DAT procura desenvolver esquemas de recepção e ani 
mação capazes de assegurar o adequado salto qualitative 
do turismo açoriano para poder melhor enfrentar as novas 
exigências impostas pelo aumento do parque hoteleiro é 
as características de uma renovada acção integrada. 


MEU investe 500 mil contos k 


em Sintra e na Amadora 


verba de 270 mil contos para a aqui 


AUTOMÓVEIS, LDA. 
LISBOA - Rua Alexandre Herculano, 219, 
PORTO - Rua da Constituição, 219 
Tels. 48 40 71-48 47 08-48 81 92 


ou contacte . 
n 
por 
| | da Secretaria 
de Estado do Tesouro 
de 26 de Março 
“ de 1981, 


LISBOA - Rua maestro António Taborda, 9-1.º - Tels. 661229 - 661248 
E) S PORTO - Av. da República, (Junto à Ponte D. Luís) Esct. 29-Vila Nova de Gai 


O Ministério da Educação e Uni- 
versidades (MEU) investiu meio mi- 
Ihão de contos nas escolas dos con- 
celhos de Amadora e Sintra, a fim de 
diminuir o problema resultante do 
aumento crescente da população 
escolar. 

A cumprir o programa especial de 
construções escolares para 1982, o 
MEU adjudicou a construção demais 
duas novas escolas para estes con- 
celhos, em Monte Abraão e Sintra, 
com capacidade para 24 e 18 salas 
de aulas, respectivamente. 

Entretanto, o bom ritmo das obras 
da Escola Secundária de Mem Mar- 
tins, com estruturas para 24 salas, 
promete a abertura daquela para o 
próximo ano lectivo, uma vez que os 
trabalhos de empreitada devem 
terminar em Outubro. 

Neste programa vão serinvestidos 
310 mil contos. 

Mas, também as escolas secun- 
dárias da Amadora e preparatórias 
de Massamá e Colares serão alvo de 
atenção do MEU, que nelas investirá 
110 mil contos em obras de amplia- 
ção e reconversão. 

Por outro lado, o Ministério da 
Educação anunciou, igualmente, o 
fornecimento de mobiliário e equi- 
pamentos escolar e gimnodespor- 
tivo, para as escolas de Massamá, 
Colares, Sintra, Monte Abraão, Mem 
Martins, Queluz, Damaia e Venteira, 
cujos gastos se elevarão a mais de 
70 mil contos. 


Aos concelhos directivos das es- 
colas preparatórias de Cacém, Lou- 
res, Albarraque, Massaihá, Alguei- 
rão, Mira. Sintra e Amadora, e se- 
cundárias de Gama Barros, Ferreira 
Dias, Queluz, Santa Maria e Ama- 
dora foi entregue — declarou o MEU — 
uma verba de 3900 contos para des- 
pesas de conservação dos edifícios. 


Os concelhos da Amadora e Sintra 


sição de pavilhões pré-fabricados : 
fim de «superar dificuldades pon 
tuais-de carências de instalaçõe: 
escolares». a 

Todas estas iniciativas do Ministé ê 
rioda Educação e das Universidade. 
se devem à migração constante pari 
acapitalearredorese, poroutroladc 


serão, ainda, dotados com uma 


D. Teodoro Faria 
chega ao Funchal 
no fim do mês 


D. Teodoro Faria já consagrado, domingo, em Roma, como Bispo d: 
Funchal, entrará na sua diocese no dia 30, revelaram ontem fontes eclesiás 
ticas. 

A chegada à Madoira do novo Bispo está prevista para o dia 28. 

A Ordenação episcopal de D. Teodoro Faria, que ocorreu na Igreja d 
Santo António dos Portugueses, teve a presença de cem bispos consagrar 
tes, entre os quais D. Maurilio Jorge Quintal de Gouveia. arcobispo de Evor 
e colega de D. Teodoro de Faria, no curso do Seminário e D. Auréli 
Sabatini, membro da Curia Romana. Presidiu à ordenação o Carde: 
Maximiano Furstenberg 

Numa entrevista concedida 2 um jornal da Funchal, D. Teodoro de Fani 
expressou todo o seu empenhamento em, como Bispo, fazer prevalecer 
pôr em prática as directrizes do Concílio Ecuménico do Vaticano. 


a transferência da população cita ME 

dinaparaa periferia, conformedecta 

rou este ministério ra 
f 
à 


O Comirrio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 
= 
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cem 


“Deputados unânimes 


" em defesa do consumidor 


Enquanto «o diabo esfrega um 
olho»'o plenário da Assembleia da 
“República aprovou ontem de uma 

- assentada as contas daquele órgão 
de soberania respeitantes aos anos 
de1980e 1981 - Contas que merece- 
ram o parecer unânime dos deputa- 
dos mas que não chegaram às mãos 
dos jornalistas porque «a máquina 
das fotocópias estáocupada comum 
serviço do senhor Presidente». 


Bemesperaram osjomalistas, não 
porque desconfiem das contasou da 
rapidez da sua aprovação, mas tão 
somente porque «contas são con- 
tas» e havia todo o interesse em 
divulgar os cifrões parlamentares 
devidamente inseridos no relato da 
sessão em que foram aprovados. 


Assim, esperando que a máquina 
das fotocópias esteja hoje dispont- 
vel, aqui contamos divulgar aos nos- 
sos leitores (s eleitores) quanto lhes 
vai custando o funcionamento da- 
quele órgão sede dademocraciapar- 
lamentar. 


Adiante, portanto, tantomaisquea 
sessão de ontem não tem motivos 
para largas referências já que, rari- 
dade das raridades, até se conse- 
guiu alcançar outra unanimidade ao 
votar-se, também com expressiva 
celeridade, dois. projectos-de-lei 
vindos das bancadas da oposição. 


Istonão acontece frequentemente 
peloqueolargoconsensoobtido é de 
sublinhar e de parabéns está a ASDI 
da legislação aprovada na generali- 
dade. 


UTILIZAÇÃO DE ADITIVOS 
E ROTULAGEM 
DE EMBALAGENS 


Legislação que, saliente-se, tem a 
maior importância: para todos nós 
portugueses, consumidores dos 
mais variados produtos que um vas-. 
tíssimo mercado dos géneros ali- 


Igreja pede 
à Imprensa 
atenção para 


mentícios pré-embalados» passará 
a estar submetida a um conjunto de 
regras que constam dos dois 
projectos-de-lei referidos. 

Apresentados pelos deputados da 
ASDI Dias de Carvalho e Vilhena de 
Carvalho, os diplomas. procuram 
criar os mecanismos legais neces- 
sários à defesa do consumidor. No 
tocante a aditivos, são estes classifi- 
cados por categorias, sendo o Go- 
verno obrigado a, anualmente, publi- 
car através do Instituto de Qualidade 
Alimentar uma listagem daqueles 
que não apresentem perigo para a 
saúde do consumidor. 


A aplicação de aditivos só será 
justificada quando não acarretar pe- 
rigoparaasaúde do conumidorenão 
alterar o efeito desejado 


A aplicação de aditivos só será 
justificada quando não acarretar pe- 
rigo para a saúde do consumidor e 
não alterar as propriedades nutriti- 
vas dos géneros alimentícios. 


O uso de aditivos deverá ser sem- 
pre proibido quando induza o çon- 
sumidor-em erro de substância ou 
qualidade e quando o efeito dese- 
jado possa ser obtido por outros mé- 
todos. ” 


Os rótulos dos géneros alimenti- 
cios pré-embalados têm de contera 
lista completa dos ingredientes e 
aditivos neles presentes, não po- 
dendo ser utilizadas expressões ge- 
néricas, sendo obrigatória, para os 
géneros alimentícios não pré- 
-embalados, a declaração de «con- 
servado quimicamente» ou «corado 
artificialmento», 


Notocante à validade dos géneros. 
pré-embalados, os rótulos respecti- 
vos devem conter obrigatoriamente 
a data de embalagem, bem como o 
período da sua validade. O projecto 
de lei agora apresentado refere 
concretamente os casos do leite e 
produtos lácteos; alimentos dietéti- 


a Terceira Idade 


As comunicações sociais devem falar da e para a terceira 
Idade. A sugestão ontem deixada, em particular, aos profissionais 
da Informação, pelo bispo de Beja, D. Manuel Falcão, e insere-se 
nas comemorações do Dia Mundial da Comunicação Social, a 
celebrar no próximo dia 23. 

O tema fol escolhido em sintonia com a sensibilização que se 
pretende dar este ano aos problemas dos Idosos, tanto por orga- 
nismos Internacionais, como pela Igreja. Para tanto, a Comissão 
Episcopal das Comunicações Sociais reuniu-se Informalmente, 
na sua sede, em Lisboa, para um contacto mais estreito com 
Jornalistas e profissionais da comunicaço social, e que contou 
com a presença do titular da pasta, José Alfala. 

Falando em nome da comissão, o bispo de Beja acentuou o 
facto daquele extracto da população representar um sector com 
tendência a aumentar em número, percentagem e extensão, pelo 
que setorna imperioso chamar a atenção para a sua humanização. 

Na presença, também, do bispo auxiliar de Lisboa, D. Serafim 
de Sousa e Silva, aquele prelado considerou que na sociedade 
pragmática em que vivemos há tendência para marginalizar os 
velhos, o que é desumano». Daí, o seu alerta para que os seus 
problemas e ansledades sejam traduzidos em acções palpáveis, 
tendentes a fazê-los encarar o futuro sem recelos. Ainda no uso da 
palavra, D. Manuel Falcão congratulou-se pela forma como os 
melos de comunicação social portugueses efectuaram a cober- 
turada visita papal. De resto, a opinião generalizada das entidades 
religiosas presentes fol a de que o trabalho dos profissionais do 
sector durante a estadia de João Paulo II, tinha sido «Impecável». 


cos, alimentos para regime especial; 
ovos e conservas, pasta de carne, 
pasta de fígado de porco e pasta de 
fígado de ganso, salsichas, conser- 
vas de qualquer natureza e emul- 
sões gordas-manteiga, margarina, 
cremes e pastas gordas. 

Referindo-se às propostas apre- 
sentadas pelo seu partido, Vilhena 
de Carvalho diria que «nem só inte- 
resses económicos estão em causa. 
O binómio produção-consumo tem 
de ser entendido com o respeito de- 
vido à pessoa do consumidor que é, 
antes de agente económico, porta- 
dor de direitos que são inerentes à 
sua condição humana». + 


— «Todas as acções concretas a 
desenvolver neste domínio — subli- 
nharia— não poderão, assim, deixar 
de ter em conta que outros valores, 
que não apenas os de ordem eco- 
nómica, as deverão informar, e que 
tugo vaino sentido de reforçar aideia 
danecessidade de, numa sociedade 
em que os direitos humanos são tão 
proclamados como na nossa, se dê, 
de facto importância, quando não 
prioridade, à defesa dos consumido- 
res». 


Embora colocando algumas críti- 
cas ao articulado do projecto , os 
“Joaquim Miranda (PCP), 
Cabrita Neto (ASDI), Lopes dos San- 
tos (PS), Herberto Goulart (MDP), 
Sousa Lara (PPM) e Soares Cruz 
(CDS) manifestaram o apoio das 
respectivas bancadas, salientando 
como positiva a iniciativa da ASDI 
que, todavia, terá de ser melhorada 
já que, designadamente, se afasta 
um pouco da legislação já existente 
nospaísesdaCEE aque Portugalval 
aderir. 


GEADA NEGRA Lo 
E RECURSOS NATURAIS 


Og prejuízos causados pela 
«geada negra» na agricultura anorte 
do Mondego, seriam motivo para 
duas intervenções formuladas pelos 


deputados Chaves Medeiros (PS) e - 


Rogério de Brito (PCP) que acusa- 
ramo Governo de não ter feito accio- 
nar rapidamente os mecanismos in- 
dispenssáveis a uma rápida indemi- 
nização aos agricultores atingidos 
por uma verdadeira tragédia. 


Neste período de antes da ordem 
do dia, deputados da maioria diriam, 
ainda a este propósito, que não é 
bem assim, que as autarquias e or- 
ganismos do MACP estão a fazer 
levantamentos e que, ainda esta se- 
mana, membros do Governo e técni- 
cos do sector visitarão as zonas 
atingidas para tomar decisões 
quanto às indemnizações a atribuir. 


O deputado da UDP, Mário Tomé, 
falaria da «greve geral» do dia 11 de 
Maio e sublinharia a necessidade de 
mobilizar os trabalhadores para der- 
rubar o Govemo da AD, enquanto 
Mata Cáceres (PS) falaria dos recur- 
sos naturais e da passividade gover- 
namental frente a problemas graves 
relacionados com a degradação do 
ambiente, designadamente na Serra 
da Arrábida e na Lagoa de Albufeira. 

Também aqui deputados da maio- 
ria tomaram a defesa do executivo, 
afirmando serem aqueles problemas 
de longa data, que geram graves 
conflitos de ordem social requerendo 
adopção de medidas prudentes as. 
quais, certamente, irão demorar lar- 
gos anos a produzir resultados posi- 
tivos. 


Os incidentes provocados por po- 
pulares oriundos de Vizela, quando 
dasessãodo passado dia11 (emque 
foidiscutida acriação do concelho de 
Vizela) mereceram palavras de cri- 
tica por parte o deputado social- 
democrata Montalvão Machado. Os 
vandalismos, as ofensas e até 
agressões corporais cometidas 
contradiversos deputados, numaati- 
tude que foi considerada de «bár- 
bara», eram criticados veemente- 
mente por Montalvão Machado, 
tendo a sua intervenção sido muito 
aplaudida e merecido palavras de 


apoio por parte.do deputado socia- 


lista'LhÍs Flipe Madeira. 


Revisão Constitucional — A Comissão Eventual para a Revisão 
Constitucional está agora a elaborar o projecto de regimento para os. 
debates em plenário. 

O projecto de revisão deverá ser entregue na mesa da Assembleia 
na próxima terça-feira, permanecendo uma semana «em repouso» 
para apreciação atenta dos grupos parlamentares, sendo dado como 
certo o começo do debate no dia 1 de Junho. 

A Assembleia da República entrará então num período de esgo- 
tante actividade, pois deverão decorrer sessões plenárias de manhã e 
à tarde de segunda a sexta-feira. A revisão constitucional não irá 
impedira abordagem de outrostemas, a elaboração de outra legislação 
e intervenções políticas. 

A sessão legislativa deverá ser igualmente prolongada. 


Deputados coreanos - Uma delegação parlamentar da Coreia do 
Sulencontra-se de visita a Portugal e foiontem recebida na Assembleia 
da República, sendo aplaudida de pé pelos deputados. 

Ontem efectuou-se um jantar de boas-vindas no Grémio Literário 
havendo ainda contactos com a Comissão de Segurança Social Saúde 
e Família. . 


pussosV ferdidos 


A delegação é composta pelos deputados Jae-Chung Koh e 
in-Bum Lyu, do Partido Democrático Coreano (Oposição) Sang-Cho 
Shinge Yong-Hyun Koo, do Partido Justiça Democrática (governamen- 
tal), Byung-Kyu Cho do Partido Nacional (Oposição) e Boo-Young 
Chung, da Comissão de Negócios Estrangeiros. 


Pedido de ratificação — O PCP apresentou um pedido de ratifica- 
ção dos decretos-leis recentemente publicados no «Diário da Repú- 
blica» e conhecidos como inseridos no denominado «pacote legislativo 
para a Função Pública». 

São ao todo sete diplomas: 163/82, 164/82, 165/82, 166/82, , 
167/82, 168/82 e 171/82. O PCP pediu a sua urgente inclusão na 
agenda de trabalhos de modo a que seja possível a sua suspensão e 
posterior revogação. 


Plenário — Amanhã, o plenário da AR tem na ordem do dia um 
assunto agendado pela UEDS, prevendo-se animado debate. Trata-se 
de apreciar um pedido de inquérito partamentar à Polícia de Interven- 

“ção, nos acontecimentos do 1.º de Maio no Porto, Ê 

É Mais uma vez a PSP e o ministro da Administração Interna vão 
estar sob «fogo cerrado» por parte da UEDS que, ultimamente, tem 
dedicado a sua actividade partamentar em exclusivo a esta área. 


Para o comandante Pinto Machado | EF 


“Greve na ANOP 


é incompreensível 


«Esta greve é totalmente incom- 
preensível, não só para o conselho 
de gerência, como para todos os 
utentes da agência» — afirmou, on- 
tem, a «O Comércio do. Porto», o 
presidente da ANOP, comandante 
Pinto Machado. 

«Ocemedagreve-prosseguiu-é 
que osjomalistas queriam o cumpri- 
mento integral do CCT, assinado 
pelo anterior conselho de gerência, e 
ainda não publicado no Boletim do 
Trabalho e Emprego, exigindo o pa- 
gamento, já este mês, dos novos 
vencimentos e dos retroactivos de 
uma só vez». 

Os novos vencimentos já são 
pagos este mês «apesar de todos os 
sacrifícios que tal medida implica, 
dada a situação financeira da em- 
presa. Os retroactivos, no entanto, 
«não podem ser pagos por inteiro já 
que tal obrigaria ao dispêndio de 
cinco mil contos, verba que a ANOP 
não tem», segundonos afirmou Pinto 
Machado. 

«Apesar disso, o CG 
comprometeu-se a pagá-los em 
quatro prestações, até Setembro, 
pelo que esta greve é incompreensi- 


vel, repito, tanto mais que o CCT dos 
jornalistas da ANOP é de longe o 
melhor de todos os da comunicação 
social portuguesa» — continuou Pinto 
Machado. 

O presidente da agência disse 
ainda que não considerava a parali- 
sação «uma greve da ANOP, mas 
sim uma greve dos jornalistas da 
sede da ANOP». 

«Por outro lado, a responsabili- 
dade da sua efectivação deve ser 
pedida àqueles que, dentro da 
agência, pretendem acabar com a 
ANOP», frisou Pinto Machado. 

Um porta-voz da agência , entre- 
tanto, declarou que os jomalistas 
aderiram quase natotalidade à para- 
lisação de duas horas, entre as 9.30 
às 10.30 e as 11 e as 12 horas, de 
ontem. De acordo com o informador, 
só dois jornalistas, nas funções 
chefia, não aderiram. y 

O calendário estabelecido para a 
greve” prevê uma paralisação de 
duashoras por tumo, nosdias25026 
de Maio e 1,2, 38 4 de Junho. Numa 
segunda fase, a greve será de trôs 
horas por tumo, estando marcada 
para os dias 7, 8, 9 e 11 de Junho. 


Entreranto, o nosso jornal apurou 


dência do CG relativamente ao pa- 


que ao fim da tarde de ontem tinha gamento dos novos salários já este 
começado a circularna redacção da . mês. 
“agência um abaixo-assinado que (O documento havia sido assinado 
pedia a suspensão da greve, aten-' por um número de jornalistas que 
dendo, entre outros factores, à ce- não ultrapassaria a dezena. 


O BANCO NACIONALIZADO 
FINANCIA IMPORTAÇÕES PARA AGRICULTURA 


Um banco nacionalizado português acaba de assinar 
um empréstimo com a instituição bancária francesa «Caisse 
Nationale de Crédit Agrícole», no valor de 50 milhões de 
francos (660 mil contos), para ser utilizado por empresas 
portuguesas do sector agrícola. 

Esse dinheiro destina-se ao financiamento de importa- 
ções de animais reprodutores, bens de equipamento e servi- 


gos de origem francesa. 


ÔÓ Banco Pinto e Sotto Mayor afirma, em comunicado, ter 
decidido dar apoio prioritário à agricultura e fundamenta a 
sua opção na necessidade de intensificar o desenvolvimento 
tecnológico do sector por forma a reduzir o défice da balança 
comercial. Só que, não se vê como se reduz o défice comer- 
cial fomentando importações... 


ECONOMIA/TRABALHO 


Devido às greves dos pescadores 


Os armadores «fecham as portas» 
das empresas de pesca do arrasto 


O agravamento da situação eco- 
nómica nas empresas armadoras da 
pesca do arrasto está a originar em 
todo o país um progressivo «fechar 
portas» que, desde há dois dias, vem 
obrigando à limitação de saída de 
arrastões para o mar. Na base desta 
situação de derrocada estão as pa- 
ralisações regulares que os pesca- 
dores do arrasto costeiro têm vindo a 
empreender desde Setembro do ano 
passado. 


«Os Sindicatos continuam inten- 
cionalmente a provocar esta situa- 
ção numa indústria que já está total- 
mente deficitária», declarou ao «CP» 
Jorge Santos, da Associação dos 
Armadores das Pescas Industriais 


Com efeito, segundo aquele ele- 
mento da Associação, as empresas 
não têm condições económicas para 
abastecer osbarcos, havendo, neste 
momento, poucas que tenham ainda 
alguma capacidade de trabalho. Al- 
gumas há que, inclusivamente, 
estão já totalmente impossibilitadas 
defazeremo pagamento de salários. 


«A ágravar a situação», continuou 
Jorge Santos, «as companhias pe- 
trolíferas fecharam a tomeira e exi- 


gem o pré-pagamento do combusti- 
vob. 


Concretamente, em Matosinhos 
apenas dois barcos saíram anteon- 
tem para o mar. São eles o «Beira 
Vouga» e o «Ferreira da Cunha», 
pertencentes a empresas sediadas 
em Aveiro. Estas duas embarcações 
pescaram, respectivamente, 5.119 e 
9.559 quilos de peixe que renderam, 
depois de vendidos na lota, 
355.215$00 e 783.084$00. Os dois 
arrastões são, ao que tudo indica, 
únicos barcos a funcionar em Mato- 
sinhos. 


Deste modo, não existe até ao 
momento qualquer hipótese de reso- 
lução do problema que agora afecta 
a pesca do arrasto, prevendo-se so- 
mente a efectivação, ainda esta se- 
mana, de uma reunião entre o secre- 
táriodas Pescas e as partes interes- 
sadas. 

Entretanto, em contacto com o 


Nova greve 
na TAP 
a anunciar 


reunião de todos os sindicatos 
representantes dos trabalha- 
dores da transportadora aérea 
nacional faltando, agora, se- 
gundo o Informador sindical, 
«a rectificação, por parte dos 
associados de alguns síndica- 
tos presentes à reunião». 


A grevo fundamenta-se, de 
acordo com as declarações do 
porta-voz do Sitava, «na recu- 
sadoMinistério do Trabalho de 


de uma reunião que, na segun- 
da-feira, juntaria os represen- 
tantes dos trabalhadores e o 
Conselho de Gerência da 
TAP». 


Osindicato, entretanto, con- 
testou uma ordem de serviço 


Negrão, é «um atentado no di- 
reito de reunião». 


Sindicato dos Pescadores, fomos in- 
formados que, ao contrário do, que 
seria já voz corrente, os pescadores 
não decretaram aindanova paralisa- 
ção para a próxima semana e que 
também não estão previstas greves 
periódicas de 15 dias por mês. 


Oficialmente apenas está mar- 
cada para hoje uma conferência de 
Imprensa em Lisboa, no decorrer da 
qual o Sindicato irá divulgar a situa- 
çãoqueseviveno sector da pescado 
arrasto e abordar o problema do 
«lock-out» que, segundo o elemento 
sindical por nós contactado, as em- 
presas estão a efectuar ilegalmente. 


TRABALHO 
PORTUÁRIO 
NORMALIZADO 
EM LEIXÕES 


A situação no Porto de Leixões 
está normalizada e as operações de 
cargas e descargas decorrem «sem 
qualquer tipo de problemas» — disse. 
ontem Manuel Paquete, responsável 
pelos serviços de colocação naquele. 
porto. 


oregime detumosestáaseradop- 
tadoe cumpridoescrupulosamente— 
acrescentou a mesma fonte — «e o 
Porto está a trabalhar em pleno» 


” Manuel Paquete afirmou também 


que «o Porto não está congestio- 
nado, mas os contingentes de pes- 
soal estão a ser utilizados a cerca de 
85%», 

O Porto de Leixões esteve parali- 
sado durante 42 dias, de 1 de Abrila 
12 deste mês, por conflitos laborais, 
e ostrabalhadores retomaram a ac- 
tividade no dia 13 após a assinatura 
de um protocolo de acordo entre 
Sindicatos, associações e o Centro 
Coordenador do Trabalho Portuário. 

Manuel Paquete atribuiu este 
acordo a «um espírito de paz social 
que pode ter sido inspirado na visita 
do Papa João Paulo Il». 


Recessão acentuou-se no ano passado 


Vinho do Porto: Exportações 
registaram quebra de 11% 


Asexportações de Vinhodo Porto diminulramem 1981 cercade 11%, relativamentea 1980-soubeontem 
a ANOP junto da Associação dos Exportadores de Vinho do Porto. 
O relatório e contas da associação referente a 1981 afirma que este ano foi de «confirmação e 
aprofundamento da recessão, já denunciada em 1980 pelos mercados extemos e agora estendida ao nacional, 
que embora semantenhao segundo maior, depois da França, deixou do funcionar como amortecedor daquebra 


extema. 


A Associação sublinha a necessidade de serem alteradas as condições de abastecimento em temos de 
preço e de qualidade das matérias básicas do vinho: mosto, aguardentes e vinho feito. 
Ocusto médio do «stck» da aguardente para a últimacampanhafoide 132500 poritro, contra 40$00 paraa 


aguardente importada. 


Isto significa — afirma a associação — que o sector do Vinho do Porto, ao absorver 17 milhões de litros de 
aguardente num ano, desembalsa 1,6 milhões de contos a mais do que o estritamente necessário. 

A associação entende ser também necessário definir para a região demarcada critérios de plantio 
exclusivamente norteados por requisitos de qualidade, independentemente da dimensão e qualidade da 
entidade investidora, devendo ser ainda clarificadas as regras do investimento vitícola no sector. 

O relatório refere-se à relevância das condições financeiras e fiscais da produção do Vinho do Porto, 
sublinhando que estase processa num contexto de atrofiamento gradual de margens brutas, emparedadas entre 
preços cujo maior aumento nem a conjuntura nem a concorrência permitem. A associação protesta junto do 
Governo contra o sistema de escoamento «curiosamente isento das dificuldades de crédito uniersalmente 
sentidas». Considera ainda que tal sistema contribui para a retenção de vinhos, segurando quase em exclusivo o 
risco daqueles que pura e simplesmente recusam os preços aceites como justos. A associação não aceita o 
princípio de que o «stock» de vinhos escoados deva funcionar sistemática e exclusivamente como regulador dos 
preços. A associação dos Exportadores do Vinho do Porto é uma organização sem fins lucrativos que congrega 
25 empresas, a quase totalidade do sector. Tem por finalidade a promoção e defesa do Vinho do Porto e a 
representação e protecção dos interesses dos seus associados. 

Nosúltimos anos tem vindo a desenvolver contactos com as entidades e organismos públicos, com vistaà 
definição e execução de uma política económica coerente para o sector. 


Campanha lançada pelo IAPMEI 
Pme's beneficiam de apoio 


para promoção de qualidade 


Evidenciar as vantagens para c. 
Indústria nacional da utilização de 
um sistema da qualidade adequado 
à sua produção, foi um dos aspectos 
apresentados no decorrer de um en- 
contro comos órgãos de informação, 
ontem realizado por iniciativa do Ins- 
tituto de Apolo às Pequenas e Mé- 
dias Empresas Industrais (IAPEMEI) 
eque se destinou, essencialmente, a 
apresentar a campanha de promo- 
ção eapoiono domínio daqualidade. 


Acamparha, que arrancou ontem 
na FIL, com uma sessão presidida 
pelo secretário de Estado da Ener- 
gia, Carvaino Carreira, insere-se, 
parcialmente, nó programa de ac- 
ções comuns da CEE e envolve um 
orçamento que ronda os 90 mil con- 
tos com parâmetros de enquadra- 
mento definidos pelas prioridades 
para a política Industrial do país. 


Com a participação de industriais 
gestores e técnicos, entidades au- 
tárquicas e peritos sobre qualidade, 
estão planeados debates regionais 
de carácter genérico e sectorial, e 
previstas reuniões de trabalho em 
Águeda, Alcanena, Aveiro, Braga, 
Coimbra Covilhã, Évora, Faro, Gui- 
marães, Leiria, Vila Real e Viseu. 


Ao longo da campanha serão di- 
vulgadas publicações técnicas es- 
pecialmente elaboradas sobre ges- 
tão da qualidade nas Pme's sobre- 
tudo aplicáveis nos sectores indus- 
trais do calçado, vestuário, material 
eléctrico, ferramentas e mobiliário. 


Os benefícios que se espera obter  - 
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da campanha, para as empresas e 
para o país, dependem da participa- 
ção, empenhamento e interesse dos 
industriais, sendo numa primeira 


«Qualquer decisão do Go- 
vero português sobre o projecto 
Ford ainda demorará alguns 
meses a ser tomada» — disse ao 
nosso jornal um porta-voz do Ins- 
tituto do Investimento Estran- 
geiro (IE), após a entrega, na 
semana passada, de um novo 
projecto pela Ford para instala- 


de automóveis, em Sines. 


Segundo aquela fonte, a aná- 
lise do projecto pelo IIF não de- 
verá estar terminada antes do 
final de Junho, seguindo-se, de- 
pois, a entrega das conclusões 
ao Govemo e as negociações 
com a empresa. 

O Governo, está, como é natu- 
ral, arodearoassuntodetodosos 
cuidados, pois está em jogo um 
eventual investimento da ordem 


ção de uma fábrica de montagem 


fase, seleccionados 50 empresas 
que receberão apolo técnico com 
vista à implantação ou desenvolvi- 
mento do seu sistema de qualidade. 


de 70 milhões de contos, ou seja, 
um bilião de dólares. 


Embora não tenhamos conse- 
guido confirmar, a Ford, estará 
paralelamente em negociações 
com uma marca japonesa com 
vista a uma possível compartici- 
pação no investimento. Uma 
fonte do sector automóvel ape- 
nas adiantou ao «CP» «que é 
natural que assim seja», dada a 
capacidade concorrencial dos 
nipónicos e a crise que temafec- 
tado a indústria automóvel 
norte-americana e, sobretudo, 
europeia. 


UM PROJECTO 
«CAPITAL-INTENSIVO» 


O novo projecto apresentado 
Pela marca americana, embora 
de investimento de idêntico mon- 
tante, difere do anterior, apresen- 
tado em 1979 ao Governo portu- 
guês, no facto de ser mais «capi- 
tal intensivo» privilegiando a 
componente tecnológica em de- 
trimento da mão-de-obra e redu- 
zindo o número de postos de tra- 
balho, que se prevê venha a ron- 
dar os cinco milhares. 
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No valor de 2,5 milhões de contos 


Alemanha vai financiar 
projectos em Portugal 


A blica Federal da Alemanha vai fina 


de desenvolvimento em Por 
é das pequenas e médias 
milhões e meio 


ara o efeito, esteve recentemente em Lisboa u 


agro-pecuária 
dito de dois 


a delegação 


alema chefiada pelo director geral do Ministério da Cosperação Ecs 


nómica daquele p 


Wili Ehmann. 

Os projectos a financiar são um programa de 
agro-pecuáriona Ilha do Pico, nos Açores, vários empr 
sector da produção de energia & o fomento de pegj 


senvolvimento 
imentos no 
as e médias 


empresas através do Banco de Fomento Nacional e da Caixa Geral de 


Depósitos. 
A delegação alemã 


u em Portugal as obras dos portos de 


pesca da Nazaré. Peniche e Figueira da Foz e os projectos do Baixo 


Mondego 


As duas delegações concordaram na continuação da cooperação 
técnica concentrada nos projectos já em curso, nomeadamente no 


sector agricola 


As taxas de juro dos empréstimos são de apenas 4,5% e o periodo 


de amortização de 20 anos. 


«Petroquímica» mantém-se paralisada 
Lisboa sem gás 
até domingo 


Lisboa está privada de gás até às 
oito horas do próximo domingo na 
sequência da greve decidida pelos 
trabalhadores da «Petroquímica», 
depois do malogro das negoci 
realizadas rio Ministério do Trabalho. 


A reunião, correspondente à fase 
de conciliação, iniciou-se às onze 
horas de segunda-feira, tendo-se 
prolongado até às nove horas de 
ontem. Não foi possível, contudo, 
chegar-se a um acordo devido à 
intransigência sindical em reduzir as 
suas propostas de aumento. 


Os representantes dos trabalha- 
dores exigem aumentos salariais na 
ordem de 25 por cento, com a vigên- 
cia de 12 meses, enquanto que o 
Conselho de Gerência da empresa 
oferece 24 por cento, para um prazo 
de 15meses, adiantando «não poder 
ir mais longe». 


O processo iniciara-se com uma 
paralisação nos dias 10, 11 e 12 do 
corrente mês, tendo, então, as Fede- 
rações Sindicals dos Químicos e dos 
Escritórios apresentado um pré-avi- 
so de greve para mais três dias, a 
começar hoje. 


Evolução do sector em debate 
Técnicos de informática 
reunidos em congresso 


Com objectivos de 
uma oportunidade de reflexão 


Uma questão de que depende 
grandemente o projecto Ford 
para Sines é a da concessão ou 
não pelo Govemo português de 
determinadas facilidades ou in- 
centivos fiscais. 

Um outro problema que se co- 
loca ao projecto é o das infra- 
«estruturas habitacionais em Si- 
nes, relativas ao alojamento dos 
novos o operários e técnicos. To- 
davia, dado o espaço de tempo 
que mediaria entre uma tomada 
de decisão e a concretização do 
prpjecto (cerca detrês anos) esse 
problema poderia ser resolvido. 

Uma decisão rápida por parte 
das autoridades portuguesas 
não será de esperar, segundo 
uma fonte por nós contactada, 
dados os efeitos substanciais 
que um projecto deste tipo teria 
sobre a balança de pagamentos, 
acriação de postos de trabalho e 
sobre o valor acrescentado da 
indústria nacional. 

A concretizar-se o projecto, a 
Ford seria a segunda empresa 
automóvel  intemacional a 
instalar-se em Portugal com in- 
vestimento de grande dimensão, 
à semelhança do que já aconte- 
ceu com a Renault. 


Na segunda-feira à tarde ostraba- 
lhadores da Petroquímica, ratifica- 
ram, em plenário, uma decisão dos 
dirigentes sindicais no sentido de 
que agreve se prolongasse por mais 
dois dias. 


No Ministério do Trabalho, entre- 
tanto, um responsável da contrata-. 
ção colectiva, referiu a «O Comércio 
do Porto» que a fase de conciliação 
não está encerrada ainda que não 
estejam previstas novas reuniões 
paraos dias mais próximos. «Depois 
desta reunião tão prolongada, ainda 
é cedo para se dizer alhuma coisa. 
No eritanto, é natural que ambas as 
partes queiram um período de refie- 
xãoemrelação às propostas decada 
uma delas», prosseguiu. 


O abastecimento de oxigénio aos 
hospitais e de azoto à «EDP», feitos 
pela «Petroquímica», está assegu- 
rado pelos trabalhadores da empre- 
sa. Relativamente ao gás de cidade, 
os cuidados a ter pela população 

fundamental 


acerca da evolução da informática 
em Portugal nos últimos anos 
Iniciou-se ontem O segundo Con- 
gresso Português de Informática, 
com uma sessão de abertura presi-. 
dida pelo ministro da Cultura e Coor- 
denação Cientifica, Lucas Pires. 


O Congresso, que se prolonga até 
sexta-feira, decorre nas instalações 
da Fundação Gulbenkian e terá na 
sessão de encerramento a presença. 
do Presidente da República. 


O encontro visa assegurar um 
ponto de encontro com os técnicos 
de informática, proporcionando a 
motivação conveniente para o de- 
bate da problemática associada ao 
Impacto da evolução do sector e da 
expectativa dos utilizadores. 


Nesta perspectiva, poderá consti- 
tuir uma resposta válida e oportuna 
às preocupações dos utilizadores, 
gestores e técnicos de informática, 
através da apresentação e da dis- 
cussão das comunicações da parti- 
cipação nos painóls, da organização 
de discussões livres e do recurso a 
visitas técnicas. 


O Comérrio do Porto 
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MEDALHA DE OURO DOS C.T.T.— 
Após mais de 40 anos de serviço nos 
CTT. 0 eng. José Ferreira Pinto 
Basto foi agraciado pela Administra- 
ção com o mais elevado galardão 
previsto para recompensar o mérito 
dos trabalhadores da empresa: a 
medalha de ouro dos C.T.T., insti- 
luída em 1898, por decreto promul- 
gado por D. Carlos | e destinada a 
premiar «casos de excepcional dedi- 
cação porimportantes serviços pres- 
tados, dos quais resolve considerá- 
vel proveito para a empresa». 


DANIÊLEMITERRAND-A primeira. 
damade França virá a Portugal, de 1 
a2 de Julho, por ocasião de «Quin- 
zena de arte francesa» e far-se-á 
acompanhar de diversas personali- 
dades da arte e cultura francesas, 

A «Quinzena», realização da Al- 
liance Française, terá como tema 
central a arte francesa nos séculos 
XVIl e XVIIl. 


CASA DA CULTURA DA JUVEN- 
TUDE — Juntamente com a Escola 
Secundária Maria Amélia Vaz de 
Carvalho, a Casa da Cultura da Ju- 
ventude de Lisboa vai apresentar 
hoje e amanhã, uma exposição su- 
bordinada ao tema o «Artesanato de 
Linho». A exposição, que se encon- 
tra patente ao público das 10 às 23 
horas, no salão da referida escola, 
visa, sobretudo, reviver a tradição 
existente em Portugal, dos trabalhos 
efectuados em linho, através da exe- 
cução e divulgação das técnicas ar- 
tesanais, motivando, assim, os nos- 
sos jovens para uma forma de arte- 
sanato em vias de extinção. Esta 
exposição só foi possível em conse- 
quência de um trabalho de campo 
parajovens, sobre o tema «recolha e 
tradições do artesanato do linho», 
realizado há dois anos pelo Fundo de 
Apoio aos Organismos Júvenis 
(FAOJ). 


TRANSPORTES E DESENVOLVI- 
MENTO- A partir de amanhã e até 2 
de Junho, pelas 15 horas, o Depar- 
tamento de Geografia e Planea- 
mento Regional, da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, leva a 
cabo, de colaboração com a Admi- 
nistração da Carris, a realização de 
trêscolóquios cujos tomas de análise 
são; 19/5 — «Os transportes e o de- 
senvolvimento económico»; 26/5 — 
«A panorâmica dos transportes inte- 
riores»; 2/6 — «A panorâmica dos 
transportes insulares e intemacio- 
nais». 

Será conferencista o eng. Vilar 
Queirós, membro da administração 
daquela companhia de transportes 
urbanos e suburbanos. 


VIAGENS LT. — 1982 
CANADA E USA (14 dias) 
viBo com excursões. 


Partidas 


16 de Outubro 


CANADA E USA (12 dias) 


Partidas 
14.80 Julho, 4 de Agosto, 18 de 


Com 12 bombas de abastecimento 


«Self-service» da Mobil 
na Avenida da Índia 


Os automobilistas da capital pas- 
saramater à disposição uma instala- 
ção de abastecimento de combusti- 
veis em regime «self-service», pro- 
priedade da «Mobil», situada na 
Avenida da Índia. 

Inaugurada em 1953, e desde 
então dirigida e explorada pela So- 
ciedade Comercial Guerin, a «Mobil» 
da Avenida da Índia, foi completa- 
mente remodelada, passando a dis- 
por de 12 bombas de abastecimento 
de combustível em sistema de 
«self-service», um minimercado e 
um arco de lavagem automático. 

De referir que os sistemas «self- 


servico» estão disseminados nos 
países mais avançados da Europa, 
num sistema de comodidade para o 
automobilista idêntico ao que a 
«Mobil» introduziu, agora, em Portu- 
gal. 
As vendas da «Mobil-Oil Portu- 
guesa» nassuas actividades em Por- 
tugal continental, nos Açores e na 
Madeira em 1981 registaram os 
3.951 milhares de barris, com um 
aumento de 6,5 porcento em relação 
a 1980. - 
Paraosresultados globais de ven- 
das importa salientar várias acções 
tomadas durante o ano, das quais as 


«Hamburgers» 
matam cafés 


Depois da febre dos bancos, em 
comprarem imóveis para alargarem 
os seus «balcões», surge, agora, 
outra instituição (que não fica atrás 
emcapital parainvestir) denominada 
«Hamburgers hôuses» que está a 
disseminar balcões pela cidade. Das 
zonas baixas desapareceram já há 
uns bons anos atrás, os grandes 
cafés para darem lugar a agências 
bancárias. Depois, foram «snack- 
-bars» e, presentemente, temos a 
onda dos «hamburgers», servidos. 
em pratos de plástico. 

” Desta vez, o café «Astória» que 
desapareceu da Avenida da Igreja. 


“Na Galeria Quadrum, Rua Alberto de Oliveira Coru 


Com as suas características de café 
propriamente dito, estava ali implan- 
tadohá32anos, eerapraticamenteo 
único de classe de Alvalade. 

* Os seus proprietários desceram 
da região de Tomar, por volta dos 
anos 40, à procura de melhor sorte e 
parece que a tiveram. 

Eram construtores civis e emprei- 
teiros, construíram aquele café que 
possula duas grandes salas de jogos 
(bilhares, dominó e cavalos) únicas 
naquele local. 

O café «Astória» morreu, ou me- 
Ihor, foi vendido por 24 mil contos à 
«Max Burguer». 


sus, Alvalade, foi 


CP Air 


a sua companhia 
na América 


TORONTO E CATARATAS / N. YORK, MIAMI, 
DISNEYWORLD E NASA, na FLORIDA 


31 de Maio, 21 de Junho, 8 de Julho, 19 de Julho, 2 de Agosto, 
19 de Agosto, 7 de Sotembro, 18 de Setembro, 1 de Outubro, 


Viagem de avião e circuito de Autopuliman: 
MONTREAL, QUEBEC, OTTAWA, 1000 ILHAS; L. PLACID, N. YORK 
WASHINGTON, TORONTO e CATARATAS 


inaugurada, uma exposição de Artur Varela intitulada «The Germans are 
coming!», reunindo pinturas acrílicas sobre tela executadas em 1982. 

A exposição poderá ser visitada todos os dias das 10as 136 das 152519 
horas, (excepto aos domingos), e aos sábados das 15 às 19 horas, e estará 
patente ao público até 1 de Junho próximo. 


| Palácio 
Palmela 
restaurado 


Os custos aa ovra ae restauro do 
Palácio Palmela, directamenteimpu- 
táveis ao incêndio que nele lavrouem 
22 de Abril de 1981, orçaram em 42 
mil contos, revelou o Procurador 
Geral da Repúviica. 

Arala Chaves mostrou esta tarde 
aos jornalistas as obras efectuadas 
no palácio onde, desde 1977, fun- 
ciona o Ministério Público. O edifício 
está já completamente reconstruído. 

Falando do processo de recons- 
trução do imóvel, o Procurador Geral 
destacou a «capacidade de trabalho 
e devoção exemplar» das equipas 
que nele participaram e o apoio e 
Solidariedade recebidos dos magis- 
trados. 

Assinalou ainda que, apesar das 
inevitáveis más condições de traba- 
lho existentes durante a execução 
das obras de restauro, o Ministério 
Público não interrompeu as suas 
funções. - 


visitando 


Agosto, 1 de Setembro 


mais importantes são a continuação 
da melhoria de algumas posições- 
-chave da nossa rede de retalho, o 
ensaio em dois novos «self-service» 
de gasolina, a obtenção de novos 
clientes de aviação da Portela e o 
aumento de negócios de propano e 
de produtos químicos. 

No campo específico dos lubrifi- 
cantes, sobressai a introdução de 
novos produtos, com destaque para 
osóleos sintéticos, reflectindo amais 
elevada tecnologia, quer no campo 
automóvel, quernocampoindustrial. 

Durante 1981, foram realizadas 
vendas no valor de 18.556.346 con- 
tos,oquerepresenta?,7 porcentodo 
activo líquido total e 6,5 por cento do 
activo bruto. O lucro de exercício foi 
de 310.906 contos. 

O resultado favorável obtido em 
1981, segundo o relatório do Conse- 
lho de Administração da Empresa 
em apreciação, do relatório balanço 
e contas do exercício desse ano, foi 
obtido com base numa efectiva ges- 
tão empresarial, apoiada num cuida- 
doso trabalho de planeamento a 
médio e longo prazo, e na habitual 
colaboração da Mobil Oil Corpora- 
tion. 


líci 


Câmara aprovou 
troca de terrenos 
com o Patriarcado 


A Câmara Municipal de Lisboa aprovou uma série de posturas 
referentes à atribuição de terrenos destinados à instalação de depen- 
dências necessárias a vários serviços humanitários e de utilidade 
pública. 

Assim, por maioria, foi decidida a permuta de parcelas de terreno 
entre o Município e o Patriarcado de Lisboa. Esta decisão resulta de 
uma alteração do plano de urbanização do local, operado pela aprova- 
ção do plano director dé cidade em 1977. A troca de terrenos teve em 
conta as possibilidades de definição de uma área destinada às instala- 
ções da Universidade Católica Portuguesa. 

Por outro lado, atribui-se também aos Bombeiros Voluntários de 
Campo de Ourique, o direito de superfície sobre a parcela de terreno 
destinada às instalações da respectiva associação humanitária, sita 
naquela área. 

Igual direito foi atribuído à Junta de Freguesia de Marvila; que, na 
área de Avenida Infante D. Henrique, procura construir uma creche e 
infantário. 

A homologação da proposta de adjudicação da empreitada à firma 
Tomás de Oliveira para a conclusão do arranjo dos espaços livres da 
zona | de Chelas, no montante de 38 mil contos, foi outra das delibera- 


No domínio da organização cemiterial, também se destaca uma 
deliberação que aprova um empréstimo de 580 mil contos, a contrair 
junto da Caixa Geral de Depósitos, e destinado a financiar a modemi- 
zação e alargamento da capacidade dos cemitérios em grande estado 


de degradação. 


Foi ainda apresentada pelo presidente da Câmara uma proposta 
destinada à adjudicação do primeiro concurso de 
áreas degradads, mas os vereadores da APU e do PS pediram a 
suspensão da discussão para próxima reunião camarária. 


das 


Assaltavam instalações militares 
para adquirir material de guerra 


Foram entregues a um agente da 
PSP, António Rainha, de 19 anos, 
sem profissão; António Nogueirinha, 
de 16anos, sem profissão e Joaquim 
Gomes, de 19 anos, serralheiro civil, 
todos solteiros e residentes em Lis- 
boa, porteremsidosurpreendidosno 
interior de uma das instalações do 
Exército, sitas na Estrada de Chelas, 
onde se haviam introduzido pormeio 
de escalamento de um muro e pene- 
tração no interior do edifício por uma 
Janela. 

Os três assaltantes tinham já em 
seu poder diversos artigos, que a 
Polícia não descriminou, mas que 
foram avaliados em cerca de 21 con- 
tos. Osprejuizos causadosnasinsta- 
lações, principalmente no arromba- 
mento da janela, são da ordem dos. 
10 contos. Os referenciados, após 
interrogatório, declararam que pla- 
nearamo assalto para adquirirmate- 
rial de guerra. 

Ostrês marginais foram presentes 
aos juízes de Instrução Criminal, es- 
tando, agora, a Polícia Judiciária a 
investigar se os assaltantes tinham 
ligações com mais outros indivíduos, 


que foram detidos noutros locaise de 
posse de armas de guerra. 


APOSSARAM-SE 

DE GRANDES 
“QUANTIDADES 

DE EDIÇÕES 

DE BANDA DESENHADA 

Um agente da PSP deteve na Rua 
Latino Coelho, em Lisboa, um grupo 
de seis marginais, que transporta- 
vam, em duas malas de viagem, 
grandes quantidades de volumes de 
livros das edições «FP» e de 
«Banda Desenhada» e, ainda, rou- 
pas de homem e senhora, que não 
souberam explicar à autoridade a 
proveniência dos objectos que 
transportavam. 

Os detidos são: José Oliveira, de 
29 anos, solteiro, mecânico, resi- 
dente em S. Pedro da Cova; Anibal 
de Sousa, de 23, solteiro, recauchu- 
tador, morador em Murça; Aristides 
Jesus, de 22, casado, empregado de 
balcão, sem residência certa; Elísio 
Branco, de 25, solteiro, sem profis- 
são, morador no Barreiro; João 
Campos, de 31, casado, sem profis- 


são e sem residência, e Carlos Cor- 
reia, de 27, solteiro, sem profissão, 
natural de Angola e sem morada 
certa. 

Oscapturados têm já largo cadas- 
tro policial. 

ARMAS EM «BOAS MÃOS» 

Nos últimos dias, a PSP, detevena 
Praça da Alegria e na Rua de Sante 
Justa dois indivíduos que se encon- 
travam na posse ilegal de armas. G 
primeiro, Sérgio Mota, de 22 anos, 
solteiro, residente em Lisboa, ora 
portador de uma «Walther» calibre 8 
milímetros e declarou que a arma lhe 
tinha sido «dada» por um «amigo»... 
O outro, José Fernandes, de 36 
anos, solteito, vendedor ambulante, 
residente na Damaia de Cima, deti- 
nhauma pistola marca «Rech», tam- 
bém de 8 milímetros, e um carrega- 
dor com 6 munições de calibre 6,35 
milímetros. 

Entretanto, uma pistola de defesa 
marca «FN», calibre 6,35 milímetros 
e um carregador com 3 munições 
desapareceram do interior de uma 
viatura estacionada na Rua Júlio 
César Machado. 


Comemorações pombalinas 
alargadas a todo o país 


O Ministério da Cultura, junta- 
mente com instituições públicas e 
privadas, iniciou uma série de reali-. 
zações comemorativas do bicente- 
nário da morte do Marquês de Pom- 
bal. 

Emconferência de Imprensa, rea- 
lizada em Lisboa, o ministro Lucas 
Pires e a Comissão Organizadora 
das Comemorações deram a conhe- 
cer o conjunto de iniciativas a con- 
cretizar por todo o país, designada- 
mentenos locais marcados pelanbra 
do Marquês e pela cultura pomba- 
lina. E 


CANADA E CALIFÓRNIA 
Viagem de avião com excursões visitando 

N. YORK, LOS ANGELES, HOLLYWOOD e estúdios de cinema, 
show em LAS VEGAS, S. FRANCISCO, VANCOUVER, TORONTO 
fe as cataratas do NIAGARA) 


Partidas 
14 de Julho e por altura de Congressos. 


CPAir Ed 


Canadian Pacific Airlines 
pira Ap 


CPAIR — DESDE HÁ 25 ANOS... 
EXPERIÊNI IGA 


JA CIA MAIS LONGA NA ROTA PORTUGAL-CANADÁ. 


CONFEDERAÇÃO DA INDÚSTRIA 
PORTUGUESA 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se todos os membros da comissão especializada de 
preços da Confederação da Indústria Portuguesa para uma reunião 
desta comissão no próximo dia 21 de Malo, 6.º feira pelas 9,30 horas, 
à efectuar nas instalações da CIP, na Av. 5 de Outubro, 35-primeiro 


andar, em Lisboa. AGENDA 


1. Liberalização de preços e projectos de legislação sobre con- 
corrência. 


2. Análise de propostas sectoriais concretas de al 
* controlo" adiministrativo dé pregos? "=== <= 


do 


Por iniciativa da Academia Portu- 
guesa de História, teve lugar em Lis- 
boa uma conferência, a cargo de 
Montalvão Machado, sobre «A Moci- 
dade de Sebastião José de Carvalho 
e Melo». Decorrem também cerimó- 
nias em Pombal, com a inauguração 
de um museu-biblioteca e uma ex-| 
posição, enquanto em Coimbra foi 
aberta uma exposição pombalina no 
arquivo da Universidade. 

Até ao fim do ano realizam-se êm 
Lisboa, Coimbra, Oeiras, Porto, 
Pombal, Vila Real de Santo António, 
Marinha Grande, Soure, Lamego, 
Covilhã, Portalegre e Peso da Ré- 
gua, diversas iniciativas comemora- 
tivas do bicentenário da morte do - 
Marquês, que faleceu a 8 de Maio de 
1782. 

Publicações literárias, exposi- 
ções, museus, visitas guiadas, con- 


- ferências e outras realizações assi- 


nalarão a efeméride, 
CULTURA POMBALINA 


Durante a conferência de Im- 
prensa, Lucas Pires justificou a di- 
mensão das comemorações salien- 
tando a importância de recordar «o 
fenómeno de Pombalcomo exemplo 
fecundo de cultura viva» e, também, 


pelo significado da cuntura pomba- 
lina, que disse ter «um certo sentido 
do renascimento prático da nação». 

«ma das portas largs da cultura 
portuguesa, que se mantém como 
algo necessário de considerar» — foi 
como Lucas Pires definiu a época ea 
cultura pombalinas. 

«É a primeira vez que iniciativas 
deste tipo são coordenadas e orga- 
nizadas por instituições públicas e 
privadas» — sublinhou o ministro. 

Na Comissão Organizadora das 
Comemorações — presidida pelo 
próprio ministro — estão representa- 
dostambém a Biblioteca Nacional do 
Instituto Português do Património 
Cultural, as Academias de Ciênciase 
de História, os arquivos da Torre do 
Tombo e do Ultramar, as Câmaras 
Municipais de Lisboa, Oeiras, 
Coimbra e Pombal e a Fundação 
Antero de Quental. 

Entre as acções a empreender no 
âmbito das comemorações 
contam-se um plano de intervenção 
na zona histórica de Vila Real de 
Santo António, designada por «Vila 
Pombalina», cuja construção foi da 
iniciativa do Marquês. Está também 
previsto o restauro do torreão sul de 
estilo pombaiino nestertocalitiade-ak = + 
garvia. 


À 
a 


10 
polícia: 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comércio do Porto 
18 DE MAIO DE 1982 


Cuidado com os carteiristas 
na Estaçãc de São Bento 


€ Senhora «depenada» na hora de regressar à terra 


Artigos de ouro avaliados em 65 
contos 7.000$00 emdinheiro foram 
subtraidos a uma senhora, na Esta- 
çãodeS. Bento, anteontemdetarde, 
no momento em que se preparava 
para adquirir um bilhete de comboio. 


Seriam 14 horas quando Maria da 
Soledade Santos Reis, residente no 
Lugar do Covelo, Resende, se dirigiu 
às bilheteiras daquela estação para 
adquirir um bilhete de regresso à sua 
terra. A dado momento, alguém lhe 
subtraiu de uma saca um porta- 
-moedas que continha um relógio, 
um alfinete, uma medalha, um cor- 
dão e uma pulseira, tudo de ouro, 
bem como a quantia já referida. 

Só algum tempoidepois, senhora 


O «azar» de um mecânico 


se apercebeu de que tinha sido rou- 
bada. Assim, comunicou o caso à 
PSP. Posteriormente, nos WC's das 
senhoras da Estação de S. Bento 
apareceu o porta-moedas sem o re- 
cheio (naturalmente...) apenas 
com alguns documentos da Maria 
Soledade. 

Ofactodeo porta-moedasterapa- 
recido naquele localleva acrerque o 
furto foi obra de uma carteirista que 
actua por aquelas bandas... 

A Estação de S. Bento é um local 
preferido por carteiristas que estão 
sempre à espera de uma desatenção 
para roubar. Aliás, na nossa edição 
de ontem, referimos o caso de um 
francês que ali foi roubado, ficando 
sem meios para regressar a Paris. 


Falsificou a matrícula 
mas havia outra igual... 


Afalsificação de matriculasdecar- 
ros é um «negócio» corrente mas 
difícil de detectar. Apesar disto, por 
vezes (raras), o «azar» de um indivi- 
duo pode revelar muita coisa... 


Cercadas20 horas de anteontem, 
na Rua de Tânger, dois populares 
viram circular uma viatura de um 
modo suspeito. Mais atento umdeles 
admirou-se por ser proprietário dum 
carro com a mesma matrícula da- 
quele: 00-21-42. 


De imediato, e porque suspeitas- 
semdocaso, os populares alertaram 
a PSP narrando-lhe o que se tinha 
passado. —Posteriormante, um 
agente percorreu diversas artérias 
da zona na tentativa de detectar o 
veículo e o condutor. Assim, na Es- 
trada Interior da Circunvalação, 
pelas 23 horas, o agenteconseguiuo 
objectivo, identificando o condutor 
como sendo Manuel Marques de Oli- 
veira, 41 anos, casado, mecânico, do 
Bairro do Viso, bloco 10, entrada 105, 
1.º andar esquerdo. 


INCÊNDIO DA CASA 
DA QUINTA DO MOINHO 


Proprietários 
estavam 
em Lisboa 


Encontravam-se em Lisboa os 
proprietários da casa da Quinta do 
Moinho, em Ardegães, Águas San- 
tas (Maia), que anteontem foi des- 
truíd por um incêndio. 


Recorda-se que inicialmente ha- 
via a suspeita de os locatários terem 
ficado sepultados sob os escom- 
bros. Contudo, ontem, a GNR da 
Maia conseguiu entrar em contacto 
como eng. Gil José António de Vas- 
concelos que, juntamente com a 
esposa, havia-se deslocado à capi- 
tal para tratar de assuntos da sua 
vida particular. 


Oincêndio, cujas causas estão por 
apurar, atingiu em especial o piso 
superior, onde se situava o quarto do 
casal. Quando foi dado o alarme, 
este piso era um mar de chamas, o 
que provocou o aluimento do telha- 
do. 


Entretanto, o fogo alastrou rapi- 
damente para o andar inferior, onde 
existiam objectos antigos, cujo valor 
se supõe ser grande. 


De salientar que ofogo não atingiu, 
quatro viaturas, por estas se encon- 
trarem no exterior da residência. 


O combate ao incêndio esteve a- 


cargo dos Bombeiros Voluntários de 
Ermesinde e S. Mamede. 


O agente pediu os documentose o 
indivíduo respondeu que estavam 
com o proprietário do velcculo, Ilídio. 
Moreira, que o confiou para reparar. 


O interrogatório que se seguiu per- 
mitiu apurar toda a verdade. 
Verificou-se que a verdadeira matri- 
cula do carro é espanhola (A-| 
-5089-U) e foitrocada pelo mecânico 
para poder dar umas «curvas». 


De qualquer modo, provou-se a 
falsificação da matrúla. Assim, Ma- 
nuel Oliveira foi presente nos Juízos. 
de Istrução Criminal, tendo o juiz 
decidido manter a prisão, pelo que foi 
remetido para o Estabelecimento 
Prisional de Custóias. 


ACORDOU 
AQUELE 
QUE OVIRIA 
A DETER 
Ao princípio da madrugada de on- 
tem, quando descansava na sua re- 
sidência, às Escadas do Monte de 


Coimbra, Vila Nova de Gaia, um po- 
pular foi alertado por «estranho» ba- 


rulho. Saiu de casa para veroque se 
passava e detectou um indivíduo, 
dentro de uma viatura, preparando- 
-se para a pôr em «marcha». 


De imediato, o popular «agarrou- 
-o» e foi entregá-lo na 10.º esquadra 
daPSP. Alio individuo foiidentificado 
como sendo António Fernando Silva 
Moura, 29 anos, casado, tipógrafo, 
residente nas Escadas do Monte de 
Coimbra, 13. + 


Posteriormente, verificou-se que a 
viatura é propriedade de Ângelo Car- 
valho Jorge, moradorna Rua daCar- 
valhosa. Contactado pela PSP, o 
proprietário afirmou que o «rato» lhe 
tinha causado um dano decinco con- 
tosno ventilador, que arrombou para 
entrar no carro. * 


O capturado, que já conheceu por 
três vezes a prisão, foi presente nos 
Juízos de Instrução Criminal de Vila 
Nova de Gaia. 


A estabelecimentos e residências 


Assaltos em série 


Mais quatro estabelecimentos 
comerciais foram assaltados na 
noite de anteontem, tendo os gatu- 
nos arrecadado 260 contos em arti- 
gos diversos. 


O assalto de maior vulto foi o prati- 
cado num quiosque da Rua Barão de 
S. Cosme, crê-se que por meio de 
arrombamento, donde foram leva- 
dos vários volumes de tabaco e lota-. 
rias no mantante de 100 contos. 


Depois, há que salientar o assalto 
à Papelaria Stop, na Rua Nossa Se- 
nhora de Fátima, que terá ocorrido a 
partir das 23 horas, também por ar- 
rombamento e donde foram rouba- 
dos aparelhos de som (rádios e gra- 
vadores), máquinas de calcular, es- 
ferográficas e cinco contos em di- 
nheiro. Tudo somado ronda os 70 
contos. 


Também o Café Danúblo, na Rua 
Dr. Oliveira Lobo, em Portelinha, Rio 
Tinto, esteve na mira dos larápios, 
que levaram um televisor a cores no 


franceses 


as à ado Ê 


Um seminário sobre «Gestão dos Investimentos na Hotelaria» es! 


3 De alades 
tá a decorrer no Porto, orientado poi 


valor de 60 mil escudos, tabaco e 
bebidas avaliadas en 30 contos. 


O quarto estabelecimento assal- 
tado foio pronto-a-vestir Tito Cunha, 
naPraçaCarios Alberto. Aqui parece 
que nada foi roubado, havendo ape-. 
nas a registar o prejuízo de um vidro 
da montra partido. 


As residências merecem também 
a «dedicada atenção» dos gatunos. 
Anteontem, duas foram asssaltadas 
elá se foram mais de uma dezenade 
contos em artigos diversos. 


Assim, da residência de Gilberto 
Arouca Lima Azevedo, na Avenida 
Clube dos Caçadores, em Atães, 
Gondomar, desapareceram 
6.500$00 em dinheiro, jóias e outros 
artigos no valor de 50 mil escudos. 


Também assaltada foi a casa de 
CarlosCoelho, sitana RuaD. Manuel 
1l, nestacidade, que terá ocorrido por. 
meio de escalamento e donde foram 
roubados aparelhos de some outros. 


[o 


Orientado por técnicos franceses 
Seminário analisa gestão 
dos investimentos na hotelaria 


- Iniciou-se, ontem, numa das salas 
do Hotel Infante de Sagres um Semi- 
náriosobre «Gestão dos Investimen- 
tos na Hotelaria», promovido pela 
Secretaria de Estado do Turismo, 
comia participação do Fundo do Tu- 
rismo e do Instituto Nacional de For- 
mação Turística. 

Destinados a directores e adminis- 
tradores de hotéis e a técnicos dos 
serviços oficiais de Turismo, a inicia- 
tiva, que contou com um elevado 
número de inscrições, vai prolon- 


” gar-seatéaodia21 docorrente, com 
, umhoráriodiáriodas 15às 18horas. 


O Seminário é orientado pelos 
técnicos franceses Jean-Piôrro 
Lauwereins, François Benhamou, 
André Broca e M. Weils que, através 
de conferências e debates, exporão 
os mais diversos e modemos aspeo- 
tos da gestão dos investimentos na 
hotelaria, tratando de temas como 
«Contratos de gestão», «Cadeias 
hoteleiras», «Informática na gestão 
hoteleira», «A política do pessoal e 
os encargos de exploração». «A re- 
novação dos hoteis nas cidades», 
=Políticade comercialização hotelei- 
ra» e outros problemas de interesse. 


Na sessão inaugural, estiveram 
presentes o dr. Severo dos Santos, 
director do Instituto Nacional de 
Formação Turística, que se referiu 
ao significado daquele Seminário e 
manifestou a esperança de que ele 
possa contribuir para o progresso da 
nossa indústria hoteleira; Paulo 
Pina, delegado regional do Norte da 
Direcção-Geral do Turismo; Luís 
Contente e Renato Silva, respecti- 
vamente, director e subdirector da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 


Em Psicologia e no ISEF 
Estudantes lançam 
a «Cultura à solta» 


«Gultura à Solta» é o tema genérico para uma série de Iniciati- 
vas que a Associação de Estudantes do Curso Superior de Psico- 
logia 6 Instituto Superior de Educação Física do Porto (ISEF) 


- levam esta semana a efeito. 


Assim, hoje terá lugar, pelas 15.30 horas, no Instituto Superior 
de Educação Física um colóquio subordinado ao tema «Desporto 
para o Desenvolvimento» que será orientada pelo Prof. Noronha 


Felo. 


ÀS 21.30 horas será exibido, na sala da Cooperativa do Povo 
Portuense, o filme «IF», de Lindsay Anderson. Amanhã, o Prof. 
Carneiro da Costa, orlentará, no ISEF, pelas 15.30 horas, um 
colóquio sobre «Avaliação no processo ensino-aprendizagem»; 
às 17 horas, na Faculdade de Psicologia, os Profs. Luís Sockza e 
Bracinha de Oliveira orientarão um colóquio sobre «Etologia». 
Pelas 21 horas será novamente exibido o filme «IF» na sala da 


Cooperativa do Povo Portuense. 


Na sexta-feira, para além da festa convívio que começará 
pelas 21.30 horas na cantina do CICAP, haverá ainda dois coló- 
quios. Um pelas 15.30, a cargo do Prof. Nélson Mendes e outro, 
que será orientado pelo prof. J. Balrrão Rulvo e equipa COOMP, às 
17 horas, sendo ambos de tema livre. 

Esta semana cultural encerra no sábado com um espectáculo 
que contará com a presença do maestro António Vitorino d'Al- 
meida e que começará pelas 21.30 horas na Sala da Cooperativa 


do Povo Portuense. 


eai AN nd a 
O ministro estadual alemão durante a visita ao presidente da Câmara do 
Porto. 


Ministro alemão 
contactou no Porto 
indústria nortenha 


O dr. Werner Klumpp, ministro da 
Economia do Sarre (República Fe- 
deral da Alemanha), esteve ontem 
no Porto, em visita oficial, durante a 


alemão 
nonosso país foram os objectivos da 
visita ao Porto de Wemer Klumpp. 
A visita do ministro alemão ini- 
ciou-se com um almoço, na Estala- 
gem da Via Norte, promovido pela 
Câmara de Comércio e Indústria 
Luso-Alemáã, em que estiveram pre- 
sentes sócios desta 
associação, e durante o qual Wemer 
Klumpp proferiu uma conferência 
subordinada ao tema «Aspectos da 
modema política regional no Sarre». 
Sempre acompanhado pelo côn- 
sul geral da RFAno Porto, dr. Robert 
Laub, eporumseu assessor, Wemer 
Klumpp, após o almoço, visitou, em 
Valadares, a firma de agulhas para a 
indústria da tecelagem «Groz-Bec- 
kerte. 


Visitas de cortesia ao coronel 
RochaPinto, governadorciviidoPor- 
to, e ao arquitecto Coelho de Maga- 
lhães, presidente da Câmara Munl- 
cipal, foram os passos seguintes da 
visita do ministro da Economia do 
Sarre à nossa cidade. 

Depois de uma visita às Caves do 
Vinho do Porto, Wemer Klumpp par- 
ticipou num jantar otorecido por 
membros do =Círculo Infante Dom 
| trocou 


possibilidade do incremento das re- 
lações comerciais entre Portugal e a 
RFA. a 

Wermer Klumpp, que foi 0 convi- 
dado de honra do «Dia da RFA» 
promovido pela Feira Internacional 
de Lisboa, deixa o nosso país, hoje, 
às 9.25 horas. 

O Sarre, estado alemão de que 
Wemer Klumpp é ministro da Eco- 
nomia, é uma região muito conheci- 
da pela sua rica bacia hulhitera e tem 
uma população de 1.123.500 habi- 
tantes, nos seus 2.567 km2 de super- 
fície. 


Mundo da fotografia 
VI Salão Nacional 
e V Ibérico 


O VI Salão Nacional Fotográfico e 
V Ibérico de «O Lar do Comércio» — 
1982 vai efectuar-se este ano, a 
exemplo do transacto, por iniciativa 
de «O Lar do Comércio» e com o 
patrocínio da Associação Fotográ- 
fica do Porto. 

O Salão é aberto aos residentes 
em Portugal e Espanha e os temas 
são: Terceira Idade e Livre. 

Haverá trôs secções, respectiva- 


mente, para provas a preto e branco, 
provas a cor sobre papel e diapositl- 
VOS a cor. 

Os trabalhos e boletins de inscri- 
ção devem ser enviados conjunta- 
mente, até 31 de Agosto, para «O Lar 
do Comércio» — Catassol - apartado 
70 — 4471 — Maia Codex. 

Entretanto, os trabalhos que o júri 
vier a admitir, serão expostos 
Catassol, Portos em Lisboa. -'- 
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Um segredo laboratorial que vem da Suíça 


«Menino ou menina» 


já não é incógnita 


Acaba de ser lançado em Portugal 
um teste para determinação pré- 
-natal do sexo do bébé. Originário da. 
Suíça, o produto possibilita, com 
90% de infalibilidade, o conheci-| 
mento próvio dosexo dofeto quando 
utilizado entre o quarto e o sétimo 
mês de gravidez. 

«(GBN—menino ou menina» está à 
venda em 20% das farmácias do 
país, e é constituído por um filtro em 
que a futura mãe deverá depositar 
um pouco de saliva. Em seguida, 
depois de preenchida uma pequena 
ficha, ofitro é enviado paraos repre- 
sentantes do produto em Lisboa que, 
por sua vez, o mandam paraos labo- 
ratórios suíços. Aproximadamente 
ao fim de 20 dias, a resposta chega 
às mãos da grávida. 

No entanto, algumas medidas im- 
portantes têm de ser escrupulosa- 
mente cumpridas. Assim, a mulher 


época, cujos ecos 


Brest, etc. 


da cidade. 


Há cada uma 


Exposição bibliográfica 
das Lutas Liberais 


Para assinalar o 150.º aniversário que ora decorre do desem- 
barque das forças llberais no Mindelo, a Livraria Acatiémica inau- 
gura no próximo sábado, no Ateneu Comercial, uma Interessante 
exposição bibliográfica desse conturbado período da nossa His- 
tória. Para além das gravuras que documentam e ilustram uma 
« inda ressoam entre nós, o Nuno Canavez 
apresenta duzentas e oitenta e duas obras fundamentais para o 
estudo e compreensão da guerra fratricida. 

De salientar que do vasto acervo muitas espécies são de 
origem estrangeira, vindas dos impressores de Londres, Paris, 


Para complementar a inauguração, o reitor da Universidade, 
prof. Oliveira Ramos, pronunciará também uma conferência sobre 
«O Significado das Lutas Liberais», Igualmente no Ateneu. 

Pelo manifesto interesse da amostra e pelo seu valor histórico 
e bibliográfico, a Exposição garante a continuação da acção 
estimuladora e benemérita da Livraria Académica na vida cultural 


que deseja saber o sexo do seu filho 
deve lavar a boca de modo a retirar 
todos os vestígios de comida ou 
dentrífico antes de se deitar. 

Na manhã seguinte, ainda em je- 
jum, sem sombra de baton e antesde 
lavar os dentes, a grávida deposita 
uma pequena quantidade de saliva 
no filtro e aguarda cerca de duas 
horas paraque seque totalmente. Só 
então deverá guardar o filro na sua 
embalagem e meter no envelope. 

No questionário que vem anexo 
tem de especificar qual o dia em que 
procedeu ao téste, data de nasci- 
mento diaem que prevê o parto. Só 
então poderá remeter o teste. 


TÉCNICOS DETECTAM 
QUALQUER FRAUDE 

No entanto, existem alguns facto- 
resque podem, eventualmente, inibir 
o resultado do teste. 


Banho de urina 
na via pública 


Regressar calmamenmte a casa 
depois de um fatigante dia de traba- 
lho e levar com um pode de urina 
lançado de umajanela. .sómesmo 
na Idade Média. 

Mas foi o que aconteceu, mesmo à 
porta de casa, a um morador da Rua 
de Coelho Neto. De facto, muito pró- 
ximo da sua residência, a «vítima» 
levou um banho de urina, caída «de 
cima» (naturalmente). 


O atingido pôde verificar que o 
pote eo conteúdo foram lançados de 
um primeiro andar daquela artéria. 


Restou ao «infeliz» queixar-se à 
PSP, onde referiu que sofrera um 
dano de 300800 naroupaque levava 
vestida. 


Enfim, ninguémestálivre decertos 
«Ovnis»... 


Quando se trata de gémeos, o 
teste não acusa qualquer resultado. 

O período de gravidez deve, tam- 
bém, ser respeitado, não podendo 
fazer o teste uma mulher que tenha 
tempo inferior a quatro meses ou 
superior a sete. 

Poroutro lado, se houverfraudeno 
preenchimento do questionário, o 
resultado não será revelado à futura 
mãe, mesmo que tenha acusado o 
sexo da criança. Por exemplo, se a 
mulher tem apenas um ou dois 
meses de gravidez e se apresenta 
como grávida de quatro, o teste re- 
vela que o tempo foi falseado. Con- 
tudo, se apesar da insuficiência de 
tempo o teste acusa o sexo da 
criança, mantém-se igualmente o 
sigilo. Com esta medida, os técnicos 
laboratoriais pretendem evitar que 
grande númiero de mulheres desilu-| 
didascomo sexo dofilho recorramao 
aborto. 

«GBN—menino ou menina» cons- 
titui assim um produto inédito em 
Portugal que, pelo seu grau de infali- 


“bilidade, atingiu já um êxito conside- 


rável. : 

Este teste 6, aliás, o único no gé- 
nero em todo o mundo e mantém-se 
até à data um segredo laboratorial só 
conhecido pelos técnicos que o em- 
prenderam. 

O seu mecanismo, em traços 
muito gerais, consiste na detecção 
de metabolitos de hormonas mascu- 
linas na saliva da mulher. Quando 
existem até um certo número acusa- 
rão uma menina; se excedem esse 
limite acusarão um rapaz. 

O teste pode ser adquirido em 


qualquer farmácia (depois de sufi- 
cientemente divulgado), sem ne- 
cessidade de receita médica, e o seu 
preço anda àvolta de 1.500800. Este 
preço inclui já'a revelação do resul- 
tado. 


Um Centrq 
de Formação 
Profissional 
em Vila Nova 
de Gaia 


Vila Nova de Gala terá em 
breve umcentro de educaçãoe 
Formação Profissional Inte- 
grado. 


Paraoefeitofolontemaberto 
concurso público para a res- 
pectiva empreitada de cons- 
trução pelo prazo de 30 dias, 
pelo Fundo de Desenvolvi- 
mento da Mão-de-Obra. 


Abasedelicitaçãoascendea 
77 mil contos e o acto público 
do concurso terá lugar no dia 
imediato ao termo da entrega 
das propostas, na direcção da 
Região Norte da Seretaria de 
Estado do Emprego. 


Em Roma 


Médico do Porto 
ordenado diácono 


Trinta e dois sócios da «Opus 
Dei», de 17 nacionalidades, 
foram ordenados diáconos pelo 
bispo de Ibarra (Equador), mons. 
Juan Larrea, vice-presidente da 
Conferência Episcopal daquele 
país numa cerimónia realizada 
nabasílica romana de Santo Eu- 
génio. À cerimónia assistiu o rev. 
doutor Álvaro Portillo, presidente 
geral da «Opus Dei». 

Entre os novos diáconos 
encontra-se um médico portu- 
guês, o dr. Nuno Rodrigues Go- 
mes, natural do Porto onde tirou 
ocurso de Medicina e onde exer- 
ceu a especialidade de fisiote- 
rapia no Hospital Maria Pia. Na 
sua vida desportiva foi titular da 
equipa de basquetebol da Fa- 


-culdade de Medicina do Porto, 


conquistando O título de cam- 
peão nacional universitário. 

Entretanto, os novos diáconos 
serão ordenados sacerdotes por 
Sua Santidade o Papa João 
Paulo Il, numa cerimónia que 
terá lugar na Basílica de S. Pe- 
dro, no próximo dia 5 de Junho, 
entre os restantes diáconos 
encontram-se um físico italiano; 
um oficial da marinha de Espa- 
nha; um professor de idiomas de 
nacionalidade inglesa; um dou- 
tor em Filosofia diplomado pele 
Universidade de Harvard; um 
minerólogo, da Indonésia; e en- 
genheiros da Argentina, do 
Quénia, e da Irlanda. A idade de 
maioria dos ordenados oscila 
entreos30e 40 anos etodostêm 
títulos universitários. 


Transportes e Indústria consomem 
80% da energia primária em Portugal 


e E no entanto é importada cerca de 90% do total 


Cerca de 90 por cento da energia 
primária consumida em Portugal é 
importada e o seu custo passou de 3 
para 117 milhões de contos, entre 
1973 e 1980. Isto é 40 vezes mais. 

Por sua vez, 33 por cento daquela 
energia é consumida pelo sector dos 
transportes e 47% pelo sector in- 
dustrial. 

Estes significativos números que 
mostram a nossa quase total depen- 
dência'do exterior neste sector vital, 
apontam para uma urgente acção 
conjunta que englobe medidas de 


V Jornadas de Informação Médica 
Problemas de pediatria 
absorveram os trabalhos 


Pediatria foi o tema que absorveu, 
durante o dia de ontem, os trabalhos 
das V Jomadas de Informação Mé- 
dica, que decorrem no Clube Resi- 
dencial da Boavista desde anteon-. 
tem. 

As urgências em Pediatria, mais 
frequentes em Portugal, e em espe- 
cialno Norte do país, foramo aspecto 
abordado na primeira mesa- 
-redonda, que teve como moderador 
o dr. Octávio Cunha, chefe de clínica. 
do Hospital de Santo António. 

Os drs. Bernardefe Neto Pedro, 
Fernanda Manuela Costa, Marga- 
rida Medina, José Paiva, Lícinio Pe- 
reira Marques, Jose Arêlo Manso e 
Luís Lacerda Vale, todos do «Santo 
António», foram os impulsionadores 
da discussão na primeira mesa re- 
donda, em que se chamou a atenção 
paraoscasosquese resolvemcoma 
utilização de pouca medicação e 
para as medidas de apoio que não 
podem ser feitas ao acaso. 

Os trabalhos continuaram, da 
parte da tarde, com uma conferência 
sobre «Pediatria Social — aspectos 

. relacionados com o ensino médico», 
proferida pelo dr. Norberto Santos, 


chefe de clínica do Hospital de São 
João. 

A sessão de ontem encerrou com 
uma mesa-redonda sobre «Infec- 
ções em Pediatria», que teve o dr. 
Carlos Cidrais Rodrigues, do Hosital 
Maria Pia, como moderador e' que 
contou com a participação dos drs. 
Maria Luísa Pinho, Maria José Fer- 
nandes, Avelino de Oliveira e Jorge 
Pereira. 


Esta quinta edição das Jomadas 
de Informação Médica contacomum 
número de inscritos inferior ao dos 
anos anteriores. Uma certa passivi- 
dade, por parte dos médicos, aliada 
ao prazo mais curto em que asinscri-. 
ções estiveram abertas, contribui- 
ram para o menor número de partici- 
pações. - 


Segundo o prof. dr. Nuno Grande, 
o catedrático do ICBAS que enca- 
beça a comissão organizadora das 
Jornadas, o excesso de organiza- 
ções deste tipo também é responsá- 
vel pela diminuição do número de 
inscritos. 

A maior parte dos médicos inscri- 
tos é, a exemplo dos outros anos, 


constituída por policlínicos e genera- 
listas. Normalmente os especialistas 
optam por comparecer e participar 
apenas no dia emque a sua especia- 
lidade está em debate. 


PROGRAMA 
PARA HOJE 


Os trabalhos das Jomadas 
iniciam-se hoje, às 8.30 horas, com 
uma mesa redonda subordinda ao 
tema «Cancro Gástrico», que terá 
comomoderador o dr. Balcão Reis, 
dos Hospitais Civis de Lisboa, e 
como participantes os dis. Ary Cata- 
rino, António Cruz Pinho e Maria. 
Sallete Nascimento Silva. 

Depois do almoço, os trabalhos 
recomeçarão com uma conferência 
sobre a progressão da Cardiologia 
no século XX, a cargo do prof. dr. 
Jaime Celestino da Costa, da Facul- 
dade de Medicina de Lisboa. 

«Cirurgia da Mama, curativa e re- 
construtiva» é o tema da mesa re- 
donda que concluirá a sessão de 
hoje que será moderada pelo dr. 
Baptista Fernandes, do Hospital de 
Santa Maria. 


carácter teconógico, legislativo e 
económico-social cujo vector resut- 
tante seja a diminuição deste grau ae 
dependência do exterior. 


Foi no decurso de um encontro 
com os órgãos da comunicação so- 
cial para a apresentação do Con- 
gresso Europeu sobre Economia e 
Gestão de Energia Industrial, que se 
vai realizar de 1 a 5 de Abril de 1984, 
no Algarve, e é organizado pela Uni- 
versidade de Coimbra em conjunto. 
como Cranfield Institute de Techno-. 
logy (Inglaterra), Universidadade de. 

- Poitiers (França) e Universidade de 
Stuttgart (Alemanha Federal), que: 
aqueles números foram fornecidos 
pelo prof. Albino Reis (UC) membro 
da comissão organizadora do Con- 
gresso e da qual fazem parte cate- 
dráticos daquelas escolas superio- 
res no campo da gestão de energia. 


O prof. Albino Reis da comissão organizadora 
Industrial fazendo a sua exposição 


Dos 14 temas a abordar neste 
importante Congresso, que consti- 
tue um desafio à imaginação cria- 
dora portuguesa, salientam-se pelo 
seu valor, entre outros, os seguintes: 
«A CEE e o problema energético», 
«Legislação e incentivos, nos países 
daCEE, conducentes ãeconomiada 
energia industriab, «Integração 
entre a natureza dos processos in- 
dustriais e o plano energético nacio- 
nah e «Utilização racional de ener- 
gia». 


No prosseguimento da sua expla- 
naçãoo prof. Albino Reis afirmouque 
sóum razoável planeamento de uma 
rede de estradas adequadas ao país 
seria suficiente para reduzir subs 
tancialmente aqueles 33%, sendo 
na indústria que se poderão tomar 
medidas concretas para reduções 
drásticas nos consumos de energia. 


"x 


Depois de recordar que o nossc 


industrial paga cerca de 15 contos 


por tonelada de fuel-oil (mais 2€ 
vezes que em 1973), disse que «com. 
a eventual entrada de Portugal né 
CEE, em 1984, as nossas empresas 
terão de ser competitivas» e frisou 
que «acreditava que uma primeire 
grande batalha se travará nestes 7 
anos, os anos da integração euro- 
pera». 


Afinalizarasua exposição afirmou 
que os 2 anos que faltam para é 
realização do Congresso poderãc 
formar gestores de energia e locali- 
zar aspectos chave da conservação 
da energia industrial. 


Por último; foi apresentado um: 


elucidativo Diaporama que aponte 
para anecessidade inadiável de ate- 
nuar os efeitos da crise energética. 
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estas de Matosinho 


O «Concurso hoje há caldeirada» 
desperta o gosto pelo pitéu 


As Festas de Matosinhos, que de- 
correm, principalmente, de 29 deste 
mês de Malo a 6 de Junho seguinte, 
muito-embora muito antes a costu-. 
mada. feira: da louça seja já uma 
realidade e as pessoas, às centenas, 
se desloquem ali a gozar as delícias 
do aprazível local, têm este ano um 
motivo maior. Completam 250 anos 
de tradição viva. O cuidado posto no 
programa reflecte a preocupação de 
lhes dar a dimensão adequada. . 

Um dos húmeros que mereceu 
atenção especial foi o costumado 
concurso«Hoje há caldeirada», que 
«O Comércio do-Porto» patrocina, 
com o interesse merecido. 


Iniciativa sem dúvida de especial 
alcance, já que visa preservar e 
aprimorar umatradição ligada àfaina 
dos esforçados pescadores da vila, 
está ela, como não podia deixar de 
acontecer, a suscitar um extraordi- 
nário interesse, despertando um 
Saudável despique de que irá resul- 
tar um êxito de grande agrado para 
os apreciadores de quanto é bom. 

A caldeirada de peixe, onde este 
se distingue pela frescura e quali- 
dade, é um petisco «de se lhe tirar o 
chapéu». 

Claro que cada cozinheiro, para 
além dos «fundamentos» do pitéu, 
lhe dará o seu «cunho pessoal». 


E é neste pormenor que o Con- 
curso tem o seu intuito, a sua razão. 
Sabem os apreciadores da caldei- 
rada que este prato fundamental da 
culinária matosinhense se reveste 
de particularidades que lhe empres- 
tam características impares. 

Oaroma,osabor, aapresentação, 
a qualidade do peixe, as espécies 
apropriadas, são os atributosaqueo. 
dosear inspirado dos condimentos 
emprestam o seu valor. 

Todos os anos acontece que os 
cozinheiros dos restaurantes de Ma- 
tosinhos se aprimoram nacontecção 
das caldeiradas, colocando o júriem 
sérias dificuldades paraumaescolha 


justa. 

É bem de ver que com isso se vai 
conseguindo «firmar talentos» da 
nobilíssima arte de bem cozinhar, e 
se vai conseguindo preservar essa 
«jóia» dacozinhamatosinhense, que 
6a caldeirada de peixe. 

Merecem os pescadores que a 
inventaramequeatêmentreosseus 
pratos favoritos que se mantenha a 
tradição que envolve a caldeirada. 
Daí o dever premiar-se aqueles que 
se mostram conscientes do semvalor 
e tudo fazem para criar, como vem 
acontecendo, todos os anos, mais e: 
melhores apreciadores desse belis- 
simo pitéu de requintado sabor. 


Na Fundação Eng.º António de Almeida 


«Semana de Israel» 
decorre até sábado 


A «Semana de Israel» que está a 
decorrer, na Fundação eng. António 
de Almeida, até ao próximo sábado, 
poriniciativa do Instituto de Relações 
Culturais Portugal-Israel, foi imaugu- 
rada pelo embaixador Israelita em 
Lisboa, Halevy Milman, que para o 
efeito se deslocou ao Porto. 

Esta manifestação cultural que 
visa promover um malor intercâmbio 
entre os dois povos, tem o patrocínio 
da Fundação Eng. António de Al- 
meida e a colaboração da embai- 
xada de Isarael. 

No momento da Inauguração o 
presidente do IRCPI, Amilcar Paulo, 
proferiu breves palavras relativas. 
àquele acto, após o que o diplomata 
israelita pôs em relevo o significado 
da «Semana de Israel» e os seus 
objectivos. 


Seguidamente Halevy Milmaneas. 
entidades presentes, percorreram 
as exposições patentes que fazem 
parte das manifestações integradas 
na «Semana de Israel». 


Destas salientamos três certa- 
mes, asaber: «Paisagense Imagens 
de Jerusalém», da pintora israelita 
Nily; «Memórias de uma viagem», 
com desenhos do artista portuense 
Carlos Marques; e «Uma janela 
aberta sobre Israel», formada por 50 
fotografias coloridas de Tito Ma- 
chado. 

Ontem à noite e incluído no pro- 
grama: da «Semana» houve uma 
sessão decinemadocumentale uma 
palestra sobre «O direito de proprie- 
dade entre os judeus: na Antigui- 
dade», feita pelo dr. Guerra Mota. 


No Auditório da Fundação Eng.º António de Almeida, o embaixador de 
Israel procedeu à entrega dos diplomas «israel Trade Award — 1981», após 
O que se seguiu um «Porto de Honra», no âmbito da «Semana de Israel» 


Uma sessão de cinema, preen- — português sobre o tema: «Novos 
chida com a exibição de duas pelicu- elementos sobre os primeiros portu- 
lasdedicadas à agriculturaemisrael,  gueses em Amesterdão». 
ocupa o dia de hoje e amanhã, após As referidas exposições podem 
breve introdução, haverá outra ses- ser visitadas das 14.30 às 18.30 ho- 


são decinemae umaconterênciaem 


ras, durante toda a semana. 


Condenados por assalto 
e furto em estabelecimento 


José Joaquim Lima Marques, sol- 
teiro, de 18 anos, ajudante de moto- 
rista, da Travessa do Apeadeiro, 78, 
Granja, Águas Santas Maia, e Antó- 
nio Alberto Ferreira Campos, sol- 
teiro, de 20 anos, tipógrafo, do Bairro 
da Pasteleira, bloco 15, entrada 124, 
casa 33, nanoite de 21 de Dezembro 


nominado Casa Liza, na Rua de D. 
João IV, 483, onde entraram depois 
de partir um vidro e donde furtaram 
um casaco de homem 'e uma má- 
quina de calcular. 

Julgados por isso no 1.º Juízo 
Criminal, em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o juiz dr, Fonseca de 
Carvalho, os réus confessaram o 
alegado arrependimento. 

O António Alberto é reincidente. 

Foram condenados, este em 7 
meses de prisão, mais 35 dias de 
multaa 60$00 pordiaoumais23 dias 
de prisão, e o José Joaquim em 3 
meses de prisão, mais 15 dias de 
multaa 60$00 por dia oumais tOdias 
de prisão. 


NOVAMENTE JULGADO 
POR ASSALTO E ROUBO 


O sapateiro Silvino António Silva 
Lopes, solteiro, de 22 anos, morador 


antes de preso na Rua António Enes, 
299, na tarde de 19 de Outubro de 


de ser julgado, não comparecendo 
ao julgamento que se realizou tem- 
Pos depois. 

Arrevelia, foi condenado na pena 
de2anose4mesesdeprisãomaior. 


Quando detido mais tarde, reque- 
reu novo julgamento que, ontem, se 
realizou, em Tribunal Colectivo, sob 
a presidência do juiz dr. Bessa Pa- 
checo, no 1.º Julzo Criminal. 


Oréu confessa a sua participação * 


no assalto, mas nega que tivesse 
agredido o ofendido. 

Terá sido o outro quem deu um 
murro no estudante. 

De resto, acrescenta, agiu sob o 
efeito de dróga, de que está já recu- 
perado. 

Ouvido, depois, o guarda da PSP 
que o prendeu, disse este que foi o 
réu e não o seu companheiro quem 


. agrediu o estudante, conforme este 


mesmo logo declarou. . 


———. o 


€ Il! FESTIVAL FOLCLÓRICO 


EM VILAR DO PARAÍSO 


O Rancho Folclórico de Vilar do Paraiso vai realizar no 
próximo dia 23, pelas 15.30 horas, o Ill Festival Folclórico que 
decorrerá no Parque de S. Caetano. 


Participarão no Festival, além do grupo organizador, os 
ranchos folclóricos de Santa Eulália (Santo Tirso), de Paço 
de Sousa (Penafiel) e o regional de Guifões (Matosinhos). 


Um grupo de três ou quatro indivi- 
duos foi surpreendido por dois guar- 
das da PSP, quando empurravam 
um automóvel ali estacionado, de- 


pois de o abrirem e nele terem en- 
trado alguns deles. 
Todos hugiiatri equinos sa aperte 
beram da aproximação dos polícias, 
Posto perante isto, o réu admitiu mas ele foi preso quando passava, a 
que fosse essa a verdade, mas não correr junto à esquadra, 
se lembra bem como as coisas se pelos guardas que chegaram a dis- 
passaram. parar tiros para o ar. 
A sentença será lida no dia'26  Oréunegaaacusação, afirmando 
. que se encontrara num baile com os 
outros, que não conhecia, estes lhe 


TERÁ TENTADO que os esperasse, o que fez, tendo 
FURTAR UM AUTOMÓVEL fugido quando ouviu tiros. 
Os dois guardas ouvidos, afirma- 
Acusado de tentativa de furto de ram que o réu fazia parte do grupo 
um automóvel, foi ontem julgado no que fugiu, e trazia com ele um alicate 
1.º Juizo Criminal, em Tribunal Co- que disse ser para arranjar uma bici- 
cleta motorizada. 


lectivo a que presidiu o juiz dr. Bessa 
António 


Pacheco, Henrique Teixeira Em alegações de defesa, o dr. 
de Sousa, solteiro, de 22 anos, aju- Montalvão Machado, filho, chamou a 
dante de pasteleiro, morador no atenção do Tribunal para as dúvidas 
Bairro das Campinas, bloco 13, en- que ficariam a pairar, pois a verdade 
trada 59, casa 11. bempodeseraqueoréuafirmaenão 

Ocaso passou-senanoitedeGde se fez- disse — prova em contrário. 
Dezembro do ano passado, na Rua A sentença será lida no próximo 
Sarmento de Beires, dia 25, 


Em Águas Santas (Maia) 


Mulher apareceu 
morta na cama 


Uma'operária metalúrgica apare- tomar as necessárias providências. 
ceumortanacama, às 7.30 horas de Não foi possível apurar quais as 
ontem, em sua casa, na Rua Central razões de tal morte. De referir que o 
da Corga, n.º 20, casa 8, corpo da Maria Odete não apresen- 
Santas, Maia. tava quaisquer sintomas de violên- 

Maria Odete Moreira da Silva, de cia. 

32 anos, foi encontrada morta na AGNR da Maia adiantou-nos que, 
cama pelo marido que trabalha de há cerca de dois meses, morrera 
noite, quandoesteregressouaçasa.  atrópelado o único filho do casal. 


daria conta da ocorrência à GNR da 
Maia que se deslocou ao local para 


A autópsia teve lugar ontem 
mesmo no Instituto de Medicina Le- 
gal, 
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6 PALESTRA SOBRE GIL VICENTE 


O professor doutor Dinis Jacinto orientará hoje, a partir 
das 15.30 horas, na Escola Secundária n.º 1 de Matosinhos, 
uma palestra sobre Gil Vicente. 


A sessão é aberta a todos os professores interessados. 


€ «PORTO -CIDADE BARROCA» 
É TEMA DE UM PASSEIO DE DOMINGO 


Através do seu departamento de Turismo Estudantil, a 
Associação de Estudantes da Faculdade de Letras vai levara 
efeito no próximo domingo, pelas 14.30 horas, um «passeio 
de domingo» subordinado ao tema «Porto— Cidade barroca». 

O encontro deverá ser feito aquela hora, junto à estátua 
de:D. Pedro na Praça da Liberdade. 


O «FESTA DA SARDINHA» 
NA AFURADA 


O jornal «Mata Bicho» vai promover no próximo sábado, 
na Afurada, a «Festa da Sardinha», que conta com a colabo- 
ração do Sindicato Livre dos Pescadores, da Associação 
Recreativa Mocidade Afuradense e da Junta de Freguesia. 

Do programa de festas, que preencherá todo odia, cons- 
tam corridas de atletismo, subida ao pau ensebado, uma 
maratona, jogos da malha e da bilha, uma representação 
teatral pelo grupo «Faúlha», uma sardinhada e ainda um 
espectáculo com Mário Mata e outros artistas. 


€ ESCOLA DE MÚSICA DO PORTO 
COMEMORA 10.º ANIVERSÁRIO 


Comemorando o 10.º aniversário, a Escola de Música do 
Porto leva a efeito, depois de amanhã, às 21.30 horas, no 
Ateneu Comercial, um concerto, em que participarão profes- 
sores daquela escola, Serão intérpretes Annerose Gilek, 
Eduardo Lucena, Fernando Lencart, José Oliveira Lopes e 
Madalena Soveral. 

Entretanto, no próximo dia 4, às 21.30 horas, na Casado 
Infante, efectua-se um concerto de alunos, com as classes 
de Educação Musical, Piano, Canto, Flauta, Saxofone, Clari- 
nete e Guitarra. 

A entrada é livre. 


O CICLO DO FILME MUSICAL 


Integrado no Ciclo de-Cultura Americana, que decorre 
durante o mês de Maio no Porto, a Revista de Cultura 
Cinematográfica «Cinema Novo» promove um ciclo de ci- 
nema dedicado ao «Musical na América». 

Assim, até ao dia 21 do corrente, poderão ser vistos no 
Auditório Nacional de Carlos Alberto os seguintes filmes: 
«Nova lorque, Nova lorque», de Martin Scorsese; «Amor sem 
Barreiras», de Robert Wise; «Festival Rocky de Terror», de 
Jim Sherman; «A Última Valsa», de Martin Scorsese; «Caba- 


ret», de Bob FESS. 


€ Grupo DE JOVENS FRANCISCANOS 
COMEMORA «DIA DA MÃE» 


Assinalando o «Dia da Mãe», que se comemora no 
próximo dominge, UM Grupo de Jovens Franciscanos — «Paz 
e Bem» — efecitia nesse dia, às 15.30 horas, na Casa dos 
Padres Francissanos, à Rua dos Bragas, 321, uma festa em 
honra da mãe. 

Será interpfetada uma pequena peça de teatro e canta- 
das dez canções à Mãe e ao Pai, cinco das quais são 


Inéditas. 
€ INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Administiação do 2.º Bairro do Porto faz público que, 
achando-se ali à correr seus termos um processo de inqué- 
rito administrativo respeitante à empreitada de «Prolonga- 
mento da Rua da Constituição a poente da Avenida da 
França», adjudigada a Torcato da Silva & Filhos, Lda., com 
sede na Rua Di. Júlio de Matos, 108 — Porto, são convoca- 
dos, em cumprimento do disposto no artigo 198 do decreto- 
-lein.º 48871, dê 19 de Fevereiro de 1969, os interessados a 
reclamar, com rêferência à mencionada empreitada, por falta 
de pagamento fls ordenados, salários e materiais ou de 
indemnizações & que se julguem com direito, e bem assim do 
preço de quaisalier trabalhos que o empreiteiro hajá man- 
dado executar per terceiros, até 10 dias depois do termo do 
prazo dos éditos de 20 dias, já afixados. 


O conFERÉNCIA | 
NA ORDEM DOS ENGENHEIROS 


«Aspectos jurídicos fundamentais relativos à função se- 
gurança na empiesa» é o tema de umapalestra que será 
proferida amanhã, às 17.30 horas, na sede da Região Norte 
da Ordem dos Engenheiros, pelo dr. António Monteiro Fer- 
nandes, professar da Faculdade de Direito de Lisboa e 
director do Centia de Contencioso da Petrogal. 
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Mortos da aviação naval 


são homenageados sábado 


Altas patentes da Armada, e da 
Força Aérea estarão presentes no 
próximo sábado em Aveiro para 
assistir às cerimónias de home- 
nagem aos mortos da aviação na- 
val, junto ao monumento erigido 
pela Câmara Municipal à Ponte da 
Dobadoura, no canal central da 
ria, 

De entre as figuras convidadas, 
estarão presentes, além do repre- 
sentante do Chefe do Estado- 
-Malor da Armada, os oficiais 
aviadores almirante Francisco 
Ferrer Caeiro, antigo comandante 
daEscolade Aviação Naval «Almi- 
rante Gago Coutinho», almirante 
Mário Esteves Brinca, que foi co- 
mandante de esquadrilha na Base 
de S. Jacinto, almirante Malheiro 
do Vale, director da Revista da 


lente, director do Instituto de Altos 
Estudos.e comandante da Aca- 
demia da Força Aérea, capitão de 
mar-e-guerra Trindade dos San- 
tos, que comandou a Base de S. 
Jacinto, almirantes Souto Cruz, 
Pereira de Eça, capitão de fragata 
eng. de aeronáutica, Viriato Au- 
gusto Tadeu, etc. 

A cerimónia terá, ainda, a pre- 
sença das autoridades civis e re- 
liglosas especialmente convida- 
das. A Câmara Municipal estará 
representada pela vereação e de- 
verá recordar-se que foi o seu 
presidente, dr. Girão Pereira, 
quem deu corpo à idela de se er- 


guer em Aveiro um monumento 
que simbolizasse a presença na 
região dos hidro-aviões da marl- 
nhanos anos de 1918 a 1952, data 
da sua extinção para se integrar, 
juntamente com a aviação militar, 
na actual força aérea. 

Após as cerimónias do estilo 
será deposta uma coroa de flores, 
recordando os mortos ao serviço 
da aeronáutica naval, para os 
quais será feita uma chamada es- 
pecial, cujos nomes constam de 
uma placa colocada no pavilhão 
das Galeotas do Museu da Mari- 
nha, em Lisboa. 


São eles por ordem cronológica 
do seu desaparecimento: 


23 de Agosto de 1918-- primeiro 
tenente Azeredo de Vasconcelose 
primeiro grumete António Fer- 
relra; 23 de Outubro de 1919 — 
primeiro grumete Manuel Folque; 
11 de Março de 1920 — segundo 
tenente Alberto Xavier, primeiro 
fogueiro Manuel Dias e primeiro 
artilheiro Laranginha; 28 de Abril 
de 1920 — guarda-marinha Gul- 
lherme Fonseca; 15 de Novembro 
de 1924 — capitão de fragata Artur 
deSacaduraCabrale primeiro arti- 
lheiro José Pinto Correia; 6 de 
Junho de 1927 — primeiro tenente 
Apeles Espanca; 20 de Novembro 
de 1935-segundotenente Alberto 
Ferreira Bastos; 18 de Junho de 
1937 — segundo tenente Isidoro 
Palma Faria; 24 de Março de 1938 


NOVA SEDE 
DA JUNTA DE FREGUESIA 
DA TORREIRA 


No dia 30 do corrente pelas 15 
horas, será inaugurado o novo edifi- 
cio— sede da Junta de Freguesia da 
Torreira, à Avenida Hintze Ribeiro, 
naquela localidade. 


! 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — «Avei- 
rense», Rua de Coimbra, 13, tel. 
24833. 

Diversões — Teatro Aveirense — 
21.30- «Casa do exorcista» (m/18), 
Estúdio 2002 — 16 e 21.45 — «A 
Amante do Tenente Francês» (m- 
A). 


Caixa de Crédito Agrícola 
entrou em funcionamento 


segundo tenente António Gonçal- 
ves; 21 de Novembro de 1941 — 
segundo tenente Henrique Jorge 
Correia; 26 de Janeiro de 1942 — 
primeiro tenente Rodrigo Silveiri- 
nha e primeiro sargento Joaquim 
Macedo Girão; 30 de Março de 
1942 — segundo tenente Lobato 
Faria; 31 de Agosto de 1943 — se- 
gundo tenente Leopoldo Sameiro 
Júnior; 22 de Outubro de 1945 — 
primeiro tenente Félix Fernandes. 
Lobo, segundo sargento José An- 
tunes Nogueira e primeiro mari- 
nheiro telegrafista António Luís 
Pacheco. 

Aguarda-se que os familiares e 
amigos bem como a população da 
cidade com profundas amizades 
na família aeronáutica, se asso- 
clem ao acto, junto à Ponte da 
Dobadoura, no local onde se 
ergue o monumento à aviação na- 
val, «um alfobre de heróis e um 
dos ramos da Armada que mais 
lustre e glória lhe troxeram, sem 
esquecera suaacção humanitária 
naprocuradenáutragos denavios 
afundados na Segunda Guerra 
Mundial», como bem recordou o. 
almirante Malheiro do Vale numa 


Cooperativas do distrito 


das suas crónicas da Revista da 
Armada. 

Após as cerimónias, terá lugar 
um almoço de confraternização 
no hotel Imperial desta cidade, 
para o que estão convidadas as 
entidades civis, militares e reli- 
glosas. 


APARTAMENTOS 


+ ALIO DA TORRE /SOLAVENO - Armação de Pera 
+ MBSCHORO/MONTECHORO - Albuteira 

+ PORTANSTA- Prata da Rocha 

« PALMEIRA EENTA -Vale do Lobo 
« PLANFÉFIAS - Quarteira 
+LAGO AZUL - Vilamoura 


s 
E 


NUMERO LIMITADO 
DE APARTAMENTOS 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


|PORTO-Au Aíados, 207-TeL317921 


FA RO-Av República, 124-TeL25035/6. 
FUNCHAL - Rua do Gorgulho, 1-Tei 31077/ 8. 


Contra o aumento das vacinas 
Produtores invadem 


a sede da «Proleite» 


'Protestando contra o aumento da vacina de tuberculinização 
das vacas leiteiras, os produtores da região social da Proleite — 
Cooperativa Agrícola de Produtores de Leite do Centro Litoral 
(Oliveira de Azeméis) «Invadiram» anteontem e ontem a sede 
daquele organismo. Segundo nos informou um dos dirigentes, o 
protesto tem inteira justiça, mas o organismo nada pode e tudo 
tem feito para levar às instâncias superiores o desagrado de tal 


aumento. 


De facto, segundo nos elucidou, o preço da vacinã, em 1976, 
era de 25 escudos, nesse mesmo ano passou para 125 e agora, 
escandalosamente, passa a custar 375 escudos. 

A Proleite enviou já telegramas ao Primeiro-Ministro, aos 
ministros das Finanças e do Plano e da Agricultura Comércio e 
Pescas afirmando nomeadamente que «a Direcção da Proleite 
vem perante Vossa Excelência apresentar o seu desagrado, em 
nome dos seus 7500 associados, contra os aumentos da taxa da 
vacina de tuberculização das vacas leiteiras. Porquanto até 19760 
seu custo era apenas de 25$00, tendo passado nesse mesmo ano 
para 125$00 e neste momento para 375$00. 

«Considera esta Direcção uma flagrante injustiça o facto de 
sós bovinos de casta leiteira pagarem, enquanto os bovin 
leiteiros nada pagam, quando em termos de sanidade deveria a 
vacinação ser efectuada a toda a raça bovina existente. 

«Por outro lado a saída do Decreto neste momento acentua 
ainda mais as injustiças no selo da lavoura, em razão das campa- 
nhas na nossa área social estarem já em curso, havendo produto- 
res que pagaram a antiga taxa e outros que terão que pagar a 


actual e nova taxa». 


E o dirigente num desabafo comentava-nos que não sabiam 
bem qual a atitude a tomar e nem sabe a organização que satista- 
ção possa dar aos seus associados, sublinhando que iria a Lisboa 
«a ver se consegue encontrar uma solução para este caso, sendo 
Imprevisívels as suas consequências, pois a lavoura não desarma 


facilmente» — comentou. 


sentem falta de apoios 


Apoios financeiros e técnicos 
por parte dos departamentos ofl- 
ciais a que estão ligadas, dificul- 
dades e restrições postas no re- 
curso à banca, foram alguns dos 
pontos referenciados numa 
sessão-colóquio destinada aos 


em Oliveira do Bairro 


«Q País tem discursos a mais e 
obras a menos. Para que progrida 
é necessário que as pessoas se 
convençam que isto não é uma 
bagunça» afirmou Ângelo Cor- 
rela, no final da visita que fez a 
Oliveira do Bairro, apercebendo- 
-se da grandiosa obra que se está 
aliarealizaremtodos os sectores, 
e a que já nos referimos várias 
vezes. O ministro, que estava 
acompanhado do secretário de 
Estado de Obras Públicas, do Go- 
vernador Clvil e do presidente da 
Câmara, salientaria ainda a pro- 
pósito da obra visitada que «nin- 
guém pode estar à espera de tuto- 
res e paternalismos. Cada um tem 
a sua missão a cumprir. Há cinco 
ou seis'anos as autarquias esta- 
vam mortas, hoje, porém, estão 
vivas. Oliveira do Bairro é um ex- 
emplo. Fiquei suspreendido com 
os avultados empreendimentos 
que, neste momento, estão em 
curso e algumas já na sua fase 
final. Apesar de este concelho não 
ser dos mais ricos, soube utilizaro 
dinheiro respondendo às apa- 
rências da sua população». 

Falando do imóvel já em fase de 
acabamentos destinado a vários 
serviços públicos, afirmou: — 
«Juntar todos os serviços num 
único edifício é mais rentável; 
deste modo, o povo não perde 
tempo, porque tempo é dinheiro. É 
pena que outros concelhos mais 
ricos não venham aqui aprender 
esta iniciativa». Prosseguindo 
diria que, em primeiro lugar, há a 
necessidade de melhorar a quall- 
dade produtiva não só industrial 
como agrícola, pois esta zona 
bairradina usufrui de terrenos ex- 
cepcionais e há que conservá-los. 
Referiu também a importância de 


seguro agrícola como prevenção 
a um eventual prejuízo. 

Alípio Sol, presidente da edili- 
dade de Oliveira do Bairro, usando 
da palavra, salientou a importân- 
cla de um tribunal de pequena ins- 
tância e a necessidade de Oliveira 
do Bairro, a nível administrativo e 
fiscal, acompanhar outros conce- 
lhos do distrito de Aveiro. Deste 
modo e aproveitando a presença 
do ministro da Administração In- 
terna, pediu a melhor compreen- 
são para.a resolução deste pro- 
blema. Também oportunamente 
deu a conhecer não só àquele 
membro do Governo mas aos ór- 
gãos de comunicação social a 
criação da Caixa de Crédito Agrí- 
cola já a funcionar há dois meses 
como verdadeira cooperativa. 

Em síntese, Alípio Sol enume- 
rou alguns dos empreendimen- 
tos: Ê 

— «A obra de mais valor é anova 
escola preparatória, edifício do 
serviço central e local: a sede dos 
bombeiros, novas instalações da 
GNR. Parte destas obras estão 
quase concluídas e algumas em 
curso. No que respeita a sanea- 
mento básico ainda este ano se 


- prevê completar a rede de trata- 


mento deesgoto, e abastecimento 
de água, em todo o concelho que 
também está praticamente elec- 
trificado. No sector habitacional 
salientou a prestimosa colabora- 
ção do sector privado, gorado que 
foi o projecto da FFH. 

Não olvidando o espírito des- 
portivista dos oliveirenses, afir- 
mou que: 

—«No capítulo do desporto tam- 
bém a Câmara não o tem descu- 
rado. Adquiriu um terreno de 32 
m2 para o estádio municipal; será 


um empreendimento de vulto e 
que de certo irá dignificar os seus 
associados». Estão ainda projec- 
tadas e “outras obras dentro do 
âmbito desportivo. 


MONTE NOVO (MEALHADA) 
VAI TER PRÉ-PRIMÁRIA NOVA 


A Câmara Municipal da Mealhada 
pediu à delegação escolar informa- 
ção sobre ajustificação de seimplan- 
tar uma escola pré-primária em 
Monte Novo. 

A edilidade deseja saber qual a 
possível frequência do pretendido 
estabelecimento para assim dar um 
resposta à Junta de Freguesia do 
Luso; autarquia que solicitou o pe- 
dido. 


FESTAS DO ESPÍRITO SANTO 
NA VILA DO LUSO 


De29a31, vão realizar-se na Vila 
do Luso, as festas tradicionais do 
Espírito Santo com um programa re- 
ligioso e profano. 

Do primeiro destaca-se a missa 
solene, pelas 11.30 horas, no dia 30, 
amissacampale procissão no último 
dia das festas. 

Quanto ao programa profano 
evidencia-se a actuação de Cândida 
Branca Flor, dos conjuntos «Amadeu 
Mota», «Tekos» e «SOS» e sindados 
«Esticadinhos de Cantanhede», 
bandas da Mamarrosa e Fermente- 
los. Ê 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO: «Al- 
vim» (Anadia) 

DIVERSÕES: S. Pedro (Águeda) 
21.30 horas «Emmanuelle anti- 
=virgem» (M/18). 


corpos sociais de todas as coope- 
rativas do distrito, que ontem de- 
correu, em Viseu, no amplo salão 
nobre do Governo Civil, na qual 
esteve presente o secretário de 
Estado do Fomento Cooperativo, 
dr. Bento Gonçalves, o presidente 
do Instituto António Sérgio, o 
sub-secretário de Estado da Agri- 
cultura, eng. Sá Meneses, e vários 
técnicos ligados ao sector. 

Fol focado também o problema 
dosassociados que, pornão esta- 
rem devidamente mentalizados, 
fogem das cooperativas, nalguns 
casos recorrendo à própria con- 
corrência com outras instituições 
congêneres, resultando, de tal 
procedimento, claro está, prejuí- 
zos para todos. 

O Govemador Clvil, que presi- 
diuaostrabalhos, na abertura dos 
mesmos salientou que o Governo 
Civil do distrito de Viseu está 
atento a todos os problemas rela- 
clonados com as cooperativas e 
que se coloca à disposição de 
todas para, junto dos responsá- 
veis, tratarou pelomenos, colabo- 
rar no tratamento dos assuntos' 
que lhe digam respeito. 

O dr. Bento Gonçalves deu es- 
clarecimentos sobre várias ques- 
tões relacionadas com o Código. 
Cooperativo diploma das isen- 


Bebé 
carbonizado 
no incêndio 
duma casa 


Cerca das 14.30 de ontem 
foram chamados os socorros 
das duas corporações dos 
bombeiros desta cidade para 
acudirem a um enorme fogo 
que lavrava em duas casas 
contíguas no lugar de S. Marti 
nho, da freguesia de Orgéns. 

Presume-se que o fogo 


tenha tido início na casa da 
emigrante, em França, Cân- 


dida dos Santos, 
propagando-se ao prédio vizi- 
nho, pertencente a Henrique 
Esteves: Lopes que, além de 
ficarsemos seus haveres, teve 
ainda a fatalidade de ver car- 
bonizado o seu filho, Marco 
Alexandre Lopes, de 18 meses. 

Os dois prédios sofreram 
grandes danos, reduzidos pela 
pronta intervenção dos bom- 
beiros. 

Os pais do Infeliz andavam 
longe, ocupados em serviços 
agrícolas. 


ções fiscais, assuntos que têm 
levantado problemas à rotina das 
cooperativas. 

Este tipo de reuniões «em por 
finalidade evitar a deslocação a 
Lisboa para se informarem con- 
venlentemente acerca das inicla- 
tivas que têm de tomar em vários 
domínios. 

Nesta jornada de trabalho que 
visou, essencialmente, ultrapas- 
sar os problemas existentes, o 
subsecretário de Estado da Agri- 
cultura referiu que a sua adesão a 
estas reuniões visa a mentaliza- 
ção das pessoas, talvez a «única 
forma para resistirmos, conve- 
nlentemente, ao embate que val 
haver com a Integração europela, 
vivificando cada vez mais as nos- 
sas estruturas. Temos, também, à 
partida, aproveitado estes diálo- 
gos para criar na mentalidade dos 
portugueses que estes não devem 
ver no Estado o pal e nas outras 
organizações a mãe». 

Adiantou ainda que só através 
de organizações do tipo coopera- 
tivo, especialmente nesta região 
onde a propriedade é de bastante 
reduzida dimensão, se poderão 
atingir os objectivos desejados 
por todos, pugnando-se, priorita- 
riamente, pelo aumento da produ- 
tividade dos campos, 
continuando-se, sem desfaleci- 
mento, a fazer uma espécie de 
apostolado agrícola tão necessá- 
rio no País. 

Colocado perante algumas per- 
guntas que lhe fizemos, aten- 
dendo à área geográfica e até ge- 
ológica local e quais as hipóteses 
de mentalização e reconversão 
agrária da região, e adiantou 
suporqueareconversão dasmen- 
talidades «é o Investimento que 
deve vir prioritariamente à cabeça 
detodos os outros», induzindo-se 
de tais afirmações que estamos 
longe (algumas décadas) de atin- 
gir o ponto que seria «ideal». 

Quando os agricultores se 
queixam de que há muitos técni- 
cos nos gabinetes e poucos nos 
campos, considerou que muitas 
vezes, devido a um sistemaerrado 
de funcionamento - das 
direcções-gerals e regionais, as 
pessoas sentem-se um bocado 
desmotivadas. «Entendemos que 
as chefias devem ser feitas pela 
competência, nunca por concur- 
sos nem antiguidade», dando-se 
realmente o valor onde ele está. 

Adiantou-nos ainda que «em 
democracia o emparcelamento é 
difícil. Mas terá que ser feito. Po- 
rém, há um outro tipo de emparce- 
lamento que eu noto os nossos 
técnicos não se preocuparem com 


ele. Refiro-me ao emparcela- 
mento cultural», tido como ques- 
tão de ponta. 


AGRICULTORES 

ENTREGAM MANIFESTO 
Entretanto, as Uniões dos Agricul- 

toresdos concelhos de Viseu, Vou- 

zela, Oliveirade FradeseS. Pedrodo 

Sul, aproveitaram a estada do sub- 


secretário de Estado da Agriculturae | 


Pescas para lhe fazerem a entrega 
de um manifesto, donde destacamos 
as seguintes reclamações: 

«Imediata avaliação dos prejuízos. 
por brigadas do MACP, constituídas. 
para efeito. As uniões de agriculto- 
res signatárias oferecem a sua cola- 
boração para esta tarefa. Neste as- 
pecto, estas organizações querem 
sublinhar a marginalização que a 
Região Agrícola da Beira Litoral está 
a sofrer, pois tem conhecimento de 
que na: Região de Entre Douro é 
Minho tais brigadas de avaliação já 
foram constituídas». 

Poroutro lado, pretende-se o «pa- 
gamento imediato das indemniza- 
ções dos prejuizos deste ano e do 
ano passado e abertura de linhas de 
crédito acessíveis e altamente boni- 
ficadas para os agricultores sinistra- 
dos». 

CAIADOR ESMAGADO 
DEBAIXO DUMA PLACA 

Motivado pela escassez de ci- 
mento, criminosa inconsciência com 
que estão a constituir-se algumas 
obras, empregado na placa desti- 
nadaa umavaranda, de que estavaa 
retirar a respectiva «cofragem» de 
madeira, ficou esmagado sob a 
mesma, o calador João Carlos Ten- 
reiro, de 23 anos, casado, morador 
no próprio lugar onde se deu atragé- 
dia, naMatança, freguesiade Fomos 
de Algodres. 

O infeliz operário tinha casado há 
cerca de 10 meses e deixou um filho 
com apenas 10 dias de existência. 

A obra pertencia ao seu vizinho 
António Freitas, e era dirigida porum 
empreiteiro sobre quem recai a res- 
ponsabilidade. 

JÁ TEM PROPOSTAS A ESCOLA 
DES. JOÃO DE LOUROSA 

Mais uma escola primata va sur- 
gir brevemente no concelho de Vi- 
seu, inserindo-se esta edificação no 
plano do município viseense. 

O projecto, assimcomoaspropos- 
tas (4) foram presentes ao executivo 
camarário que, por sua vez, delibe- 
rou enviar as propostas aos serviços 
técnicos para o respectivo estudo, 
habilitando a Câmara a proceder, de 
seguida, à deliberação definitiva 
sobre tão importante assunto. 

As propostas apresentadas va- 
riam entre os 14 e os 18 mil contos. 
BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de Serviço: Viseu — 
«Oliveira», na Rua Formosa, telef. 
22565 — S. Pedro do Sul — «Dias», 
telef. 71213. 

Diversões: Cine Rossio — «Elas, 
eles e o sexo» (18 anos). 


4 DO MINHO AO ALGARVE 


O Comércio do forto 


19 DE MAIO DE 1982 


Cortejo Académico foi um êxito 


Milhares de | bracarenses 
deixaram-se contagiar pela ale- 
griae entusiasmo dos estudantes 
da Universidade do Minho e da 
Faculdade de Filosofia que, em 
magnífico cortejo onde agraçaea 
crítica se entrelaçavam, desfila- 
ram pelas ruas da cidade. 

O cortejo académico, que havia 
sido adiado por causa do mau 
tempo, sempre se realizou e cons- 
titulu ponto alto do programa que 
aqueles dols estabelecimentos de 
ensino estão a cumprir para assi- 
nalar as suas «sema- 
nas académicas». O trajecto per- 


corrido fol: Rua Conselheiro Lo- 
bato, Avenida da Liberdade, Rua 
25 de Abril, Avenida 31 de Janeiro, 
Largo da Senhora-a-Branca, 
Avenida Central, ruas dos Cape- 
listas e Justino Cruz, Largo de S. 
João do Souto, Rua de S. Marcos, 
Largo Barão de S. Martinho e 
Avenida da Liberdade, reco- 
lhendo ao ponto de partida, Rua 
Conselheiro Lobato. 

O cortejo era composto por 19 
carros e grupos de centenas de 
estudantes a pé, vestidos «à sua 
maneira» e também de capa e ba- 
tina, em alegre algazarra, cha- 


mando a atenção para as suas 
graças e as suas críticas, desper- 
tando a cidade para a sua existên- 
cla e potencialidade. Durante três 
horas os estudantes, com a sua 
alegria e a sua Impertinência, mo- 
bilizaram as atenções gerals, fac- 


tor positivo que deve pesar 
Imenso no balanço final das «con- 
tas» destas agradáveis e signifl- 
cativas «semanas académicas» 
que culminam hoje com um balle 
de encerramento. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço —«Pipa», na 
Rua do Souto, telef.22457,e «Henri- 
quina», na Rua de S. Victor, telef. 
23461. 


Diversões—S. Geraldo, «Crime de 


alto nível» (18 anos), Estúdio Ave- 
nida, «À Conquista do oeste» (13 
anos), Cinema Avenida, «Esquadrão 
anti-droga» (13 anos), Teatro Circo, 
teatro com «A Sobrinha do Mar- 
quês», Estúdio, «A Aventura do Po- 
seidon» (13 anos), e Acil, «As Motas 
do inferno» (para todos). a 


Funcionários do Hospital 
queixam-se de injustiças 


Chegaram até nós algumas 
queixas de funcionários do Hospl- 
tal Distrital de Barcelos, relativa- 
mente à política de admissão de 
pessoal seguida pela sua admi- 
nistração. 

Não sabemos até que ponto 
essas queixas poderão reflectir 
um descontentamento generall- 
zado, mas Ignorá-las seria calar 
opiniões que, certas ou se 
nos afiguram legítimas; seria 
negar os propósitos que nos 
orientam e que são Informar com 
verdade e isenção. 


Eé por isso mesmo que, em vez 
de nos Imiscuirmos, não porque 
queiramos enjeitar responsabili- 
dades, mas porque, em boa ver- 
dade os dados não nos permitem 
aquilatar o que quer que seja, pre- 
ferimos relatar as Informações re- 
cebidas, de fontes identificadas, 
mas que, compreensivelmente, 
não revelamos, deixando aos lel- 
tores a tarefa de ajulzarem da sua 
justeza. 

«Tendo ali sido aberto o con- 


há muito as Incrições encerrada: 
mas aguardam-se as respectivas 
provas. Entretanto aqueles fun- 
clonários foram excluídos deste 
último serviço, passando a de- 
sempenhar apenas as funções de 
porteiros, enquanto que eram 
admitidas duas telefonistas even- 
tuais, telefonistas essas que 
forameles próprios a ensinar. Dos 
cinco porteiros que acumulavam 
o serviço de telefone, só um exer- 
ce, presentemente, as duas fun- 
ções, em manifesto prejuízo dos 
restantes». 


«Na Rouparia passa-se mais ou 
mens a mesma colsa. Presente- 
mente só existe uma funcionária 
ho quadro, como costureira, e foi 
aberto o concurso a nível das 
empregadas auxiliares. Gastaram 
o dinheiro em papel e selos, 
ficam a guardar a «chamada» que 
não acraditam venha a aconte- 
cer... É que, entretanto, foram 
também para aquele serviço 
admitidas duas funcionárias 
eventuais, sem que para tanto ti- 

chldo 


a concurso». 


tes, «existe um funcionário na ur- 
gência que, para além de ser for- 
temente contestado pelo público, 
pela forma arrogante e incorrecta 
como o atende, tenta 
superlorizar-se, acobertado pelo 
Conselho de Gerência, perante os 
seus próprios colegas. Esse fun- 
clonário tem um horário fixo que 
nãocumpre, não se sabe porquô». 

Por último, as acusações atin- 
gem o presidente do Conselho de 
Gerência, como principal culpado 
deste estado de coisas que — 
dizem responde às reclamações 
dos funconários com as palavras 
textuais; «metaumafolhade papel 
e selos». 

Perante tão graves acusações, 
contactámos o presidente do 
Conselho de Gerência do Hospital 
de Barcelos, sr. Matos Lima, que 
rejeitou, peremptório, as acusa- 


guimarães 


ções que sobre aquele órgão re- 
caem e esclareceu: 

— «Há efectivamente dois fun- 
clonários, distribuídos no quadro 
como auxiliares de apolo e vigl- 
lância (porteiros), que acumula- 
vam funções de telefonistas, os 
quais fizeram uma exposição ao 
Director-Geral do Departamento 
dos Recursos Humanos, pedindo 
a sua Integração como telefonis- 
tas». 

«O Conselho de Gerência do 
Hospital, a pedido daquele depar- 
tamento, informou que esses 
funcionários, pelo perfil da sua 
personalidade, se encontravam 
convenientemente enquadrados 
no sector da portaria e que pode- 
riam candidatar-se ao concurso (o 
que de facto fizeram), informação 
a que aquele dapartamento deu o 
seuacordonaíntegra. Foltambém 


Pastelaria assaltada 


A pastelaria «Cristina», da Rua 


da Urbanização da Quintá, fol ob- 
Jecto da cobiça e do atrevimento 
dos assaltantes que causaram 
prejuízos na ordem dos 100 con- 
tos. Atrevimento porque, sendo 


uma rua extremamente movimen- 


tada e com blocos residenciais de 
grande capacidade — o que pres- 


supõe a passagem quási cons- 
tante de pessoas naquela zona — 


porta e deram cabo da regista- 
dora. .. Talvez por não encontra- 
ram nada do que pensavam. 


JUNI-COSTA 


No prosseguimento das comemo- 
rações do seu 5º aniversário 
realiza-se, na sexta-feira, pelas 
21.15 na escola primária de S. Ro- 
que, um colóquio subordinado ao 
tema «Relações pais-filhos». 


MUITA ATENÇÃO 


BRASIL 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fato, Fel- 


GULBENKIAN BIBLIOTECA 


EmsS. João de Ponte, Guimarães, 
realiza-se no próximo sábado, pelas 
15 horas uma jornada sócio-cultural 
promovida pela Biblioteca Guiben- 
kian. A jomada terá lugar no adro da 
igreja da freguesia. 


Se é de: 


Simulação de furto 
não resultou 


Ainspecção de Braga da Policia Judiciária enviou ao Tribunal 
de Instrução Criminei de Barcelos os autores relativos a uma 
Investigação sobre umfurto, praticado num minimercado daquela 
cidade no dia 15 de Janeiro passado: O queixoso ou vítima disse. 
que os ladrões arrombaram a fechadura da porta e levaram artigos 
avaliados em 267.447 escudos 

O caso transitou do tribunal daquela comarca para a PJ de 
Braga que iniciou investigações e, desde logo surgiram indícios 
bastante comprometedores contra o próprio participante, pois 
tudo indicava não ter ocorrido qualquer furto, mas que havia 
simplesmente sido simulado. 

Desenvolvidas várias diligências para desmascarar o partici- 
pante, só quando algumas provas lhe foram presentes é que o 
Barbosa confessou ter, efectivamente, simulado o furto com a 
intenção de receber o dinheiro do seguro para pagar aos seus 
credores. 


avOTOCAR convida os seus EsT'- 


MADOS CLIENTES E PÚBLICO EM GERAL A Vl- 
SITAR A EXPOSIÇÃO DE ESTOFOS E MOBILIÁ- 
RIO QUE SE REALIZA NOS DIAS 21-22-23 DE 
MAIO NO SALÃO DE EXPOSIÇÕES DO HOTEL 
TURISMO, EM BRAGA, NO SEGUINTE HORÁ- 
RIO: 
6.º Feira das 17 às 23 horas 

Sáb./ Dom., das 10 às 23 horas 


dado conhecimento ao mesmo 
departamento de que foram admi- 
tidos as duas empregadas em 
questão, em regime de tarefas, ao 
rigo do art.º 6.º do Decreto Lei 
n.º 135/80 de 20/5, enquanto os 
lugares não foram ocupados 
pelos efectivos. Em relação ao 
pessoalda Rouparia, ainda não fo! 
efectuado concurso, mas Irá su- 
ceder em breve. As duas empre- 
gadas eventuais para este sector 
foram admitidas ao abrigo o 
mesmo artigo. Quanto ao moto- 
rista, estava Integrado no quadro 
de adidos e a prestar serviço na 
Câmara Municipal de Coimbra, de 
onde foi transferido, a lelé clara e 
não há, portanto, mais nada a di- 
zer. Sobre as acusações imputa- 
das à sua pessoa, diz que nada 
mals fez do que cumprir escrupu- 
losamente a lei. 


NOS 100 ANOS 
DA «SOCIEDADE 
MARTINS SARMENTO” 

No prosseguimento dis comemo- 
rações que têm vindo é assinalar o 
centenário desta josa Institui- 
ção, o prof. Doutor Jesé Augusto 
França, da Nova de 
Lisboa virá, no ga 22, pro- 


nunciar, pelas 21,30 uia conferên- 
is que de 


No que se refere, porém, ao 
funcionamento da urgência, o 
presidente do Conselho de Ge- 
rência do Hospital de Barcelos, 
reconhece que poderá haver um 
pouco de verdade, porquanto ele 
próprio já tem recebido algumas 
queixas, que ao visado têm feito 
sentir. Só que, para poder actuar, 
essas queixas terão de ser formu- 
ladas por escrito, para assim se 
tornar possível a Instauração de 
um inquérito, o que os queixosos 
sempre se têm recusado a fazer. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmátiade serviço: ANTERODE 
FARIA-—Largo Dr. Martins de Lima — 
telef. 83428 


Diversões: Cine Teatro Gil Vicente 
— «Saias acima já!» (m/18 anos). 


«Socledado». No mesmo dia e pela 
mesma ocasião será Inaugurada 
uma exposição do pintor José Gui- 
marães, integrada no «Ciclo de Ca- 
mões». 


BOLETIM DIÁRIO 


BDIVERSÕES — Cinema de S. 
Mamede — «Santíssimo Moisés». 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «No- 
bel» — Rua Stº António — telefone — 
411599. 


COMUNICADO 


O abeixo-assinacs! 


DOMINGOS ANTÓNIO DA SILVA FREITAS, que co- 


e lima DAS. armazenista de produtos alimentares, 
dortacdê, com armazéns o escritório à Rua da Caldeiroa, desta 
=. comunica aos seus estimados clientes e amigos que, 


Tal facto ficou à d&/Sr-se à determinação que aquela UNICER transmitiu ao 
seu agonto da Fafa, EiTD- Senhor Jaime Pedrosa Henrique Moniz, no sentido de 
este não continuar 4 femnecer o signatário, como vinha fazendo, Isto 6, na sua 
invocada qualidade ds armazenista, propondo-se, apenas, fornece-lo, a partir 
daquele dia 15/5/1082:  Utulo de retalhista, que o signatário não é nom nunca toi, 


razão porque o 
Aliás, s6 0 


recusou esse fornecimento de cerveja da UNICER. 
lo acaltasse esse tipo de fornecimento de cerveja a título 


gueiras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Agular, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 
e pensa ir ao BRASIL 

adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 

Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 
viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 
Pedras Rubras. à 


CONSULTE-NOS E GANHARA DINHEIRO 


“—— CaanelasViagenseTirismo 


- Telef. 22870 — 315: 


à Alegria, 18! 
nida D. Dinis — 


1 Telex 23449 


de retalhista sotreria q/285 prejulzos, os quais a breve prazo, poderiam, mesmo, 
Dor em causa toda « erganização comercial do signatário. 

Face âquele nã |emecimento de cerveja da UNICER, nos mesmos termos 
dem que vinha send filo esse fornecimento até 15/5/82, vê-so o signatário 
forçado a procedor à fesstruturação da sua firma, nomeadamente em termos de 
reduzir ao número des S9US trabalhadores. 

Com eleito, e poi Sausa, arecta e necessária, dosso não fomecimento de 
convjada NIGER vê! signatário accionar osmecanismoslogais e tendentes 
promover o alo colectivo de cinco dos seus honrados trabalhadores, 
de quais, assim sorãe ániçados no desemprego pelo único facto de não continuar 
a sor fornecida no sigfatário cerveja da UNICER como vinha acontecendo até 
15/5/82 isto 6, auto “8 armazenista, que o signatário sempre fol, e continuará a 


ser. 
ssa [850950 de despedimento colectivo so susterá no caso de 

pa rea “ora riecimento de corveja da UNICER nos procisos termos em 
ndo feito até 15/5/82, dessa forma se evitando o dospedi- 


mesmo vinha 5%! 
ao dos voloridos EiNcO honrados trabalhadoras 


Agradoco-sa a t28 Amolhor comproonsão o, so for roposto ofomecimento 
do conja da UNICEM como vinha sucedando até 15/5/82 de novo, e com a. 
alo grito retina o fornecimento dos centos do slgnatári, nos termos 
em que o vem fazendo há mais de 21 (vinto o um) anos. 
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e RN 


Cortejo dos quartanistas 


levou o delírio à cidade 


Comocortejo dos quartanistas, 
a «Queima das Fitas/82» atingiu 
ontem o seu momento mais alto. E 
pode dizer-se que aconteceu em 
Coimbra — tanto para os estudan- 
tes, como para os habitantes da 
cidade o delírio. Quarenta e qua- 
tro carros e dezassete carroças 
transportavam a Academia na sua 
tradicional descida à «baixa». 
Entre as aclamações populares, 


os FRA'S, os ramos de flores e, 
naturalmente os espumantes... 
A tradição coimbrã, uma das 
mais conseguidas manifestações 
culturais não apenas da cidade do 
Mondego mas, afinal, de todo o 
País, ali estava, pujante de vida, 
expressão manifesta do querer da 
esmagadora maloria, durante al- 
guns anos silenciado. Mas logo e 
definitivamente recuperádo. E on- 


Piadas para todos os gostos 


A irreverência da Academia 
coimbrá desde há muito se caracte- 
riza pela piada da crítica que, ao 
longo dos anos, a vêm distinguido. 
Ontem, o cortejo dos quartanistas foi 
ricoemmanifestações desse espírito 
satírico, Respiguemos algumas: 


—«O Papa falou em português. O 
Reitor em latim». - 

— «Seja doente crónico... Assim 
não pagará taxas moderadoras». 

— «Regionalização? Para quê 
tanto problema, se já temos Lisboã e 
Porto?». 

— «Fazer Caixas... ou fazer cai- 
xas, a escolha é nossa». 

— «Neste pais de seringadores.... 
que farão aos novos doutores?». 


— «Precisei de consulta / três 
meses esperou minha dor / Não 
haviacama / Deitaram-me no corre- 
dor». 

— «Abaixo o divã. Viva a cama de 
casal». 


leiria | 


Câmara de Ourém. 


— «Se a justiça é um pagode, o 
Direito é a vingança do chinês». 

— «Estudante, 22 anos, procura 
jovemcomboaformação morale alto 
nível económico para sustento 
pós-graduação. Contactar nos 
Hospitais da Universidade». 

— «Que diria D. Dinis / Dos seus 
Estudos Gerais / Onde se ensinam 
teorias / Só teorias, nada mais?». 

—«Programejáasuaviajemparao 
outro mundo. Consulte-nos». 

— «Ama-nos? Então adoeça». 

— «As explorações petroliferas de 
Coimbra. Perfurações a cargo de 
Reinaldo e Companhia». 

— «Greve geral Alunos sem pro- 
fessores».- 

—«Queima — professores sem alu- 
nos». 

— «A diferença entre Paris é uma 
virgem é que Paris é sempre Paris». 

— «Na nossa Faculdade, há três 
tipos de professores: Os lentes, os 
sublentes e os rep-lentes». 


dá prioridade 
à rede de água 


O abastecimento de água ao 
domicílio, é um dos sectores em 
que o município de Vila Nova de 
Ourém se tem empenhado no 
sentido de satisfazer essa grande 
necessidade que é ter água potá- 
vele «sempre à mão». Nesse sen- 
tido, a edilidade deliberou numa 
das suas últimas reuniões, autorl- 
zar a Sociedade de Construções 
«Aquino e Rodrigues, Ld.?» a exe- 
cutartrabalhos a mais naobraque 
estáaserlevada acabo paraabas- 
tecimento de água à freguesia de 
Ourém (Caneiro, Vatos, Sobral, 
Bairro e outras), no valor de 
144.500 escudos. 


Também o empreiteiro Porfírio ' 


Mendes Caetano, de Vale de Ovos 
— Tomar, foi autorizado a executar 
trabalhos a mais na obra de abas- 
tecimento de água a Fátima, de 
que é adjudicário, no valor de 360 
mil escudos. 


Ainda nesse sector, a edilidade 
«satisfez o pagamento» da quan: 
tia de 2.333.043 escudos à firma 
«José Marques Orácio, Ld.» res- 
peltante à revisão de preços da 
obra de abastecimento de água às 


“povoações de Alqueidão, Fontai- 


nhas, Murtal, Outeiro do Murtal e 
Pinheiro do Murtal. 
Entretanto, face à apresentação 
peloDirector-Geraldos Edifíciose 
Monumentos Nacionais, deumes- 
tudo prévio para construção de 
novas instalações para a reparti- 
ção e tesouraria de Finanças de 
Vila Nova de Ourém, e ao parecer 
dos serviços técnicos de obras 
que consideraram «constituir o 
projecto um bom exemplo de ar- 


quitecturaque viráenriquecer Vila » 


Nova de Ourém nesse capítulo», a 
edilidade «deliberou, por unani- 
midâde, devolver o estudo prévio 
com o pedido de que sejam tidos 
em consideração os reparos 
apontados pelos STO, e que con- 
sistem em «aumentar o afasta- 
mento relativamente ao bloco de 
habitação a nascente e fazer a en- 
trada da conduta de água pela 
frente do edifício e não pela parte 
posterior como é proposto». 

A edilidade oureense tomou 
ainda conhecimento, na mesma 
reunião, de que deve ao Fundo de 
Fomento de Habitação, cerca de 
39 milhões de escudos, relativos a 
empréstimos, em Novembro pas- 
sado, do FFH àquela autarquia. 


BOMBEIROS 

DE PORTO DE MÓS 
COMEMORAM 

32.º ANIVERSÁRIO 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Vountários de Porto de 
Mós, comemora no próximo dia30, o 
seu 32.º aniversário. 

Do programa consta a concentra- 
ção das representações das asso- 
ciaçõesde bombeiros dos concelhos 


- limítrofes, junto à sede. Recepção às 


entidades oficiais e convidados, com 
o hastear das bandeiras nacional, do 
município e da associação, missa 
campal na Praça da República e 
bênção de viaturas dos serviços de 
incêndio e de ambulâncias, entrega 
da medalha de prata do concelho 
atribuída à associação pela Câmara 


Municipal do Porto de Mós e uma 
homenagem e condecoração dos 
primeiros membros dos corpos ge- 
rentes ainda sócios e a condecora- 
ção e promoção de elementos do 
corpo activo e entrega de machados 
anovos bombeiros. Um desfile pelas 
ruas da vila, das viaturas das corpo- 
rações, acompanhadas de fanfarra 
e, almoço de confraternização, com 
asentidades convidadas, na sede da 
associação, completam o programa. 


BOLETIM DIÁRIO - 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: Ave- 
nida, Av. Heróis de Angola, 63, telf. 
323168. 

DIVERSÕES: Teatro José Lúcio 
da Silva, 21.30 «A super patrulha» — 
(13 anos). 


tem, facto significativo, não se 
ouviu sequer uma única voz de 
protesto. 

Coimbra vivia já um ambiente 
diferente desde as primeiras 
horas da manhã. Um movimento 
desusado animava as ruas da 
urbe. De toda a região chegavam 
forasteiros e os antigos estudan- 
tes, agrupados poranos deforma- 
tura, emprestavam ao ambiente o 
colorido das fitas pendentes das 
suas pastas. Capas e batinas por 
todo o lado. Estávamos em dia de 
cortejo. 

Às 14 horas, o Largo da Feira 
regorgitava de estudantes, «gre- 
lo» ao pescoço uns, cartolados 
outros, lançando fitas largas ou- 
tros. Que acabavam de queimaras 
estreitas nos três brancos «peni- 
cos» ali colocados em palanque 
destacado. 

Os carros e as carroças lam 
chegando de todos os lados. En- 
feitados com milhares de flores de 
papel, com as cores das Faculda- 
des. Uma vez mais o amarelo de 
Medicina e o vermelho de Direito 
destacavam-seentreas demais. A 
Escola Superior Agrária tinha 
mandado o .seu maior tractor, 
saudando a «queima». A alegria 
eratanta, o calor humano amanho 
que... até um dos carros pegou 
fogo... 

Atrasado de uma hora, eram 
então cerca das 16, o cortejo co- 
meça a movimentar-se, À frente, 
como manda a tradição, os «Ma- 
reantes do Douro» com o seu «in- 
fernal» conjunto de bombos de 
todas as espécies e tamanhos. 
Logo a seguir, o enorme carro dos 
antigos estudantes com o êm- 
blema da sua associação. E cen- 
tenas daqueles que um dia passa- 
ram pelos bancos das velhas es- 
colas. Quea «queima» édetodose 
é de sempre. Porque, como se lia 
num cartaz, «1937 ... foi ontem». 

Os passeios das ruas do tra- 
jecto eram um mar de gente. Mais 
ou menos que no passado ano? 
Tantos ou mais, pensamos, mas 
que importam os números se a 
multidão era imensa... 


A TRADIÇÃO ESTÁ VIVA 


Os carros sucediam-se. Sim- 
ples, uns, mais bem arquitectados 
outros. Com o colorido das diver- 
sas Faculdades — azuis, verme- 
lhos, laranjas, brancos, roxos, 
amarelos, de todas as cores um 
pouco. Rodeando-os, a malta lan- 
cava aos ares FRA'S e entoava as 
tradicionais cantigas. De que a 
«Laurinda» é apenas um exemplo. 
Tudooquefosse cometaoupífaro 


era soprado com a força que os * 


«alcoóis» tam alimentando. 

Aqui e ali, os «motores de ex- 
plosão» surgiam substituídos por 
carroças puxadas por muares 
«magníficos», autênticas «plle- 
cas» que foram descobrir não se 
sabe onde. Mas trajando a rigor, 
como aquela que envergava um 
belíssimo pijama verde... 

Das varandas e janelas sus- 
pendiam-se colchas e colgadu- 
ras, capas e pastas havia-as em 
grande profusão. A troca de sau- 
dações entre estudantes e a co- 
munidade que via passar a sua 
Academia, eram constantes. Com 
aqueles a oferecerem plaquetes 
ou um gole da sua garrafa; esta a 
lançar-lhe ramos de flores. Aquie 
ali também se viam pétalas no ar. 

Ultrapassada a Praça da Repú- 
blica- onde, ao contrário dos dois 
passados anos, não se ergueu 
qualquer voz contestatária ao re- 
gresso das tradições — o longo 


COMPUTADOR 


SINCLAIR ZX81 


Entregas imediatas e demonstrações 
HORÁRIO: das 9,30 às 12 e das 15 és 19 horas 
Sábados, das 9 às 12 horas 


LOG — TECNOLOGIA INDUSTRIAL 
PORTO: Av. da Boavista, 832-2.º-T 


cortejo descia a «Sá da Bandeira». 
A mesma alegria a rodos dos que 
participavam, ou assistiam. A 
copa das árvores era local privili- 
giado para ver passar os «quarta- 
nistas». Os foguetes estraleja- 
vam. 

Os primeiros carros chegavam 
porfim à «baixa», onde oambiente 
era de esfusiante entusiasmo. A 
imensa mole humana, que não ar- 
redara pé, saudava os estudantes 
e ria com as irreverentes piadas, 
plenas de crítica social, política e, 
sobretudo, aos mestres. O espí- 
rito satírico das nossas mais anti- 
gas escolas, mantinha-se. 

Eram 17,30 quando a cabeça do 
cortejo atingia o largo da Porta- 
gem, onde começou a descon- 
centração. Vencidos pela fadiga 
uns, outros pelos espumosos, a 
malta tomava um pouco de recato 
apenas para retemperar forças. 
Que a festa continuava noite fora. 

Quasetrês horas depois, surgia 
o último dos 44 carros e 17 carro- 
gas. Com a estética já muito pre- 
judicada, com os seus ocupantes 
roucos de tanto berrarem, haviam 
mais de quatro horas. 

A noite caía já em Coimbra. A 
multidão retirava, por fim, can- 
sada mas feliz. Quem dissera, 
poucos anos atrás, que a tradição 
não valia a pena? 


Wee 


Coimbra, onde atradição se renova, onde cortejo da «Queima» é romagem 
de saudade 


É urgente preservar 
zona verde no Choupal 


O Conselho Municipal de Salva- 
guarda do Património Arquitec- 
tónico e Paisagístico, lamentando 
o impacto negativo que as obras 
de aproveitamento do Mondego 
terão na mata do Choupal, mas 
considerando, por outro lado, que 
não pode ignorar-se o aspecto 
também positivo que terão tais 
trabalhos subtraindo o Choupal 
às chelas e permitindo uma utili- 
zação da mata durante todo o ano, 
recomenda, em documento pre- 
sente ao executivo camarário, que 
os serviços regionais de Hidráu- 
lica do Mondego e de ordena- 
mento e gestão florestal envidem 
todososesforçosno sentidodese 
proceder, desde já, à adopção das 
soluções necessárias à salva- 
guarda daquela mancha verde. 

A conclusão tirada por aquela 
entidade acrescenta que «seria 
lamentável que o planeamento e a 


SERVIÇOS DE HIGIENE 
GERAM CONTROVÉRSIA 

Na oportunidade, Viterbo Correia 
comentaria certas considerações do 
vereador Teles Grilo, proferidas na 
penúltima sessão, a que não esteve 
presente, referindo-se ao lamentá- 
vel estado de asseio das ruas cen- 
trais da baixa, no fim-de-semana do 
dia 1 de Maio. 

O responsável pelo pelouro apre- 
sentou razões para esse estado de 
coisas, nomeadamente pela não co- 
laboração pública em contribuir para 
alimpezadas ruas, e considerou que 
as críticas levantadas punham em 
causa todo um esforço que se vem 
desenvolvendo para tornar a cidade 
mais limpa, o que aliás já se verifica 

-nos sectores em que a recolha her- 
mética já foi implementada. 

A questão levantou larga contro- 
vérsia, considerando-se a higiene 
local com duas facetas distintas, a 
recolha e a varredura; tendo-se re- 
comendado, paraesta, umadiligente 
acção nos fins de semana e nos 
feriados, a fim de se obstar às situa- 
ções que levaram Teles Grilo a apre- 
sentar o seu protesto. Foi ainda de- 
cidido solicitar à comunidade o seu 
maior empenhamento para que 
Coimbra seja uma cidade mais 
limpa. 


programação das, obras fossem 
adiadas para quando se começa- 
rem a sentir os efeitos negativos. 
(do ponto de vista paisagístico e 
ecológico) das obras projecta- 
das», enquanto se recomendaque 
os serviços estatais ou orgânis- 
mos de defesa da vida selvagem 
sejam chamados a colaborar no 
projecto de povoamento faunís- 
tico que se considerar viável. 

O executivo municipalprestoua 
sua melhor atenção àquela situa- 
ção, deliberando, por unanimi- 
dade, transmitir o relatório «à DG 
de Hidráulica do Mondego» à Di- 
recção de Ordenamento e Gestão 
Florestale à DG dos Desportos, às 
quais reclama o cumprimento 
destes pontos», referindo-se no- 
meadamente que «o Choupal 
constitui uma zona verde a prote- 
ger e salvaguardar quer pelo seu 
valor paisagístico, quer por çons- 
tituir zona de recreio, quer ainda 


por razões de equilibrio ecoló- 
gico». 

Durante a sessão, presidida por 
António Moreira, foram, de se- 
guilda, abertastrês propostas para 
aconstrução civil dos parques in- 
fantis de Monte Formoso, Parque 


* Dr. Manuel Braga, Ingote, Parque 


de Santa Cruz, e Bairro Norton de 
Matos, que apresentam valores 
que medeiam entre os 600 e os 
1.500 contos. As propostas baixa- 
ram aos serviços de Turismo para 
Informação. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO -— «Rodri- 
gues da Silva» — R, Ferreira Borges, 
32 — Telef. 24348. 

CINEMAS — Tivoli — 14, 16.30 e 
21.30 — «Desidéria — Iniciação de 
uma virgem» — (M/18 anos); São 
Teotónio—21.30- «Uma Mulher só» 
—(M/13); Avenida — 15.15 6 21.30 — 
«Chega-lhe. .. amigo» — (M/13). 


A reporta- 
gem em 
imagens 
da visita 
a Portugal 
do Papa. 


Um docu- 
mento 

de valor. 
Edição 
limitada, 
Oferta 

ideal a 
familiares 
emigrantes. 


Preço 
5 0994 


* CUPÃO DE PEDIDO 
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MORADA “......s.sser 


m Desejo receber * cassete video no sistema 


VHS 


BETA 


Uma realização 


VIDEOCENTRO 
com a aprovação 
da Comissão Nacional 
para a visita do Papa 


João Paulo Il 
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DO MINHO AO ALGARVE 


E 


viana do castelo 


Autarcas prosseguem contactos 


Comissão Regional de Turismo 
poderá integrar todo o Minho 


“Se os contactos em curso entre 
as diferentes entidades autárqui- 
cas dos distritos de Viana e Braga 
vierem a surgir efeitos positivos, 
tudo Indica que a Comissão Re- 
glonal de Turismo alargará o seu 
âmbito a todo o Minho. 

Esta perspectiva foi enunciada 
pelo secretário de Estado do Tu- 
rismo, Nandim de Carvalho, na 
sua recente deslocação ao Alto 
Minho em visita de trabalho. Os: 
responsáveis da CRTAM desde 
logo iniciaram os contactos ten- 
dentes à concretização do propó- 
sito. t 

Para o efeito, tiveram lugar na 
cidade de Braga algumas reu- 
nióesentrea CRTAM, Governador 
Civil e responsáveis da Comissão 
de Coordenação da Região Norte, 
sendo analisado em detalhe toda 
esta problemática: No entanto, e 
dado que a actual área de Jurisdi- 

. ção da Comissão Regional de Tu- 
rismo abrange os dez concelhos 
do distrito de Via: o concelho 


de Esposende, tomava-se impe- 
rioso consultar todas as autar- 
quias intervenlentesno processo. 

Estáemquestão, nomomento, a 
futura designação da comissão 
regional, pois que as autarquias 
de Braga pretendem que passe a 


Está já delineado o programa da 
Reginorte-82 (certame-exposição 
sobre as potencialidades de 
Trás-os-Montes e Alto Douro), 
quesevairealizarem Mirandelade 
23 a 30 de Julho. Os empresários 
daregião movimentam-se para fa- 
zerem apresentar no certame os 
seus produtos, o mesmo aconte- 
clmento com muitas empresas de 
fora da região e câmaras munici- 
pais, estas mais empenhadas em 
dar divulgação aos séus projec- 
tos. 

No dia 23, para além da Inaugu- 
ração oficial do certame- 


-exposição, que conta com a pre- 


a Trás-os-Montes em ciclismo e 
uma sessão solene na Câmara 
Municipal de Mirandela. O dia 24 
será dedicado ao desporto e o dia 
25 à cultura, estando a ser planea- 
das realizações de vulto nesses 
campos. 

No dia 26, Dia da Agropecuária, 
haverá um colóquio sobre o Plano 
de Desenvolvimento Integrado 
Rural de-Trás-os-Montes e Alto 
Douro na sua componente agrí- 
cola, a cargo da Comissão de Co- 
ordenação da Região Norte. 
Nesse dia terão lugar ainda vários 
concursos pecuários. 


denominar-se «Comissão Reglo- 
rial de Turismo do Minho». Algu- 
mas câmaras municipais do dis- 
'trito de Viana aceitaram, já a alte- 
ração na designação mas, apenas 
após reunião do conselho regio- 
naléquetalalteração terá carácter 
oficial se existir consenso nessa 
matéria. 


TEATRO NACIONAL 
EXIBE-SE NA CIDADE 

A Companhia do Teatro Nacional 
de D. Maria |l estará no próximo 
sábado na cidade, apresentando 
dois espectáculos no Teatro Sá dê 
Miranda, numa iniciativa da Câmara 
Municipal e da Secretaria de Estado 
da Cultura. * 

A peça infantil «O Chapéu Má- 
gico», de Carlos Correia, será apre- 
sentada pelas 16 horas daquele dia, 
ficando para as 21.30 horas a apre- 
sentação da peça de Almeida Garre- 
tett, «A Sobrinha do Marquês». 
Todas as informações serão presta- 
das na sede da Comissão Regional 
de Turismo. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «SI- 
MÕES» — Rua da Bandeira, telef. 
22208 


vila real : 
REGINORDE - 82 já tem programa 


O dia 27 será dedicado à indús- - 


tria, comércio e serviços, prosse- 
guindo o colóquio sobre o Plano 
de Desenvolvimento Rural. O dia 
seguinte será dedicado ao tu- 
rismo e o dia 29 ao emigrante, 
estando a ser preparadas realiza- 
ções ajustadas. 


MOGADOURO VAI TER 
NOVO CENTRO DE SAÚDE 

O concelho ae Mogadouro vai ter, 
finalmente, o seu novo Centro de 
Saúde, empreendimento que tem 
merecido da Câmara Municipal todo 
o apoio. O centro de saúde custará 
cerca de cinco mil contos, estando a | 
maior parte do encargo financeiro 
das obras à responsabilidade da 
Câmara. 


200 CONTOS 
PARA OS BOMBEIROS 
DE JUSTES 

A Câmara Municipal de Vila Real 
acaba de atribuir um subsídio de 200 
contos à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Jus- 
tes, deste concelho. A atribuição 
deste subsídio insere-se num plano 
de ajuda às corporações de bombei- 
ros do concelho, que se defrontam 
com numerosos problemas, sobre- 
tudo agora que a sua preciosa acção 
é mais solicitada. 


A consulta às autarquias inte- 
grantes da actual comissão conti- 
nua a processar-se, agurdando- 
=se que os executivos camarários 
se pronunciem o mais rapida- 
mente possível, permitindo desta 
forma preparar a discussão mais 
profunda do assunto com os con- 
celhos de Braga Interessados no 


Francisco Sampalo, presidente 
da CRTAM afirmou que o pro- 
cesso se poderá desenvolver du- 


rante os próximos meses e que os 
resultados poderão vir a ser fran- 
camente positivos, dando assim 


corpo a um anseio de há Tnuito 
desejado em diferentes sectores 
turísticos. 


«Inlingua» debate 
métodos de pedagogia 


A «lnlíngua», grupo independente 
de escolas de línguas, está a promo- 
ver desde segunda-feira, no Hoteldo 
Pinhal, em Ofir, uma conferência in- 
ternacional que conta com a partici- 
pação dos directores de cercade 100 
escolas. O encontro, em que estão 
representadas 20 nacionalidades, 
vai decorrer até domingo, tendo 


+» como objectivo a discussão de pe- 


dagogia e planos.de promoção e de 
livros de ensino. 
A «Inlingua» integra cerca de 200 


No dia 30, o encerramento da 
exposição será assinalado com 
um importante colóquio subordi- 
nado ao tema «Consequências 
para Trás-os-Montes da integra- 
ção de Portugal na CEE», o qual 
conta coma presença de destaca- 
das figuras ligadas ao processo 
de adesão. 


TUNA DO SEMINÁRIO 
EM FRANCA ACTIVIDADE 


O seminário diocesano de Vila 
Real possui uma tuna, composta por 
vários jovens seminaristas de ex- 
traordinária vocação musical. O 
agrupamento é disigido pelo po 
geloMinhava, autor de interessantes 
produções musicais, conhecidas 
pelo seu estilo popular, que tem cor- 
rido mundo pela voz de numerosos 
9 


interpretações de índole popular re- 
ligiosa e erudita, está a actuar todos 
os fins-de-semana, até ao fim do 
presente ano lectivo, nas várias pa- 
róquias da diocese. 


* BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço: «Almeida», 
Avenida de Carvalho Araújo, tele- 
fone: 22874. 


Câmara 
Municipal de | 
Amarante 


1.º Prémio — 350.000800 
2º Prémio — 200.000$00 
3.º Prémio — 100.000$00 


CONCURSO. 


PLANO DE PORMENOR 
DA ZONA DA VILA DE AMARANTE 
AFECTADA PELA ALBUFEIRA 

DA BARRAGEM DO RIO TÂMEGA 


Os trabalhos (na forma de 
Estudo Prévio) terão de ser 
entregues até 29 Outubro 
1982. 


Inscrições : de 31 Maio a 21 Junho. 
Câmara Munleipal de Amarante — 4600 Amarante 


Associação dos Arquitectos Portugueses: SR. Norie—R. da Restauração, nº 477, 1º, 4000 Porto 
SR. Sul—R, Barata Salgueiro, nº 36, 1200 Lisbon 


et nt aup ranboe cõena 


rupos. 
ATunado Seminário, comas suas 


escolas espalhadas por 20 países 
diferentes, proporcionando assim, 
instrução em países estrangeiros du- 
rante 24 horas por dia. 

A sua fundação remonta a 1968, 
quando as maiores escolas de língua 
na Europa formaram uma organiza- 
ção moderna para adiantar os níveis. 
e dar conformidade ao ensino das 
línguas, com escolas que vão da 
Escandinávia a Singapura. 

Utilizando professores que traba- 
lhamnasualíngua-mãe, a«Inlingua» 
oferece os seus próprios livros de: 
ensino numa dúzia de línguas mo- 
dernas. 

Uma característica especial desta 
organização é o método MIP (Pro- 
grama de Máxima Intensidade) ideal 
para executivos e gerentes comer- 
ciais, que consta de um curso inten- 
sivo de quatro semanas com 10 Ii- 
ções por dia. 


Bombeiros 


fazem 99 anos 


Fundada em 1882, a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários e Cruz Amarela de Mirandela 
teve osseusestatutos aprovadosem 
Abril de 1883, Graças à acção do 
portuense Simão Marques Pinheiro, 
valentrarnas comemorações cente- 
nárias, no próximo domingo, dia 23, 
com um programa de que ressalta 


QUEDA DE GRANIZO 

A região mirandelense foi flage- 
lada por uma trovoada que provocou. 
forte chuvada, juntamente a granizo 
de invulgar tamanho, que danificou 
consideravelmente algumas vinhas. 
& «renovo» poupado à catastrófica 
geada de Maio, 

Os agricultores, perante tanta 
contrariedade, andam verdadeira- 
mente alarmados. 


Picadela 
de lacrau 
cura 
o cancro? 


Um desalojado, residente 
em Vale de Salgueiro, conce- 
lho de Mirandela, de nome José 
Benedito Borges, afirma vir há 
anos por força de sonhos, adi- 
vinhando factos que no futuro 
verifica ser autênticos. Dentre 
estes sobressai aquele que o 
orientou para a cura do cancro 
através de uma picada, provo- 
cada ou não, de um hacrau. Vá- 
rias pessoas, acometidas do 
terrível flagelo, submeteram- 
-se à dolorosa experiência e, 
ao que nos dizem, com êxito. 

Será que, efectivamente, 
essa terrível picada curará o 
não menos terrivel flagelo? 

Oscientistasterão aquimais 
um facto a estudar. 


Pusti ted 


CASTELO BRANCO: 


NOVO QUARTEL MILITAR 


Cerca de 438 milhões de escudos vão ser dispendidos na construção do 
novo quartel militar de Gastelo Branco e suas dependências e infra- 
estruturas de apolo — revelou uma fonte municipal. 

O novo quartel, a construir pela edilidade albicastrense, vai ocupar, 
conjuntamente com a carreira de tiro e postos de apoio, uma área superior a 
150 mil metros quadrados. 

Aconstrução realiza-se por acordo entre o Estado Maior do Exército e a 
Câmara Municipal, nos termos do qual os actuais terrenos do aquartela- 
mento são cedidos ao município. ' 

Este acordo resulta para a edilidade num saldo positivo de 86 milhões 
de escudos, tendo em conta o valor des terrenos a ceder e os gastos na 
edificação de novo quartel, revelou a Câmara. 

A maioria das obras de construção deverá ficar concluída em 1985. 


COVILHÃ: 


BANDA DE ALDEIA DO CARVALHO — 
TOCA PARA EMIGRANTES 


Abanda de música de Aldeia do Canalho, concelho da Covilhã, distrito 
de Castelo Branco, inicia amanhã, em França, uma digressão a convite de 
associações de emigrantes portugueses. 

Abanda, composta por 55 elementos, vai exibir-se em Vienne, dia 20, e 
em Fauberger (22). E 


ÉVORA: 


FOLCLORE INFANTIL 


O Í Encontro de Ranchos Folcióricos Infantis de Évora teve lugar, 
domingo, nesta cidade alto-alentejana. 

O encontro foi organizado pelo Rancho Folclórico Infantil «Flor do 
Alentejo», de Évora, formado por crianças filhas de funcionários do hospital 
distrital desta cidade, e teve como objecivo assinalar o primeiro ano da sua. 
existência. 

No certame, que constou de um desfile e exibição nalgumas artérias da 
cidade e uma apresentação final no jardim público, participaram, além do 
grupo organizador, os ranchos infantis de Arronches, Orada, Valverde, 
Montemor-o-Novo e do Ciborro. 


FARO: 
VISITA ÀS ILHAS 


A comissão instaladora da reserva natural da Ria Formosa promove 
hoje uma visita guiada às ilhas algarvias, da Culatra e Armona. 

A iniciativa que se insere num plano de divulgação da problemática e 
defesa do ambiente, promovida por aquela comissão, integra-se nas festivi- 
dades comemorativas do Dia Internacional do Ambiente. 

Na visita participarão alunos de umz escola primária da capital algarvia, 
estagiários e professores da Escola do Magistério Primário de Faro, assim 
como elementos ligados à reserva natural da Ria Formosa. 

A ilha da Culatra tem cerca de mil habitantes, na sua maioria pescado- 
res, que vivem da faina, enquanto que a da Armona, que se situa em frente a 


Olhão, serve principalmente de zona balnear. 


GOUVEIA: 
CONCERTOS DE VERÃO 


Gouvels promoverá no Verão, durante os 
fins-de-semana, concertos públicos per bandas musicais — anunciou a 
edilidade. / 

A Iniciativa insere-se no âmbito de HM programa de acções culturais de 
Verão e tem inicio no dia 10 de Junhe Om a apresentação do Orfeão de 
Seia. 


LOULÉ: 


FESTA DA ESPIGA 


cortejo, composto 20 caos alegóricos, representando igual 
maia de mira pe Treguesia do sal, no interior da região algarvia, 
Gestlará no dia 25 nas russ da cidade: nas comemorações da Festa da 


tradicional festa, organizada pela Junta “e Freguesia de Salir com a colabo- 
Vadão da Gtimara Municipal do Loulá e a Comissão Regional de Turismo do 
Algarve. 


PORTIMÃO: A 
HOMENAGEM A TEIXEIRA GOMES 


Um: de iniciativas de âmbito eultural a realizar entre dia 10 e 11 de 
Junho, pras assinalam as caitemorações da passagem dos 122 
anos do político e escritor, natural desia cidade, Teixeira Gomes. 

A iniciativa pertence ao grupo “Amigos de Portimão» e à Câmara 
Municipal daquela cidade que, este an? pretendem imprimir às comemora- 


ções uma projecção nacional. 


Do programa previsto destacar:5º duas exposições, uma delas loo- — 


nográfica e bibliográfica e outra de castor itinerante, subordinada ao tema 


«Teixeira Gomes — o homem, a obra; à época». 
Está também previsto o li pio de um prémio nacional de ensaio 


«Manuel Teixeira Gomes», com o piitocínio do Instituto do Livro e da 
Câmera de Portimão, bom o ur concurso temático sobre o escritor 
aberto a todos os alunos daquele contelho. 
E emdmavianton edula cb aig 
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OD Comércio do Aorto 
19 DE MAIO DE 1982 


DESPORTO |; 


Ainda não se extinguiram de 

algum modo, as reacções suscitadas 
pelo desafio do pretérito domingo no 
Estádio do Bessa. 

Os seis golos de diferença, então 
registados, parecemvirafazercorrer 
muita tinta. Mas, para já, O vice- 
-presidente do futebol profissional do 
Boavista, eng.º Cruz Mesquita, 
mantém-se no seu cargo, já que a 
sua demissão, a concretizar-se, 
«provocaria, por solidariedade a 
demissão da Direcção e dos res- 
tantes Corpos Gerentes, o-que 
seria extremamente gravoso». 

Face às possíveis consequências 
quetal acto poderia acarretar aquele 
dirigente retirou o seu pedido de de- 
missão. 

Esta, sem dúvida, a principal (e 
benéfica) consequência da reunião 
extraordinária da Direcção «axadre- 
zada», onde foi elaborado um co- 
municado cujo teor passamos a 
transcrever integralmente: 

A Direcção do Boavista Futebol 
Clube, reunida extraordinariamente, 
e estando presente o Presidente do 
Conselho Fiscal, José António Pinto 
de Sousa, com o fim de analisar os 
lamentáveis acontecimentos ocorri- 
dos no passado domingo, no Estádio 
do Bessa, durante ojogo Boavista-F. 
C. Porto, deliberou por unanimidade, 
o seguinte: 

1-—Manifestar de uma forma inilu- 

dívele incondicionaltoda a solidarie- 
dade ao vice-presidente do Futebol 
Profissional, eng. Cruz Mesquita, em 
razão do tratamento injusto, incor- 
recto e contundente de que foi alvo 
por parte duma minoria de especta- 
dores. 
2 — Afirmar peremptória e senti- 
damente, sem o mais leve servi- 
lismo, quanto as qualidades huma- 
nas e de desportista impar do eng. 
Cruz Mesquita, são apreciadas por 
todos os membros da Direcção e 
pela esmagadora maioria dos sócios 
do Boavista, de que foram exemplar 
expressão as inúmeras formas de 
apoio entretanto chegadas à sede do 
clube. 


ranças» e Juniores defrontaram-se 
ontem, ao fim da tarde, no Estádio 
Nacional, num último treino de pre-| 
paração com vista às competições 
internacionais em que vão estar em- 
penhados respectivamente, em 
França (Toulon) e na Finlândia. 

Ambos os seleccionados partem 
hoje, mas enquanto as «Esperan- 
ças» começam amanhã a sua com- 
petição no torneio de Toulon frente à 
poderosaequipadaRDA, osjuniores 
sóna sexta-feira entrarão em acção, 
contra a Hungria, em Kuusankonski 
(Finlândia). 

À partida, os juniores.terão mais 
responsabilidades do que os seus 
- companheiros mais velhos, pois 
trata-se «apenas» de um Campe- 
onato da Europa em que, como se 
gabe, Portugal não tem sido férilem 

resenças. Contudo, as «Esperan- 
[abria também não têm descurado a 
[——eeeeeeem 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO VIANENSE 


Paraapreciação e votaçãodorela- 
tório de contas, eleição dos corpos 
directivos e deliberar sobre outros 
assuntos desportivos e financeiros, 
vai ter lugar uma assembleia geral 
ordinária do Sport Clube Vianense. 

A reunião decorrerá na sede do 
clube, no próximo dia 25 do corrente, 
pelas 21 horas, sendo igualmente 
divulgada a posição da actual Direc- 
ção do clube, relativamente ao 


3 — Pedir ao eng. Cruz Mesquita 
que, sobrepondo o seu indesmenti- 
vel desportivismo, traduzindo na 
lealdade, dignidade e afincocom que 
sempre defendeu os interesses do 
Boavista, às razões humanas que, 
em face dos injustos ataques de que 
foi vítima, efectivanete lhe assistem, 
retirasse o seu pedido de demissão. 


4 Repudiar de igual modo as in- 
vectivas e o vocabulário impróprio de 
pessoas civilizadas com que foram 
atingidos o médico do clube dr. Ra- 
malho Guedes, bem como o treina- 
dor Carolino e os jogadores do Bo- 
avista, de quem a Direcção ora enal- 
tece O profissionalismo e a quem 
publicamente manifesta compreen- 
são pelo desaire ocorrido, aliás, 


próprio do futebol. 


5 Face ás insistências de todos 
os presentes e por se ter concluido 
que a demissão do eng.º Cruz Mes- 
quitaprovocaria, por solidariedade, a 
demissão da direcção e dos restan- 
tes corpos gerentes do clube, o que 
seria extremamente gravoso para o 
Boavista, acabou o eng.º Cruz Mes- 
quita por retirar o seu pedido de 
demissão, com o que todos se con- 
gratularam. Foi ainda decidido: 


6 — Manifestar ao presidente da 
direcção, major Valentim. Loureiro, 
total solidariedade e vivo repúdio por 
tudo quanto foi escrito ofendendo, 
ainda que de forma. velada, a sua 
integridade moral e desportiva. 


7 - Solicitar ao contencióso do 
clube uma análise sobre todas as 
notícias publicadas acerca do jogo 
Boavista-F. C. Porto, muito espe- 
cialmente o relato assinado por Car- 

i no jornal «A Bola», que 
veiculaopiniões que dizterouvidono 
Estádio do Bessa, atingindo de 
algum modo a idoneidade, não ape- 
nas dos presidentes do Boavista Fu- 
tebol Clube e do Futebol Clube do 
Porto, mas também, o que é grave, a 
dignidade do treinador Carolino e 
dos jogadores do Boavista, uma vez 


Torneio de Toulon e «Europeu» 
«Esperanças» e juniores 

aguardam bons resultados 
e As duas selecções partem 


sua preparação em face de um tor- 
neio que pelomenos, não sóconsi- 
derado «importante», como repre- 
senta uma oportunidade para os 

nossos jogadores adquirirem «ou- 
tra» experiência contra selecções de 
grande nível. Este ano, a confiança 
entre as hostes portuguesas para 
uma boa classificação é um facto, 
pois segundo o próprio selecciona- 
dor, Juca, a turma nacional, apesar 


« dos habituais contratempos surgidos 


na última hora, apresenta-se na sua 


máxima força, a que não será alheia 
a presença de jogadores já intema- 
clonbnais «A». 

Para este tomeio de Toulon, Juca 
reuniu 17 jogadores, onde a única 
novidade de última horafoiaintegra- 
ção de Leonardo, um ex-junior do 
Benfica, ao serviço do Castelo 
Branco. 

Leonardo surge no lugar de Pa- 
rente, do Académico de Coimbra, por 
«este não prescindir dos seus estudos 
luniversitários naquela cidade. 

Para além da partida ontem efec- 
tuada com o seleccionador mais jo- 
vem, as «Esperanças» apenas ha- 
viam efectuado um treino coftra o 
Kuweit, que estes venceram por 1-0. 
Umacurta preparação se se tiverem 
conta o pormenor de que a equipa 
nacionalvai disputar quatro jogosem 
apenas oito dias. 

Osestreantes nesta selecção são, 


* Vital, Emesto e António Manuel, ex- 


actamente o mesmo número daque- 
les que já representaram a selecção 
«A: Jaime Magalhães, Álvaro e Car- 
los Xavier. Uma nota curiosa e de. 


Rescaldo do jogo do Bessa origina comunicados 


Cruz Mesquita mantém-se 
no futebol boavisteiro 


e F. C. Porto processa Carlos Pinhão 


que o que se insinua só poderia ser 
realizável pela acção destes profis- 
sionais, oque desde jánão se admite 
e se repudia energicamente.  — 

O resultado de tal análise será 
presente à cirecção, no prazo de 48 
horas, aqual então reunirá e decidirá 
das acções a tomar». 


A POSIÇÃO 
DO F.C. PORTO 


O executivo do F. C. Porto igual 
mente reunido extraordinariamente 
na noite de ontem a fim de apreciar, 
por seutumo, a especulação gerada 
em torno do resultado verificado na 
recente contenda entre a sua equipa 
de futebol e o Boavista, tomou pú- 
blico, por sua vez, um comunicado 
que publicamos na Integra: 

«A Direcção do F. C. Porto reunida 
para apreciar a forma como o jomal 
«ABola», através do seu redactor, sr. 
Carlos Pinhão se referiu ao último 
Boavista-Porto decidiu: 

1 — Repudiar veementemente as 
torpes insinuações que ferem a dig- 
nidade, não só dos participantes no 
referido jogo, comodas Direcções de 
ambososclubes, nomeadamenteos 
dois presidentes. 

2 Proibir a entrada em todas as 
nossas instalações ao sr. Carlos Pi- 
nhão, do que daremos imediato co- 
nhecimento ao jomal «A Bola», aten- 
dendo às gravissimas insinuações 
na pseudo crónica. 

3 — Alertar a massa associativa 
para que esteja atenta a este tipo de 


actuação, que mais não representa. 


que uma tentativa infame de abalar 
os dois maiores clubes da cidade, 
dentro do princípio de «dividir para 
reinar». 

4 — Afirmar que nada temos de 
alterar aos nossos propósitos em 
manter as melhores relações com 
todos os clubes do país, nomeada- 
mente com os do Norte. 

5- Intentar uma acção contra sr. 
Carlos Pinhão nos tribunais compe- 
tentes». 


hoje 


certaformaoriginalseráofactodese ” 


constatar que dos 17 seleccionados, 
nove surgem da selecção de 1981. 

Relativamente ao jogo-treino 
entre as duas turmas nacionais, que 
deverão iniciaras suas participações 
internacionais, com as formações 
que ontem alinharam de início, o 
realco para as «Esperanças», que 
através da própria vitória contudente 
de 4-1 revelaram, amplamente, a 
sua superioridade, em todos os do- 
mínios. 

Pese embora, a boa réplica im- 
posta pela equipa mais jovem, mas 
que por isso mesmo revelou ainda 
uma certa inexperiência, a turma de 
«Esperanças» dominou claramente, 
construindo um resultado natural. 

Ambas as equipas demostraram 
todavia, um agradável entrosamento 
que permite aspirar a boas classifi- 
cações. 


Sob'a direcção de Juca e José 
Augusto, as equipas alinharam e 
marcaram: 


«Esperanças» — Carlos Ferreira; 


Alvaro, Xavier, Bastos Lopes Il e 
Sobrinho; Quinito, Emesto,e Jaime 
Magalhães; Fernando Cruz, Jorge 
Silva e Mário Jorge. 

Durante o encontro foram ainda 
utilizados todos os restantes jogado- 
res: Vital (G.R.); João Pinto, Laureta, 
António Manuel, Leonardo e Álvaro. 

Juniores Diamantino; Madureira, 
Paz, Venâncio e Décio, Nunes, 
Jaime e Morato; Carlos Brito, Faus- 
tino e Futre. 

No segundo tempo, Jorge viria a 
substituir Faustino. 


Taça de Inglaterra: 
RTP transmite 


“no sábado 


a final 


O encontro de futebol da final da 
«Taça de Inglaterra», a prova de 
maiores tradições na Grã-Bretanha, 
aqualassistem, normalmente, cerca 
de 100 mil especadores, tantos 
quantos o Estádio de Wembley pode 
comportar, efectua-se no sábado, 
pelas 15 horas, e será transmitido 
directamente para Portugal, pela 
RTP. ) 

A Federação Portuguesa de Fute- 
bol, por outro tado, solicita atodas as 
associaçõese clubes, quetomemas 
providências julgadas necessárias, 
a fim da transmissão não prejudicar 
as suas provas. 


Gil Vicente : 
elege hoje 
corpos gerentes 


Reúne-se hoje pelas 21.30 horas, 
no Círculo Católico dos Operários do 
Porto, a assembleia geral do Gil Vi- 
cente. 

Da ordem dos trabalhos consta a 
apresentação e aprovação das con- 
tas da actual Comissão Administra- 
tiva; trinta minutos para discutir as- 
suntos de interesse para a colectivi- 
dade; e a eleição da nova Direcçã 

Sobre este último ponto as possi- 
veis listas a apresentar à Assembleia 
nada há ainda de concreto. Pode- 
mos, no entanto, adiantar que se 
estão a ultimar certos contactos, no 
sentido da formação de umalista que 
sirva os interesses do Gil Vicente. 


Alterações nos «Nacionais» 
Guarda-Ac. Coimbra 
em Celorico da Beira 


-A Federação Portuguesa de Futebol autorizou as seguintes alterações 
aos Campeonatos Nacionais das Il e Il Divisões para este fim-de-semana: 


W DIVISÃO 


Zona Centro — Associação da Guarda-Académico de Coimbra, no 
campo dr. António Marques Fernandes, em Celofico da Beira, às 16 horas. 


“Um DIVISÃO 


Série A— Sendim-Riopele, no campo municipal, em Mogadouro, às 16 


horas. 


Sério B — Ermesinde-Régua, no campo Águas Santas, Maia, e 
Carvalhais-Mogadourense, no campo Almeida Sobrinho, em Santa Cruz da 
Trapa/S. Pedro do Sul, ambos os jogos iniciam-se às 16 horas. 

Série C- Viseu e Benfica-Anadia, no Estádio Montenegro Machado, em 


Repeses/Viseu, às 16 horas. 


Série E — «Os Oliveirenses» -Pêro Pinheiro, no Estádio Distrital, em S. 


Roque/Ponta Delgada, às 16 horas. 


TAÇA NACIONAL DE INICIADOS 


Zona Norte — Castelo Branco-F. C. Porto e União de Coimbra- 


às 11 horas. 


- Guimarães, respectivamente, no Estádio Municipal e Campo da Arregaça; 


Zona Sul-Os Belenenses-Naval 1.º de Maio, no Estádio do Restelo, às 
11 horas e Torralta-Benfica, no Estádio Dois Irmãos, em Alvor, pelas 9.30 


horas. 


JOGO REPETIÇÃO 


1 

Disputa-se, amanhã, no Campo Marques Jacome Correia, em Ponta 
Delgada, pelas 16 horas, o encontro entre «Os Oliveirenses» e o Atlético do 
Cacém, a contar para o Campeonato Nacional da Ill Divisão, Série E. 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 


Zona A- Bragança-Leixões e F. G. Porto-Guimarães, nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar, pelas 11 horas. 

“Zona B — Anadia-União de Coimbra e União de Lamas-Estação. 

Ambos às 11 horas, no campo dos Olivais e Estádio Comendador 


Henrique Amorim, 


Zona C — Sporting-Cartaxo e Torres Novas-Benfica, respectivamente 
em Alvalade e parque de jogos municipal, às 11 horas. 

Zona D- Torralta-Estremoz e Estoril-Setúbal, no Estádio Dois Irmãos, 
em Alvor e campo António Coimbra da Mota, às 11 horas. - 


Novos timoneiros A. F. Braga tom 


aram posse 


Acção do executivo defende 
interesses dos clubes filiados 


O presidente da nova Direcção da 
AF. Braga, Gil Mesquita, traçou al- 
Jumas considerações sobre a acção 
à realizar pelo executivo a que pre- 
side, que segundo declarou se pau- 
arápelos interesses dos clubes filia- 
3os, durante o acto de posse dos 
ovos corpos gerentes daquela as- 
sociação minhota, uma da mais im- 
portante do país, realizada no salão 
nobre dos Bombeiros Voluntários. 

Presidiu o dr. João Ferreira So- 
ares, membro da Assembleia Geral 
cessante, estando presentes ele- 
vado número de pessoas, entre as 
quais o Governador Civil de Braga, 
dr. Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva, presidente da Câmara de 
Braga, eng. Mesquita Machado, re- 
presentante da Direcção Geral dos 
Desportos, Miguel Silva, represen- 
tante da F.P.F.. Manuel Coelho, pre- 
sidente da Liga dos Clubes Profis- 
sionais de Futebol, dr. Gomes de 
Almeida, comandante do Regimento 
de Cavalaria de Braga, representan- 
tes da AF. Porto, dr. Manuel Vaz, 
além de numerosos dirigentes dos 
126 clubes filiados, entre os quais o 
presidente do Sporting de Braga, 
José Gomes, e o presidente adjunto 
do Vitória de Guimarães, Figueiredo 


“Guimarães, dirigentes de várias as- 


sociações co.géneres, treinadores 
e árbitros de futebol, bem como ami- 
gos dos empossados. 

Após a leitura do auto de posse, 
que foi depois assinado pelos em- 
possados, usaram da palavra o 
vice-presidente da Direcção ces- 
sante, Casimiro Coelho Lima, o pre- 
sidente do Conselho de Arbitragem, 
Pedro Moreira, dr. Manuel Vaz, da 
A.F.P., dr. Gomes de Almeida, eng.” 
Mesquita Machado, Manuel Coelho, 
Miguel Silva e dr. Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva, uns e outros para 
exaltarem a acção dos anteriores 
dirigentes e para formularem votos 
de ôxito aos novos timoneiros da A. 
F. de Braga. 

Oanterior secretário-gerale agora 
presidente da Assembleia Geral, 
Femando Moura Machado, depois 
de agradecer as palavras de louvor 
que lhe foram dirigidas, lembrou a 
colaboração profícua que lhe foi dis- 


pensada pelos dirigentes dos clubes 
e pelos seus colegas da Direcção, 
distinguindo Casimiro Coelho! Limas 
Domingos Palha, e fez votos por que 
a nova Direcção produza, como 
acredita, pois bem conhece a capa- 
cidade e o espírito de bem servir de 
todos quantos compõem o elenco 
directivo, obra frutuosa a bem do 


. futebol regional. 


Foram também lidos telegramas 
de saudação, entre os quais do pre- 
sidente da F.P.F., Romão Martins, é 
das várias associações do país. 

Os novos corpos gerentes da A.F. 
Braga, agora empossados, estão 
assim constituídos: Assembleia 
Geral presidente, Fernando Moura 
Machado; vice-presidente, dr. Car- 
los Alves Pinho; secretários, Domin- 
gos Vaz Pinheiro e Vasco Pires Tei- 
xeira; Direoção-presidente, GilMes- 


' 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO | 
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SPORTING CLUBE 
“DE PORTUGAL | 


— DIA 23/5/82- ÀS 16 HORAS 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
DIA DO CLUBE. 

Comunica-se que o encontro em ttulo é Dia do Clube, pelo 

que a entrada dos Senhores Associados se fará mediante a 


apresentação do seu cartão de associado, com a cota em diae 
9 respectivo bilhete-convite (custo igual ao da cota). 


quita; vice-presidente, Domingos 
Guimarães Mesquita; secretário- 
-geral, Renato Feio; tesoureiro, Ma- 
nuel da Silva Gonçalves; vogais, 
Francisco Martins Sousa Louro. 


José Manuel Lima Rebelo e João 


-Sérgio Freitas Silva; conselho juris- 


dicional, drs. João Carlos Teixeira 
Ferreira, Manuel António Sá Fer- 
nandes e António Joaquim Guima- 
rães Martins; conselho de contas, 


Alberto Calém Sousa Cameiro, José 
Femando Pina Costa Barreira e Ál- 
varo Leite Dantas; conselho técnico, 
Joaquim Pinto de Almeida, Anibal 
Luso Vieira dos Santos e Horácio 
Abreu Femandes; e conselho de ar- 
bitragem, António Pedro Gomes Mo- 
reira (presidente), Manuel Martins, 
Óscar Dias Pereira, Jorge Peixoto e 
Álvaro José Barros Nogueira. 


A DIRECÇÃO 


18 DESP ORTO 


O Comércio do QJorto 


19 DE MAIO DE 1982 


Por «escassos» 1250 contos 


Transferência recorde 
no futebol sul-africano 


Um jogador negro, vedeta do fute- 
bol sul americano, foitransterido por 
uma verba «record» que fará, certa- 
mente, sonhar os dirigentes dos clu- 
bes europeus: 22,000 rands (1250 
contos). 

Todos os jornais sul-africanos dão 
ao acontecimento honras de pri- 
meira página, já que a últimatransfe- 
rência de vulto (20.000 rands) re- 


Sábado, a 


montava a 1966. Thomas Hiong- 
wana, conhecido pelo «Furacão» 
deixa assim clube branco de Pretó- 
ria «Arcádia Fluoride» que o desco- 

- briuhá três anos, passando a enver- 
gar na próxima temporada a cami- 
sola do «Moroka Swallows» de So- 
weto, a cidade negra de 1,5 milhões 
de habitantes na zona periférica de 
Joanesburgo. 


al da Taça de Inglaterra 


Villa em dúvida 
no Tottenham 


Ricardo Villa, o médio de naciona- 
lidade Argentina, do Tottenham 
Hotspur, talvez não alinhe na final da 
Taça de Inglaterra, a disputar no 
próximo sábado em Wembley, em 
virtude do conflito das Malvinas. 

Keith Burkinshaw, orientador téc- 
nico do Tottenham, declarou acerca 
do assunto: «Quero que ele jogue. 
Tudo depende, porém da evolução 
do caso das Malvinas. Se a situação 
se agravar esta semana, julgo ser 
necessário pensarbemo queiremos 
fazer. Em todo o caso, se a situação 
não piorar, Villa jogará. Ele quere eu 
também» disse. 


TONY WOODCOCK 
INTERESSA 
AO ARSENAL 


O «internacional» inglês do F. C. 
Colónia, Tony Woodcock, só deci- 
dirárdo seu regresso a Inglaterra 
depois do fim do campeonato ale- 
mão. 

A equipa do Arsenal é a melhor 
colocada para contratar aquele «in- 
ternacional» inglês. No entanto, e 
segundo representante do jogador, 
«as negociações apenas começa- 
ramo. 


«No mercado internacional, Tho- 
mas Hiongwana, valeria, à con- 
fiança, meio milhão de rands» 
(28.500 contos) declarou o antigo 
«intemaconal» britânico Roy Mat- 
hews, presidente do Arcádia. 

Na África do Sul os entusiastas do 
futebol são quase esclusivamente 
negros, interessando-se os brancos 
mais pelo râguebi, 


Osvaldo 
Cambalacho 


“um técnico 


livre 


Osvaldo Cambalacho, um nome 
bemconhecido do futebol português, 
que na qualidade de treinador con- 
seguiu êxitos assinaláveis, entre os 
quais se destacam a subida do Er- 
mesinde à Il Divisão Nacional, 
encontra-se receptivo a propostas 
de qualquer clubes interessados nos 
seus serviços. 


Mantém-se o impasse em Setúbal 
Conversações com Juca 
não chegaram a bom termo 


Não chegaram a bom termo as 
conversações entre os dirigentes 
sadinos e o actual seleccionador na- 
cional, Juca, no sentido deste vira 
treinar o Vitória de Setúbal, pelo que 
o impasse se mantém. No entanto, 
ainda no decorrer da presente se- 
mana, a Direcção setubalense de- 
verá pronunciar-se sobre quem po- 
derá vir a ser o novo treinador. 

Entretanto, e com a presente 
épocaprestes a terminar, o Vitóriade 
Setúbaltemjána suaagendaonome 
dos jogadores com os quais não vai 
renovar o contrato. Além dos já 
anunciados nomes de Amaral, So- 
brinho e Dario, que vão para outros 
clubes, os sadinos vão dispensar os 
serviços de Chico Gordo, Garcês, 
Aluísio, Duda, Vitor Madeira e Jesus, 
dependendo adispensa deCicerode 
conversações ainda a decorrer. 

Quanto à lesão contraída por 
Chico Gordo, no passado domingo, 
no encontro frente ao U. Leiria, não" 
houve fractura da tíbia, mas sim 
lesão na bacia, a qual não teve a 
gravidade suspeitada, pelo que o 
jogador brevemente estará recupe- 
rado, 

Para o encerrammemto da época, 
o Vitória de Setúbal prepara, no dia 
10 de Junho, no Estádio do Bonfim, 
um grande festival desportivo, com 
ginástica, atletismo e movimentação 
de jovens, culminando com um en-. 
contro de futebol entre as duas equi- 
pas da cidade de Setúbal, que sãoo 
Vitória e o Comércio e Indústria da ll 
Divisão. 


João Augusto, treinador do Neves F. C. 


Acreditei na recuperação 


mas nunca prometi milagres 


Curiosamente, averbouumaúnica 
vitória, E, feitas as contas, jánem um 
possível «milagre» safará da des- 
promoção. Mas, para nos dar conta 
deste fracasso, já que quando da 
rescisão do ex-técnico Domingos 
Gonçalves, foi contratado outro, de 


ainda, fãs já bastante esxperiérito 
no futebol, pois praticou durante 16 
anos; falámos com João Augusto. 
Lembrando ainda as palavras de 
uma primeira entrevista, que nos 
concedeu quando iam já decorridas 
9 jomadas, em que a determinado 
pontofrizava: «É preciso muitotraba- 
lho. Considero a situação difícil, mas 
acredito na recuperação.» 


que poderia fazer uma boa recupe- 
ração. No entanto, nunca prometi 
milagre. 

E continuando: 

— Quanto às responsabilidades, 
devo dizer que as assumo em qual- 
quer situação, a partir do momento. 
em que tivesse apanhado o clube 
numa situação melhor, por exemplo, 
com uma pontuação superior. Acon- 
tece que o encontrei já em último 
lugar e somente com 2 pontos. Por 
isso, tenho a consciência tranquila. 

— As relações entre jogadores e 
treinador sempre primaram pela 
cordialidade? e 

— Nuncative qualquer problema 
com jogadores. Sempre os tratei 
como homens eatletas. Sehouve um 
ou outro problema disciplinar, 
resolvi-os frontalmente, e neste 
campo devo elogiar todos os jogado- 


res, que sempre cumpriram as suas 
obrigações para com o clube, aca- 
tando as minhas decisões. 

— O que pensa faltar a este Neves 
F.C? 

Muita coisa, desde a maturidade 
futebolística, até à consciência de 
estar no escalão secundário nacio- 


Trata-se de uma equipa muito jo- 
vem, com jogadores entre os 18 25 
anos, mas alguns nunca jogaram 
sequer, numa 3.º divisão. Foram re- 
crutados nos «Regionais». Claro 
está que são jovens, mas com 
imenso talento, tendo portanto, que 
rodar muito para atingirem um plano 
superior. 


Tive muito trabalho para lhes mos- 
tar que a 2.º divisão é um futebol 
totalmente diferente, com equipas 
altamente profissionalizadas e ex- 
perientes. Neste momento, posso 
dizer que os meus Neste momento, 
posso dizer que consegui os meus 
objectivos e tenho a plena certeza, 
queseestaequipacontinuasse junta 
mais 2 anos, daria que falar. 

Precisariasó de maisumaspedras 
fundamentais, pois no sector mais 
fraco, que é O ataque, só possuo 
apenas Carlos “Alberto, como 
homemdeáreae Genipo. Sóistonão 
chega para ganhar jogos. 


— Pensa que fisicamente a equipa 
está bem? 

— Sim, está. Só agora os frutos de 
um trabalho intenso estão a apare- 
cer. Realmente, estamos a jogar 
bem e eu já esperava por isto. À 
mudança de métodos ee na altura 
em que foi, só poderiam aparecer na 
2. divisão, pese embora estar limi- 
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para veiculos industriais, 


Consulte-nos na Pr. Conde de S. Bento (junto aos Bomb. 
Vermelhos) — Telef. 52300 — SANTO TIRSO 


tado neste campo, poistodosos atie- 
tas trabalham, e quando chegam 
paratroinarjátrazem8oumaishoras 
de trabalho, por isso mesmo eu 
afirmo que a equipa está bem física- 
mente. 


— Ainda no respeitante a aquisi- 
ses, lembramo-nos de duas sob 
súá responsabilidade, casa da Sar: 
tino e Mané. A que se devemas suas 
rescisões? 


nadá. Quanto a Mané este fez a sua 
opção. Ao passo que nos restantes 
aquisições feitas no inicio da época e 
no decorrer da mesma, no tempo em 
queeuaindanão eratreinador, foram 
feitas algumas aquisições sem co- 
nhecimento do valor e utilidade des- 
ses jogadores. 

— Chegou a ter alguns desaguiza- 
dos com a Direcção do Clube? 

— Não, sempre primamos pelo diá- 
logo franco e aberto. A Direcção 
nunca se intrometeu no meu traba- 
lho, antes pelo contrário, deu-me 
sempre todo o apoio. 

— Pensa que a falta de estruturas 
no Neves F, C. é responsável pelo 
fracasso no campo desportivo? 

— Penso que não houve fracasso, 
mas sim um ganhar de experiência, 
pois nesta primeira passagem pela 
2.º divisão, o Neves deverá pensar 
numa reestruturação a todos os ni- 
veis, desportivo, financeiro, etc., 
etc... 

Assim, a partir de erros cometidos 
nesta época, e que reflectem uma 
rápida ascensão de um «Regional» a 
uma 2.º divisão iJacional, isto em 
apenas dois anos consecutivos sem 
queissosetivessemcriadoos alicer- 
ces necessários. Assim, a experiôn- 
cia é válida para futuros objectivos a 
alcançar. 

— Pensa continuar no Neves F. C., 
ou vai mudar de clube? 

— Ora bem, sou um profissional. 
Estou receptivo a todos os contratos. 
que me surjam. Já fui sondado por 
mais de uma vez para continaur no 
Neves F. C. e levar avante toda a 
reestruturação da equipa, só acho 
quo ginda é muto cedo para me 


decidir, pois tenho contrato até Maio 
& além disso também fui abordado 
por algumas equipas, daí ter que 
pensar muito bem, pois são, inciu- 
sivé da 2.º divisão Nacional. 

Como sabe sou jovem (33 anos). 
Tenho objectivos a alcançar como 


Juca: negociações que se goraram com o Setúbal 


Por alegadas «anomalias» 


Lusitano protesta 
jogo com Marítimo 


A Direcção do Lusitano de Évora 
vai protestar o jogo que a sua equipa 
fez domingo cam o Marítimo do Fun- 
chal. 

Um dirigente da colectividade 
disse que o protesto se baseia no 
facto de «terem existido anoma- 
lias» no que se refere ao cumpri- 
mento de castigos federativos por 
parte dos jogadores Beca e Amaldo. 

O mesmo dirigente afirmou que a 
Direcção do clube tem documentos 
que comprovam a alegada «anoma- 
lia» a qual salientou — se relaciona 
com a antecipação do jogo 
Maritimo-Camacha, a contar para o 
Campeonato Distrital da Madeira. 

No gntender do clube eborense, a 

súsedpsçãs de laljogo torta em vista 
«aqueles dols jogado- 
res do Mario cumprissem os 


castigos: no encontro frente ao 
clube da Camacha, permitindo 
assim que alinhassem frente ao 
Lusitano». 

A mesma fonte adiantou que o 
Lusitano está confiante em ganhar o 
protesto, isto porque, ao abrigo das 
leis federativas, os jogos de futebol 
podem ser adiados, mas nunca an- 
tecipados. 

O jogo Maritimo-Lusitano de 
Évora, disputado domingo, no Está- 
dio dos Barreiros, no Funchal, termi- 
nou com a vitória da equipa madei- 
rense por 3-0, 

Lusitano e Maritimo são dois dos 
Sérioscandidatos à subidade divisão 
8 encontram-se neste momento nos 
segundo e primeiro lugares, respec- 
tivamente, na tabela classificativa da 
segunda divisão da Zona Sul. 


Uma velha aspiração do clube 


Inaugurado o pavilhão 
do Futebol Clube de Infesta 


O dia 15 de maio de 1982, será 
uma data que ficará memorável no 
historial do F. C. Infesta. É que um 
sonho há muito acalentado (há cerca 
de 9 anos) pelo então presidente do 
clube, Josó Gaspar Lino, tornou-se 
agora em autêntica realidade com a 
construção do «pavilhão gimnodes- 
portivo», Tudo isto se ficou a dever a 
um jovem presidente que lhe suce- 
deu, levado pela mão de José Sal- 
gueiro, por sinal num dos momentos 
mais críticos da vida do clube. Mas, 
como a força do querer nunca co- 
nheceu barreiras, Manuel Bento 
Ramos deu sobejas provas do seu 
clubismo durante os oito anos con- 
secutidos que esteve ao leme da 
grande «nau» infestista. Rodeado de 
umpunhado de dedicados dirigentes. 
que se devotaram com entusiasmo, 
alma e coração a um trabalho em 
profundidade no F. C. Infesta, Ma- 
nuel Ramos sente-se feliz por dois 
motivos: O primeiro, por ter conse- 
guido cumprir a sua palavra, quando 
há cerca de dois anos prometeu aos 
associados que só deixaria o Infesta 
quando este tivesse umas instala- 
ções consentâneas com a grandeza 
da populosa freguesia que repre- 
senta; e o segundo, por fer visto 
reconhecido em A. G. e por maioria 
dos presentes, o seu nome para de- 
nominar o pavilhão, obra de grande 
vulto e que ele tanto se dedicou, às 
vezes com sacrifícios dos seus afa- 


e ais e até do convivio 
familiar. Os adeplos de Infesta vivo- 
ram um dia de alegria com a inaugu- 
ração do pavlltão gimnodesportivo 
«Manuel E. (3: Ramos», que a partir 

12 irá contribuir para a 
Vajonenedo alélica dos jovens da 
freguesia, do Concelho (e por que 
não do país) É que veio, sobrema- 
per cer o património des- 


portivo do F. É: Infesta. 


= O grande responsá- 
«sl, que fez df Sonho uma realidade 


nodesportivo do In- 
« pavilhão ginioça 


Manuel Ramy 


Estivoram presentes as seguintes 
entidades csnvidadas: governador 
civil do Parto, EST. Rocha Pinto; D. D. 
6 dos Despéll do Porto prol Ma- 

= pi28. da C. M. de Matosi- 
ue ua E do Miranda; pros. da 
Tunis “de S. Mamede, Armindo 
mendes: pres: do F. CG. Porto, Jorge 


N. Pinto da Costa; pres. da A. F. 
Porto, Adriano Pinto; pres. da A. A. 
Porto, Manuel Jorge Ferreira; pres. 
dos BV.S.M, José Sousa e ainda 
representações recreativas, cultu- 
rais e desportivas, tais como, G. D. 
«FlorD'Infesta», Rancho TipicodeS. 
Mamede, A.A. de S. Mamede, A.A. 
de Telheiro e C. F. Picoutense. 

Depois do Governador Civil do 
Porto ter descerrado a lápide exis- 
tente à entrada do pavilhão, onde se 
Iê, «Manuel B. G, Ramos, 15 de Maio 
de 1982», e mais uma de grande 
significado, onde se lê, «Feconhe- 
cimento do F. G. Infesta a José Gas- 
par Lino, sócio honorário», os pre- 
sentes entraram no pavilhão e logo 
ficaram admirados com aquilo que 
presenciaram. Efectivamente, 
trata-se de um pavilhão bastante 
bonito e funcional, com capacidade 
para cerca de cinco mil lugares, um 
recinto de jogo onde se podem reali- 
zar jogos de andebol, sete balneá- 
rios, que servem simultaneamente 
para futebol, «buffeto, sanitários 
posto médico, gabinetes para as 
secções de andebol, pesca, secção 
juvenilde futebole ainda umamagni- 
fica sala de Imprensa, com telefone. 
pronto a funcionar. 

Manuel Ramos agradeceu como- 
vidamente a todos, durante um 
almoço-convívio, que por qualquer 
motivo contribuírame o incentivaram 


Para A ponstrução, desta obra, ,. 


O Comérrio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 


A Vela não é um desporto muito 
praticado em Portugal. Não obs- 
tante, já vai sendo comum a realiza- 
ção de provas internacionais entre 
nós e, mais uma vez, vão reunir-se 
no nosso País alguns dos melhores 
praticantes da modalidade. 
Estamos a falar do XI! Campeo- 
nato do Mundo daClasse 470, que se 
disputará na Bafa de Cascais, de 3 a 
12 de Julho próximo, e que, segundo 
se pensa; reunirá as equipas «top» 
da classe. 
Será ocasião propícia para, ao 
longo dos sete dias da competição, 
vermos em acção alguns dos melho- 
res velejadores mundiais, pois esta 
prova, além de ser a mais importante 
para a classe 470, já se insere, este 
ano no esquema de preparação das 
diferentes equipas nacionais com 
visto aos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles. 
A escolha do nosso País deve-se, 
sobretudo, ao sucesso obtido na or- 
ganização do Campeonato da Eu- 
ropa Classe 470, em 1978, a cargo 
doClube Naval de Cascais, entidade 
que este ano também assume a or- 
-ganização do «Mundial». Daí uma 
das razões para que a nossa candi- 
datura tenha sido aceite por unani- 
midade, em detrimento das candida- 
turasda Dinamarca, NovaZelândiae 
Hália, países com grandes tradições 
neste tipo de organizações. 
Para além deste facto, segundo 
nos disse João Pedro Cascais, 
«membro do Comité Organizador do 
«Mundial», o nível de vida em Portu- 
«gal «torna possível que, por 
exemplo, os suecos gastem 
menos dinheiro com uma diária 
num hotel de cinco estrelas do 
Estoril, do que nas suas próprias 
casas. Se pensarmos que as des- 
locações e estadia são Inteira- 
mente custeadas pelos próprios 
concorrentes, será fácil compre- 
endermos por que razão eles pre- 
ferem vir para Portugal». 

Embora sem carácter oficial, 
sabe-se já das inscrições das equi- 
pas representativas da Inglaterra, 


«Mundial» da classe 470 


Velejadores de nomeada 
presentes em Cascais 


Japão, União Soviética, Nova Ze- 
lândia, Brasil, Canadá, França, Es- 
tados Unidos e, naturalmente, de 
Portugal. 

A nível individual, são esperadas 
em Cascais velejadores de grande 
categoria, casos do tricampeão 
mundial Ulimann (EUA), do israelita 
Brockmann, o neo-zelandês Jones e 
O leste-alemão Borowski. 

Ainda no que diz respeito às equi- 
pas concorrentes, a organização do 
«Mundial» espera que a China e An- 
gola participem na prova, o que, a 
acontecer, seria a estreia intemacio- 
nal destes dois países. 


SEMANA INTERNACIONAL 
DE CASCAIS 


Este ano, e pela primeira vez, o 
«Mundial» terá uma inovação: a 
possibilidade de estarem presentes 
92 embarcações, em vez das 81 
consentidas até aqui. 

Segundo estipulamosregulamen- 


“tos da «470 International», podem 


participar no «Mundial» 80 tripula- 
ções, mais o campeão do mundo do 
ano anterior. A estas 81 embarca- 
ções podem agora, juntar-se mais 
11, que serão seleccionadas no de- 
correr da «Semana Internacional», 
que decorre nas mesmas águas do 
«Mundial» e o antecede. 

O XIl Campeonato do Mundo de 
Vela — Classe 470 será, portanto, 
antecedido por esta competição 
aberta a todos aqueles que queiram 
candidatar-se aumlugarna «grelha» 
de partida do «Mundial». Esta com- 
petição assume particular importân- 
cia para os velejadores que vão par- 
ticipar no Campeonato do Mundo, já 
que é uma prova de preparação e 
treino, e, paramuitos países, assume 
mesmo o carácter de prova de selec- 
ção. 

O QUE É O 470? 

O «boom» económico verificado 
na década de 60, aliado à evolução 
das técnicas de construção de bar- 
cos (destacando-se, neste caso, a 
utilização da fibra de vidro), veio 


permitir a produção em série de em- 
barcações de recreio, com a conse- 
quente baixa de preço. 

0470» surge exactamentenessa 
altura e consegue implantar-se rapi- 
damente. 

O «inventor» deste tipo de embar- 
cação foi o arquitecto André Comu, 
que, em 1964, desenhou um barco 
para dois tripulantes com 4.70 me- 
trosde comprimento (daquilhevemo 
nome de 470), concebido emfibra de 
vidro e dotado de características de 
velocidade, capacidade de manobra 
e exigência técnicas para os seus 
tripulantes, que até então não tinham 
sido reunidos em qualquer outro tipo 
de barco. 

Nos anos seguintes, 0 «470» co- 
nhece uma rápida divulgação em 
França e começa a expandir-se 
noutros países. No curto espaço de 
seis anos, são construídos mais de 
dezmilunidades, número quetriplica 
nos três anos seguintes. 

Em Portugal, 0 «470» faz o apare- 
cimento em 1973, e desde logo se 
toma uma das classes mais activas 
no panorama da vela nacional, quer 
pelo número de provas em que parti- 
cipa, quer pelo número de embarca- 
ções existentes, que em 1980 ultra- 
passam as 100 unidades. 

De notar que o «470» custa, entre 
nós, qualquer coisa como cerca de 
200 contos, podendo ir até aos 350 
mil escudos. Praticamente, é como 
comprar um carro usado... 


PROMOÇÃO TURÍSTICA 


Quem quiser um quarto num dos 
hotéis da costa do Estoril, para a 
altura do «Mundial» de Vela, teráque 
mudar de ideias, porque, desdejá,os 
hotéis estão completamente esgo- 
tados com marcações para essa 
época. 

Poraquijá se pode avaliar o contri- 
buto da Vela para a promoção do 
turismo, já não falando na conse- 
quente propaganda que os meios de 
Comunicação Social estrangeiros 
irão fazer. 

Por tudo isto, é ainda porque a 


realização desta prova em Portugal 
irá certamente promover a prática da 
própria modalidade entre nós, os or- 
ganizadores estão confiantes no su- 
cesso da realização. 

«Cascais é um local excepcio- 
nal. Talvez, mesmo, um dos me- 
lhores do Mundo para a prática da 
Vela» — referiu Duarte Belo que será 
o presidente do Júri da Regata do 
«Mundial». 

«Se o tempo ajudar, vamôs ter 
uma prova muito competitiva, o 
que é essencial para o sucesso 
desta organização. Para a altura 
do campeonato, esperamos que a 
habitual nortada de Julho não fa- 
lhe»—frisou, ainda, Duarte Belo que, 
para além de juiz da regata, éum dos. 
maiores valores nacionais da vela: 
medalha de prata nos Jogos Olimpi- 
cos de Londres (1948), na Classe 
Swallow; duas vezes vice-campeão 
do Mundo na Classe Star (1953 e 
1962); Campeão da Europa, em 
1962; e seis vezes vice-campeão 
europeu, entre muitos outros títulos. 

Ainda no que diz respeito à organi- 


A vela proporciona momentos de rara beleza. Sulcando as águas, panos 
enfunados ao vento, num desafio constante à rebeldia das águas 


zação desta prova, o Clube Navalde 
Cascais irá despender cerca de dois 
mil contos que, em parte, serão co- 
bertos por direitos de publicidade e 
vários subsídios de organismos pú- 
blicos, em que se destacam a Secre- 
taria de Estado de Turismo e a 
Direcção-Geral dos Desportos e, 
ainda, de entidades privadas que 

patrocinam a organização. 

De realçar o valioso apoio da Ar- 
mada Portuguesa, fornecendo vá- 
rias embarcações que estarão ao 
dispor do júri do campeonato e da 
Comunicação Social e, ainda, tendo 


a seu cargo a segurança dos barcos 
em prova. 

Segundo se espera, o XIlCampe- 
onato do Mundo de Vela-Classe 470 
seráacompanhado porjomalistasde 
praticamente, todo o Mundo. Sem 
dúvida que Portugal, e muito particu- 
larmente aCosta do Estoril, vão estar 
namira dos amantes da velaemtodo. 
o Mundo, e pena é que este campe- 
onato decorra precisamente na 
mesma altura do «Mundiah de Fute- 
bol, em Espanha... 


. CARLOS NARCISO 


voleibol 


Jogos da FISEC 


«Clara de Resende» jogou 
com Espanha e Israel 


SPA-Bélgica (Especial para o 
«CP») — A Escola Clara de Regende 
iniciou ontem a sua participação nos. 
Jogos Intemacionais da FISEC em 
voleibol júnior masculino, integrada 
numa série que, à partida, não lhe dá 
muitas possibilidades de brilhar. É 
que, nestas coisas de Desporto Es- 
colar, e em competições internacio- 
nais, surgem, como por milagre, pai- 
ses que vivem nomeadamente a 


Entre o cais Norte e Angeiras 


Recorde de inscrições 
no Il concurso do Leça 


O Il Concurso Intemacional de 
Pesca Desportiva de Mar a realizar- 
-Se no próximo domingo é organi- 
zado pelo Leça F. C., contará, este 
ano, com a participação recorde de 
sete centenas de pescadores, 
prevendo-se entre eles, a presença. 
de espanhóis, franceses, monegas- 
cos e como é óbvio de inúmeros 
portugueses. A prova, que terá o 
patrocínio da Câmara Municipál de 
Matosinhos, da Comissão Municipal 
de Turismo e da Junta de Freguesia 
de Leça da Palmeira, é fruto da per- 
severança da secção de pesca do 
Leça Futebol Clube, este ano sob a 
dinamizadora orientação de João 
Fumega (também presidente do 
clube), Amaldo Hora, Manuel Re- 
belo, Custódio Oliveira, Jorge Ferro, 
Nélson Teixeira, Jorge Macedo e 
Joaquim Santos. A prova decorrerá 
numa extensão de 15 quilómetros, 
compreendidos entre o Cais Norte e 
a Praia de Angeiras.A zona poderá 
ser alargada por mais cinco quiló- 
metros, até à Capela de Sampaio, se 
o número de inscrições assim o exi- 
gir. 

Pelavozde João Fumega, foidado 
conhecer que a prova envolve este 
anoumencargonaordem das quatro 
centenasdecontos, contando-seem 
cerca de 200 os troféus a distribuir, 
emcerimónia que terá lugar no salão 
dos Bombeiros Voluntários de 
Matosinhos-Leça, cedido para o 
efeito. 

Aguarda-se pois, um êxito nesta 
iniciativa da secção de pesca do 
Leça, já que, para bem da modali- 


dade, o esforço desenvolvido pelos 
seus responsáveis merece o carinho: 
de todos os desportistas. 


PROVA DO C.S. GONDAR 


O Centro Social de Gondar leva a 
efeito o seu Il Concurso de Pesca de 
Rio, a nível nacional, no próximo 
domingo no Rio Ave, entre as pontes 
de Brito e Souto. 


hóquei 


em patins 


Competições 


Aconcentração farse-á no parque 
da Vila das Taipas pelas 6.45 horas, 
dando-se início ao concurso, logo às 
8 horas, para findar às 13 horas. 

Os que desejem participar neste 
concurso, deverão enviar as inscri- 
ções até depois de amanhã ao Cen- 
tro Social de Gondar— 4.800 Guima- 
rães ou comunicar pelo telefone 
410868. 

Nofinalserão distribuídos valiosos 
prémios. 


europeias 


têm árbitros nomeados 


O inglês Macgann apitará dia 29, 
em Bruxelas, ojogoentreo Sunday's 
ClubeoBenfica, da primeira elimina- 
tória da Taça dos Clubes Campeões 
Europeus de Hóquei em Patins. 

Ojogodasegunda «mão», adispu- 
tar em 12 de Junho em Lisboa, será 
atbitrado pelo francês Bachet. 

Dois espanhóis apitarão os jogos 
do Sporting na primeira eliminatória 
da Taça dos Vencedores de Taças. 
O primeiro, em Bassano Della 
Grappa, Itália, em 29 de Maio, frente 
ao H.F. Bassano Car, é o arbitrado 
por António Fraga é a segunda 
«mão», em Alvalade, a 12 de Junho, 
por Diaz. 


Tambémparaa Taçadas Taças, o 
F.C. Porto-Cibeles, em 29 de Maio, 
nas Antas, será dirigido pelo alemão 
federal Brandt, enquanto a segunda 
«mão», em 12 de Junho, em Oviedo, 
vai ser arbitrada pelo italiano Pietri. 

Paraataça«Cers»,tambémcoma 
primeira «mão» em 29 de Maio e a 
segunda em 12 de Junho, o 
Nantes-Valongo será arbitrado pelo 
francês Bachet e a segunda «mão», 
em Valongo, pelo português Fer- 
nando Pinto. 

O Sesimbra-Réus é apitado em 
Sesimbra pelo português Joaquim 

* Santos e em Réus, pelo espanhol 
António Fraga. 


João Ribeiro 
venceu 
em Miramar 


Não resultou o novo figurino que 
este ano foi aplicado na Taça «Artur 
Mariani Junior», que teve lugar no 
Clube de Golf de Miramar, pois a 
abertura da prova a todos os handi- 
caps prejudicou os abonos baixos 
pelas condições actuais que apre- 
senta o campo e com saídas mais 
curtas devido às obras de benefícia- 
ção que se estão a efectuar. 

A prova na sua primeira fase 
disputou-se em «medal» para apu- 
ramento dos oito melhores resulta- 
dos «nett», seguindo-se encontros 
em match-play entre os classifica- 
dos. 

Como era de prever, nenhum jo- 
gador de 1.ºcategoriaficou apurado, 
cingindo-se simplesmente à fase 
final desta competição a praticantes 
de 2.º e 3.º categoria. 

E se tal facto tirou um pouco de 
brilho à prova a culpa deve-se, tam- 
bém, em parte, à má forma dos joga- 
dores demaiorvaliaque, semtreinar, 
não conseguem fazer resultados 
para o seu handicap. 

A final, disputada em 36 buracos 
entre Carlos Lima e o «jovem» de 72 
anos, João Mendes Ribeiro, veio a 
consituir a nota mais sensacional 
desta competição, com a vitória do 
segundo pelo expressivosscore» 
9/8, confirmando, de forma insofis- 
mável, que a idade não conta neste 
desporto! 

Terminando na parte da manhã 7 
«up», João Mendes Ribeiro apenas 
necessitou de jogar mais 10 percur- 
sosparavencer, de modo espectacu- 
lar, O seu adversário. 

Participaram 50 jogadores, nú- 
mero que expressa bem o entu- 
siasmoque rodeouesta competição. 


«campeonite», caso da Espanha, por 
exemplo, que apresenta o seu cam- 
peão (escolar), a Salesiana, que é 
Simplesmente uma equipa federada 
(um. 

Israel com vários «internacionais» 
e a China com um conjunto que faz 
muita inveja às nossas equipas se- 
niores, pois trata-se da grande sen- 
sação do torneio. Autênticos «dia- 
bos» à solta e «malabaristas» do 
voleibol! 


Houve uma alteração na série da 
equipa portuguesa, que disputou os 
seus dois primeiros jogos com a Es- 
panha e Israel, perdendo ambos os: 
encontros por 0/2, com parciais, res- 
pectivamente de 4/15, 5/15e3/15e 
11/15. A nossa equipa esteve bas- 
tante nervosa e rendeu muito menos 
doqueseesperava, facioaquenãoé 
alheia a mudança de ambiente, ali- 
mentação e (porque não?) a natural 
excitação da sua primeira apresen- 
tação fora do país. Não nos esque- 


çamos que os rapazes da Clara de 
Resende, na sua quase totalidade, 
não são jogadores federados. 

Entretanto, Portugal joga hoje 
pelas 11 horas com a França, 
desconhecendo-se, de momento, os 
próximos adversários. 


ESMORIZ-PORTO 
NA TAÇA DE PORTUGAL 


Realizaram-se ontem à tarde, na 
sede da F.P.V., o sorteio dos 
quartos-de-final da Taça de Portugal 
(masc.) que proporcionou dois em- 
bates de sensação: Benfica-Sp. Es- 
pinho e Esmoriz-F. C. Porto. Os ou- 
tros encontros serão os seguintes: 
CDUL-Laranjeiro e D. Leonor-A. A. 
S. Mamede. Para as meias-finais 
jogarão os vencedores dos dois pri- 
meiros encontros e no outro jogo os 
vencedores dos dois seguintes. A 
final da Taça de Portugal terá lugar 
em 3 de Julho, em local ainda não 
determinado. 


Il Regata 
de Nantes 


Presença condigna 
da tripulação do CDUP 


A equipa de «Shell de olto» do CDUP teve brilhante compor- 
tamento na Il Regata Internacional Universitária de Nantes 
(França), obtendo, na final, um honroso 4.º lugar. A tripulação de 
Oxford venceu a prova, segulda da equipa da Univ. de Vichy. 

O saldo desta digressão dos «universitários» portuenses fol 
bastante positiva, a ponto de terem sido convidados a participar 
no próximo dia 3 de Julho numa regata em Milão. 

Estiveram presentes em Nantes 250 remadores, em represen- 
tação de 17 delegações, que elegeram as equipas de Oxford e do 
CDUP como as de melhor presença. 


REGATAS RIO DOURO 


A Comissão Regional de Remo organiza, no próximo do- 
mingo, a partir das 10 horas, as Regatas Rio Douro, que Incluem 16 
provas, em todas as categorias masculinas e femininas. 


em representação de todos os clubes do Norte. . 

Como nota curiosa, assinale-se a efectivação de regatas com 
barcos em que a tripulação será constituída ou por oito, ou por 12 
elementos, o que não é muito vulgar entre nós. 


Ler mais Desporto: 
nas páginas 22 e 23 


O Comércio do Porto 
19 DE MAIO DE 1962 


A paz está cada vez mais longe 


Invasão poderá surgir 
numa questão de horas 


(Por FERNANDO DE SOUSA, nosso correspondente em 
Londres) — A Grã-Bretanha não escondeu o seu desapontamento 
depois da decisão dos ministros dos Negócios Estrangeiros dos países 
da CEE de apenas prolongar por uma semana as sanções económicas 
contra a Argentina. O ministro britânico dos Negócios Estrangeiros, 
Francis Pyn, estava esperançado em que a renovação das sanções 


fosse decidida por mais um mês. 


Contudo, as autoridades de Lon- 
dres não se esqueciam que os 
apoios internacionais à sua posição, 
em relação à crise das Malvinas, 
tinham sofrido uma corrosão sensi- 
vel depois dos primeiros confrontos 
militares no Atlântico Sul, com a 
perda de vidas humanas. Desde 
essa altura que se tem vindo aacen- 


Argentina, com efeitos sobre as dili- 
gências diplomáticas que, como ho- 
rizonte cada vez mais pálido, têm 
prosseguido nas Nações Unidas. 
Por outro lado, Londres sabe que 
dentro de uma semana deveráterde 
manter outra maratona política nos. 
corredores da Comunidade Euro- 
peia, para uma renovação das san- 


Abordo dafrota de intervenção britânica, os exercícios para um desembar- 
que, que se prevê iminente, são diários 


tuar o receio de que a crise das 
Malvinas se transforme num conflito 
armado de proporções imprevisi- 
veis. 

Para a Grã-Bretanha, a posição 
agora assumida pela Comunidade 
Europeia não pode deixar de se 
apresentar como um enfraqueci- 
mento das suas posições perante a 


ções por mais outro período de 
tempo. 

Por agora, será difícil de avaliar 
qual será o apoio que os britânicos 
contarão junto dos seus parceiros 
dentro de mais uma semana, espe- 
cialmente num periodo que, unani- 
memente, é considerado por politi- 
cos e observadores, em Londres, 


como um momento crucial da crise. 
Cada vez será mais dificil manter a 
unidade de apoio dos países da CEE, 
pois, com o decorrer do tempo, co- 
meçam a sublinhar-se os problemas 
próprios e as tensões de relação que 
esses países poderão ter com a 
Grã-Bretanha. Sabe-se que umas 
das razões pela quala Itália alterou a 
sua posição se centra na exigência 
de uma comunidade de cerca de dois 
milhões de italianos radicados na 
Argentina. Além disso, cerca de 40 
por cento da própria população ar- 
gentina é de origem italiana, in- 
eluindo o presidente Gualtieri. 

No que se refere à República da 
Irlanda, o único país neutral da Co- 
munidade Europeia, e que já há 
algum tempo tem assinalado uma 
viragem de posição, o seu Governo 
de centro-direita receia perder a sua 
neutralidade, ao ser visto a apoiar as 
sanções militares britânicas contra a 
Argentina. Para além disso, prevale- 
ceram as tensões políticas existen- 
tes e ainda não sanadas entre Lon- 
dres e Dublin, no que se refere ao 
estatuto da Irlanda do Norte. Muita 
gente na República da Irlanda, 
mercê de uma reunificação da ilha, 
pensa que a Irlanda do Norte se 
encontra ocupada pela Grã- 
-Bretanha, sendo assim ressaltados 
alguns paralelos com o caso das 
Malvinas. O prazo de uma semana 
dado agora pelos países da CEE, 
para-manter as sanções contra a 
Argentina, constitui, também, mais. 
um factor de pressão, para que a 
Grã-Bretanha possa esperar por um 
resultado diplomático, sem optar por 
invadir as Malvinas. E além disso, 
nos debates que se verificaram entre 
os ministros dos Negócios Estran- 
geiros da CEE, não se deixar de ligar 
a questão das Malvinas à insistência 
ea Gr ha em reduzir & sua 
contribuição para o orçamento da 
Comunidade. 


DEBATE NO PARLAMENTO 
Em Londres, prepara-se esta se- 
mana mais um debate sobre as Mal- 
vinas, no Parfamento. A Primeiro- 
-Ministro afirmou ontem que seria 
oportuno voltar a discutir publica- 
mente a situação, mas rejeitou uma 
sugestão do dirigente da Oposição, o 
trabalhista Michael Foot, para que as 
opções de eventual invasão fossem 
debatidas no Parlamento. Um tal de- 
bate iria fornecer informações aos 
argentinos e eliminaria o factor sur- 
presa, que, apesar de tudo, os britã- 
nicos pretenderão . aproveitar na 
medida do possível. A senhora Mar- 
garet Thatcher reafirmou a sua de- 
terminação em obrigar todas as for- 
ças argentinas a retirar completa- 
mente. Também durante a sessão 
parlamentar de ontem a primeiro- 


Os três membros da Junta Militar argentina, general Leopoido Galtieri (em primeiro plano), almirante Jorge Araya e 
general Lami Dozo, assistem à missa integrada nas comemorações do «Dia da Marinha» — (Telefoto UPI/ANOP) 


-ministro provocou uma gargalhada 
geral, quando lhe perguntaram se 
considerava a hipótese de se encon- 
trar pessoalmente com o general 
Gualtieri. Margaret Thatchen res- 
pondeu que não, porque era uma 
pessoa caridosa... 


ACÇÃO MILITAR 


Amedida que as negociações nas 
Nações Unidas se mostramcadavez 
menos animadoras, as Forças Ar- 
madas britânicas destacadas no 
Atlântico Sulultimamos preparativos 
para uma operação de maior enver- 
gadura conta as Malvinas. 
Calcula-se que aos comandantes 
militares da força sejam necessárias 
cerca de 36 horas para porem em 
acção todo um dispositivo de inva- 
são. A ordem de ataque poderá, as- 
sim, já ter sido dada, tal a iminência 
com que se encara uma possível 
invasão das ilhas. 

Os últimos dias têm sido aprovei- 
tados pelas tropas britânicas para 
reuniões e sessões de instrução mil- 
tara bordo dos navios. Sabe-se que 
o domínio do ar será crucial numa 
acção militar, para permitir uma rá- 
pida deslocação de áreas operacio- 
nais Neste campo. à Argentina dis 
põe de uma superioridade aérea ni- 
tida, tal como o comandante argen- 
tino da Força Aérea já sublinhou. 
Contudo, apesar da flagrante des- 
proporção do número de aviões, a 
Argentina tem um problema de auto- 
nomia dos seus aparelhos, dado que 
os «Mirage» e os «Pucaras», dis- 
põem de um número limitado de 
horas de voo, o que lhes permite 
apenas um tempo reduzido de ope- 
rações antes da necessidade de re- 
gressar à base. A capacidade das 
próprias bases das Malvinas para 
reabastecimento estará bastante 
comprometida, não só devido ag 
bloqueio em tono do arquipélago, 
como aos estragos que os britânicos 
afirmam ter feito em sucessivos 
bombardeamentos às pistas de 
aviação do arquipélago. Os comba- 
tes, sesevieremaintensificar, serão, 
em arande parte, decididos no 


campo da electrónicae dos dispositi- 
vos de alerta. Aqui, os britânicos 
parecem dispor de equipamento 
mais moderno, e, nos últimos dias, 
uma das suas preocupações princi- 
pais tem sido estabelecer o maior 
número possível de sistemas de 
pré-aviso de ataques, para que não 
serepitao ataque desurpresaquese 
verificou contra o «Sheffield». Além 
disso, como também se exerce um 
bloqueio às próprias costas da Ar- 
gentina, todos os movimentos milita- 
res no continente serão detectados 
combastante antecedência. Nocaso 
deseverificarumainvasão àsilhas, a 
área mais provável para o início da 
operação será a cas Malvinas Oci- 
dentais, menos defendida e menos 
populosa. No passado  fim-de- 
-semana, o desembarque de um 
arupo de soldados britânicos para 


APOIO — O pres 
Mauroy transmiti 
Downing Street, € 

Argentina 


acções de sabotagem terá sido um 
teste. Mais difícil, parece já ser um 
ataque directo àcapital, PortStanley, 
melhor guardada pelos argentinos e 
commaior riscos de infligir baixos na 
população local. Os britânicos terão 
a opção de manter o bloqueio por 

mais algum tempo, ao mesmo tempo. 
que se desencadeiam novas acções 
de desgaste sobre as ilhas. No en- 
tanto, esta atitude irá provocar des- 
gaste também nas próprias tropas 
britânicas, sem contarcomos efeitos 
do Inverno, que se aproxima rapida- 
mente. 


De momento, uma solução militar 
mantém-senocampodas-hioóteses, 
enquanto se fazem os derradeiros 
esforços diplomáticos, mas, para as 
forças de ambos os lados, a hora 
actual é de grande ansiedade. 


dente François Mitterrand e o primeiro-ministro Pierre 
am a Margaret Thatcher, que os recebeu, anteontem, em 
à apolo da França à Grã-Bretanha na sua disputa com a 
a propósito das Malvinas — (Telefoto UPI/ANOP) 


Emílio Colombo, ministro dos Negócios Estrangeiros de Itália, entretem-se 
decorrer da sessão de abertura da reunião da Primavera dos ministros dos Estrangeiros da OTAN, que ontem terminou 


no Lúxemburgo — (Telefoto UPI/ANOP) 


com a placa indicativa do seu país, no 


O secretário-geral da OTAN, Jo- 
seph Luns, declarou aos jornalistas 
que na sessão ficou decidido insistir 
numarelação maisconstrutivacoma 
União Soviética e num «desanuvia- 
mento mais genuíno mediante o diá- 
logo e as negociações. 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Alemanha Federal, 
Hans-Dietrich Genscher, que lutou 
pela manutenção da palavra «dé- 
tente» no comunicado final, afirmou 
que o destaque dado à frase revela 
que o desanuviamento foio principal 
tema político do conselho. 


Luns anunciou que os aliados oci- 
dentais aprovaram uma sugestão da 


RFA para a realização de reuniões 
informais dos ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, visando o apro- 
fundamento das consultas, a pri- 
meira das quais se fectuará em Se- 
tembro, no Canadá, por ocasião da 
sessão da Assembioia Geral das 
Nações Unidas, em Nova lorque. 


A sessão ao Luxemburgo prepa- 
rouaCimeira Atlântica que se realiza 
em Junho, em Bona com a presença 
do presidente Reagan. 


«As deliberações aqui tomadas 
preparam o caminho para um desto- 
cho que podemos antever extrema- 
mente positivo e produtivo na ci- 
meira», comentou Haig. 


«Será com efeito; essa conferôn- 
ciaque daráo tom, para a segurança 
das sociedades livres na próxima 
década» — acrestou 


O comunicado final da OTAN é 
«essencial para levar a União Sovié- 
tica anegociar seriamente a redução 
e o controlo dos armamentos». 


O secretário norte-americano de 
Estado, Alexander. Halg, declarou 
ontem que os países ocidentais de- 


cidiram, na sessã? ministerial do 


Conselho Atiântica; fazer o pare 
sário para mantefêM umaidejpsa 


crível e forte 


Falando poucas [isfas depois de o 
presidente soviético: Leonid Brej- 
nev, ter proposto, fUM discurso em 
Moscovo, o congelamento de armas 
estratégicas, Halg comentou que a 
aceitação norte-sifisricana deixaria 
os Estados Unidos Em desvantagem 
nuclear é sem Incêntivos para que 
Moscovo concordê Som uma rápida 
redução de armas 


O secretário de Estado acentuou, 


todavia, que as siês palavras não 
implicavam uma releição formal da 


proposta de Brejng” 


Os países ocidentais, na sua reu- 
nião de dois dias — disse Haig — 
dirigiram, também im apelo à União 
Soviética para quê dê mostras de 
modoração e resfnsabilidade em 


todos os campos «é actividade. A lei 
marcialque vigora HáSincomesesna 


Polónia «continua à projectar, uma 
smbra negra sóBiº as relações 
Leste-Oosto- prosSe9uiu. 

O Governo Reggan manteve, du- 
rante algum tempo; UM diálogo a alto 


nível sobre «uma gama muito vasta 
de assuntos» com a União Soviética 
e espera que tal diálogo seja 
ampliado — acrescentou Haig. 


O presidente Reagan — adiantou — 
espera encontrar-se com Brejnev, 
mas pensa que tal cimeira deve ser 
justificada pelo estado das relações 
americano-soviéticas e pela pers- 
pectiva de resultados positivos. 


Sublinha ainda que os aliados 
saudaram a proposta de Reagan 
para o início, em fins de Junho, de 
conversaçõescom aUnião Soviética 
sobre a redução de armas estratégi- 
cas e dá conta de que apresentaram 
propostas visando um «progresso 
concretoe degrandealcance» nesse. 
campo. 


Tais propostas englobam armas 
convencionais e nucleares e Gens- 
cher declarou que formam o «con- 
junto mais global» que a OTAN ja- 
mais pôs na mesa, mas o seu con- 
teúdo não foi revelado. 


Apróxima sessão da Primaverado 
Conselho do Atlântico realizar-se-á 
em Paris, pelaprimeira vez desde 
1966. 
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ESTRANGEIRO 2 


Brejnev disse «não» 


a proposta 
de Reagan 


A “o 

O presidente Leonid Brejnev apareceu ontem em público, em Moscovo, 
com aspecto saudável e de vivacidade, na abertura do décimo nono 
Congresso do Komsomol, a Liga da Juventude Comunista da União Sovié- 
tica. O discurso de Brejnev prolongousse por 36 minutos e foi interrompido 
por aplausos pelo menos 25 vezes. Ao concluir, foi saudado com uma 
ovação de pé. Brejnev foi sozinho até ao pódio, no centro do enorme 
auditório onde leu o discurso, bebendo frequentemente de um copo deleite 
com algum chá, e proferiu o discurso em voz forte 


O presidente Leonid Brejnev rejei- 
tou ontem as propostas de desar- 
mamento feitas no passado dia 9 de 
Maio pelo presidente Ronald Rea- 
gan, afirma que «se olhar o fundo do 
seu pensamento (o do presidente 
americano), essas propostas têm 
apenas um carácter unilateral». 


O «número um» soviético, que fa- 
lava perante o Congresso das 
«Komsomols», precisou, no entanto, 
que a URSS estava pronta para ne- 
gociar reduções de armamentos es- 
tratégicos. 

Leonid Brejnev ofereceu um con- 
gelamento do arsenal estratégico 
soviético, se os Estados Unidos to- 
marem medida similar, assim que os 
dois paieses iniciarem negociações 
sobre redução dos seus arsenais 
nucleares. 


REACÇÕES 


O vice-presidente americano 
George Bush considerou «encBraja- 
dor» o facto dos soviéticos estarem 
dispostos a discutirumaredução dos 
armamentos estratégicos, como pa- 
rece ter indicado, a seu ver, o presi- 
dente Leonid Brejnev. 

Por seu tumo, o secretário de Es- 
tado norte-americano, Alexander 
Haig rejeitou a proposta soviética de 
um congelamento de armas nuclea- 
res, embora considerando que al- 
guns dos seus pontos são «compati- 
veis» com a posição norte- 
-americana. 

A proposta de Ronald Reagan 
para a redução em um terço dos 
mísseisnucieares de ambososlados 
— disse Haig — ainda é a «posição 
mais efectiva». 


Preocupação sindical 


Grupos armados 


aptos a actuar 


«Grupos terroristas», na posse de 
armas de fogo, estão a criar-se em 
várias grandes empresas de Varsó- 
via, bem como na Universidade da 
capital polaca, o que preocupa viva- 
mente o sindicato «Solidariedade», 
declarou um responsável da coorde- 
nação clandestina entre as empre- 
sas de Varsóvia. 

«A nossa preocupação, sublinhou 
o militante numa entrevista à Rádio 
Monte Caro, deriva do facto de não 
querermos ser confundidos com 
esses grupos, pois consideramos 
que a actividade terrorista a nada 


Vitor Saúde Maria, ex-ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Guiné- 
-Bissau, foi nomeado primeiro- 


conduz. Tentamos neste momento 
tudo para acalmar os seus membros 
e não os deixar ir para a frente nos 
seus intuitos». 

É muito difícil, acrescentou, avaliar 
com precisão o número de grupos 
existentes, mas alguns deles, disse, 
integram já entre 50 a 300 membros. 

É óbvio, sublinhou, que o poder 
actual sairia reforçado se essas pes- 
soas armadas viessem paraa rua. O 
poder faz tudo para que isso acon- 
teça e não se exclui a possibilidade 
desses grupos estarem a ser infiltra-. 
dos pelos Serviços Secretos. Por 


-ministro e chefe do Governo, fun- 
ções que continuavam vagas desde 
o golpe de Estado de 14 de Novem- 


issomesmo, é de capitalimportância 
que consigamos acalmá-los e evitar 
que actuem». 


DELEGAÇÃO DA OIT 


A Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) anunciou que uma 
sua delegação esteve na Polónia, 
entre os dias 10 e 15, em missão de 
observação sobre os direitos sindi- 
cais nesse país. 

A delegação, composta por dois 
elementos, manteve contactos com 
dirigentes internados da central sin- 


bro de 1980, data em que o general 
João Bemardo «Nino» Vieira ascen- 
dera a chefia do Estado. 

Esta nomeação intervém no qua- 
dro de uma importante remodelação 
ministerial, anunciada em.Bissau. 


Eis a lista das principais pastas: — 
Chefe do Estado, presidente do 
Conselho da Revolução (acumu- 
lando as funções de ministro das 
Forças Armadas e da Segurança): 
general João Bemardo «Nino » 
Vieira. 

— Primeiro-ministro, chefe do Go- 
verno: Vitor Saúde Maria (antigo mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros). 

— Ministro dos Negócios Estran- 
geiros: Samba Lamine Mane (antigo 
ministro dos Recursos Naturais, da 
Energia e da Indústria). 

— Ministro do Desenvolvimento 
Rural: coronel Paulo Correia (antigo 
ministro das Forças Armadas). 

— Ministro das Obras Públicas, da 
Construção e do Urbanismo: coronel 
Manuel Satumino da Costa (antigo 
ministro do Interior). 

— Ministro do Comércio e do Arte- 
Sanato: Carlos Correia (antigo mi- 
nistro das Finanças). 

— Ministro dos Recursos Naturais: 
antigo ministro do Comércio da 
Pesca e do Artesanato. 

— Ministro da Administração In- 
terna, da Função Pública e do Traba- 
lho: João Cruz Pinto (antigo ministro 
sem pasta). 

— Ministro da Energia e da Indús- 
tria: Albertino Lima Gomes (antigo 


«Nino» Vieira, o homem-forte da Guiné-Bissau, e o novo primeiro-ministro 
Vitor Saúde Maria 


«ESTADO 


DE GUERRA» 
NA POLÔNIA 


dical independente «Solidariedade» 
ecomrepresentantes dos sindicatos 
oficiais e locais. 

AOIT recusou-se a fomecer mais 
detalhes sobre o trabalho da delega= 
ção, liderada pelo seu ex-director- 
-geral Nicolas Valticos, limitando-se 
a acrescentar que manteve igual- 
mente reuniões com autoridades po- 
lacas e membros do episcopado, e 
apresentará o seu relatório na pró- 
xima semana. 

Ao abrigo da leimarcial, estáiloga- 
lizada na Polónia toda e qualquer 
actividade sindical. 


ministro das Obras Públicas, da 
Construção e do Urbanismo). 

— Ministro da Educação Nacional: 
Avito José da Silva (antigo ministro 
do Desenvolvimento Rural). 

— Ministro da Economia e das Fi- 
nanças: Vítor Freire Monteiro (antigo 
ministro-Governador do Banco Na- 
cional). 

— Ministro dos Transportes e do 
Turismo: coronel Manuel dos Santos 
(sem alteração). 

— Ministro da Saúde e dos Assun- 
tos Sociais: Carmén Pereira (sem 
alteração). 

— Ministro da Justiça: Fidelis Ca- 
bral de Almada (sem alteração). 

—Ministro da Informação e da Cul- 
tura: Filinto de Barros (sem altera-. 
ção). 

— Vice-Ministro das Forças Arma- 
das: coronel lafai Câmara (novo). 

— Secretário de Estado dos Com- 
batentes da Liberdade da Pátria: 
comandante Braima Bangura. 

— Secretário de Estado das Pes- 
cas: Flávio Proença. 

— Secretário de Estado dos Cor- 
relos e Telecomunicações: Musa 
Djassi. 

— Secretário de Estado do Plano e 
da Cooperação Intemacional: Luís 
Sanca (antigo embaixador na CEE, 
Bélgica e França). 

— Governador do Banco Central: 
Pedro Doginho Gomes (antigo 
secretário-geral do Ministério do 
Comércio, Pescas e Artesanato). 

— Procurador-Geral: Nicandro Pe- 
reira Barreto. 


CEE: preços agrícolas 
com veto britanico 


Begin em minoria 


A coligação governamental israelita enfrentava 
ontem problemas, depois de dois dos seus deputados 
terem ameaçado sair do.Bloco Likud e aderir ao Partido 
Trabalhista, na Oposição. 

A Rádio de Israel anunciou que Ammon Linn e 
Yitzhak Peretez já chegaram a um acordo com os traba- 
lhistas e, estes confirmaram. Se os dois deputados dei 
xarem o Bloco Likud, o Governo do primeiro-ministro 
Menahem Begin figará sem maioria no Knesset (Parla- 
mento) É 

Esta última crise surge-um dia antes de o Parla- 
mento debater e votar uma moção de não-confiana 
apresentado pelo Partido Trabalhista contra o aumento 
da inflação : ; 


- CHRISTIAN BARNARD — O famoso cirurgião de transplantações 


cardíacas, Christian Barniard, foi recebido, segunda-feira, no Palácio. 
do Quirinal, pelo presidente italiano Sandro Pertinl, Bamard encontras 
va-se ém Roma para participar num Simpósio sobre transplantação 


e Órgãos, com cirurgiões de todo. o mundo — (Feletoto UPI/ANOP) 


ETA-M: ofensiva 


A organização separatista basca ETA-Militar anun- 
ciou ontem , na localidade francesa de Dancharria, pró- 
ximom da fronteira espanhola, que iniciara no «momento 
adequado» uma ofensiva no país Basco e no resto de 
Espanha 


Um porta-voz da organização acrescentou que a 
ofensiva é dirigida contra «as forças espanholas de 
ocupação» e que será levada a cabo com armas sofisti- 
cada 


A organização que prosseguirá a ofeniva durante o 
Campeonato Mundial de Futebol, mas que não pertubará 
nem os participantes nem.o desenrolar da competição 


O recurso à violência prosseguirra «enquanto o 
Estado espanhol não tiver uma democracia comparável 
à dos outros paises europeu: acrescentou o porta- 
-VOZ 

A ETA-Militar fez um ultimato ao Governo espanhol 
dando o prazo de 16 de Abril a 16 de Maio para retirar as 
forças nacionais do Pais Basco 


DESPORTO 
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atletismo 


Três recordes mundiais de atle- 
tismo resistem há 14 anos como se 
fossem erros de cronometragem ou 
de medição: 100 metros em 9,95 
segundos, 400 metros em 43,86 se- 
gundos e um salto em comprimento 
de 8,90 metros. 

Todos os outros recordes de atle- 
tismo foram batidos nos anos que se 
seguiram desde que aqueles máxi- 
mos foram estabelecidos nos Jogos 
Olimpicos de 1968, disputados na 
atmosfera rarefeita da cidade do: 
México, 2.286 metros acima do nível 
do mar. - 

Surge agora Carl Lewis, que pro- 
cura bater o tempo de Jim Hines nos 
100 metros e o super-salto de Bob 
Beamon. Ambas as marcas, afirma 
Lewis, podem cair este ano. O tempo. 
de Lee Evans nos 400 metros terá 
que esperar por mais alguém. 

«Não sel quais 0s meus limites» 
— declarou Lewis, vencedor do 
prémio Sullivan destinado ao me- 
Thor atleta norte-americano de 
1981. 

«Sel porém, que ainda não os 
alcancel, quando saltar 9,10 me- 
trosecorreros 100 metros em 9,9 
segundos estarei disposto a 
abandonar». - 

As meihores marcas de Lewis são 
8,63 metros no salto em compri- 
mento e 10 segundos exactos, 
ambas conseguidas ao nível domar, 
em 1981. Mas à medida que o atleta, 
de 20 anos, amadurece fisicamente 
e ganha experiência, sente que tem 
melhores oportunidades de bater os. 
recordes, com ou sem a ajuda da 
altitude. 

«No salto em comprimento 
estou a treinar uma nova corrida 
de chamada, em nova distância» — 
revelou Lewis, durante uma compe- 
tição de atletismo disputada recen- 
temente em San José. 

«Será uma corrida de quase 50 
metros — 49,68 metros mais exac- 
tamente. Posso assim alcançar 
mais velocidade. Com a anterior 
distânciade 44,8 metros não podia 


Três resistem há 14 anos 
Carl Lewis prepara-se 
para recordes mundiais 


obter a velocidade de que neces- 
sito. Nos 100 metros, penso que 
posso este ano baixar dos 10 se- 
gundos» — explicou. 

Para os espectadores, Lewis é 
umaimagem fugidia quando corre. O 
atleta, porém, vô a corrida como se 
ela se realizasse ao retardador. 

«Os 100 metros parecem demo- 
rar10 horas—afirmou Lewis — são 
apenas 10 segundos, mas acon- 
tece tanta coisa — estratégia, pen- 
samento, pequenos ajustamentos 
— que a corrida parece lenta. Cor- 
rer 20 segundos (para os 200 me- 
tros) parece uma imensidão. Essa 
corrida parece durar uma etemi- 
dade». 

«Não consigo Imaginar o que 
pensa um corredor de 400 ou de 
800 metros. Para mim, as corridas 
têm de acabar depressa», comen- 
tou. 


“ NosJogos Olímpicos de 1984, em 
Los Angeles, Lewis tenciona partici-. 
par nos 100 metros, no salto em 
comprimento e na estafeta de 4x100 
metros. Ninguém desde Jesse 
Owensem 1936obteve medalhas de 
ouro olímpicas nos 100 metros e no 
salto em comprimento. 

Owens ganhou também os 200 
metros em Berlim. Lewis 6 jáum dos 
atletas com melhores marcas nos. 
200 metros com um tempo de 20,27 
segundos, a meio segundo do re- 
corde mundial de 19,72 estabelecido. 
há três anos por Pietro Mennea, de 
Itália, também na cidade do México. 


Aluno da Universidade de Hous- 
ton, Texas, onde estuda comunica- 
ção de rádio e televisão, Lewis não 
pode ser escolhido para os campeo- 
natos universitários dos Estados 
Unidos nem para outras competi- 
ções universitárias porque não par- 
ticipou no número mínimo de provas 
exigidas na sua Faculdade. 


Lewis procura este ano ser selec- 
cionado para as competições uni- 
versitárias, ras declarouque poder; 


deixá-las no próximo ano e aprovei- 


kardta à Devido a luvas 


de protecção 


Dolorosa experiência 
de atletas jugoslavos 


Vários jovens karatecas 
riência de utilizarem luvas 


acabando por reconhecer que as competições pareclam-se mais 


com o boxe do que com o karaté. 


No dia 10 de Junho 


«Rali Paper | 
Diário Popular» 


O Diário Popularm vai realizar, dia 
10 de Junho, o «| Rali Paper DP — 
Grande Passeio Automobilístico Mis- 
tério», integrado nas com 
do 40.º aniversário do jomal. 


Esta iniciativa acha-se aberta, 
desde já, à participação de todos os. 
trabalhadores (independentemente: 
das suas funções ou categorias) dos. 
órgãos da Comunicação Sociale das: 
agências de publicidade. : 


Simultaneamente com o «Rali 
Paper DP» realizar-se-ão concursos 
entre todos os concorrentes e acom-. 
panhantes, denominados «Avalie os 


seus conhecimentos», «Passa- 
tempo DP» e «Concursos fotográfi- 
Como não podia deixar de ser, 
Serão atribuídos valiosos prémios, e 
ainda muitas taças aos concorrentes 
melhor classificados nas várias mo- 
dalidades, além da distribuição de 
lembranças por todos os participan- 
tes. 

O final do «Rali» terá lugar num 
restaurante dos arredores de Lisboa, 
onde será servido almoço, seguido 
de variedades e das seguintes elei- 
ções: «Miss Rali», «O melhor trajo 
antigo» e «O melhor trajo à ralista». 


tar lucrativos contratos comerciais 
com várias firmas patrocinadoras. 

Lewis calcula que poderá ganhar 
mais de 100.000 dólares (cerca de 
7.000 contos) com estes contratos e 
manter apesar disso o seu estatuto 
de amador para competições inter- 
nacionais. 


«NACIONAIS» DE JUVENIS 


As cidade do Porto e de Coimbra 
vão ser palco, no fim-de-semana de 
22 a 23 do corrente, dos campeona- 
tos nacionais individuais na catego- 
ria de juvenis. 

Os rapazes têm a competição 
marcada para a tarde de sábado e 
amanhã de domingo, nas capitalnor- 
tenha, cumprindo as raparigas idên- 
tico horários de provas, mas na ci- 
dade conimbricense. 

Cada atleta poderá participar em 
duas provas por dia, num máximo de. 
três no conjunto das duas jornadas. 
«Nacionais» 
da Il Divisão 
LAGOS E QUARTEIRENSE 
REPRESENTAM O ALGARVE 

As equipas do Esperança de 
Lagos (masculinos) e do Quartei- 
rense (femininos), classificaram-se 
para representarem o Algarve, nos 
Campeonatos Nacionais de Atle- 


” Es, 


ténis 


tismo, da Ill Divisão de Aveiro, em 
Junho. 

Dos resultados obtidos os mais 
significativos pertenceram a Carlos. 
Cabral, do Esperança de Lagos, no 
salto emcomprimento, (6,45m), Ma- 
nuel Barcelo, Quarteirense, lança- 
mento de dardo (44,46 m), Manuela 
Coelho e Helena Figueiras, ambas 
do Quarteirense, respectivamente, 
lançamento de peso (8,39) e 800 
metros no tempo de 2.38,9. 

As provas de apuramento, organi- 
zadas pela Associação de Atletismo 
de Faro, reuniram mais de 150 atle- 
tas, em representação de nove co- 
lectividades desportivas da região. 


«PULMÃO» NO BARREIRO 


Os desportistas do Barreiro dis- 
põem já de um novo «pulmão» que. 
melhorlhes permitirá manterasaúde. 
no poluído ambiente daquela vila 
operária. 

Chegaram a bom termo as dili- 
gências efectuadas pela Câmara 
Municipal junto do Conselho de Ge- 
rência da Quimigal e do Grupo Des- 
portivo, pelo que toda a população 
interessada poderá utilizar o circuito 
de manutenção física do clube, 
anexo ao pavilhão dos trabalhadores 
da referida empresa pública. 


«Prémios da Imprensa/81» 


Fernando Mamede 
e Rosa Mota 
os «atletas do ano» 


Rosa Mota (Centro de Atletismo do Porto) e Fernando Ma- 
mede (Sporting C. P.) foram considerados, por voto expresso dos 
críticos dos órgãos de Comunicação Social, os melhores atletas 
de 1981, sendo galardoados com os «Prémios da Imprensa», 
instituídos pela Casa da Imprensa. 7 

António Oliveira (Pensfiel/Sporting) foi eleito o melhor fute- 
bolista daquele ano, tendo o prémio para o melhor treinador 
distinguido José Mourinho Félix (Rio Ave). 

Manuel Zeferino (F. C. Porto), vencedor da última edição da 
Volta a Portugal fol distinguido com o prémio revelação, sendo o 
prémio recompensa de uma carreira atribuído ao maratonista 


Armando Aldegalega (Sporting). 


Os respectivos troféus serão entregues aos galardoados, por 
representantes da Imprensa, da Rádio e da Televisão, que acede- 
rama colaborar nesta Iniciativa da Casa da Imprensa, no decorrer 
de um espectáculo público, no Coliseu dos Recreios, marcado 


para o próximo dia 7 de Junho. 


Instituídos há 20 anos pela Casa da Imprensa pela primeira 
vez, em 1963, com a designação que os consagrou Prémios da 
Imprensa, destinados a distinguir as figuras mais destacadas do 
campo artístico e desportivo, foram atribuídos desde esse ano até 
1974, com excepção dos anos de 65 e 73. 

A votação processava-se exclusivamente por intermédio de 
três nomes convidados para funcionarem como júri de cada um 


dos ramos do espectáculo. 


Ao reatarem agora a tradição, entenderam os dirigentes da 
Casada Imprensa que teriamuito maior representatividade e mais 
lídima expressão uma recolha de votos ampla e perfeitamente 
democrátia, de molde a significar tanto quanto possível, o reco- 
nhecimento crítico perfeito, das figuras a galardoar. 

Assim é que, para redear da maior dignidade e justiça a -, 
outorga dos troféus que representa o sentido exacto da crítica 
portuguesa e porque se pretendeu prestigiar a dura e ingrata 
tarefa de quantos , no seu quotidiano, ajudam a cimentar o nome 
da Imprensa no nosso país, foi pedida a colaboração de todos os 
grandes órgãos de Comunicação Social. 


Boavista também participa 


Regionais de «segunda» 
estão a decorrer na Foz 


Depois de sofreremo atraso de um 
dia, devido à chuva, começaram 


— ontem na Foz os campeonatos do 


Norte de segundas categorias. 
Dado o excelente lote de jogado- 
res que a inlegra; esta prova ds &2 
bem poderia constituir uma das me- 
lhores manifestações nortenhas da 


respectiva categoria. 

Para além disso, haverá também 
que levar em conta que este ano 
apareceuo Boavista a competir, com 
as suas excelentes equipas que, 
salvo qualquer imponderável, deve- 
rão marcar boa presença tanto no 
que se refere a provas masculinas 
como também em femininas. Por 
outro lado, estão igualmente presen- 
tesas formações do C. T. do Porto e 
do clube organizador, pelo que tudo 
se conjuga para que a competição 
atinjaplenamenteos seusobjectivos 
competitivos e técnicos. 

Oxalá o tempo colabore, porque 
motivos de grande interesse não fal- 
tarão a estes regionais. 

Na variante de singulares (ho- 
mens), onde competirão 23 concor- 
rentes, foram designados 
de série»: Nuno Alegro, João Maia, J. 


Primeiro-Ministro 
recebe 
a Selecção 
Nacional 
de Hóquei 
em Patins 


O Primeiro-Ministro, Fran- 
cisco Pinto Balsemão, recebe, 
hoje, no seu gabinete, na pre- 
sidência do Conselho de Mi- 
nistros, a Selecção Nacional 
de Hóquel em Patins, que con- 
quistou, em Barcelos, no pas- 
sado domingo, o título de 
Campeão do Mundo, daquela 
modalidade. Refira-se que 
Portugal desde 1974 que não 
conquistava o Campeonato do 
Mundo. Os atletas serão galar- 
doados, individualmente, com 
a medalha de mérito desporti- 
vo. 


M. Santiago, Alberto Miguel, L. Mi- 
guel Coutinho, Luís Lencastre, Pri- 
cipe Júnior e Paulo Ramos. 
Esteúltimoacumulaas funçõesde 
jogador e juiz-árbitro, facto que, por 
ESHS, he renvará possibilidades 
Para além disso, não 6 regulamen- 


suas possibilidades de actuação. 

Na prova individual de raparigas, 
com dez inscritas, Fátima Santiago, 
Cristina, Drumond, Cláudia Neto e 
Elisa Ramos, são as «cabeças de 
Sério» 

Em relação à variante de pares 
homens), com oito conjuntos a in- 
tervir, Nuno Alegro-Paulo Ramos, 
João Maia-Luís Coutinho, Pedro 
Carvalho-Alberto Miguel e J. M. 
Santiago-Udo Graf são os respecti- 


Como já vai sendo hábito, a prova 
de pares-raparigas aparece apenas 
Participada por cinco equipas, o que 
ófrancamente muito suco parauma 
competição máxima da região norte- 
nha. Oxalá que, pelo menos, não 
venha a faltar ninguém, para ver se 
não acontece que um dos finalistas 


nãovenhaaatingiressa posiçãosem 
ter realizado qualquer jogo! 

A este respeito, desde há muito 
que se vemimpondo umatomada de 
posição por parte da federação. 

Posto Isto, vamos falar resunida- 
mento do «naipo- dos primeiros 
jogos de ontem realizados. Com 


sempre assim, para que os. 
res pudessem dar tudo que 
sabem. 


Os encontros mais duradouies ti- 
veram como intervenientes: “João 
Maio-Pedro Carvalho e João Paiva- 
-João Saraiva, os quais termifiâram 
com o triunfo dos mencionadas em 
primeiro lugar, sempre em três 
«sets», 

Pedro Carvalho, depois de fams- 
cer boas indicações no decojie! da 


Nos demais jogos pontificaram 
sempre os respectivos venceto'es. 
No entanto, o triunto de Nun Mar- 
ques e a regular resistência E2 Mi- 
guel Corte Real, foram factos 218705 
de nota, como também o será 2 ffa- 
casso de Fernando Santos, frefts ao 
esquerdino José Guilherme. 


3/6, 6/2 e 6/0. | 
J.M. Santiago/ V/ Míguel Raal: Por 
6/206/2. 


Udo Graf v/ Paulo Moreira, por6/0 
e 61, 

Nuno Marques v/J. L. Kendal, por 
6/20 6/2. 

Francisco Coelho v/C. C. Gomes, 
por 6/3 e 6/3. 

José Guilherme v/ Fernando San- 
tos, por 6/0 e 6/0. 

João Paiva v/ João Saraiva, por 
6/4, 7/6 e 6/4. 

Jogos para hoje: 

Às 16 horas — Luis Lencastre-Udo 
Graf, 17.30 — Nuno Alegro-Paulo 
Spratiey; 18.30 — Alberto Miguel 
=José Guilherme; Príncipe Júnior- 
-João Paiva e Paulo Ramos-Nuno 
Marques. 


N'TORNEIO 
DE VETERANOS 
EM GONDOMAR < 


Organizado pela Ala Nun'Álvares 
de Gondomar, vai realizar-se no 
«court» de Monte Crasto, o Il Torneio 
da categoria de veteranos, ao qual 
poderão candidatar-se os jogadores 
que contem mais de 45 anos. 

Não deixa de ser interessante o 
carinho que a colectividade gondo- 
marense e o Desportivo da Póvoa 
vêm dedicando a esta categoria de 
jogadores, onde aliás ainda militam 
valores muito apreciáveis. 

As inscrições continuam abertas 
na sede daquela agremiação des- 
portiva. 

José Topa 


ciclismo Corri da da Paz i 


Portugueses mantêm posições 


Classificação da 8.º etapa da Cor- 
rida da Paz, Kutno-Poznan (178 
km: 


1.º- Olaf Ludwing (ADA), 4h 19m 
428 (105 de! ) 

zio Gambirásio (Itália), a 45 (85); 
Chakhid Zagretdinov (URSS), a im 
758 (35);4º — Mircea Romascanu 


nandes (Port), mt;31.º — Carlos 
Santos (Port), mt; 54.º — Belmiro 


Silva (Port), mt; 58.º — Luis Teixeira 


1.º — Chakhid Zagralél 
(URSS), 32h 04m 59s; 2.º — Filkho 
Suun (URSS), a 195; 3.º — THomas 
Barth (RDA), a 295; 4: cita 
etzsch (ADA), a295;5, ent- 
chenko (URSS), a 30s;11.º- gelmiro 
Siva (Port), a518;26.º 


António Fernandes (Port), a 17m 
30s; 53.º — Campos (Port.), a 18m 
D6s. ó 
ALBERTO FERNANDEZ 
DESCLASSIFICADO DA «VUELTA 
O espanhol Alberto Fernandez foi 
desclassificado do terceiro lugar da 
«Geral» da Volta à Espanha em bici-. 
cleta, devido a um controlo anti- 
=«doping» positivo feito após aúltima 
etapa — revelaram ontem os organi- 
zadores. 
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Seria extremamente grave para a modalidade, se 
destavez, não tivessemos ganho o «Mundial», porquanto 
talvez nunca, ou muito tarde; fossemos capazes de recu- 
perar o prestígio abalado, dado termos quase a certeza 
que nem daqui a dez anos teremos a prova máxima de 
novoem Portugal, não obstante o nosso pais garantirboas 
condições para uma prova desta envergadura. 

E, da maneirá que os outros países estão a encarar o 
hóquei em patins muito dificilmente Portugal conquistará. 
um campeonato fora do seu ambiente. 

Fizeram-sevárias afirmaçõesgratuitase, até especu- 
lativas, quanto “aos seleccionados portugueses, 
acusando-os de falta de força, de fadiga prematura, de 
exigências de prémios elevados e, até, na véspera do 
Portugal-Espanha, nos garantiram que os jogadores ti- 
nham exigido mil contos cada um, em caso de vitória. 

Claro que a nossa resposta, a quem nos falava 
nessestermos, é deque a Federação nemmilcontos teria, 
para dar a todos os jogadores. 

Não fomos nessas especulações, até porque conhe- 
cemos bem todos os bastidores do hóquei e todos os 
jogadores que formaram a selecção estiveram já, em 
colaboração connosco, em selecções nacionais, de junio 
res e seniores, pelo que lhes conhecemos todas as 
virtudes e defeitos e sabemos, perfeitamente, que essas. 
exigências não seriam compatíveis com a sua formação, 
embora estejamos convencidos que vão terum prémio, de 
acordo com as disponibilidades federativas. 

Muita gente se exasperou, porque, em cada noite, a 
equipa portuguesa apresentava uma formação diferente, 
tardando a ficar um «cinco-base». 

Cada seleccionador e cada treinador tem os seus 
métodos de trabalho, discutíveis ou não, pelo que se não 
pode fazer uma crítica superficial, sem conhecer qual a 
planificação e objectivos que se pretendem atingir. Dir- 
-se-á que a Espanha raramente arriscou alterar o seu 
«cinco-base». 

A esse respeito, devemos dizer que as. primeiras 
selecções espanholas, do tempo do seleccionador D. 
Francisco Platon, usavam sempre o sistema de «cinco- 
-base» permanente, quer estivessem a ganhar por pou- 
cos, ou pormuitos, a perder ou empatados, com adversá- 
rios difíceis ou fáceis. 

Entendia Francisco Platon, que não era justo que o 
«cinco-base» servisse somente, para os jogos dificeis, 


Por isso, só uma lesão ou avaria justificava uma 
substituição. Com isso, ele desejou sempre, mecanizar a 
equipaao máximoe Roca, seleccionador espanholactual, 
tal como os demais que o precederam têm mantido a 
mesma táctica, que também achamos discutível. 


ESPANHA REVELOU 
CERTA SATURAÇÃO 


Por exemplo, a equipa espanhola teve períodos em 
quereveloucerta saturação e fadiga. Abase da equipa foi, 
como habitualmente, o Barcelona, que teve um campe- 
onato duro. Valeu aos espanhóis o descanso que tiveram 
todas as equipas, após o empate que sofreram com a 
Holanda. Mas, nas três noites finais foi manifesta a falta de 
cadência da equipa, enquanto o grupo português mos- 
trava, denoite para noite, melhorapuroe maior confiança. 

A equipa de Portugal, beneficiou, portanto, de um 
pormenor muito importante: o «Mundial» de há dois anos, 
disputado no Chile, foiem Novembro, portanto depois dos 
jogadores terem Agosto para férias, com todas as vanta- 
gens e inconvenientes, a que se segue um período de 
nítida baixa de forma, que dificilmente é recuperável. 

Desta vez, o campeonato nacional já ia na décima 
sétima jornada, quando foi interrompido, portanto com 
todosos jogadores seleccionáveis, quase no seu máximo, 
que foi possível atingir, com uma preparação demorada, 
de cerca de dois meses e que custou à Federação mais de 
seis mil contos. 

Exceptuando o caso de Vítor Rosado, que não foi 
possivel recuperar-se, inteiramente, da lesão que sofrera 
há meses, todos os demais podiam ser utilizáveis em 
qualquer situação. 


Foidigno dese vero duelo quese travou sempre entre 
os dois guarda-redes de Espanha e de Portugal, conside- 
rados os melhores de todos os concorrentes. 

Trullols teve uma primeira parte do campeonato 
verdadeiramente fulgurante, mas mostrou sinais de en- 
fraquecimento evidente, na parte final, pelo que a sua 
equipa, a partir daí, principiou a oscilar. Ramalhete, pelo 
contrário, foi melhorando de jogo para jogo, até se apre- 
sentar, na partida ibérica, em melhor forma do que o 
espanhol, o que também valorizou a equipa portuguesa. 


Entretanto, Trullols anunciou que este fora o último 
Campeonato Mundiale parece disposto, mesmo, a deixar 
o hóquei em patins espanhol, considerando que agora a 
«campeonite», está por de mais «assanhada», enten- 
dendo que se viola constantemente a ética e o desporti- 
vismo. 
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Ramalhete também desejará abandonar, e cremos 
que não poderá ter melhor oportunidade que no final da 
época. 

A defesa e meia-defesa portuguesa, fixou Fernando 
Pereira na retaguarda e variou de médio, através de José 
Carlos e João Sobrinho. O primeiro esteve quase sempre 
bemeos segundos, de características diferentes, comple- 
taram muito bem o naipe defensivo, embora José Carlos, 
corajosamente, e dada a sua envergadura, tivesse «ta- 
pado» quase sempre a sua baliza, aparecendo diante dos 
rematadores que esbarravam nas suas caneleiras, todas 
as bolas intencionais, tendo até sido feliz, nos seus 
«temates à espanhola», ou seja de bola batida pela 
esquerda. 

Na linha da frente, Chana, muito sensível, ressentiu- 
-se, inicialmente, duma certa descrença do público, altura 
em que Leste, pela sua velocidade e, sobretudo, pelo seu 
remate, algumas vezes feliz, o conseguiu superar na 
formação. Simplesmente, em «noite de Chana» este é 
diabólico e assim foi tomando conta do seu lugar de 
esquerdino, enquanto Leste, com o seu jogo e remates, 
um tanto esteriotipados, foi-se deixando eclipsar. 


CHANA-CRISTIANO: 
DUPLA IDEAL 


Mas Cristiano, embora por vezes com demora de 
bola, em retenção e deambulações por trás da baliza 
adversária, pela cobertura de bola que faz com o corpo, e 
pela facilidade com que domina a bola e varia de direcção 
na patinagem, tal como Chana, tomaram, um e outro a 
certaaltura, semdiscussão, o parideal, comoaliás o foram 
noutros «Mundiais». 

Quanto a Virgílio, que teve um princípio prometedor, 
acabou, naturalmente, por ser ultrapassado pela subida 
de forma dos outros três dianteiros, enquanto na baliza, o 
suplente Franklim, que agora juntou ao seu título europeu. 
de Juniores, o «Mundial», marcou uma dinastia de tipo de 
guarda-redes que, cada vez se impõe nas novas estraté- 
gias: servindo-se muito das mãos e pouco dos patins e 
mostrando-se sempre muito sóbrio e nada acrobático, o 
que vai permitir, lutar com grande vantagem, como substi- 
tuto de Ramalhete. 


ARGENTINA FOI DECEPÇÃO 


«A Espanha garantiu o segundo lugar, com o mesmo 
número de pontos de vantagem, da Argentina, por ter 
ganho o jogo com a equipa sul-americana. 

Dada por muitos, inicialmente, como a grande favo- 
rita, não justificou na parte final, esse vaticínio e o primeiro 
sinal de sua vulnerabilidade, foi dado no Espanha-Sulça, 
em que os jovens helvéticos, na primeira parte, a ganhar 
por 1-0, tinham reduzido a turma espanhola, à vulgari- 
dade.” 

A sua linha avançada foi a mais realizadora do 
campeonato: 60 tentos (mais um que Portugal), masasua 
defesa foi a terceira menos batida, sofrendo 23 tentos, 
enquanto Portugal 15 foi a melhor, seguido da Argentina, 
16. 


Vila Puig que noutros campeonatos foi o grande 
estratega, não conseguiu chegar ao seu máximo, por 
força, supomos, da grave lesão num dos olhos, que o 
afastou dos recintos durante muito tempo. Desta vez, o 
seu poderoso remate à distância nem se viu. Já Torner, o 
jovem médio do equipa foi a figura mais saliente, 
caracterizando-se por uma correcção inexcedível. Na 
linha da frente, Pauls foi fraquejando nitidamente de jogo 
parajogo, em capacidade física e Centell, temperamental, 
apanhou de entrada muitas equipas de surpresa, com o 
seu remate pela esquerda ou pelo centro, à entrada do 
meio rinque adversário. 

Nos suplentes, as entradas de Torres (um médio a 
jogar a avançado) e Alabar, nunca chegaram a conven- 
cer, nem tiveram oportunidades para isso. Tendo um 
maior número de jogadores para recrutar, espantou-nos a 
insuficiência dos suplentes espanhóis, sendo notória a 
falta de oportunidades, dada ao guarda-redes Ismael. 

Quando os adversários lhe souberam escamotear a 
bola, ou povoar as zonas habituais de passagem dos 
espanhóis, estes não tiveram soluções para resolver 
esses apuros; daí os empates com a Holanda e o Chile e 
ainda a vitória dificil com os Estados Unidos e a Argentina 
e, por fim, o colapso com Portugal. 
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A tal «máquina» que deslumbrou as pessoas menos 
prevenidas, inicialmente, não «funcionava» nos jogos em 
que a estratégia adversária era cautelosa. A Argentina 
baixou, em quatro anos, de campeão para terceiro classi- 
ficado e esteve mesmo à beira da pior classificação. O seu 
treinador e antigo jogador, Raul Martinazzo, no jogo inicial 
coma Espanha cometeu os erros a que já aludimos nessa 
altura, pois fez de um avançado, um médio Coria e fez 
sempre do seu irmão Daniel, um avançado, quando as 
suas características e experiência, são de médio. 

Isso significa, talvez, que o responsável argentino 
não tem, neste momento, outro tipo e avançados e esteja 
«carregado» de médios, mas o seu corpulento Aguero, 
apresentou-se numa sombra do dianteiro de há dois anos, 
no Chile. 

Assinale-se, porém, nesta equipa, revelação na ba- 
liza do seu jovem Jorge Hidalgo, que foi, quanto a nós, o 
homem que garantiu, nas três noites finais, triunfos da sua 
equipa, por um escasso 1-0, contra a Holanda, Alemanha 
e Chile. Já o Chile se apresentou com melhor andamento 
do que lhe tinhamos visto, em 1980 no seu país, onde a 
equipa so ressentiu, da pressão do público que estava” 
convencido de que os chilenos iriam ganhar o «Mundiab» 
principalmente quando no primeiro dia, empataram coma 
Argentina. AÍ, ficaram no quarto lugar e agora desceram 
paraquinto, embora com os mesmos pontos da Itália, mas 
sofrendo as consequências do quociente geral, em uma 
décima. 

A Itália, com a irregularidade que lhe é característica 
e, talvez, por falta de diálogo conveniente com o seu 
excelente avançado Bell, que não veio a Barcelos, pôde 
salvar-se, nos últimos momentos, de uma classificação 
desastrosa: o penúltimo lugar. Mas, chegou ainda ao 
quarto lugar, situação modesta, para o vencedor de há 
dois meses, em Montreux, na Taça das Nações. 

Porém, os italianos estão a apostar forte, tanto que 
ainda este ano, vão ter em Itála o «Europeu» de Juniores, 
em1983, o «Europeu» de Seniores e em 1984 0 «Mundial» 
de Seniores e, vão aproveitar todo este balanço para 
chegaremaos primeiros lugares, paraumaconsagração e 
divulgação mais lata do hóquei no seu país. 

Os restantes sete classificados: Estados Unidos 
(uma desilusão), esperava-se mais pelo crescer que se 
estava a notar na sua equipa; Alemanha, em notório 
ascendente, injectando sangue novo; a Holanda esteve 
bem contra as equipas fortes e vulgar nos jogos fáceis; a 
Suíça, também com uma equipa muito nova e promete- 
dora, capaz de no próximo «Mundial» se tornar adversário 
bem difícil; o Brasil, que esteve sempre muito abaixo das 
suas possibilidades, com dois triunfos, apenas com os 
adversários mais fracos e dois empates; Angola que teve. 


que, no último dia, cometeu a proeza de ganhar aos 
norte-americanos. 


Quanto ao nível das arbitragens, de uma maneira 
geral tem de se considerar satisfatório, embora natural 


tabelinha 


ANDEBOL 


CAMPEONATO DE BRAGA — JUNIORES — Sp. 
Braga — Famalicense (21 h), no pav. Andró Soares. 


ATLETISMO 


«Meeting Internacional Canguro, em Madrid, com a 
participação de atletas portugueses. 


AUTOMOBILISMO 
I VOLTA A PORTUGAL, EM AUTOMÓVEIS ANTI- 
GOS — Verificação técnica (17 h), em Espinho. 
CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS — Rali das 
Quatro Regiões, em Itália. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DO PORTO — SENIORES FEMI- 
NINOS — 5.º jornada: Esc. Gaia-Vilanovense (20.30 h), 
no pav. da Esc. Sec. Gaia; Académico-CDUP (19 h), no 
pav. do Académico; Académico A-CIBF (20.30), no pav. 
do Académico. 


FUTEBOL 

TAÇA UEFA (FINAL) — 2.º mão: Hamburgo-Gotem- 
bourg (19.30 h). Selecção Nacional de Esperanças — 
Partida de Lisboa (18.15 h), para Toulon. 

SELECÇÃO NACIONAL DE JUNIORES -— Partida 
para Helsínquia. 

TAÇA HONRA ASSOCIAÇÃO AVEIRO — 22. jor- 
nada: Lourosa-Ovarense (16 h); Feirense-Oliveirense 


(21 h); Beira Mar-Espinho (16 h); P. Brandão-Oliveira 
Bairro (21 h). 
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LANÇAR NOVOS JOGADORES 
PARA NÃO PERDER A «CORRIDA» 


mente, os melhores trabalhos tenham sido assinados por 
portugueses e o espanhol Alos. 

O italiano Zin, que pelo seu trabalho no campe- 
onato mereceu as honras de dirigir o Portugal-Espanha, 
esteve neste desafio verdadeiramente decepcionante, 
não conseguindo mesmo disfarçar, umcerto e lamentável 
caseirismo, mai de que, aliás, enfermaram o alemão 
Frigge e o suiço Brullart. 

Mas onde todos os árbitros não ibéricos, foram de- 
sastrosos, foi na lei da vantagem, cortando por vezes 
jogadas incríveis, acabando por beneficiar o infractor. 


ORGANIZAÇÃO EXCEPCIONAL 


Da organização do campeonato, já escrevemosvá- 
rias vezes e pode dizer-se que foi verdadeiramente ex- 
cepcional e por isso está de parabéns a Comissão Execu- 
tiva. 

Quanto à parte técnica, a cargo da Federação Portu- 
guesa, houve algumas lacunas, a mais saliente das quais, 
não entendermos por que se não dividiu, como já aqui 
salientamos, a jornada final, que inseria o Portugal- 
-Espanha, emduas rondas, de manhã e de tarde, para que 
se não sacrificasse o público naúltima tarde, com seis 
jogos, quando tudo desejava ver o jogo entre portugueses 
e espanhóis. 


É ALTURA DE «LARGAR» OS JOVENS 


Finalmente e para concluir estes apressados comen- 
tários, queremos deixar aqui uma sugestão importante 
quanto ao futuro da modalidade. 

É incontroverso que dos dez jogadores selecciona- 
dos desta vez, nada menos de metade deles, terão de ser 
substituídos já para o próximo «Europeu» de 1983. 

Devemos apoiar a equipa, nos restântes elementos e 
juntar-lhes muito sangue novo que temos por cá, com os 
quais vamos, certamente, fazer a melhor figura possível, 
tanto no «Europeu» como no «Mundial» de 1984, embora 
consideremos muito difícil ganhar qualquer destas provas, 
quer optemos por jogadores experientes ou pela juven- 
tude. 

Mas, para o futuro, temos de pegar já em vinte 
Jogadores da classe de juvenis e fazermos uma prepara- 
ção à distância, de modo a que dentro de dois anos os 
lancemos em juniores e daqui a uns seis anos, tenhamos 
uma boa equipa de seniores, de acordo com as novas 
concepções técnicas, em que o individualismo val sendo 
cada vez mais banido e o colectivismo se impõe. 

Incluirna equipa de futuro, elementos, embora ainda 
jovens, mas já com hábitos, da mistura feita com elemen- 
ae consagrados e experientes, será um erro grosseiro e 


Daqui a seis anos, os jogadores actuais que rondem 
agora os 26 anos, estão fora de hipótese e é altura de 
Gl Abç - Correia de Brito 


TAÇAA. F. BRAGA (FASE FINAL) - 2.º eliminatória: 
Lousado-Juv Ronfe (21.30 h); Merelinense-Caç. Taipas 
(21.30 h). Jogos no campo dos primeiros. 

TAÇA HONRA A. F. BRAGA — V. Guimarães-Fafe 
(16 h); Maria Fonte-Famalicão (21 h); Gil Vicente-Vizela 
(16 h). Jogos no campo dos primeiros. 

TAÇAA. F.PORTO-32.º jornada: Valonguense-Li- 
xa (21h); P. Ferreira-Tirsense (21 h); Aves-FC Porto (16 
h); Boavista-Leixões (16 h); Candal-Marco (21 h), no 
campo do Senhora da Hora; Rio Ave-Salgueiros (16 h); 
Infesta-Amarante (21 h); Vilanovense-Penafiei (21 h). 
Jogos no campo dos primeiros com a excepção referida. 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INICIADOS — SÉ- 
RIED-P. Ferreira-Trofense (17.30 h), no campo do P. 
Ferreira. 


JOGOS PARTICULARES 


TORNEIO B. N. ANTÃO — B. N. Antão-CM Montale- 
gre (15 h), no campo do Coimbrões. 


VOLEIBOL 


Sorteio da fase final do Campeonato Nacional de 
Inicados (21.30 h), na sede da Federação. 

Sorteio do Tomeio Aniversário da Associação de 
Voleibol do Porto (21.30 h), na sede da Associação. 


DIVERSOS 


1 Jogos Juvenis do Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Comemorações do 23.º aniversário da A. A. do Te- 
lheiro (21.30 h), nas instalaçô es do clube. 

“Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino 
Fc (22 h), na sede do clube. 
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VALENÇA DO MINHO 


Do Revelim da Coroada 
às Portas do Sol 


É um encanto aquela cidadela amuralhada. Um 
mimo de graça. Como igual outra não existe, em todo o 
território do Entre-Douro-e-Minho. 

Cobrindo todo o alto de uma colina tufada de verdes, 
e debruçada sobre o rio Minho que lhe corre aos pés, 
VALENÇA DO MINHO é, acima de tudo, a solene visão de 


— «Pelos anos de 1700, imperando 
na monarquia lusitana D. Pedro Il, 
nosso Senhor, e sendo Regente 
de Armas desta Provincia D. João 
de Sousa, foi esta obra erecta.» 


Por JOÃO DE FREITAS 


Em frente desta Igreja, merece 
atenção um marco miliário Enigrá- 
fico romano, monumento nacional, 
cuja inscrição é a seguinte: 


—Tibério Cláudio, César Augusto, 
Germânico, Pontífice. Máximo, 


NOTÍCIA 
ALMOÇO DE TRABALHO | 


Em causa o apoio que a Banca pode dar às sociedades de 
economia mistas para desenvolvimento turístico. No caso presente do 
Alto Minho e a sua Comissão Regional de Turismo. Um estudo cons- 
ciente em que a participação de capitais públicos e privados pode (e 
deve) permitir um caminho de desenvolvimento e de progresso. 

Alcino Cardoso e o Banco Pinto & Sotto Mayor ouviram tudo 
quanto lhes foi dito pelo Dr. Francisco Sampaio, que vem lutando com 
muita alma e alguma fé pela «sua» causa. Foi um almoço de irabalho a 
que estiveram presentes, ainda, outras pessoas muito ligadas ao 
turismo nortenho. 

O difícil, «nisto», é sabermos, todos, como será este jogo do 
regionalismo e as suas regras, o que custa a decifrar... 

Regionalizar, em turismo, é um problema que urge definir. Entre- 
tanto, o Dr. Francisco Sampaio vai perdendo (ou ganhando) o melhor 
dasua vida, atentar, portodos os meios ao seu alcance, «levaracartaa 
Garcia». Será que leva mesmo? 

Ficou-nos, pelo menos como certo, que Alcino Cardoso sontinua a 
interessar-se por tudo quanto diga respeito ao turismo. Contínua a ser 
uma «esperança» para todos quantos nele acreditaram, e foram mui- 
tos, e sabem o que ele poderia ter feito e... não deixaram que fizesse! 


COMENTÁRIO 


uma atalaia de fronteira, com o seu ar de uma grave red Cinco vezes Tribuno, Pai da Pátria, k 5 
solenidade, de uma fria imponência e até de umaaustera UM CURIOSO P daguia Braga fe. 000 pardo RESTAURANTE DON LEITÃO 
severidade. Sem excluir o «tom» marcial e respeitoso da . PELOS BALUARTES 
sua majestade plena! Ea Cascais pode orgulhar-se de possuir um lote de restaurantes 
x DAS MURALHAS Muito próxima, a Casa do Eirado, (caros, alguns, é verdade...) mas que em nível de serviços: e qualidade 
Apenas a contrariar aquele maravilhoso enquadra- ———— edifício quatrocentista, com uma ja- de «menus» constituem o melhor que temos em Portugal. 


mento do ambiente natural ao qual a ribeira do Minho 
imprime uma doçura infinita, a discrição das cores, a 


A partir da Porta da Coroada é o 


nela defino lavor onde se lê adatade 
1448. Situa-se junto ao modemo, 


Sem esquecer o «Pescador», o «João Padeiro» ou o «Saluarte», 
tivemos o gosto de conhecer, há dias, o «D. Leitão». Dois pratos-base: 


brandura da luminosidade e, o dimensionamento do acesso, apenasaviaturasligeirasde edifício do Palácio da Justiça. | «Bacalhau no Fomo» é «Leitão assado à moda da Bairada-. Um 
espaço. Uma suave formosura. Um «todo» repousante.  !fansporte, ao interior da cidadela. Eai a aos rico Spear 
* Dali, pode efectuar-se a pé, todo o ; acessíveis. 
Sobretudo de uma harmonia singular! cicuho “da fortaleza, através. dos 
e seus doze Baluartes e Revelins. As-.cIRCUI 
Quaisquerdosbaluarteserevelins Valença do Minho. A existência de +. sim, na direcção do sul, entre a Co- CREIO, TAP, / VARI G 
da cintura de muralhas, é uma «va- castros nas redondezas e demultos roada, ficam os Baluartes de Santa ARTÍSTICO-MONUMENTAL | 


randa» a oferecer o espectáculo in- 
dizível e penetrante de um PAINEL 
DO MINHO, na sua verdade feita de 
«tudo» quarto a natureza tem para 
deleite do espírito do homem. 
Quem se debruçe, ali no Ba- 
luarte do Socorro, junto à Pousada 
de S. Teotónio, a admirar aquele 
panorama todo ele vasto e monu- 
mental, por ali se queda, perdendo- 
-se de «amor» por aquele devaneio 
que cria sensações de euforia. Pelo. 
nascente, aquele plaino de terra de 
cultivo vai muito além de Ganfei. E é, 
sempre diferente a cor do chão em 
cada época do ano. Para o lado do 
mar, é o rio Minho e os longes, 
magníficos, numa soberba amostra 
de JARDIM. Do outro lado é a GA- 
LIZA IRMÃ. A mesma terra, as mes- 
mas gentes, até o mesmo sangue. 
Que o rio não dividiu. Antes, sim, os 


outros vestígios encontrados entre 
os quais um marco miliário achado 
no ano dê 1689, no lugar das Lages, 
. ao pédorio, mesmo emfrentea Tuy, 
atestam ou confirmam que aquela 
zona era já habitada no tempo da 
romanização e por ali passava a 3.º 
Via Militar Romana de Braga a Tuy. 

Por documentos, sabe-se que a 
terra estava meio despovoada no 
alvorecerda nacionalidade, tendo D. 
Sancho | ordenado o seu repovo- 
amento. Chamava-se então CON- 
TRASTA, o que quer dizer, — povoa- 
ção oposta a outra -, a outra que era 
Tuy. 

No Foral concedido por D. Afonso 
Ill, no ano de 1262, não só se confir- 
mam privilégios e direitos já concedi- 
dos anteriormente por seu pai D. 
Sancho Il ao povo de Contrasta, 
como determina que a pavoação se 


Bárbara e de S. Jerónimo e próximo 
deste, o Paiol do Campo de Marte. 
Seguindo pelo lado nascente, en: 
contramos os Baluartes de Santo 
António e da Esperança. Depois o 
Revelim das Portas do Sol que dão 
acesso, apenas a peões, ao Campo 
da Feira. Na mesma direcção os 
Baluartes do Faro, de S. Francisco e 
da Gaviarra. Da porta aí existente 
pode subir-se ao interior da Praça. 
por um extenso túnel ou, lá do alto, 
descer-se até junto das instalações 


da actual fronteira. Voltado para Es-- 


panha, na direcção do norte, o Ba- 
luarte do Socorro, junto do qual foi 
inaugurada no dia 31 de Julho de 
1962a bela Pousada de S. Teotónio. 
Pelo lado do poente sãoos Baluartes 
do Carmo e de S. João, o Revelimdo 
Forte daVilae, finalmente o Baluarte 
de Santa Ana. 


Tomaremosa E.N.n.º136, logoà 
saída davila, ao Km 116,3, e próximo 
desta via, pode ver-se, numa pe- 
quena capela-oratória, na povoação 
de Aarão, um Cristo Crucificado, em 
marfim, obra do século XVIII, peçade 
raro valor artístico. Depois, por es- 
trada municipal, seguiremos em di- 
recção a Cristelo Côvo, povoação 
ribeirinha por onde passava a 3.º via 
militar romana de que podem ver-se. 
diversos trechos e, ainda, a velha 
ponte, de reconstrução medieval, à 
entrada de S,Pedro da Torre. Desta 
povoação voltar-se-á à E.N. n.º 13 
para encontrar o acesso a S.Julião e 
a Silva ao.Km 111,9 onde pode, 
ver-se a Torre dos Silvas (Séc. XV e. 
XVIN. Voltaremosvianacionalpara 
encontrar o cruzamento com a E.N. 


— PORTUGAL/BRASIL. 


O acordo tarifário entre a TAP/Air-Portugal e a VARIG, permitindo” 
reduções de preços sensíveis em viagem aérea entre as duas nações 
irmãs apenas peca pelo tempo que foi necessário para concretizar-se. 
Seja como for, louvem-se os homens que acreditam que é com 
medidas como essas que se fomenta todo um intercâmbio que inte- 
ressa aos dois países a qualquer nível de apreciação desse mesmo 
intercâmbio. Mas, acima de tudo e, dos interesses, um há que sobe ao 
pódio de todos: é a possibilidade que tal medida oferece a quem deseje 
visitar os «Seus», lá ou cá, e de tal estivesse praticamente impedido. 
pela falta de «medidas» práticas como aquelas que agora surgiram. 
Estamos todos mais perto, com a TAP e a VARIG, de mãos dadas, a 


medievo, profundamente alterado 
no século XVI. Tem interesse a 
passagem pelo claustro. 


Já, novamente, às portas da vila, 


aproximar os povos irmãos do Brasil e de Portugal. 


Tem importância em todo o norte 
do país (Entre-Douro-s-Minho) e em 
toda a zona raiana da Galiza, a 
FEIRA DE ANO DE TODOS-OS- 
SANTOS que nos dias 30 de Outu-. 
bro 6 1 e 2 de Novembro leva ao 


homens! passe a chamar Valer n.º 201 (para Paredes de Coura) e,  derivamos para a Urgeira (Km 1,4) 

O percurso da vila é o «correr» da > por aí TES até Cerdalem — onde existem fartos vestígios da 3.º Cerdal milhares de pessoas. A mais 

fortaleza. Fieiras de muros. Portas — «quando iterum fecimus populari : cujo campo da Feira de todos os — viaromanae algunsmarcosmilários importante festa de Valença do 

de passagem. Pátios Interiores. ipsam vilam, mutavimus sibi — AVISITA A CIDADELA | 1 Santos, tomarmos a direcção dapo- da coleção do padre Martins Ca- Minho é aque coincidecomo feriado 

Rampas, escadarias, fossos, baluar-  - nomen-de Contrasta et imposui- TEA Rg voação e empreendermos a subida pela. municipal, no dia 18 de Fevereiro, | 
tese revelins. Emcadacanto o génio mus ei nomen Vallentiam» + para o monte em que se encontra o ) dedicada a S. Teotónio e se realiza | 
de Vaubin. A marcar uma época. Completado o circuito à Fortaleza, Convento de Mosteiró, o primeiroem no Monte do Faro. Outras romarias 

Mesmo em frente é a cidade ga- e outra vez na porta da Coroada, — Portugalda Ordem Franciscanados [eras E ROMARIAS de sabor local, mas de interesse 
lega de TUY. Amorenacidade epis- UM MARAVILHOSO CASTELO segue-se a visita à cidadela. Pas- Capuchinhos, já conhecido em 1557 A etno-folclórico, realizam-se na vila, | 
( > copal. Orgulhosa do seu passado. sado'o Campo de Marte e no cami- e que, no interior do templo, guarda pg MUITAS TRADIÇÕES Festa de Nossa Senhora do Carmo 
Dasuanistória. Presenteoseupres- E RAIZ MEDIEVA - = nho para a Porta do Meio, pode ver- rica talha barroca e uma imagem nos dias 15, 16 e 17 de Julho, a 2 
tigiobemmarcadopelasuaCatedra.— ——————— -se, junto à Igreja do Carmo, aestá- Virgem, notável trabalho da escola romaria de Santa Ritasm Ganfeinos 

A dias 25 e 26 de Jurho e junto ao 


Minho iodo. Das áliuras da Peneda iptogato da vança a UR Cámara: é a rua de Mouzinho da Monte do Fero- Do alto, que é um menta à idmmana ca Sónhora de | 
aos verdes pinhais da Golfa o do — pressivo do seus «ex-fbris». Na- — Silveiraondo algumas portas e jane- extraordinário miradouro, é vasta, é, Mosisiró nosdias 7 88 : | 
Camarido. E, terras daGaliza, desde quele mesmo local existiu um Cas- las quinhentistas chamam a atenção de rara beleza a paisagem sobre um p 
Puxeiros que 6 Vigo, até la Guardia telo mandado construir por D. San- de quem passa. Ao fundo dessa rua, vasto percurso da Ribeira-Minho até | 
Ç que é Atlântico! cho |. Vêem-se, dele, vestígios, quer antes da Pousada, e fronteira ao ao mar. No local existe uma alberga- FARTA | 
deduastorresqueladeiamaportada velho hospital, é a Igreja de Santa ria com restaurante. BOA MESA E MESÁ 
E Acic n Maria dos Anjos, de raiz românica, a ins & tradição aquela a que se | 
) que val, pelo lado poente, atéà fundada no século XIII (1276), pro- Desceremos a montanha, agora o povo, vítima da praga dos ratos 
BREVE NOTÍCIA HISTÓRICA porta de D. Afonso, esta de feição  fundamente adulterada na suatraça em direcção a Gondomil e, sensi- que invadem as casas e dão cabo do As instas salmoniiias à moda de | 
| nitidamente medieval por diversas reconstruções. É primi-  velmente a meio do percurso, en- milho, pelo que quem não «guardar» Valença, o cabrito assado, a empa- 
Segundo A. Lopes de Oliveira, as Porém, em pleno século XVII, as tivo o pórtico principal e, no interior, contraremos o caminho que leva à o dia de S. Pedro de Rates, 26 de nada de came, os roje2S e alampreia 
| «Inquirições» de 1258 e acartamu- Guerras da Restauração avivaram a para além de boa talha barroca, Igreja de S. Fins de Friestas monu- Abril, que se venera na capela do à minhota, assim coio O arroz de 
| nicipal de CONTRASTA poderão — Importância estratégica de Valença podemadmirar-se algumasimagens * mento nacional, verdadeira relíquia Monte do Faro, verá a sua casa e lampreia, no seu torti ; Constituem 
servir de pólos de referência e de do Minho, e foi grande a sua partici- valiosas da renascença coimbra. do romênico rural, construída no sé- valores invadidos por hordas de te- pratos tradicionais da Cozinha da re- | 
] fontes documentais para o estudo“ pação nesse período cruciante da culo XI. No mesmo local existiu um . míveis roedores. gião. Têm fama os patos de baca- 
| das épocas de povoamento chama- História de Portugal, passados que Depois é a visita álgreja Matrizde  vetuspo cenóbio beneditino, proto- fhau que em S. Pod da Torre e na 
| das pró e proto-históricas. Testemu- foram 60 anos de dominação eocu- Santo Estévão (fundada em 1378 | medievo, fundado no século VI. De- As promessas a Santa Justa, cuja Urgeira constituem magnt- 
nho repetido que nos dá através do pação espanhola, culminadoscoma durante o reinado de D.Femando ), — poiséFriestas, aokm7.9daEN.nº — festaserealizanodia 19 deJulhooé — fico. 
| topónimo «ANTAS», perto de Va- libertação, em 1 doDezembrodoano que mostra uma fachada renas- 101 (para Monção), onde podemos advogada da fertilidade, são pagas 
| lença (existência de edificações de de 1640. cença, guardando no interior algu veraCasado Crasto (séculoXVilje, com frangos brancos. Em Friestas, nuniá pequena casa 
| tipo dolménico) e, outros como Foi no reinado de D. Pedro Il mas tábuas de pintura oitocentista mais além, em Verdoejo, o Pelouri- í de comidas junto à esifada nacional, À 
e «CASTRO», que aparece, repetida- (1648/1706) que foi construída a — (D.João V), e alguma imaginária de nho(junto da estrada). Ao Km 2,4, 0 Éaindalendavalencianaaquediz Manuel de Passos Bro a 
! mente, querem Friestas, em Ganfei, nova fortaleza. Junto à Porta da Co- que se destaca a Nossa Senhorado acesso a Ganfei onde visitaremos o que todo aquele forasteiro que beber o MEIXÃO com recalià própria, es- I 
| GondomileS. PedrodaTorreavisam  roada, assimchamadaporque sobre Leite, obra do século XVI. Curiosaa | MOSTEIRO de um convento da a água purissima da Fonte de Cris- pécie sazonal a que 9S-espanhóis - | 
| da antiguidade daquelas terras. ola assentam as Amas Reais, pode cadeira episcopal, gótica, que se vô Ordem de S. Bento, templo de raiz — teloteráforçosamente quecasarem chamam «anguila» à OS franceses i 
| Pouco se sabe das origens de ler-se a seguinte inscrição: na capela-mor. românica, monumento nacional, Valença do Minho. «civelio», é prato mula apreciado. ] 
| | 
| " 
| 
| | 
| 
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| | 
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“Ao fundo, pelo sul, éo MONTE DO 
FARO. Dali, quase se enxerga, o 


É o conjunto monumental mais 


tua de S.Teotônio, padroeiro de Va- 


flamenga. Já na povoação de Gan- 
dra, iniciaremos o caminho para o 


Convento de Mosteiró, no alto da 
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DIVERSOS 9; 


Com a presença do secretário-geral da EFTA 


CCP vai organizar 


| Congresso do Comércio 


A Confederação do Comércio 
Português vai realizar na sexta- 
«feira e no sábado, na sede da 
União das Associações de Co- 
merciantes do Distrito de Lisboa, 
o-«| Congresso'do Comércio — 
Rumo a uma economia de mer- 
cado», que terá a presença do 
secretário-geral da EFTA», Per 
Kleppe e do ministro da Agricul- 
tura, Comércio e Pescas, Basílio 


Horta e do ministro de Estado e 
das Finanças, João Salgueiro. 


Na sessão de abertura, que 
será presidida pelo ministro da 
Agricultura, Comércio e Pescas, 
usarão da palavra o presidente 
da Confederação do Comércio 
Português, Manuel Gamito e o 
secretário-geral da «EFTA», Per 
Kleppe. A sessão de encerra- 
mento efectuar-se-á no sábado, 
no mesmo local e será presidida 
por João Salgueiro, ministro do 
Estado e das Finanças. 

Os principais temas a abordar 
nas sessões de trabalho são os 


seguintes: «Problemas que afec- 
tam a evolução do comércio»; 
«Papel do comércio e da indús- 
tria na economia portuguesa»; 
«Políticas de rendimentos e pre- 
ços»; «Perspectivas para uma 
evolução favorável do diálogo 
social»; «O comércio e a adesão 
de Portugalà CEE». Osministros 
do Comércio e Pescas e do 
Plano e das Finanças, proferirão 
alocuções no decorrer das ses- 
sões de abertura e encerra- 
mento. 


“E ENT 
Sociedade de desenvolvimento 
dentro de um ano nos Açores 


— admite a Câmara do Comércio do arquipélago 


Dentro de um ano; os Açores 
deverão contar com uma socie- 
dade de desenvolvimento regio- 
nal, cuja constituição está a ser 
promovida pela Câmara de Co- 
mércio e Indústria do arquipé- 
lago — revelou ontem o presi- 
dente deste organismo. 

Emiliano Cameiro acrescen- 
tou que a Câmara está presen- 
temente empenhada na realiza- 
ção de contactos com empresas 
privadas da região tendo em 
vista a subscrição do capital so- 
cial da sociedade. 

Na criação da referida socie- 
dade de carácter parabancário, 
que terá de ser autorizada pelo 
Ministério das Finanças, ouvido 


SERÃO VENDIDOS: 


1898, 1900, etc... 


BANDEIRAS PONTIFÍCIAS 


E BANDEIRAS NACIONAIS | 


SOUSA & MARTINS, LDA. 


CASA DAS BANDEIRAS 
Estandartes e Galhardetes 


Telef. 27291 — 384964 
16, Rua de S. João, 18 — 4000 PORTO 


VINHOS FINOS DO DOURO dos concelhos de Alijó, Ps 
Moncorvo, Lamego, Vila Real, Mesão Frio e São João 
1872,1875, 1876, 1880, 1881, 1889, 1890, 1891,1894, 1 
VINHO FINO EM GARRAFAS DE ORIGEM FRANCESA (TEM 
GARRAFAS PARA VINHO DO PORTO (SEM LÍQUIDO) DOS FIN: 


o Banco de Portugal, a Associa- 
ção de Comerciantes e Industriis 
dos Açores é apoiada pela 
agência parao Desenvolvimento 
Internacional (norte- 
-americana). 

Emiliano Carneiro adiantou 
queafasedecontaeios, que será 
alargada ao Continente e às co- 
munidades de emigrantes aço- 
rianosnos Estados Unidos e Ca- 
nadá, deverá estar concluída no 
final do ano. 

Proceder-se-á posterior- 
mente, à subscrição do capital, 
que decorrerá em paralelo com o 
processo de constituição legal. 

Dotadas pela lei de capaci- 
dade de concessão e obtenção 


LEILÃO 


VINHOS FINOS DO DOURO 
em MESÃO FRIO 


SÁBADO, DIA 22 DE MAIO DE 1982, ÀS 16 HORAS 
NO EDIFÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MESÃO FRIO 


VINHOS DO PORTO de diversas firmas dos anos de 1812, 1815, 1820, 1827, 1834,1847, 1870, 1871, 1887, 


EXPOSIÇÃO 


) SÁBADO, 22 DE MAIO (DIA DO LEILÃO), DAS 10 ÀS 13H. 
Tl] 


Eginastia 


ANTIQUÁRIOS LEILOEIROS E GALERIA DE ARTE LDA 
SEDE: RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA 183-R/C - LISBOA - TEL. 668973 
FILIAL: AVENIDA DA BOAVISTA 991 - PORTO - TELEFONE 692861 “ 


esoda Régua Sabrosa, Freixo de EspadaàCinta, Torrede 
da Pesqueira dos anos de 1815, 1856,1860, 1865, 1870, 
896, 1897, 1898, 1900, etc... etc. até ao ano de 1932. 
PO DAS INVASÕES FRANCESAS). 

IAIS DO SÉC. XVI! INÍCIO DO SÉC. XVIII. 


de crédito a médio e a longo 
prazo, as sociedades de desen- 
volvimento regional terão de dis- 
por de um capital inicial de 200 
mil contos. 


Este dirigente da Câmara de 
Comérdio salientou que a reco- 
lha desse montante se afigura 
difícil dada a pequena dimensão 
das empresas privadas do ar- 
quipélago admitindo, contudo, a 
possibilidade de a legislação vira 
ser adaptada aos circunstancia- 
lismos locais. 


Encaradas como instrumento 
de dinamização do investimento. 
produtivo e financeiro, as socie- 
dades de desenvolvimento re- 
gional podem promover o lan- 
çamento de novas: empresas, 
bem como a participação na re- 
estruturação de firmas em cujo 
capital participem. 


Embora sujeitas ao controlo e 
ficalização do Banco de Portu- 
gal, este tipo de instituições tem 
ainda o direito de emitir obriga- 
çõesamédio ealongo prazoede 
recorrer ao crédito externo atra- 
vés da colocação de títulos por si 
emitidos. 


J. Silva Júnior 

é o novo director 
do «Diário 

dos Açores» 


J. Silva Júnior, prestigioso jor- 
nalista da capital micaelense, foi 
nomeado director do nosso pre- 
zado colega «Diário dos Aço- 
res», que se publica em Ponta 
Delgada. Assinalando o facto e, 
bem assim, a passagem do seu 
septuagésimo aniversário nata- 
lício, foi-lhe prestada, há dias, 
por todos os órgãos da Comuni- 
cação Social da maior ilha do 
arquipélago açoriano, uma sig- 
nificativa homenagem que pre- 
textou o caloroso elogio daquele 
prestante micaelense conside- 
rado como um dos nomes mais 
internacionais de que os Açores. 
se orgulham.” 


Ao homenageado foi entregue 
pela Comunicação Social uma 
placa de bronze recordando a 
acção deJ. Silva Júniorjunto dos 
muitos milhares de emigrantes e 
rádio-ouvintes do programa 
«Açores-Madeira». «O Comér- 
cio do Porto» congratula-se com 
a ascensão de tão prestimoso 
micaelense ao posto cimeiro do 
«Diário dos Açores». 


Para o Encontro das Indústrias Eléctricas 


Concurso da «ANIMEE» 
para produção de cartaz 


A Associação Nacional dos 
Industriais de Material Eléctrico e 
Electrónico (ANIMEE) vai reali- 
zar, de 18 a 23 de Janeiro de 
1983, um encontro Nacional 
para o Desenvolvimento das in- 
dústrias Eléctricas e Electróni- 
cas, facto que levou a Associa- 
ção a abrir um concurso para à 
produção de um cartaz alusivo 
ao êncontro. 

Ao concurso para a produção 
do cartaz poderão concorrer os 
trabalhadores das empresas as- 
sociadas da «ANIMEE» e os es- 
tudantes das escolas de arte do 
país, devendo os trabalhos ser 
apresentados até ao dia 15 do 
próximo mês de Junho, segundo 
regulamento distribuído por 
aquela associação a quem o so- 
licitar. 

Por outro lado, o «Encontro 
Nacional para o Desenvolvi- 
mento das Indústras Eléctricas e 
Electrónicas», decorrerá em Lis- 
boa, nas instalações da Feira 
Internacional de Lisboa (FIL) 
onde estará presente uma ex- 
posição da indústria de material 
eléctrico e electrónico, que inclui 


Em Cucujães 


Salto para a morte 
de dois operários 


Dois operários da construção 
civil foram ontem vítimas de 
queda mortal quando trabalha- 
vam numa obra, no lugar das 
Cavadas, Vila de Cutujães, no 
concelho de Oliveira de Aze- 
méis. 

Ao que se julga, devido a uma 
telha que se terá desprendido 
numa fábrica ainda em fase de 
construção, Francisco Manuel 
Nunes da Silva, de 19 anos, resi- 
dente na Covado Ouro, Ferreira, 
Aveiro, e José Adelino de Al- 
meida Teixeira, da mesma 


idade, residente na Rua de D. 
João Evangelista Lima Vidal, 
Aveiro, desequilibrando-se, 
acabaram por se precipitar de- 
samparadamente no solo. 

Aindaforam conduzidos numa 
ambulância dos Voluntários de- 
Oliveira de Azeméis ao Hospital 
local, mas praticamente já nada 
havia a fazer, pois que, se umjá 
não dava quaisquer sinais de 
vida, o outro acabaria por morrer 
pouco depois. 

A GNR do posto de Cucujães 
tomou conta da ocorrência. 


um «salão de electrodomésti- 
cos», um «salão de formação 
profissional» e um «salão de 
prémio de criatividade e inova- 
ção». 

Durante o período de funcio- 
namento do Certame decorre- 
rão, igualmente, sessões técni- 
cas, colóquios e painéis, subor- 
dinados ao tema central «expor- 
tação». e tendo como segundo 
tema a formação profissional». 


NECROLOGIA 


D. AURORA PEREIRA 
DA COSTA 


(Antiga Florista do Mercado 
do Bom Sucesso) 


Faleceu nesta cidade a sr.º D. 
Aurora Pereira da Costa, mãe da sr.* 
D. Maria Aurora Soares da Costa e 
Silva, funcionária da Direcção Geral 
de Telecomunicações do Norte, re- 
sidente na Rua Antero de Quental, 
939 e casada comosr. José Alves da 
Silva, comerciante desta cidade e 
avódasr.“ D. Aurora Maria da Costa 
e Silva, casada com o sr. dr. José 
Custódio AlmeidadaSilva, professo- 
resda Escola Secundária do Padrão 
da Légua, do sr. eng.º José António 
dacCosta e Silva e dasr." D. Mariada 
Luz Costa e Silva, educadora de 
infância, casada com o sr. Álvaro 
Basto, bancário: O funeral com mis- 
sa do corpo presente, realiza-se 
hoje, às 15,30 horas, na igreja da 
Lapa, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério de Ramalde e 
está a cargo da Companhia Funerá- 
ria e Decorativa Portuense. 


JOSÉ RODRIGUES GONÇALVES 


Faleceu, nolugar de Asilo, fregue- 
sia de Donim, concelho de Guima- 
rães, José Rodrigues Gonçalves, de 
40 anos, casado com Carminda dos 
Anjos Gomes Gonçalves, residente 
em Cedofeita, Porto. 

O funeral realiza-se hoje, dia 19, 
às 19 horas, do lugar do Asilo, da 
freguesia de Donim, do referido con- 
celho, para o cemitério paroquial da 
freguesia de Santo Emilião, do con- 
celho da Pôvoa de Lanhoso. 


ALGARVE. | 
MONTECHORO - ALBUFEIRA 


APARTAMENTOS, ESTÚDIO, T1, T2, EQUIPADOS C/ 
KITCHENETE COMPLETA, E MOBILADOS, AQUECIMENTO 
ELÉCTRICO, TELEFONES E MÚSICA AMBIENTE 


GRANDE PISCINA INTEGRADA NO EMPREENDIMENTO 


Garagem para 200 automóveis e estação de serviço. à 

11 elevadores servindo da garagem aos últimos pisos. 
Depósito de água com capacidade de 1.300 ma. 

Sistema de bombagem de água aos apartamentos. 
Ventilação mecânica nas casas de banho e kitchenetes. 
Sistemas telefónicos ligados aos apartamentos. 

3 canais para música ambiente em todos os apartamentos. 


UM GRANDE CENTRO COMERCIAL INTEGRANDO 
80 lojas, cinema com 500 lugares, 10 pistas de bowling, 
2 courts de squash, cabeleireiro, supermercado, 

restaurantes, pub, discoteca, esplanadas. 


emecê 


ENTREGA IMEDIATA 
ESCRITURA A 30 DIAS 


GARANTIMOS ADMINISTRAÇÃO E RENTABILIDADE 


VILA MAGNA 


Edifício Brasília 


Pr. Mouzinho de Albuquerque, 113-9.º 
sala 902 - Telef. 61302-4000 PORTO 


Vila Magna 
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O Coméreio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 


GONDOMAR 


LUCINDA MOREIRA 
DE SANTA MARIA MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, muito reconhe- 
cidos, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao seu funeral, ou que doutro modo lhes manifestaram o seu 
pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente come- 
tida. 

Participam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 19 horas, na Matriz da Vila, antecipadamente agradecendo a 
quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. x 


Eurico António Martins 

Zulmira Santa Maria Martins de Oliveira 

Andrea Santa Maria Martins 

Emília Martins 

Adelalde Fernanda Carvalho Martins, viúva de Afonso Antó- 
. nio Martins 

Aníbal Marques de Oliveira 

Manuel Carvalho de Almeida 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


AUTO-MOTORA 
DE GONDOMAR 


A gerência, muito reconhecida, vem por este ÚNICO MEIO, agra- 
decer a todas as pessoas que assistiram ao funeral da sr.ºD. LUCINDA 
MOREIRA DE SANTA MARIA MARTINS, avó do sócio-gerente sr. 
MÁRIO ORLANDO MARTINS DE OLIVEIRA, ou que doutro modo lhe 
manifestaram o seu pesar. 

Participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 19 horas, na Matriz da Vila, antecipadamente agradecendo a 
quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


D. LAURA CARDOSO PAIS: 
DE OLIVEIRA FLORES 


MISSA DO 1.º 
ANIVERSÁRIO 


Seu marido, filhas, genros, ne- 
tos, irmã, cunhados e sobrinhos, 
participam às pessoas das suas re- 
lações e amizade que a missa do 1.º 
aniversário do falecimento da sau- 
dosa extinta será celebrada ama- 
nhã, quinta-feira, pelas 19,30 horas, 
na igreja da Confraria de Nº S" da 
(Conceição (ao Carvalhido), agrade- 
cendo a todos que se dignem assis- 
tir a este religioso acto. E 


Valdemar Rodrigues Correia 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
, Sua esposa, filhos, genro, neta e 
demais família, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito penhorados 
às pessoas amigas que se dignaram 
assistir ao funeral, bem como às que 
de qualquer forma os acompanha- 
ram na sua dor e participam a cele- 
bração da missa do 7.º dia, hoje 
quarta-feira, às 20 horas na igreja da 
Arrifana. 


JOÃO DE OLIVEIRA MAIA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
(as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao funeral do querido ex- 
tinto, e participar que a missa do 
7.ºdiapelo descanso de suaalma 
se celebra amanhã, pelas 19,15 
horas, na Igreja da Foz do Douro. 

Gratos ficam a todos que 
com a sua presença honrem o 
piedoso acto. 


Porto, 19 de Maio de 1982 


Funerária da Foz de Perfeito de 
Oliveira 


SALÃO MAIA 


(CABELEIREIRO) 


Agradece a todos por este ÚNICO MEIO, que compareceram ao 
funeral do Sr. JOÃO DE OLIVEIRA MAIA, proprietário desta firma, e 
participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma se 
celebra amanhã, pelas 19,15 horas, na Igreja da Foz do Douro. 

Gratos ficam aos que com a sua presença honrem o piedoso acto. 


Porto, 19 de Maio de 1982 


Funerária da Foz, de Perfeito de Oliveira 


is quo 
CO CI 


MUNDO TÊXTIL 


Sociedade Exportadora de Têxteis, Limitada 


CALDAS DE VÍZELA 


É com muito pesar que participamos aos nossos amigos, clientes e fornecedores 
o falecimento do sr. MANUEL VAZ, que era pai e avô, respectivamente, dos nossos 
Sócios-gerentes, srs. DOMINGOS VAZ PINHEIRO e JOSÉ ADRIANO DE FREITAS 
VAZ PINHEIRO. O funeral, com missa de corpo presente, realizar-se-á hoje, quarta-fei- 
ra, dia 19, pelas 18 horas, da residência do extinto na Vinha Nova, freguesia de Taboade- 
lo, Guimarães, para o cemitério da mesmafreguesia. 


Reconhecidamente agradece a quantos tomarem parte nesse acto religioso. 


TIMALHA 


Tinturaria e Acabamentos, Lda. 


Apartado 23 —- CALDAS DE VIZELA 


É com muito pesar que participamos aos nossos amigos, clientes e fornecedores 
o falecimento do sr. MANUEL VAZ, que era pai e avô, respectivamente, dos nossos 
sócio-gerente, srs. DOMINGOS VAZ PINHEIRO e JOSÉ ADRIANO DE FREITAS VAZ 
PINHEIRO. O funeral, com missa de corpo presente, realizar-se-á hoje, quarta-feira, dia 
19, pelas 18 horas, da residência do extinto na Vinha Nova, freguesia de Taboadelo, 
Guimarães, para o cemitério da mesma freguesia. Reconhecidamente agradece a quan- 
tos tomarem parte nesse acto religioso 


SÓTORCE 


Sociedade de Fios Texteis, Lda. 


CALDAS DE VIZELA 


É com muito pesar que participamos aos nossos amigos, clientes e fornecedores 
6 falecimento da sr. MANUEL VAZ, que ara pai é avô, respectivamente, dos nGssos 
sócio-gerentes, srs. DOMINGOS VAZ PINHEIRO e JOSÉ ADRIANO DE FREITAS VAZ 
PINHEIRO. O funeral, com missa de corpo Presente, realizar-se-á hoje, quarta-feira, dia 
19, pelas 18 horas, da residência do extinto na Vinha Nova, freguesia de Taboadel?, 
Guimarães, para o cemitério da mesma freguesia. Reconhecidamente agradece a quafl- 
tos tomarem parte nesse acto religioso. 


PORTO — FONTELAS — PESO DA RÉGUA 


DR. FRANCISCO XAVIER 
“DE MESQUITA MONTES 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


4 Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e demais família sensibilizados portantas 
einequívocas provas de amizade, agradecem poreste ÚNICO MEIO a todos aqueles que 
Os acompanharam em tão dolorosa provação, pedindo desculpa de qualquer falta que 
involuntariamente hajam cometido. 

Convidam para as missas do 7.º dia por alma do seu ente querido que vão 88! 
rezadas amanhã, dia 20, na Igreja da Trindade — Porto, pelas 12.15 horas e na Igrela 
Paroquial de Fontelas-Peso da Régua pelas 19 horas. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes. 


O Comérrio do Porto 
19 DE MAIO DE 1962 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ,; 


5.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A CARGO DA NOTÁRIA 
LIC. LÍDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, n.º 225-B-1.º 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que, por escritura de 29 de 
Março de 1982, de fis. 112 a folhas. 
115, do livro de escrituras diversas 
n.º 1299-B, deste Cartório, foi la- 
vrada uma escritura de justificação 
de posse, em que foram justificantes 
António de Oliveira Pinto, viúvo, resi- 
dente na Travessa Latino Coelho, 
138, Vila Nova de Gala;Laura Maria 
Pinto de Oliveira Botelho de Sousa, 
casada sob o regime da comunhão 
de adquiridos com Luís Manuel Bote- 
lho de Sousa, residente na Rua da 
Bela Vista, 133-1.º-Esq.”, Vila Nova 
de Gaia; e Joaquim Augusto Pinto de 
Oliveira, casado sob o regime da 
comunhão de adquiridos com Fer- 
nanda Judite Ribeiro e Sá de 
Oliveira, residente na Rua Rio da 
Fonte, 173, VilaNovade Gaia, quese 
declaram, com exclusão de outrém, 
donos e legítimos possuidores do 
seguinte prédio rústico, que pos- 
suem em comum e na proporção de 
dez-dezasseis avos, indivisos parao 
outorgante António Oliveira Pinto, e 
de três-dezasseis avos, indivisos, 
para cada um dos outorgantes Laura 
Pinto de Oliveira Botelho de Sousa, e 
Joaquim Augusto Pinto de Oliveira, 
prédio rústico denominado «Leira do 
Castelo Branco», sito no lugar de, 
Lavadores, freguesia de Canidelo, 
concelho de Vila Nova de Gaia, a 
confrontar do Nascente com José 
Guedes da Silva e outros, do Poente 
com herdeiros de José Guedes da 
Silvae outros, do Poente comherdei- 
ros de José Domingos Freitas, do 
Norte com António Domingos dos 
Santos e do Sul com Francisco dos 
Santos Nora, não descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Vila. 
Nova de Gaia, como verifiquei pela 
certidão que me foi presente, e res- 
tituí, passada pelamesmaConserva- 
tória, em vinte e dois de Janeiro 
último, em consequência da apre- 
sentação número cinco do Diário 
desse mesmodia, e inscrito namatriz 
predialrústicasobo artigo oitocentos 
e setenta e seis, com o rendimento 
colectável de duzentos e quatro es- 
cudos, de que resulta o valor matri- 
cial, que também lhe atribuem, de 
quatro mil e oitenta escudos. 


Que o prédio veio à posse do ou: 
torgante António Oliveira Pinto, à 
data ainda casado em comunhão de 
bens com Ana de Jesus Pinto, por 
doação que lhes fez Maria Pereira, 
que reservou para si o usufruto do 
mesmo prédio. A doação foi feita em 
mil novecentos e quarenta enove ea 
doadora que residia com os donatá- 
rios faleceu em dezassete de Abrilde 
mil novecentos e sessenta e cinco. 
Não se recorda, porém, aquele pri- 
meiro outorgante António Oliveira 
Pinto, que notário terá lavrado a res- 
pectivaescriturade doação, nãoobs- 
tante as diligências a que procedeu, 
não conseguiu encontrar o título que 
justificasse a propriedade que lhe 
pertencia no aludido prédio. 


Areferida Ana de Jesus Pinfo fale- 
ceu em vinte e cinco de Junho de mil 
novecentos e oitenta, tendo-lhe su- 
cedido como herdeiros, seu marido, 
o primeiro outorgante, António 
Oliveira Pinto, e seus dois filhos, 
Laura Pinto de Oliveira Botêlho de 
Sousa e Joaquim Augusto Pinto de 
Oliveira, como tal legalmente habili- 
tados por escritura de nove de Feve- 
reiro de mil novecentos e oitenta e 
dois, lavrada a folhas cento e trinta e 
três e seguintes, do livro número 
nove E, das notas deste Cartório. 

Que desde aquela data de milno- 
vecentos e quarenta e nove, como 
proprietário de raiz e desde milnove- 
centos e sessenta e cinco como 
proprietários plenos, sempre o pri- 
meiro outorgante António Oliveira 
Pinto e esposa tiveram a posse do 
aludido prédio, posse pública, paci- 
fica e sem contestação de ninguém, 
razão por que o adquiriram por usu- 
capião, o que invoca nesta escritura 
de justificação, visto não lhes ser 
possível, como se disse, obtero título 
demonstrativo da transmissão que 
para eles foi feita. 


Está conforme. 
Porto, 12 de Maio de 1982 
O Ajudante do Cartório, 


Tito da Silva Evangelista 


NOTARIADO | 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DO 
MARCO DE CANAVESES, a 
cargo do Notário Licenciado 
António Gomes Telxeira. 

' 


Ceriífico, narrativamente, para 
efeitos de publicação de que por 
escritura de 11 de Maio de 1982, 
lavrada neste cartório e exarada de 
fis.45,a47 v.º,do respectivolivron.º 
119B, os Sócios da sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada «Magribeira — Máqui- 
nas Agrícolas, Limitada», com sede 
na Avenida de São João, da fregue- 
sia e concelho de Moimenta da Beira, 
Arlindo Simões Teixeira de Vascon- 
celos, casado, residente no lugar do 
Bairral, freguesia de Vila Boa do 
Bispo, deste concelho e Manuel Fer- 
nando de Vasconcelos Coutinho, 
solteiro, maior, residente no lugar da 
Feira Nova, freguesia de Ariz, tam- 
bém deste concelho, cederam par- 
cialmente as suas quotas que tinham 
na mesma sociedade a António Ma- 
nuel Nogueira de Sousa, casado re- 
sidente no lugar do Alto do Pombo, 
da freguesia e concelho de Moi- 
menta da Beira, e a Carlos Fernando 
Bondoso, casado, residente na 
Avenida 25 de Abril, da freguesia e 
concelho de Moimenta da Beira. E 
que os mesmos Arlindo Simões Tei- 
xeira de Vasconcelos, Manuel Fer- 
nando de Vasconcelos Coutinho, An- 
tónio Manuel Nogueira de Sousa e 
Carlos Femando Bondoso, sendo os 
únicos e actuais sócios da referen- 
ciada sociedade, resolveram alterar 
os artigos terceiro, quarto, quinto e 

seu parágrafo primeiro do pacto so- 

cial, que ficaram com a seguinte re- 

dacção: 


Artº 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro é de 
um milhão de escudos e corres- 
ponde à soma de três quotas iguais 
de trezentos mil escudos cada, per- 
tencendo uma a cada sócio Arlindo, 
Manuel Fernando e António Manuel 
e outra de cem mil escudos do sócio 
Carlos Fernando. 


Artº 4.º — Aos sócios podem ser 
exigíveis prestações suplementares 
de capital, mediante as condições a 
estabelecer em assembleia geral. 


Artº 5.º — A gerência da socie- 
dade, dispensada ou não de caução, 
e com ou sem remuneração, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, compete a todos os sócios, 
que desde já são nomeados geren- 
tes, bastando a assinatura de um 
deles nos actos de mero expediente. 

$1.º—Todos os actos e contratos 
que envolvam responsabilidade 
para a sociedade terão de ser firma- 
dos por três gerentes. Nestes actos 
se compreenderão as aquisições, 
vendas ou permutas de bensimóveis 
e de veículos automóveis». 

Está conforme o original. 


Cartório Notarial do Marco de Ca- 
naveses, aos onze de Maio de mil 
novecentos e oitenta e dois. 


O Ajudante, 
(assinatura Ilegível) 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
A cargo da notária lic. Judite das Neves Rodrigues 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de 12 de Maio 
corrente, lavrada de fls. 34 a 36 v., do livro de escrituras diversas 50-E, deste 
Cartório, foi feita uma Justificação Notarial em que DOMINGOS RODRt- 
GUES CORREIA se declarou dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrém de um prédio urbano, sito na Avenida da Boavista, n.º 2756, 
freguesia de Lordelo do Ouro, desta cidade, descrito na 1. Secção da 2.º 
Conservatória do Registo Predial do Porto como 3.º gleba do prazo n.º 4385, 
a fis. 32, verso, do livro B-29, e inscrito na matriz sob o artigo 60, com o 
rendimento colectável de 78.563$00, de que resulta o valor matricial de 
1.571.260800 e no valor atribuído de 2.000.000$00. 


Que tal prédio encontra-seinscrito 
na conservatória em nome de JO- 
AQUIM GONÇALVES DE ALMEIDA 
JÚNIOR (então casado com Alice 
Isilda Pereirada Costa Almeida sobo 
regime dotal com comunhão de ad- 
quiridos), residente que foi na Ave- 
nída da Boavista, -n.º 2756, desta 
cidade, e natural da freguesia de 
Mafamude, do concelho de VilaNova 
de Gaia. 

Que tendo, porém, falecido esta 
Alice Isilda Pereira da Costa Al- 
meida, procedeu-se à escritura de 
habilitação de herdeiros e à partilha 
dos bens comuns do dissolvido ca- 
sal, por escritura de 14 de Junho de 
1941, lavrada de fis. 72 a 77, dolivro 
de notas n.º 79-A, do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, não tendo, porém, 
por lapso, sido na mesma escritura 
partilhado o referido prédio. 

Que sendo aquele prédio um bem 
comum do dissolvido casal e verifi-. 
cada que foi tal omissão na partilha, 
procederam aquele JOAQUIM 
GONÇALVES DE ALMEIDA JÚ- 
NIOR, no estado de viúvo da dita 
Alice, com suas duas únicas filhas e 
herdeiras D. Maria Luísa Almeida 
Faria, casada sob o regime da sepa- 
ração com Jerónimo José de Faria, 
residente na Avenida da Boavista, 
n.º 2756, desta cidade, e natural da 
freguesia de Cedofeita, deste conce- 
lho, e Maria Alice Pereira da Costa 
Almeida Fonseca, casada com Jo- 
aquim Gomes Fonseca no regime da 
separação, residente na mesma 
Avenida e n.º, e também natural de 
Cedoteita, posteriormente, à partilha 
adicional do dito imóvel, que foi ad- 
judicado na sua totalidade àquele 


Joaquim Gonçalves de Almeida Jú- 
nior, desconhecendo porém ele ou- 
torgante não sóa datacomo o Cartó- 
rioemque foifeitaa respectiva escri- 
tura, apesar de todas as diligências 
que fez nesse sentido, não tendo 
assim possibilidades de obter certi- 
dão da mesma para reatamento do 
trato sucessivo. 


Que, posteriormente, porescntura. 
de 22 de Janeiro de 1968, lavrada de 
fis.27 v. a31 v. do livro de escrituras 
diversas 0-35, do 1.º Cartório Nota- 
rial do Porto, aquele Joaquim Gon- 
çalves de Almeida Júnior vendeu às 
ditas suas filhas Maria Luísa e Maria 
Alice o mencionado imóvel. - 


Que ele outorgante, por escritura 
de 8 de Janeiro de 1982, lavrada de 
fis. 60 a 61 v., do livro de escrituras 
diversas 122-B, deste Cartório, ad- 
quiriu àquelas Maria Luísa e Maria 
Alice, a primeirajáno estado de viúva 
do dito Jerónimo José de Faria e a 
segunda no indicado estado civil, o 
sobredito prédio. 

Que, nesta conformidade e para 
efeitos de reatamento do trato su- 
cessivo vem prestar as presentes 
declarações, por não poder provar 
pelos meios normais aquela partilha 
do referido prédio. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal, 


Sexto Cartório Notarial do Porto 
aos 14 de Maio de 1982. 


A3.: Ajudante 


Maria José da Mota Ribeiro 


SEXTA-FEIRA (DIA 21), ÀS 21 HORAS 
E SÁBADO, COM INÍCIO ÀS 15 HORAS 


BOM 


LEILÃO 


NA RUA FORMOSA, 112-1.º 


DE MOBILIÁRIO DE DIVERSAS ÉPOCAS E ESTILOS; LOUÇAS 
EUROPEIAS E ORIENTAIS, DECORATIVAS E DE USO; VIDROS E 
CRISTAIS; PINTURAS A ÓLEO E AGUARELAS; GRAVURAS; RE- 
LÓGIOS DE CAIXA ALTA E DE MESA; CANDEEIROS DE VIDRI- 
NHOS, DE METAL E DE MADEIRA; BIBELOTS E OBJECTOS DE 
VITRINA, UTILIDADES E VELHARIAS, ETC. 

Exposição: dias 20 e 21, das 10 às 12 e das 15 às 18 horas 


Esta almoeda está a cargo da AGÊNCIA DE LEILÕES 


SOARES & MENDONÇA, LDA. 


Rua Formosa, 112-1.º — Telefone, 313909 — PORTO 


FERNANDO COELHO E PEREIRA DOS SANTOS 
DESPACHANTES OFICIAIS, LDA. 


Certifico que, por escritura lavraSá 
no 8.º Cartório Notarial do Porto, a 
cargo da notária licenciada Isabel 
Carmália Tomás Ferreira, em 25 de 
Março corrente, exarada a fl. 45 do 
livron.º 64-B, o sócio Fernando José 
Pinto Coelho dividiu a quota que pos- 
suía na sociedade Fernando Coelho 
e Pereira dos Santos — Despachan- 
tes Oficiais, Lda., com sede na Rua 
dos Armazéns, 4, rés-do-chão e 1.º 
andar — Porto, em 2, uma de 
900.000$00, que reservou para si, e 
outra de 100.000$00, que cedeu a 
José Bernardino de Sousa Coelho; e 
o sócio Francisco Pereirados Santos 
dividiu também a sua quota em 2, 
umade 800.000$00, de que continua 
a ser titular, e outra de 200.000$00, 
que cedeu ao mesmo José Bernar- 
dino de Sousa Coelho. 


Os actuais sócios resolveram atri- 
buir poderes de gerência ao cessio- 
nário e alteraron.º1 doartigo3.ºe0 
n.º2. do artigo 8.º do pacto social, os 
quais passam ater a seguinte redac- 
ção: 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE VILA NOVA 
DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO —HERMENEGILDO 
JOSÉ DA SILVA TAVARES, PRESI- 
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA: 


FAZ SABER, que esta Câmara 
recebe propostas nos termos do res- 
pectivo programa de concurso para 
adjudicação das seguintes emprei- 
tadas: 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 2.º ES- 
COLHA DA RUA DA PORFIA, FRE- 
GUESIA DE GRIJÓ. 

Base de licitação Esc.: 2 397 300500 
Dep. prov. Esc: 59922550 


— CONSTRUÇÃO DE PONTÃO, INCL. 
UMA VARIANTE À RUA DO BACELO, 
FREGUESIA DE SERZEDO-». 

Base de licitação Esc.: 4 396 010800 
Dep. Prov. Esc.: 109 900$00 


As propostas serão recebidas até 
às 17 horas dodia7 de Junho 19826 
a sua abertura far-se-á no segundo 
dia posterior ao termo do concurso 
pelas 10 horas perante uma comis- 
são constituída pelo Presidente da 
Câmara Municipal Chefe da Secre- 
taria, Engenheiro Director do Fo- 
mento e um Advogado Síndico ou 
quem os represente. 

As propostas recebidas no dia de- 
signado para a realização do con- 
curso só poderão ser consideradas 
desde que tragam o carimbo da re- 
cepção dos correios com a data pelo 
menos de antevéspera daquele dia. 

Os respectivos cadernos de en- 
cargos e programa de concurso, 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente nos Serviços 
Técnicos. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 10 de Maio de 1982. 


O Presidente da Câmara, 


(Eng.º Hermenegildo José 
da Silva Tavares) 


ARTIGO 3.º 


1-0 capital social, integralmente 
realizado, é de 2.000.000$00 e dele 
pertence uma quota de 900.000$00 
ao sócio Fernando Jorge Pinto Co- 
elho, uma quota de 800.000$00 ao 
sócio Francisco Pereirados Santose 
uma quota de 300.000$00-ã0 sócio 
José Bemardino de Sousa Coelho. 


ARTIGO 8.º 


ca valida- 
mente obrigada com a assinatura de 
dois gerentes, sendo bastante a as- 
sinatura de um gerente nos actos de 
mero expediente. 


Está conforme. 


8.º Cartório Notarial do Porto, 26 
de Março de 1982. 


A Ajudante 


Maria Odete Dias Mendes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 345 — 19-5-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc.º 2867 


Pela 3.º Secção do 2.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos dos execu- 
tados JOÃO LUÍS MIRANDA RUA e 
mulher MARIA ALZIRA DA CRUZ 
SALVADOR, residentes no Lugar de 
Portomar, Mira, ele” actualmente 
preso no Anexo Psiquiátrico da Ca- 
deia Penitenciária de Coimbra, para 
no prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução movida 
por União de Bancos Portugueses, 
E.P. desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 

Porto, 28 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
a) Carlos Emílio Rodrigues 
Codeço 


A Escrivã-Adjunta, 
8) Conceição Oliveira 


DECLARAÇÃO 


Eu ARMANDINA DA CONCEI- 
ÇÃO GOMES, faço saber atodas as 
pessoas portuguesas emigrantes, 
que se encontram na República Fe- 
deral da Alemanha, e também de 
qualquer outra parte do País, quenão 
me responsabilizo por qualquer di- 
vida ou hipoteca sobre os bens, que 
nos pertencem, a mim e meu marido 
ÁLVARO GODINHO SOARES DE 
ALMEIDA, residente na Alemanha, 
comoemigrante, por terabandonado 
mulher e filhos. — 


Pindelo, 18 de Maio de 1982. 


"| Quando há informação a dar” 
não há tempo ape 


Portuguesa (Porto) Lda. 

R.EUGÉNIO DE CASTRO,248 SALA250 
TELEF. 69 60 65 

GRAHAM 4100 PORTO 


oua adiar 
im em 2” 


der 


ZODIAC põe-no em comunicação imediata 


AS COMUNICAÇÕES RÁPIDAS E EFICIENTES SÃO INDISPENSÁVEIS EM TODOS OS LOCAIS DE TRABALHO | 
= MAS, ESPECIALMENTE, EM SERVIÇOS DE SAUDE, BOMBEIROS, GRANDES ESTALEIROS , OBRAS 


IMPORTANTES, ETC. 


OS EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO ZODIAC, QUE VÃO DESDE O SIMPLES MAS EFICIENTE 
EMISSOR-RECEPTOR PORTÁTIL ATÉ AO RÁDIO-TELEFONE, TRABALHANDO EM AM, VHF OU UHF 
” SÃO UM MEIO EFICAZ DE RESOLVER MUITOS PROBLEMAS DE COMUNICAÇÕES «| 


| 
| 
| 
| 
| 


er 


“PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


D Comércio do Porto 
— So DEMO DE joe 


28 


CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
ARMANDO DA CUNHA FERNAN- 
DES GUIMARÃES, falecido em 6 de 
Maio corrente, devendo os que a ela 
se julgarem com direito apresentar a 
documentação justificativa no prazo 
indicado. 


Porto, 17 de Maio de 1982. 


O Secretário da Comissão Adminis- 
trativa 


EDITAL 


AGOSTINHO JOSÉ DE AZEVEDO ALVES 
NETO, Jutz Auxiliar do Tribunal de 
1.º Instância das Contribuições e 
Impostos, no concelho de Mondim 
de B 


Faz saber que no próximo dia 9 de 
Junho de 1982, pelas dez horas, 
nesta Repartição de Finanças, se 
há-de proceder à arrematação em 
hasta pública, e, em primeira praça, 
pelo maior lanço oferecido, do se- 
guinte imóvel penhorado a Ana Bor- 
ges Gonçalves dos Reis, residente 
actualmente no lugar de Vila Nova de 
Cima S. Cosme, 4420 Gondomar, na. 
execução fiscal n.º 17/982, para pa- 
gamento de Reposição abatida nos 
pagamentos, do ano de 1981, na, 
importância total de 9 152800 e do 
acrescido. 


PRÉDIO 


O direito e acção ametade indivisa 
do prédio rústico composto na sua 
totalidade por um terreno culto e in- 
culto, com aárea aproximada de 200 
m2 e um barraco composto de 
rés-do-chão e primeiro andar, coma 
área coberta-aproximada de 18 m2, 
situado no lugar da Serra, confron- 
tando no seu todo, do norte com 
Maria Augusta da Costa Morais, do 
sul com quelho de servidão, do nas- 
cente com Plácido Borges Gonçal- 
ves dos Reis e do poente com o 
caminho, inscrito na matriz predial 
rustica da freguesia de Mondim de 
Basto, sob 9 antigo 2510, com B ren= 
dimento colectável de 20800 é o 
valor matricial de 400$00, o qualvaià 
praça por 40 000800 (quarenta mil 
escudos). 

Ficam por este edital citados os 
credores incertos e desconhecidos, 
eos sucessores dos credores prefe- 
rentes para ao abrigo do disposto na 
alinea a) do art.º 226.º do Código do 
Processo das Contribuições e Im- 
postos, no prazo de dez dias acontar 
doda arrematação, virem reclamaro 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto do imóvel acima mencio- 
nado. 

Para constar se lavrou o presente 
edital e outros dois de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares desig- 
nados por lei. 


Repartição de Finanças do conce- 
lho de Mondim de Basto, 14 de Maio 
de 1982. 


E eu Frontino Queirós de Moura, 
escrivão o dactilografei e subscrevi. 


O Juiz Auxiliar 


Agostinho José de Azevedo 
Alves Neto 


DECLARAÇÃO 


Eu abaixo-assinado declaro que 
nãome responsabilizo por quaisquer 
actos e dívidas contraídas ou a con- 
trair por minha mulher ESMERALDA 
EUGÉNIAOLIVEIRASOARESDOS 
SANTOS por ter abandonado o lar. 


José Osório Correia 
dos Santos 
(segue-se reconhecimento) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 345 — 19-5-82 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Proc. 75/981 — 4.º Secção 


Toma-se público de que se en- 
contram perdidas 10 acções do valor 
nominal de 5.000$00, cada, com os 
n.ºs 601 a 610 emitidas pela autora 
MABLENITE — MALHAS, SARL, 
com sede em Picoutos, na freguesia 
de S. Mamede de Infesta, desta co- 
marca, as quais ainda se encontram 
em nome de FILINTO AMÉRICO 
MARQUES LOPES, residente na 
Avenida Justino Marques, 2390, na 
freguesiade Perafita, destacomarca 
e convida-se qualquer pessoa que 
esteja na posse delas a vir a 
apresentá-las até ao dia 20 de Ou- 
tubro próximo, pelas 11,30 horas, dia 
em que está designada a conferên- 
ciaaqueserefereo artigo 1069.º,n.º 
2 do Código do Processo Civil. 


Matosinhos, 12 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 
do 2.º Juizo, 


José Ferreira Correia 
de Paiva 


O Escrivão de Direito, 
Abílio Antero Pavão 


COMPETRA 


Cooperativa 
de Construções 
do Pessoal 
dos Transportes 
Colectivos, S.C.R.L. 


Rua das Cruzes, 110 — Fânzeres 
4420 GONDOMAR 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a Assembleia Geral dos 
Sócios da COMPETRA, a reunir na. 
sua sede sita à Rua das Cruzes, 110, 
Fanzeres, Gondomar, no próximo 
dia 4 de Junho de 1982, pelas 21.30 
horas com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Tomada'de posse dos novos Cor- 


pos Gerentes e lransmissãode 
poderes. 


Não havendo número legal de Só- 
cios à hora indicada, convoco desde 
já a mesma Assembleia Geral para 
reunir em segunda convocação no 
mesmo local é no mesmo dia, pelas 
22 horas com a mesma Ordem de 
Trabalhos. 


Fânzeres, 17 de Maio de 1982. 


O Presidente 
da Assembleia Geral 


José A. P. Ribeiro 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


AVISO 


Fernando Maria da Paz Duarte, Ve- 
reador em exercício, ser- 
vindo de Presidente da Cã- 
mara Municipal de Ílhavo: 


“Torna público, em execução da 
deliberação tomadaem7 docorrente 
último, nue pelo prazo de vinte dias, 
contados a partir do dia seguinte ao 
da publicação do presente aviso no 
Diário da República, se recebem 
propostas, devidamente fechadas e 
lacradas, para exploração anual da 
cântina do Parque de Campismo da 
Barra, segundo o regulamento em 
vigor. 

O acto público realizar-se-á, pe- 
rante a Câmara, na primeira reunião 
que se verificar após a expiração do 
referido prazo. q 

As reuniões da Câmara Municipal 
estão marcadas para a primeira 3.º 
sexta-feira de cada mês. a 

Paços do Concelho de Ilhavo, 10 
de Maio de 1982. 


O Presidente da Câmara Municipal 
O Vereador em Exercicio 


Fernando Maria da Paz Duarte 


«O Comércio do Porto» 
N.º 345 — 19-5-1982 


o: 


TRIBUNAL 
DO TRABALHO 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


3.º JUÍZO — 1.º SECÇÃO 


1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se anuncia que cor- 
rem éditos de vinte dias para citação 
de quaisquer credoresincertos para, 
noprazode dezdiasfindosquesejao 
dos éditos e a contar da publicação 
dosegundoe último anúncio, deduzi- 
rem os seus direitos nos autos de 
execução por sentença em que é 
exequente MARIAODETE SANTOS 
ALVES, residente em Rua José 
Joaquim Ribeiro Teles, 643, casa 3- 
ERMESINDE e executada a Firma 
«GUILHERME SOUSA LEMOS — 
ORCOL - ORGANIZAÇÃO CO- 
MERCIAL DE VENDAS, com sede 
na Avenida dos Bons Amigos, Lote 
12-3-3.º — CACÉM, cuja execução 
corre seus termos pela 1.º Secçãodo 
3.º Juízo, sob o n.º 92/80. 


Porto, 9 de Novembro de 1981. 


O Juiz, 
(assinatura ilegível) 


O Escrivão-Adjunto, 
(assinatura llegível) 


CONSULADO-GERA 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira, 
Maristelade Lourdes Pereira, filhade 
Artur Celeste Pereira e de Ester 
Maria Bastiana, pretende contrair 
matrimónio. Se alguém conhecer 
qualquer motivo de impedimento, 
deverá comunicá-lo a esta Reparti- 
ção Consular. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 


SOCIEDADE 
DE GELATINAS 
DO NORTE, SARL. 


Assembleia Geral 
Extraordinária 


CONVOCATÓRIA 


A solicitação de accionista nas 
condições a que se refereo Artº28.º 
dos Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral Extraordinária da Socie- 
dade de Gelatinas do Norte, 
S.A.R.L, para reunir na sede social 
emÁguaLonga, Santo Tirso, nodia 1 
de Junho de 1982 pelas 11 horas, 
com a seguinte ordem de trabalho: 


1) Exoneração de alguns ele- 
mentos dos corpos sociais. 

2) Eleição de novos membros 
para aqueles órgãos sociais, 

3) Tratar de quaisquer outros 
assuntos de interesse para a 
sociedade. 


Santo Tirso, 12 de Maio de 1982 


O Presidente 
- da Assembleia Geral, 


António Mendes Cabral 


CONSULADO-GERAL 


DO BRASIL 
LISBOA 


Félix Batistade Faria, cônsul-geral 
do Brasil em Lisboa, faz saber que o 
cidadão brasileiro Luis António Ve- 
loso Nunes, filho de Luis Silva Nunes 
e de Alzira Veloso Nunes, pretende 
casar. Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na forma da 
fei na chancelaria do consulado- 
-geral do Brasil em Lisboa, à Praça 
Luis de Camões, n.º 22-1.-Esq.º. 

Lisboa, em 5 de Maio de 1982. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 345 — 19-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE PAÇOS 
DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


Proc, 184-B/79 — 1.º Secção 


FAZ-SE SABER que no dia 30 de 
Junho próximo, pelas 10 horas, 
neste Tribunal, no processo de Ex- 
ecução de Sentença que António 
Pereira Neto move aos executados 
ALZIRA PINTO NASCIMENTO e 
marido FRANCISCO NASCI- 
MENTO, residentes na Rua Títio 
Livio de Castro, 134 — Apartamento 
202 — Rio de Janeiro — BRASIL, 
há-de ser posto em praça, para ser 
arrematado, ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor matricial, o se- 
guinte prédio: 

Casa térrea com quintal, sita no 
lugar de Vista Alegre — Figueiró, 
desta comarca, inscrita na matriz no 
artigo 91, com o valor matricial de 
36.000$00. 

É depositário o exequente António 
Pereira Neto, residente no lugar da 
Boavista — Figueiró, o qual é obri- 
gado a mostrá-la a quem a pretenda 
ver. 


Paços de Ferreira, 7 de Maio de 
1982. 


O Juiz de Direito 
João Cipriano Silva 
O Escrivão de Direito, 


Francisco Campos 


SILVA PIRES, PEREIRA 
& COSTA, LDA. 
SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 16 
de Abri de 1982, exaradaa fis. 57-V, 
do livro 461-A, das notas do 2.º Car- 
tório Notarial do Porto, o capital da 
sociedade comercial por quotas sob 
a fima acima, que era de 
400.000$00, foi reforçado com a 
quantia de 3.600.000$00, em di- 
nheira, já todo entrado na Caixa So- 
iai, Contribuindo, para 6 mesmo t6- 
forço, o sócio António Joaquim da 
Silva Pires com a importância de 
*1.440,000800; o sócio Domingos 
aves Pereira com a de 
1.080.000800; e o sócio Manuel 
Alves da Costa com igual quantia de 
1.080.000800. 

Que, em consequência aeste re- 
forço, o art.º 3.º, do pacto regulador 
daditasociedade, unificadas as quo- 
tas dos sócios, passou a ter a se- 
guinte redacção: 

«3.º — O capital social, integrat- 
mente realizado, é de 4.000.000500, 
e dele pertence uma quota de 
1.800.000800 ao sócio António Jo- 
aquim da Silva Pires; outra de 
1.200.000800 ao Sócio Domingos 
Alves Pereira; e outra de 
1.200.000$00 ao sócio Manuel Alves 
da Costa». 

Que, também, pela dita escritura, 
foi aditado um parágrafo único ao 
art.º 4.º, do mesmo pacto regulador, 
com a seguinte redacção: 

$único-Os gerentes, com o con- 
sentimento da sociedade, por maio- 
ria dos sócios, poderão delegar, por 
procuração, todos ou parte dos seus. 
poderes de gerência, mesmo em 
pessoa estranha à sociedade. 

Está conforme, 


Porto e 2.º Cartório Notarial, aos 
19 de Abril de 1982 


O Ajudante 
* do 2º Cartório Notarial 
do Porto, 


Jalme Lopes 


ALGARVE 


Aluga-se moradia de luxo 
no Carvoeiro. Telef. 281866. 


CENTRO 
REDENTOR 
— FILIAL 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Em cumprimento das disposições 
legais estatutárias convocam-se os 
prezados sócios deste Centro Ra- 
cionalista Cristão a comparecer no 
próximo dia 27 de Maio de 1982, 
pelas 20 horas e 30 minutos, na sede 
social ao Campo 24 de Agosto, 
174-A, desta cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1 - Apreciação e votação do Rela- 
tório de Actividades e Contas 
daDirectoriaCentrale Parecer 
do Conselho Fiscal de 1981. 

2 — Nomeação dos órgãos directi- 
vos para o triénio 1982-84. 

3- Deliberação sobre qualquer 
outro assunto de interesse 
geralparaestaorganização de 
ética espiritualista. 


Se à hora marcada não existir nú- 
mero legal de sócios (quorum) 
proceder-se-á a nova convocação 
30 minutos depois, funcionando a 
assembleiacomqualquernúmerode 
associados eas suas decisões serão 
consideradas definitivas. 


Porto, 18 de Maio de 1982 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


António do Nascimento Gomes (Dr.) 


ANÚNCIO 


CONCEIÇÃO MARIA DOS SAN- 
TOS, viúva, proprietária, residente 
na Rua de Santarém, Candal, Vila 
Nova de Gaia, nos termos e para os 
efeitos do dispostono artigo 263.º do 
Código de Processo Civil, anuncia 
que REVOGA os eventuais manda- 
tos ou procurações em que seria 
mandatário ou procurador FER- 
NANDO AUGUSTO CORDEIRO 
MORAIS, casado, mediador imobi- 
liário, residente na Rua do Espinhel- 
ro,531,Canidelo, VilaNovade Gaia. 


PORTO, 18 de Maio de 1982. 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidada brasileira 
Eva Lúcia dos Reis Rodrigues, filha 
de Francisco José Rodrigues, e de 
Delfina da Conceição Antunes dos 
Reis, pretende contrair matrimónio. 
Se alguém conhecer qualquer mo- 
tivo de impedimento, deverá 
comunicá-lo a esta Repartição Con- 
sular 


. Porto, 17 de Malo de 1982. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BOTICAS 


ANÚNCIO 


O dr. Francisco José Cachapuz 
Guerra, Magistrado Judicial do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de Boti- 


cas: 

FAZ PÚBLICO de que foi desig- 
nado o próximo dia 2 de Junho, pelas 
10 horas, neste Tribunal de Boticas, 
para arrematação em hasta pública 
dos seguintes bens: 

1.º — Uma betoneira EFI tipo ES 
OB, CV6, 5, R.P.M. 2000, CIL 502 
n.º 18006114, ED. Ferreirinha & Ir- 
mão, que há-de ser arrematada ao 
maior lanço oferecido acima dovalor 
de 200.000$00.; 

2.º — Uma betoneira EFI, tipoE71, 
CV3, RPM, 2000, CIL316 número 
107904118 ED. Ferreirinha & Irmão, 
que há-de ser arrematada ao maior 
lanço oferecido acima do valor de 
150.0008$00. 

Tais bens foram penhorados ao 
executado Manuel António Tei- 
xelra Guedes, casado, industrial de 
construção civil, residente em Vi- 
dago, dacomarcade Chaves, nosde 
Execução Ordinária em que é ex- 
equente Amadeu Alberto da Siva, 

Foi constituído depositário das re- 
feridas betoneiras o senhor Pedro 
Teixeira Guedes, casado, encarre- 
gadodeobras, residente emBaticas. 


Boticas, 29 de Abril de 1982. 
O Juiz de Direito, 


Francisco José 
Cachapuz Guerra 


O Esciivão-Adjunto, 


Carlos Alberto 
Vieira da Silva Oliveira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


VENDEM-SE dois cofres antigos, 
construção da Empresa Industrial 
Portuguesa, comas seguintes carac- 
terísticas: ' 


a) Medidas 1,05x],20x0,70 m. 
Segredo de & letras 
2 portas 

b) Medidas 1,05x1,20x0,80 Lia 
Segrado de 8 lotras 
2 portas 


As propostas, devem ser Entre- 
ques, na Secretaria da Câmsfá Mu- 
nicipal da Maia, em subscílio la- 
crado, até às 16 horas do próximo dia 
25 do mês de Malo em cursê 

Para mais informações cofitactar 
através dos telefones 9480038/ 
19480127 (ext 309) 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 


EM LIGAÇÃO 


À ESTAÇÃO 


DE ALBUFEIRA 
MERCADORIAS 


'Em 1 de Março p.º passado, entrou em vigor um novo serviço 
combinado de transposte de mercadorias, incluindo pequenos ve!!!” 
mes, entre a estação de Albufeira e os Domicílios de Albufeira, Alcarita- 
rilha Boliqueime, Ferreiras, Pademe, Pêra, Almansil, Alvor, Armação 
de Pra, Estói, Faro, Ferragudo, Lagoa, Lagos, Loulé, Olhão, Olhos “e 
Água, Patacão, Poço de Boliqueime, Portimão, Praia da Rocha, Praia 
do Carvoeiro, Quarteira e Vilamoura, a cargo da Rodoviária aciona! 

Desta forma, a partir da referida data, todas as estações “O 
Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço conynado passá- 
ram a efectuar expedições para aquelas localidades, assim como, às 
mesmas se aceitam despachos para qualquer estação do caminha Éº 
foro, ou para qualquer localidade servida pela camionagem coritBl- 
nada. x 


O Comércio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 


ta a o aid fi 


- PUBLICAÇÕES 


VISOS/EDITAIS 
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NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO TRIBUNAL CÍVEL 
JUDITE DAS NEVES RODRIGUES DA COMARCA 
«l.C.C. — IMPORTAÇÃO e irao 
E COMÉRCIO ú 


DE CARVÕES, LDA» 


Certifico para efeitos de publica 
ção que por escritura de 22 de Abril 
findo, lavrada de fis. 1 a 5, do livro de. 
escrituras diversas 124-B, deste 
Cartório, foi elevado o capital da so- 

- ciedade em epigrafe que-tem sede 
nesta cidade para 10.000.000$00 
pelo reforço de 8.500.000$00 e em 
consequência alterada a redacção 
do artigo 4.º do pacto da referida 
sociedade que passau a ser a se- 
guinte: 

4º — O capital social, integral- 
mente realizado e representado 
pelos diversos valores do activo so- 
cial é de 10.000.000$00 e corres- 
ponde às quotas dos sócios que. são 

as seguintes: Amaldo Pinto, Li 

tada, uma quota de 902.250$00; 

Blackett & Companhia, Limitada, 

uma quota de 361.000$00; G. Leal & 

Companhia, Limitada, uma quota de 

2.056.500$00; Garcia Fernandes & 

Companhia, Limitada, uma quota 

de 

1.503.000$00; Guilherme Machado 

& Companhia, Limitada, uma quota 

de 1.371.000$00; Kendall & Compa- 
nhia, Limitada, Sucessor, Limitada, 
uma quota de 1.034.500$00; Ken- 

dali, Pinto Basto & Companhia, Limi- 

tada, uma quota de 433.000$00; Sil- 

vório Magalhães & Companhia, Li 

tada, uma quota de 361.000$00; Ar- 
lindo Capucho Garcia Fernandes, 

Amaldo d'Almeida Sequeira Pinto e 

Manuel Femando Barbosa da Mota 

uma quota de 335.000$00 cada; 

Artur José Martins de Oliveira uma 

quota de 200.000$00; e a própria 

sociedade 1.C.C. — Importação e 

Comércio de Carvões, Limitada, 

duas quotas, sendo uma de 
399.250$00 e outra de 223.500$00; 

o restante valor de 150,000$00 cor- 

responde à ex-quota que foi amorti- 

zada à Politransporte- Navegação e» 

Trânsitos, SARL. 

Está em conformidade com o ori- 
ginal, 


ANÚNCIO 


São convidados a comparecer 
neste Tribunal, 3.º Secção, no dia 3. 
do próximo mês de Junho, pelas 10 
horas, todos os credores da socie- 
dade OIRO DO DIA — ARTE E Li- 
VROSDEARTE, LDA., comsedena 
Praça Guilherme Gomes Feman- 
des, n.º 38-2.º, Porto, para o fim 
último de conseguir-se concordata 
com aquela, depois de serem apre- 
ciadas, de uma maneira geral, a si- 
tuação dos seus negócios e as cau- 
sas do estado de falência, e de se 
discutirem a apreciação dos seus 
débitos. Os credores que não figura- 
rem na relação apresentada pelo 
devedor podem reclamar no proces- 
so os seus créditos até dez dias 
antes daquele designado para a reu- 
nião; e qualquer credor, nos cinco 
dias seguintes pode impugnar crédi- 
tos e denunciar actos culposos ou 
fraudulentos da dita devedora. 


Porto, 11 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Luís António Noronha 
Nascimento 
O Escriturário, 


Luís António Brito 
de Noronha 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


; 
= 
é 
r 
E 
= 


Sexto Cartório Notarial do Porto, 4º Juizo 
aos 4-de Maio de 1982. 
A 3. Ajudanto, EE TAdia 
Maria José da Mota Ribeiro ANÚNCIO 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 
«O:Comércio do! Portos PARA PAGAMENTO 
Nº 345— 19-5-1982 DE QUANTIA CERTA 


Nº 4185—1.º Secção 


EXEQUENTE: — O BANCO ESPÍRITO 
SANTO & COMERCIAL DE LISBOA, E. 
c/sede em Lisboa filial na Aven! 

Aliados, n.º 45/69, desta cidade. 


EXECUTADA:— TAVARES & PEIXOTO, 
LDA., Sociedade Comercial, c/ sede na 
Rua do Cedro, 95 — Senhora da Hora— 
Matosinhos, actualmente ausente em 
parte incerta. 


a 
* 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


“ANÚNCIO 


Proc. 1960 - 1.º Secção 


Ficacitada a ré supra identificada, 
para no prazo de CINCO DIAS, de- 
corrida a dilação de TRINTADIAS, a 
contar da publicação do segundo e 
último anúncio e nos autos acima 
referidos, deduzir oposição, pagar 

“ao exequente ou nomear bens à pe- 
nhora, suficientes para garantia e 
pagamento da quantia de 
152.369$00 (cento e cinquenta e 
dois mil trezentos e sessenta e nove. 
escudos) acrescida dos juros de 
mora vincendos à taxa de 6 % sobre 
aquantia de 140,000$00 até efectivo 
pagamento, quantia estatitulada por 
uma letra de câmbio do montante 
global de 140.000$00, à qual acres- 
ceram juros vencidos no montante 
de 12.174$00 e 195$00 de despesas 
de protesto tudo conforme melhor 
constado duplicado da petição inicial 
que se encontra arquivado nesta 

Secretaria, sob pena do referido di- 

reito ser devolvido ao exequente. 


Por este se anuncia, que por este 
Juízo e 1.º Secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, ci- 
tandooscredores desconhecidos do 
Executado DIAMANTINO FER- 
NANDO DE SOUSA MONTEIRO, 
casado, industrial da Rua do Bonjar- 
dimn.º540/A-PORTO; quetambém 
usa assinar DIAMANTINO Ri- 
BEIRO, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, nos Autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA, em que é 
Exequente OSÓRIO & SOTTO 
MAYOR, LDA., sociedade comer- 
cial, com sede na Avenida dos Alia- 
dos, 194-200 — PORTO, desde que. 
gozem de garantia real sobre o bem, 
penhorado — IMÓVEL. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 


O Juiz de Direito 
E Noel Silva Pinto 


Dionísio de Pinho 
O Escrivão-Adjunto 


O escriturário 
José Carlos da Silva 
Amieiro á 


Agostinho J. Pinto de Sousa 


case caca 88] FP ensóni pa NOTARIADO 
8 PORTUGUÊS 
SEXTO CARTÓRIO 
sp “es coa NOTARIAL DO PORTO 
TRIBUNAL CÍVEL | DEVILA NOVA DEAR NEVES 
DA COMARCA DE FAMALICÃO rss 
DO PORTO 1) «ALMEIDA & COVAS, 
ANUNCIO LIMITADA» 
Sra Str Sa poção “Certífico para efetos de publica- 
DE CREDORES Vista Crer nie no pepada 


Faz saber que no dia 21 de Maio 
corrente, pelas 10 horas, noTribunal 
Judicial desta comarca, nos autos de 
Falêncian.º 31/79 da 2.º Secção do 
2º Juizo, contra «Silac — Confec- 
ções, Lda», com sede. nesta vila, 
há-de continuar a arrematação ini- 
ciada em5 de Maio corrente, parase 
arrematatem ao maior lanço ofere- 
cido acima dos valores que forem 
indicados, os restantes bensquenos 
à dois primeiros dias não obtiveram 
Vurtosa, Estarreja, correm éditos de ; : 
0 dias, a contar da 2º o úlima | lançador, tais como: 1 carro giro 
Wbicação “deste anúncio, Gi- | Marca «Morris», agasóleo, umaca- 
TANDO os credores desconhecidos ES deco ps 
ef executado parasexecução, | pj, (3.237 etc, Destes bens é de- 
qual podem reclamar o paga- s rs 
nento dos seus créditos, noprazode | Positário o sr. Dr. Durval Ferreira, 
1odias, posterior ao dos éditos enos | 24vOgado com escritório nesta Vila 
termos do disposto no art. 865.º do | de Famalicão. 
Código de Processo Civil, 


de escrituras diversas 124-B, deste 
Cartório, foi constituida uma socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a firma 
«ALMEIDA & COVAS, LIMITADA», 
temasua sede na Rua Coelho Neto, 
n.º 71, desta cidade, podendo ser 
transferida para qualquer outro local 
por simples deliberação da Assem- 
bleia Geral. 

2º — A sua duração é por tempo 
indeterminado. 

3.º-O capital socialintegralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
500.000$00 dividido em duas quotas 
de 250.000800, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Custódio Fontes 
de Almeida e Ramiro dos Anjos Co- 
vas. 

4º-O seuobjecto éo comércio de 
café e confeitaria, podendo exercer 
qualquer outro ramo de comércio ou 


FAZ-SE SABER que pela 1.º Sec- 
ção do 7.º Juízo Cível do Porto e nos. 
autos de execução sumária n.º 
8.575, proposta por MANUEL DE 
SOUSA, casado, agricultor, resi- 
dente na Rua de D. Afonso Henri- 
ques, 2646,Águas Santas, Maia, 
contra ALBERTO TAVARES DE 
SOUSA, casado, proprietário, resi- 
dente em Passadouros, Bunheira, 


Famalicão, 14 de Maio de 1982 


Porto, 24 de Março de 1982. O Síndico de Falências 


O Juiz de Direito, Gago) DÃO voir Norrad indústria em que os sócios acordem. 
Armando Castro Tomé oc! 5º- Agerênciasocial dispensada 
de Carvalho de caução e remunerada ou não, 


DunvaliEacrolea, conforme for deliberado em Assem- 


bleia Geral, fica afecta a todos os 
sócios, bastando a assinatura te 
qualquer deles para os documentos 
de mero expediente; porém, para 
que a sociedade fique validamente 
obrigada em todos os seus actos e 
contratos é necessária a assinatura 
de dois gerentes, em conjunto. 

S único — Os gerentes poderão 
delegar os seus poderes de gerên- 
cia, no todo ou em parte, noutro 
gerente. 

6.º — A cessão de quotas é livre 
entre os sócios; porém, quando a 
favor de estranhos depende do con- 
sentimento dos sócios não cedentes. 
No caso de- falecimento ou 
jo de qualquer dos sócios, a 
sociedade continuará como sócioou 
sócios sobrevivos e os herdeiros ou 
representante legal do sócio falecido 
ou interdito, devendo aqueles no- 
mear um de entre si que a todos 
represente na sociedade enquanto a 
quota se conservar indivisa. 

8º — As Assembleias Gerais, 
quando a Lei não determinar prazos. 
ou outras formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios com a 
antecedência mínima de dez dias. 

Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


O Escrivão-Adjunto, 


Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


N.º 345 — 19-5-1982 
E 
ag CONCURSO PARA A ARREMA- 
TAÇÃO DO FORNECIMENTO 


TRIBUNAL CÍVEL | sb, 
DA COMARCA VE RODAS. 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


«U Gomercio do Porto» 


A realizar no dia 21 de Junho de 
1982, pelas 15 horas, numasala das 
instalações municipais, do 3.º andar 
da Rua do Bolhão, 192. 

O CADERNO DE ENCARGOS, 
poderá ser examinado na 3.º 
Divisão-Transportes, Oficinas, Ar- 
mazéns Gerais e Afilamentos, sita à 
Rua Monte dos Burgos, 8, e na Re- 
partição Administrativa da Direcção 
dos Serviços Técnico-Especiais, no 
5.º piso dos Paços do Concelho, 
durante as horas normais de expe- 
diente. 


Base de licitação ... 
Caução provisória .. 


Porto e Paços do Concelho, 18 de 
Maio de 1982. 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 1035 
1.º SECÇÃO 


No dia 2 de Junho próximo, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial do 
Quarto Juizo Cível do Porto, nos 
autos de carta precatória acima indi- 
cados extraídos dos autos de Execu- 
ção de Sentença Ordinária que AN- 
TÓNIO DE SOUSABARBOSA emu- 


3.500.000$00 
87.500$00 


Sexto Cartório Notarial do Porto, 
aos 4 de Maio de mil novecentos e 


lher, movem contra MANUEL oitenta e dois. 

GOMES e mulher ADOZINDA FER- O Presidente, 

REIRA DOS SANTOS, estes resi- Altredo Ângelo Coelho A3. Ajudante, 
demes sem Colétinha, fraguoslaído de Magalhães Maria José da Mota Ribeiro 


Campo, do concelho de Valongo, 

jos pela 2.º secção do 2.º 
Juizo do Tribunal Judicial de Pare- 
des, com o n.º 80/B/73, há-de ser 
posto em praça pela 2.º vez para ser 
arrematado ao malorlanço oferecido 
acima de metade do valor indicado 
no processo um veículo automóvel 
da marca OPEL REKORD — 1700 a 
gasóleo, com a matrícula GE-65-06, 
decor castanha, que se encontraem 
poder do depositário Armando Mo- 
reira Araújo, casado, industrial, resi- 
dente no lugar de Richãos, freguesia 
do Campo, do concelho de Valongo; 
que o mostrará. 


Porto, 6 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito 


Noel Silva Pinto 


sEnE 6355 


dilb Ditre 
EE Pitney Bowes 


Departamento Prey Homes. Departamento Puney Bowes 


Rua Julio Dinis, 841 PORTO CODEX Av 3 de Outubro, 122:8 1000 LISHOA. 
Tel 690055/691391. Teles. 25318 ARAUJO P 


O Escrivão-Adjunto 


José Carlos da Silva 
Amieiro 


EM PENALVA DO GASTELO 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 
QUADROS 
de ANTÓNIO DE QUADROS 


Telef. 16511 (SLinhas) Telex 13328 RIMALO P| 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos quegozem de garantia real 
sobre os bens penhorados'aos ex-| 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de taisbens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da data da 2.º e última publi- 
cação do anúncio. 

Execução de sentença n.º 111- 
/B/80, 6.º secção. 

Exequentes — FÁBRICA DE 
REDES DE PESCA MARINA, 
SARL. 


Executado — SOCIEDADE DE 
PESCA TRAINEIRA DO BALEAL, 
LDA., com sede em Peniche. 

Matosinhos, 11 de Maio de 1982. 

O Juiz de Direito 
Nuno Pedro Cameira 


O Escrivão de Direito 


Aurea Maria Raposo da Igreja 


«O Comércio do Porto» 
N.º 345 — 19-5-1982 


E. (AM 
a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que pela 2.º Secção, 
noprocesso n.º 8 309, correméditos. 
de vinte dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos da 
executada «Sociedade Industrial e 
Comercial de Calçado Henriquina, 
Lda», com sede na Travessa Henri- 
que Cardoso, n.º 55/B, em Lisboa, 
para no prazo de dez dias, reclama- 
rem, querendo, os seus créditos na 
Execução Sumária, que lhe move o 
exequente União de Bancos Portu- 
gueses, nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Civil. 


Porto, 26 de Abril de 1982. 
O Juiz de Direito 
Aragão Sela 
A escriturária 
J. Novals 


Por apenas 80$00 por dia possua no seu escritorio e 
usufrua as vantagens duma franquiadora Pitney Bowes. 


1º — Prestigia sua empresa 
2º — Economiza tempo e dinheiro 
3º — Publicidade gratuita 

Evita perda e abusos de selos 


- 
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(D Comércio do Jorto 
19 DE MAIO DE 1982 


5.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
LÍDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º 


«PARATEX - MÁQUINAS 
TÊXTEIS, LIMITADA» 


Certifico, para efeito de publica- 
ção, queno dia vinte e nove de Março 
demilnovecentos e oitenta e dois, de. 
folhascentoeoitoversoacentoe dez 
verso, do livro número mil duzentose 
noventa e nove B, das notas deste -| 
Cartório, foi lavrada uma escritura, 

pela qual se procedeu ao seguint 
a) Maria Raquel Vieira Silva Mo! 
gado Brunher cedeu a E. Brunner & 
Companhia, Limitada, a quota de 
sessenta e dois mil setecentos e 
cinquenta escudos que possuía no 
capital da sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, sob a de- 
«nominação de Paratex — Máquinas 
Têxteis, Limitada, com sede na Rua 
de Aviz, número trinta e nove, se- 
gundo, da cidade do Porto; 
b)-—Filipe Henrique Villard Cortez 
cedeu à mesma E. Brunner & Com- 
panhia, Limitada, a quota de qua- 
rentae sete mil duzentos e cinquerita 
escudos, que possuía no capital da 
mesma sociedade Paratex - Máqui- 
nas Têxteis, Limitada; 

c) — Ficam, assim, os cedentes 
inteiramnente desligados da socie- 
dade bem como da sua gerência, 
sem quaisquer direitos ou obriga- 
ções com uma ou outra relaciona- 
dos, autorizando a continuação da 
mesma firma social. 

Está conforme.” 


Porto, 12 de Maio de 1982. 


O Ajudante do Cartório, 
Tito da Silva Evangelista 


5.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
LÍDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º 


FERREIRAS 
& BRITO 
LIMITADA 


Certifico, para efeito de publica- 
ção, que no dia 14 de Abril de 1982, 
de folhas 12 a 14 verso, do livro n.º 
11-E, das notas deste Cartório, foi 
lavrada uma escritura, pela qual se 
procedeu ao seguinte: 


a) — Manuel de Sousa Pinto, que 
possuía todo o capital da sociedade 
Ferreiras & Brito, Limitada, com sede 
na RuaCiríaco Cardoso, númerotre- 
zentos e oitenta e três, da cidade do 
Porto, no valor de duzentos mil escu- 
dos, dividido em duas quotas de qua- 
renta e cinco mil escudos, cada, 
quatro quotas de vinte e dois mil e 
quinhentos escudos, cada, e uma 
quota de vinte mil escudos, dividiu 
aquelaquotade vintemilescudosem 
duas quotas de dez mil escudos, 
cada; 

b) — Cedeu a José Euclides dos 
Santos Magalhães as duas quotas 
de quarenta e cinco mil escudos, 
cada, e mais uma quota de dez mil 
escudos e cedeu a Abílio Manuel dos 
Santos da Costa as quatro quotas de 
vinte e dois mil e quinhentos escu- 
dos, cada, e ainda outra de dez mil 
escudos, que possula no capital da 
referida sociedade, ficando inteira- 
mente desligado da sociedade bem 
como da sua gerência, sem quais- 
quer direitos ou obrigações comuma 
ououtra relacionados, autorizando a 
continuação da mesma firma social. 

c)-José Euclides dos Santos Ma- 
galhães e Abílio Manuel dos Santos. 
Costa, como únicos e actuais sócios 
que passaram a ser da aludida so- 
ciedade «Ferreiras & Brito, Limi- 
tada», unificam as suas referidas 
quotas, passando cada um deles a 
possuir uma só quota de cem mil 
escudos. 


Está conforme. 
Porto, 12 de Maio de 1982. 


O Ajudante do Cartório, 
a) Tito da Silva Evangelista 


5.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
LÍDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º 


«FERREIRAS 
& BRITO 
LIMITADA» 


Certifico, para efeito de publica- 
ção, que no dia 14 de Abril de 1982, 
defolhas 18420, do livron.º 1300-B, 
das notas deste Cartório, foi lavrada 
uma escritura, pelaquaise procedeu 
ao seguinte: 


a) — Victor Manuel Marques Fer- 
reira cedeu a Manuel de Sousa Pinto 
astrês quotas que possuia, respecti- 
vamente de quarenta e cinco mil 
escudos, vinte e dois mil e quinhen- 
tos escudos e vinte e dois mil e 
quinhentos escudos, no capital so- 
cial da sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, sob a deno- 
minação «Ferreiras & Brito, Limi- 
tada», com sede na Rua Ciríaco Car- 
doso, número trezentos e oitenta e 
três, da cidade do Porto; 

b) — Manuel Admar de Brito da 
Cunha cedeu ao mesmo Manuel de 
Sousa Pinto a quota que possufa no 
capitaldamesma sociedade «Ferrei- 
ras & Brito, Limitada», de vinte mil 
escudos; 

c) = Ficaram, assim, os cedentes 
inteiramente livres e desligados da 
sociedade bem como da sua gerên- 
cia, sem quaisquer direitos ou obri- 
gações com uma ou outra relaciona- 
dos, autorizando a continuação da 
mesma firma social. 


Está conforme. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 


O Ajudante do Cartório, 
a) Tito da Silva Evangelista 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE RESENDE 


AVISO 


GONCESSÃO DE AUTORIZAÇÃO 
PARA TOMAR POSSE ADMI- 
NISTRATIVA DO PRÉDIO A 
EXPROPRIAR PARA ABER- 
TURADOC. M. 1073, DAE.N. 
222 (ANREADE) À MERCÊ. 


Para cumprimento do disposto no 
artº 20., nº 1 do Dec.-Lein.º 845- 
176, de 11 de Dezembro, se torna 
público que por despacho do secre- 
tário de Estado das Obras Públicas 
publicado no n.º 48, da Il Série do 
«Diário da República» de 27 de Feve- 
reiro de 1982, foi esta Câmara Muni- 
cipal autorizada a tomar posse 
administrativa dos seguintesimóveis 
na freguesia de Anreade deste con- 
celho: 

a) Umaparceladeterrenocomo 
n.º 1 a confrontar do norte com Luis 
Alexandre eoutro, sulcomaE.N.222 
e dos restantes lados com a parte 
sobrante do prédio, inscrita na res- 
pectiva matriz sob os artigos núme- 
ros 967 e 968, com a área de 
2.890 ma. 

b) Umaparceladeterrenocomo 
n.º 3 a confrontar do norte com o 
caminho público, sul com Alberto 
Alexandre e outro, nascente e po- 
ente com a parte sobrante do prédio, 
inscrita na respectiva matriz sob o 
art.º 207, com a área de 1.610 m2. 


Paços do Concelho de Resende, 
10 de Maio de 1982. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Albino Brito de Matos 


NA COVILH 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 345 — 19-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL - 
DA COMARCA 
DE ESPINHO 


ANÚNCIO 


Pela Secção única do 2.º juízo de 
Direito desta Comarca, ha acção de 
divórcio n.º 65-82 que o autor Paulo 
da Silva Ramos, empregado fabril, 
residente no Lugar da Relva, fre- 
guesia de Paramos, Espinho, move 
contra MARIA FERNANDA PE- 
REIRA LOPES RAMMOS, residente 
em parte incerta de França e com 
última residência conhecida em fre- 
guesia de Touro-Vila Nova de Paiva, 
é esta ré citada para contestar em 

vinte dias, finda que seja a dilação de 
trinta dias, contada da data da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, com a advertência de que a 
falta de contestação não importa a 
confissão dos factos articulados pelo 
autor naquele processo e que con- 
siste em que se decrete o divórcio 
entre os cônjuges com base nos fac- 
tos articulados pelo autor na petição, 

cujo duplicado fica à disposição da ré 
na referida Secção. 


Em 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
a) Norberto Inácio Brandão 


O Escrivão-Adjunto, 


a) João Alberto Tavares 
Mendes Bolhão 


LEILÃO 
DE 
MOBILIÁRIO, ANTIGUIDADES 
E 


OBJECTOS DE ARTE 


HOJE E AMANHÃ - DIAS 19 E 20 DE MAIO, ÀS 21,30 HORAS 


NA NOSSA FILIAL DO PORTO — AVENIDA DA BOAVISTA, 985/991 


DESTACAMOS: 


MOBILIÁRIO PORTUGUÊS, FRANCÊS E INGLÊS; PORCELANAS DA CHINA, COM- 
PANHIA DAS ÍNDIAS; PORCELANAS ORIENTAIS E EUROPEIAS; OBJECTOS DE 
VITRINA; PINTURAS DE DIFERENTES ÉPOCAS E ESCOLAS; VARIADÍSSIMAS 
PEÇAS DE DIFÍCIL DISCRIMINAÇÃO. 


DINASTIA 


Antiguários, Leiloeiros e Galeria de Arte, Lda. 


SEDE: RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA, 183-R/C — LISBOA — TELEFONE, 668973 
FILIAL: AVENIDA DA BOAVISTA, 991 — PORTO — TELEFONE, 692861 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E: DQ 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


NAVEGAÇÃO 


O Comércio do Porto 


Uma coisa temos em comum. Maturidade. 


Por mais de 30 anos, a Associated 
Portugal Lines, operou um Serviço 
regular entre portos como Lisboa, 
Leixões/Porto, Vigo, Anvers, Rotter- 
dam e Hull. Os navios convencionais, 
intervalando com os de carga Geral a 
granel deram lugar a barcos celulares 
contentorizados, integrando o sistema 
de serviço Cais/Cais ou casa/casa, os 
quais estão à disposição dos clientes. 


Associated Portugal Lines 


: Soc; Com, Garla 


Para rescrvas cinformaçõe 
OO 1 
Agência de Navegação, Li 


O Serviço é controlado por agen- a qualidade do produto, toda ele supe- 
tes de experimentados e seguros rando 20 anos de idade. 
portos e Ilhas, de quem obtemos, a E 
prontamente, toda e qualquer infor- nievelt goudriaan 
mação que necessitemos. lhe star you canrely cit 

Regularidade e eficiencia são 
sinonimos no Serviço da APL, que é 
mantido de 10 em 10 dias. 

Com o vinho do Porto, o processo, 
perfeitamente, desenvolvido, assegura 


» Trav. do Corpo Santo 10 - 2º, 
a, Tel.: (019) 363191. Telex 12216, Vesselmar, 
ua da Reboleira 65, 4000 Porto. Tel: (029) 311541. Telex: 25329. 


O Comércio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 


VENDAS - DENDAS 


ESCRITÓRIOS CENTRAIS 


Acabados de construir, com possibilidade de Garagem, com 48 m2, 
desde 2:700 contos. 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO 
MECÂNICO 


Precisa-se para Fábrica . 
de Montagem de Automóveis 
em Ovar. 


Os interessados deverão contactar, por escrito, 
fornecendo todos os elementos possíveis para: 


Trata: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º— Telefs. 380381/317367 — 4000 PORTO 


FÁBRICA 
DE CONFECÇÕES 


— Blusas / Saias / Calções / Polo Shirts / Vestidos / T Shirts 

—38 funcionárias 
Sector comercial organizado para mercado interno e expor- 
tação. 

— Produção colocada 

— Marca consagrada no mercado português 

— Empresa conceituada nos Mercados Europeu / Estados Uni- 
dos e Canadá 

— Venda motivo saúde 

— Negócio oportunidade imediata 


Valor pretendide- Esc. 6.500.000$00 


Carta à Administração n.º 929. 


CASA NA FOZ 


Vende-se, 4 frentes em pequeno jardim, modema, óptima construção 
ci todas comodidades. Preço: 19.500 contos. Próprio ao próprio. Carta 
à Redacção deste Jornal ao n.º 931. 


Rua do Bolhão, 85-3.º 
4000 PORTO 


MORADIA MAGNÍFICA FIAT 127 


* COMO NOVO 
COZINHEIRO DE 2.º NaS. daHora, de3 frentes, cons- Preço 220. 000800 
trução em pedra c/4 quartos, 3 Rua de Santos Pousada, 103 


banhos (1 privativo), grande sala Telef. 555358. 
comum c/linda lareira, escritório, 
cozinha, despensa. Garagem 
para 2 carros. Lindo jardim. Para 
ver contactar com: 
DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto 
Delgado, 267-3.º-5/7 
Telef. 22959 — 4000 Porto 


PORSCHE 924 


— NOVO — 
SINISTRADO 


- NVernas oficinas da GUÉRIN (Porto), LDA., 


na Rua Santos Pousada — PORTO 
Responder em carta para a Rua da Constituição, 1595 — PORTO 


4 
E EMPREGADO DE MESA 


Para Restaurante Típico em 
Faro-Algarve. Contactar telef. 
26794 em S. João da Madeira. 


CHEFE EXPORTAÇÃO 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 
EM SANTO TIRSO 


PEUGEOT 504-GLD 
1976 


Preço 550.000500 
Rua de Santos Pousada, 103 
Tolet. 555358 


Admite de imediato chefe de Exportação, tendo como condições 
experiência no sector, saber falar e escrever correctamente Inglês e 
Francês e conhecimentos de Alemão. 


DAMOS: 


OURO E PRATAS- LOUÇAS, V 
VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


COMPRO 


Mobílias antigas e modernas. Te- 
lef., 395275. 


TORRESDEREFRIGERAÇÃO 
em fibra de vidro 


Série TEWF COMPACTA até 1 Mio Kcal 


Totalmente ANTI- CORROSIVA 
ra E 
ORTU, apuro 


- Remuneração compatível; 
— Boas perspectivas no futuro. 


Telef.: das 9h. às 20h., para 022-55642; das 20h. às 23h., 022-53572 
ou telex 26187. 


ELECTRICISTA BOBINADOR 


Com experiência em transformadores de rádio e TV e aprendiz com 
habilidade para trabalhos manuais. 


Rua do Rio, 497 (próximo Areosa) — 4200 PORTO 


NISSAN —HOMER 
QLGF. 20.A 


C/CONTENTOR, ANO 1980 
PREÇO 450 CONTOS 


Falar: Rua de Miraflor, 193 — 
PORTO- Telefone, 569744, das 
9 às 19 horas. 


TELEFONISTA 


Com bastante prática de PPC, telex e que saiba escrever bem à - 
pd (AZERTY), para entrada imediata. Carta à redacção ao n.º 


o TRESPASSES - TRESPASSES 
ARMAZÉM 


Rechousa — Carvalhos — Vila Nova Gaia 
Informa: Rua Rechousa, 824 


CARRINHA PEUGEOT 504 
Diesol— 1979 
Com poucos Km 
Rua do Santos Pousada, 103 
Telef. 555358 


DESAPARECEU 


Nopassado dia3, desapareceu de 
casa de seus pais, em Cucujães, 
Simão Coelho Tavares, de 17 anos. 


(9) 
= DE 1000 Vendidas em PORTUGAL 


para problemas de refrigeração 
LéGNSIMO sa tão ETA 


FIM FERREIRA, 399 — 4100 PORTO 


PAPAGAIO 


De estimação, soltou-se. Tem preso à pata esquerda a corrente de 
prisão.Gratifica-se bem a quem o entregar. Telefone 58556. 


Agradece-se a quem souber do 
seu paradeiro, o favor de comunicar 
parao telef, 23887 ou Posto da GNR 
de Cucujães 23411. 


VENDAS 


BONS ESCRITÓRIOS 
Salas com áreas desde 39 m2. 
Preços de 50 contos por m2. 
Mostra e trata: 
DONALDO COSTA 
Telefone, 22959 


MORADIAS EM GAIA 
3.700 C. - Pronta a habitar - De 
richão, 3+1 quartos, restantes 
divisões e GARAGEM. 

Trata : Tel. 315740 


ANDAR AO AMIAL 
2 QUARTOS 


2.250 contos, devoluto, 2 quar- 
tos, restantes divisões 
Trata: Tel. 315740 


ANDAR À TRAVAGEM 
3 quartos + GARAGEM 
Emprédiomoderno, juntoàSide- 

rurgia, devoluto. 
Trata: Tel. 315740 Pr. 2.350 €. 


ANDAR À V. NOVA 


wronto a habitar — 3 quartos, 2 
banhos, cozinha, s/ co 
mum.Preço 2.350 c. 

Trata: Tel. 315740 


ANDAR 
a Pedras Rubras 
3.150 contos—3 quartos, restan- 
tes divisões e GARAGEM indivi- 
dual, pronto a habitar. 
Telef. 315740 


ANDARES NOVOS 


Prontos a habitar — 2.700/2.900 

contos, 3 quartos, restantes divi- 

sões e GARAGEM individual. 
Telef. 315740 


ANDAR DUPLEX 


5,0006.-AS. Roque, 4 quartoso 
restantes divisões. 
Trata: Tel. 315740 


ANDAR 


Ao Monte dos Burgos 
2.200 contos — 2 quartos e GA- 
RAGEM 

Telef. 315740 


ANDAR DE LUXO 


5.250 c. — Ao Foco-Boavista — 3 

quartos e restantes divisões, 

GARAGEM e Parque Infantil. 
Trata: Tel. 315740 


ANDARES 


Junto à Constituição, com 2 quar- 
tos e restantes divisões, acaba- 
mentos de 1.º desde 2.800 con- 
tos. 
Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


JAGUAR XJ6 4.2 
1870 


Rua de Santos Pousada, 103 
Telet. 555358 
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ANDAR Barato, à Rua Alegria, c/3 
quartos, s. comum, hall, cozinha, q. 
banho, alcatifado e grande terraço. 
Preço: 2.450 contos. Telef. 564039. 


ESCRITÓRIO — Junto de Santo lide- 
fonso, c/ 86 m2. Telef. 564039. 


APARTAMENTO Ao Campo 24 de 
Agosto, novo, c/ divisões todas in- 
dependentes, alcatifado. Preço: 
1.950 contos. Telef. 564039. 


MÓVEISUSADOS- Baratos. Vendo 
e troco. — R. Guedes de Azevedo, 
236. 


ATRELADO-TENDA — Como novo. 
— Telef. 399464. 


LOJA — PASSA-SE 


Com400m2situadazonadaFoz, 
com contrato para vários ramos. 
Telefone Gatil — Porto — em 


CIMENTO E CAL 


Telha e tijolo Breu louro e preto, 
pó de tijolo, estopa para barcos, 
barro de modelar e refractário. 
Azulejos e cimento-cola, esmal- 
tes e vernizes, plásticas, carbo- 
neto, petróleo e sal de Aveiro, 
detergentes, etc. 

Temos as melhores qualida- 


| des aos melhores preços. 


Drogaria da Ribeira 
Cais da Ribeira, 17 
Telef. 25127 
Drogaria Alegria 
Rua da Alegria, 612 
Telef., 570926 
PORTO 


À ARÇA DE ÁGUA 


Lindo 2.º andar c/3+1 quartos, 2 
banhos, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa, varanda. 
Impecável, pronto a habitar. 
Preço 3.200 contos. Mostra: 
DONALDO COSTA 
Telefone, 22959 


CARVALHIDO 


Magníficos andares c/1, 2 e 3 
quartos, sala comum, cozinha, 
despensa, banhos e varandas. 
Garagens individuais. Preços por 
andar desde 1.950 contos. Mos- 
tra: 
DONALDO COSTA: 
Telefone, 22959 


S. MAMEDE 


Junto à Circunvalação, bonitos 
andares com 1, 2 e 3 quartos, 
restantos divisões, garagens. 
Preços desde 1.950 a 4.000 con- 
tos. Mostra: 
DONALDO COSTA 
Telefone, 22959 


ESCRITÓRIOS 
1.850 CONTOS 
Av. Fernão Magalhães, 615 
ÚLTIMOS PARA VENDA 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 380008-384237 


RÉS-DO-CHÃO 


* A MARECHAL GOMES DA COSTA 


(BOAVISTA) 
8.000 CONTOS 
DENTRO JARDIM — 3 FRENTES 
3 quartos+s/ comum c/ fogão+3 ba- 
nhos+arrumos+garagem 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 384237-380008 


CASA 


Vende-se, na Caniçada (GE- 


| RÊS), nova, pré-fabricada, no in- 


terior de um terreno c/ cerca de 
3.000 m2,, c/ cerca de 60 metros 
defrente paraboa Estrada, pano- 
râmica sobre a Barragem e a 
Serra. Tem o piso em tijoleira, 
sala comum c/ fogão de sala, 
cozinha, c/ armários, despensa, 
banho serviço, 3 quartos, rou- 
peiro e quarto de banho com- 
pleto. Tem GARAGEM para 2 
carros, água de mina, luz eléc- 
trica, etc. ÓPTIMA PARA FÉ- 
RIAS, FINS DE SEMANA, ETC. 
Local maravilhoso. Pode-se 
mostrar nos fins de semana. 
Combinar pelo telef. 305048, V. 
N. de Gala, àhoradas refeições. 


2.º ANDAR (Duplex) 


Vende-se, c/ urgência, nos arredores de V. N. de Gaia, de constru- 
ção do melhor que existe, bem servido de transportes, piso em tijoleira 
e alcatifa, cozinha equipada, sala comum cerca de 50 ma, c/ fogão de 
sala, copa, marquise-lavandaria, 4 quartos (2 são suites), banho de 
serviço, lavabo, roupeiros, salão de estar cerca de 80 m2 c/ fogão de 
sala, arrumos, despensa, quarto de empregada, kitchenette de apoio 


ESCRITÓRIOS 


Diversos conjuntos integrados em edifício novo, comercial, com mais de 200 lojas e 
escritórios. Transportes colectivos à porta e com bom parque automóvel. Sr.” da Hora (PORTO). 


CONDIÇÕES 


Preço 


OPÇÃO 
ALUGUER 


3 260 000800 
5 000 000$00 
8 000 000$00 
8 500 000$00 
Vendido 
Vendido 
Vendido 


1.340 000800 
2 000 000$00 
3 200 000$00 
3 460 000$00 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


ao salão de estar, terraços na frente e traseiras. Excepcional transac- 


ção. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14 - 1.º — 4000 PORTO 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


Na. Direita do Viso, próximo da Circunvalação, c/3 quartos, sala, 
cozinha, banhos e garagem. Para ver telef. 311124. 


ANDAR 
EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala co- 
mum, cozinha com móveis e copa, entrada social e 
serviço, despensa/arrumos, garagem. Preço 7500 con- 


tos. 


Telefs. dias e horas úteis: 689238, 689418! 689508. 


ESCRITÓRIOS 


Na Constituição, próximos ao 
Marquês, com áreas de 100 m2, 
desde 4.700 contos. Magnífica 
construção. Trata e mostra: 

A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telet., 381019 


ANDARES 


C/ facilidades desde 2.300 con- 
tos. — Trata o próprio. — Telef. 
400474. 


ANDAR 


Tom 3 mais um quarto. 3 banhos, amplo salão, cozinha, despensa, 
lavandaria e garagem individual. Para ver: R. Pedro Escobar, 80/90. 


Mostra pt. a porteira ou telef. 311124. 


ANDAR 


Com 2 quartos, sala/cozinha e varanda. 
Falar: telef. 311124. 


670710 


673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — - VILAMOURA — junto ao mar 


— Marquise 
e com as seguintes áreas: 


Andar Duplex 


—6 quartos de dormir 

—4 quartos de banho 

— Q. dormir empreg. c/ banho 

— Magnífica sala com 60 m2 

— Cozinha com copa e despensa 


—SGaragem para 2 carros 

—2 arrecadações na garagem 
— Salão de convívio 

— Terraço comum, na cobertura 
— Aquecimento 

— Elevadores sociais e serviço 


Divisões para arrumos 
Dois lugares para carros 


ANDAR E 


Preço de m2 36.000$00 


PROPRIEDADES —- VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 


1.850 c. - AO CARVALHIDO, c/ quarto, coz. sala, banho. 
2.200 c. — AO LICEU ANTÓNIO NOBRE, tipo andar, sala, 1+1 quartos, des- 
pensa, cozinha, pronto a habitar. 


ANDARES 


3.680 c.— AO FLUVIAL, 3 quartos, garagem colect, terraço, construção de lo. 
5200 € — AO LICEU ANTONIO NOBRE, 4 quartos, apena, 


MARQUÊS, 2 quartos, 
9.500 c. — À AV. DA BOAVISTA, 5 quartos, sala comum, 2 banhos completos, 
arrumos, garagem col. 


MORADIAS 


4.800/6.200c. - RUA DAS AREIAS, (RIO TINTO),2 e à frentes, 4 quartos, sala 
de estar e jantar, ind. restantes div. 

7.750€.- ALAVADORES, perto da prala, em airosa urbanização, 3 frentes e com 
transportes à porta. 


ESCRITÓRIOS 


2.700 c. — A partir deste preço, o Marquês. A Santa Catarina, c/ várias áreas 
desde 60.000800 o m2. 


MOSTRA E TRATA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


RUA FERNANDES TOMÁS, 664-1.º Dt* 


TELEF. 24813 


MORADIA 


De 3 frentes, ao Lidador, composta de cave ampla, rés-do-chão 
com hall cozinha, sala comum ampla com fogão despensa, banho 
serviço, escritório e no 1.º piso 4 quartos com roupeiro, 2 banhos 
completos, 3 varandas, forrada e alcatifada. Materiais de 1.º qualidade. 
Preço 5.900 contos. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
- Rua. Entreparedes, 6-1.º — Telef. .381019.. .... 


Telef. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


e 4 quartos de dormir 
3 quartos de banho 
e Cozinha e arrumos 


e Sala comum c/ fogão de sala 
e Sala de estar ou escritório 
e Garagem, jardim e quintal 


PREÇOS A PARTIR DE 4.500 CONTOS 

Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) 
Visite a moradia-modelo com hora marcada pelos n/ telefones: 

89508 — 689418 — 689238 - 089403 — 689313 


MORADIA 


Vende-se, próx. da Capela de Stº Ovídio, V. N. de Gala, constru- 
ção 20 anos, cave, 1/0 e 1.º andar, GARAGEM para 2 carros, arrumos, 
banho de serviço, cozinha, salas de jantar e estar, 4 quartos, quarto de 
banho, quintal ajardinado, etc., por 4:750 contos, pela urgência. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14 - 1.º — 4000 PORTO 
Telafs.: 20944/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


a vertical 


N j PROPRIEDADES 
ANDARES — MORADIAS — TERRENOS 
PRÉDIOS — QUINTA 

Vude-nos! 


Rua Fençalo Sampaio, 353 (ao mercado do Bom Sucesso) 
Teleís. 69 97 06 - 69 97 46 - 69 97 66 — PORTO 


PRÉDIO (Pensão) 


Vende-se, próx. da Estação de S. Bento, r/c e 3 andares, c/ vários 
quartos, restaurante no r/c., etc., pronto a funcionar, conforme está. 
Grande transacção. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fufidada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º - 4000 PORTO 
Telots. 00I44/5/6-— 2701 1-24261-8+1009-916640» — = = = = — « 
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- VENDAS -DENDAS 


ANDARES — à Av.: FERNÃO DE MAGALHÃES — ÀS ANTAS 


SINAL DE 30% — RESTANTE: AGUARDAMOS FINANCIAMENTO 
HABITAÇÃO DE 2 QUARTOS, EXCELENTE SALA COMUM, ETC. 
2.800 CONTOS, INCLUINDO GARAGEM 


Construção tradicional, revestimento exterior a Cinca, ascensor, caix. em alumínio anodizado. EM ACABA- 
MENTOS. 


'MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil, 3.000800. Adler e Triumph, 
comerciais, 15.000$00, eléctrica, 
20.000800. Telf. 381662. 


AUSTIN 1300 — Impecável. — Falar 
R.S. Roque da Lameira, 2271-cave. 


ANDARES 


Acabamentos de luxo; Entrada e 
escadariaem mármore; ascenso- 
res; GARAGENS, MARQUISES; 
Habitações de'3 e 4 QUARTOS, 
SALA COMUMc/ Lareira, roupei- 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00, — eléctrica, 
10.000$00, outra com totalizadores 
para café e snack. — Telef. 381662. 


ARMAZÉM 


Embom local da cidade, c/ 2.000 m2 de área coberta, óptimo para 
Garagem de Recolhas, estação de Serviço, etc. Trata e mostra a 
PREDIAL VOUGA, Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019. - 


VER DIAS ÚTEIS, das 10 às 12 e 14 às 18h 
Sábados, das 15 às 18 horas na: 
RUA SANTO ANTÓNIO DE CONTUMIL, gaveto com a Trav.” Fonte de Contumil, ou tratar com: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, “Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
melida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 


Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
— DA MAIA 
1.000m2áreacoberta + 360m2, 
preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 
Trata: 
António A. Teixeira Fraga 

(Garagem da Pasteleirá) 

Telefs. 684134 — noite, 954139 


Resposta ao n.º 925. 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Natransformação dos seus ve- 
lhos maples ou SOFÁS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 
nos consultar. SOFÁS-CAMAS 
belgas em espuma, tecido ou 
napa a partir de 7.000$00. 

Fabricante: 

A FLOR DE LIS 


Rua Costa Cabral, 593-Tel. 493936 


VENDEDOR CALÇADO 


PRECISA-SE 


Para fábrica de calçado vulcanizado, injectado e prensado, no- 
meadamente botas de água em PVC e borracha, calçado desportivo e 
calçado de agasalho. Fábrica com grande capacidade de produção. 
Bons ordenados & aliciante sistema de comissões. Guarda rigoroso 
sigilo no caso de estar empregado. 


Avenida da Boavista (PORTO) 


ros, quarto de arrumos e terraço 
privativo no último piso. 


EXCELENTES CONDIÇÕES 


AROTUNDADAVIANORTE-À 


e Hospital de S. João. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE -— Telf. 563020 — PORTO 


VENDAS-ALUGUÉIS 


centro comencia «INTERCONTINENTAL», 


DE VENDA. 


Circunvalação - 


PORTO C.P. — 4200 PORTO 


centro comercia. «LONDRES», senhora da Hora 
(PORTO) 


CINEMAS, CINEMAS/TEATRO, DISCOTECAS, «PUBS», 
PARQUES/AUTOMÓVEL 


Integrados em dois dos maiores CENTROS COMERCIAIS PORTUGUESES com as seguintes áreas: 
INTERCONTINENTAL (Av. da Boavista — Porto) 58 000 m2 
LONDRES (Sr.º da Hora — Porto) 18000 m2 

Com mais de 700 LOJAS, ESCRITÓRIOS e ARMAZÉNS. 


| NTERCONTI N ENTAL (com ar condicionado) 


ARMAZÉM - Perosinho RESTAURANTES, 


Com área de 3.600 m2. 


Composto de 4 pavilhões de 900 m2 cada, mais escritórios, fase 
de acabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos- 
=Granja. Contactar telef., 7623534. 7 


LABOR ATÓ RIO CINEMAS é zonas de apoio com total de 1730 m2 
Preço de venda ........cceser - 120 000 contos 
DISCOTECA ocupando a área útil de 283 m2 
TRESPASSA-SE Preço de venda .............. 18400 contos 
RESTAURANTE ocupando a área útil de 302 m2 
Laboratório de análises clínicas, no centro da cidade * Preço de venda . 19 630 contos 
do Porto. «PUB» ocupando a área útil de a; Eu TE 
date Preço de venda .......... contos 
Os interessados deverão dirigir-se por carta à ' 
Administração deste jornal, ao n.º São, [ses contacto PARQUE AUTOMÓVEL ocupando a área total de DO» A 


Preço de venda 
NOTA: Restam algumas lojas e escritórios para venda com boas facilidades de pagamento. 


; LONDRES (com ar condicionado) 


1.º fase com 200 LOJAS e ESCRITÓRIOS, TOTALMENTE VENDIDA 
2.º fase com 18 LOJAS e 3 amplos ESCRITÓRIOS, EM VENDA u 
O CENTRO COMERCIAL LONDRES fica integrado em moderno conjunto habitacional com mais de 1 000 


posterior. - 


SALORA 


PREVINA-SE PARA O 


HABITAÇÕES, nas proximidades da Circunvalação (PORTO). 

M U N D | ÂÀ | 2 CINEMAS, DISCOTECA e zonas de apoio ocupando a área total de a 1373m2 

Preço de venda ........ccciiieeececerceserereneearers 75 000 contos 
— 2 RESTAURANTES — 
D E RESTAURANTE DE R/CHÃO com a área útil de 165 m2 
Preço de venda ..............e.os + 9.000 contos 
Opção por aluguer. Renda mensal 135 contos 
E U E B 0 L RESTAURANTE DA GALERIA com a área útil de ... 495 mz = 

| Preço de venda ...........cccsiitos 19 800 contos 
Opção por aluguer. Renda mensal 300 contos 

«PUB» com a área útil de .. 151 m2 
SÓ DURANTE O MES DE MAIO mo Preço de venda x 8 300 contos 
1 4 P R ESTA ço ES Opção por aluguer. Renda mensal 125 contos 

PARQUE AUTOMÓVEL com a área total te 5 240 m2 
Preço de venda ..... 52 400 contos 

S/ ENCARGOS BANCÁRIOS 


Opção por aluguer. Renda mensal 300 contos 


TELEVISOR DE 56 CM 
C/ COMANDO E RELÓGIO 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


PORSIL 


= 
C ERC EA — Avenida da Boavista, 2671 — PORTO 


Telefs.: 689418, 689508, 689403, 689313 
Horário comercial. Aos sábados 10h—-12h 30m 
14h-18h 


(O Comércio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 


VASCO MORGADO 


APRESENTA 


H o J E — ESTREIA às 21,30 horas 
MAIS «GIRO» QUE NUNCA ! 


PRÉMIO 

MELHOR ACTOR 
TV-1981 

PRÉMIO «NOVA GENTE» 


NA COMÉDIA: ONDE 
ACABA A CRISE! 
E COMEÇA 


A «FARTURA» DE GARGALHADA 
6.º E SÁBADOS 


2 SESSÕES 
ÀS 20,30 E 23H 


Às 15.15, 186 21: 30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
2º SEMANA 


Telet. 24912 PAUL NEWMAN e SALLY FIELD em 
A CALÚNIA ae sydney Pollack 
COM A VERDADE SE MENTE! 


6.º Feira e Sábado — às 24.15 — ANTESTREIAS 
Int. men. 18 anos 
NICOLAS ROEG dirige ART GARFUNKEL e THERESA RUSSELL 


em BAD TIMING — FORA DE TEMPO 


Uma história de amor - Singular, perturbante, obcessiva! 


14.15 — 16.15 — 18.15 — 21.45 horas 
[Não aconselhável a menores do 13 anos) 
2º SEMANA 


CONVERSA ACABADA 
- Um filme de qualidade de JOÃO BOTELHO 


- Às 14.15-16.30-21.45 
Batalha (Não aconsaávo a menores de 19 ars) 


TELEF, 22407 Últimas exibições 
AS BELAS SÃO ASSASSINADAS 
C/ ALBERT FINNEY e JAMES COBURN 


Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 horas 
EO eo a mesa do 12 


MARÉS 


HOJE 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


19 00,23-12,59 06,39-19,01 


ALTURAS 


19 0288-0289 00,92-00,96 


SOL 


RAIONE 


Facilidade de estacionamento 


TELEF. 21533 


DOMINGOS 


MATINÉE ÀS 16 H. 
NOITE ÀS 21,30 H. 
ELENCO POR ORDEM DE ENTRADA EM CENA 


GRUPO CENA. 


Às 15 e 21.30 horas 
(Não acons. a menores de 13 anos) 


BANDOLERO 


JAMES STEWART-DEAN MARTIN-RAQUEL WELCH—GEORGE KENNEDY 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 21,30 horas — (Int. a m/13 anos) 


«A BANQUEIRA» 


Com: ROMY SCHNEIDER 
DOMINGO, ÀS 11 HORAS — MANHÃ INFANTIL 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Às 15.15, 18 e 21.30 horas: «A Calúnia» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.15, 18.15 e 21.45 horas: «Conversa 
acabada» — M/13 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 1630621 as horas: «As belas são assassina- 
das» — M/13 anos. 

OLÍMPIA — Às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas: «A repetente de três 
assobios» — M/13 anos. 

RIVOLI — Às 15 e 21.30 horas: «Bandolero» M/13 anos, 

SÁ DA BANDEIRA — Às 15 e 17 horas: «Degradação de uma mulher 
casada» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Às 15.15 e 21.15 horas: «Ben-Hur» — M/13 anos. 

JÚLIO DINIS—Às 15.30 621.30 horas: «Balbúrdia no leste» — P/ todos. 

COLISEU — As 15, 18 e 21.30 horas: «O Papa e eu» — M/13 anos. 

PASSOS MANUEL— Às 14.15, 18621,45horas: «Reds» —M/13 anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A aluna e o 
professor» — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, à5114.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Heróis 
do céu» — M/13 anos. 

ESTÚDIO — As 15.30 e 21.30 horas: «O regresso de Shangai-Joe» — 
M/13 anos. É 

PEDRO CEM — Às 14.30, 17.55 e 21.20 horas: «Uns e... os outros» — 
M/13 anos; às 18.30 horas: «Easy Rider» — M/18 anos. 

CHARLOT — As 15. 15,18e21 o] horas: «A mais bela história de amor» 


Foco faro “16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A filha do mineiro» — 
M/ z 
«JACK NICHOLSON | cscicsisennas orcrmimsamios- 


“LUMIÉRE A — Às 15, 17.45 6 21.30 horas: «Silvestre» — M/13 anos. 

LUMIERE L— Às 15.15, 18 e 21.45 horas: «Arthur, o alegre conquista- 
dor» — M/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Às 21.30 horas: «A banqueira» — M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


PÓVOA DE VARZIM — Póvoa-Cine, às 16 e 21,45 horas: «Luta de um 
homem» (m/13 anos); Estúdio Santa Clara, às 16 e 21,45: «Con- 
certo Pop» (m/13 anos). 

LEÇA DA PALMEIRA — Estúdio Chaplin, às 15,30 e 21,30 horas: 
«Meteoro» (m/13 anos). ; 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine Teatro Caracas, às 21,30: «A pele» 
(m/13 anos). 

VILA DA FEIRA — Cine Teatro, às 21,30: «Perseguição selvagem» 

(m/13 anos). 


HARVEY 
W/ARREN OATES-ELPIDIA CARRILLO 


Produtor Executivo NEIL HARTLEY Produção de EDGAR BRONFMAN, JR. 
Argumento de DERIC WASHBURN. W/ALON GREEN e DAVID FREEMAN 
Fotografiade RIC WAITE Música de RY COODER 

Realização de TONY RICHARDSON PANAvISION 
IEA UNIVERSALRKO PICTURE, CINEMA INTERNATIONAL CORPORATION 3j 
EOBIGN NL by UNIVERSAL CITY STUDIOS, INC 


ESTREIA 
AMANHÃ — 15h00-18h00-21h30 


HOJEàs 12.30-15-17e19horas 
PORN. HARDCORE-1.º ESCALÃO-INT. M/18 ANOS 


A QUE EXTREMOS PODE CHEGAR 
UMA MULHER INSATISFEITA! 


« A DEGRADAÇÃO DE UMA MULHER 
CASADA» 


HOJE às 15.30 e 21.30 horas 
Um filme de MEL BROOKS 


BALBÚRDIA NO LESTE 


TEMPO 
481559]. RIA COMO NUNCA RIU COM MEL BROOKS EM 18 DE MAIO DE 1982 
MEADA TOODE) Pressão atomostérica Hume. mesma 62 as 1615 
(nível do mar) Temp. min. na teia -. 12,8 
Às 15.30 e 21.30 horas — (N. ac. m/13 anos) Mia o! TOSA dé tenÓ tons ge 
Minima. 7628 às 00,15 horas Maçã mu os 


«DS CONQUISTADORES DE DOMINGO» 


ROGER MOORE — LINO VENTURA 


Valorâs 18h 7653 sobe 
Temp. doaras 18h 172 

Temp. máxima 19,3 às 1520 
Temp, minima . 145 às 07,00 


Rajada máxima . 60 às 17,30 


A REPETENTE. DE 3 ASSOBIOS 


Auditório Nacional 
Ya] Carlos Alberto 
SEMANA DA CULTURA AMERICANA 


18.30 — FESTIVAL ROCK DE TERROR, de J. SHERMAN 
21.30-A HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO, de E. ALBEE, pelo 


Alegria e boa disposição com 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
DO PORTO DE LISBOA 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: 


“Japonês: «Vigas» de Petit Tou- | 
ronnecomgásbutanoe propanoaP. 
Basto — russo: «Mathias Thesen» de 
Murmansk, vazio a Aminter, vemcar- 
regar cartões para embalar pescado 
— liberiano: «Alvelos» de Dundee 
vazio à Soponáta — grego: «Gaz . 
Atlantic» de Stanlow com gás butano 
e propano a P. Basto — panamiano: 
«Aero» de Taranto com carga geral a 
G. Moraes — Singapuriano: «Multi- 
tank Frisia» de Roterdão com produ- 
tos químicos a Dutschmann — ale- 
mão: «Navigia» de Gotemburgo com 
contentores a P. Basto. 


Despacharam para sair os na- 
vios: é 

Gregos: «Trans Vassiliki» paraGo- 
temburgo, Luanda, Moçâmedes e 
Lobito comcarga geral «Gaz Atlan- 
tic» para Tânger, vazio — «Altis» para 
Ponta Delgada com cereal - «Alma» 
para Angra do Heroismo com cereal 
= cipriotas: «Anko» para Funchal 
com contentores — «Lefkas» para 
Lataquia com carga geral — inglês: 
«Brora» para Shoreham, Londres e 
Roterdão com contentores — pana- 
mianos: «Richel» para Leixões com 
ferro — «Aero» para Setúbal com 
carga geral — «May Prince» para 
Dunquerque vazio — «Silandra» para 
Aveiro, vazio — «Eco Guadiana» para 
Leixões e Liverpool com contentores. 
— «Nacional Ofir- para Figueira da 
Foz com carga geral dinamarquês: 
«Veralib» para Dubay com carga 
geral — alemães: «Auberg» para 
Huelva com carga geral — «Hubert- 
gat» para Figueira da Fozcom peças. 
para automóvel — cipriota: «Bluk Na- 
vigator» para Delfgil com carga geral 
— portugueses: «Dione» para Ilhas 
dos Açores com correio — «Silmar» 
para Casablanca e Safi com carga 
geral — «Eco Mira» para Setúbal, 
Leixões, Roterdão e Antuérpiã com 
contentores. . 


Nasce às 06,13 horas. 
Ocaso às 20,49 horas. 


EA 


Nova, dia 23. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 19 
DE DIA-E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


BIARA — Praça da Liberdade, 125. 
FALGÃO- Rua de Santo lidefonso, 61. 
BOTELHO — Rua da Alegria, 863. 


DINIZ — Rua Matias de Albuquerque, 


247. 

CAMPO ALEGRE — Rua do Campo 
Alegre, 723. 
GONDOMAR 

CARDOSO — Largo de Santo António. 


DE DIA E TODA A NOITE 


MAGALHÃES Rua de Serralves, 566. 

BARREIROS — Rua de Serpa Pinto, 
810, 

COSTA CABRAL — Rua de Costa Ca- 


bral, 1832. 
SOEIRO Rua de Santos Pousada, 71. 
LEMOS & FILHOS = Praça de Carlos 

Alberto, 31 . 

ERMESINDE 

FARMACIA MAG — Rua 5 de Outu-. 

bro, 1192. 

Rio Tinto 

S. CAETANO — Lugar de S. Caetano. 


DOURO 
ALVES OLIVEIRA - Rua Castano de. 
melo, 219. 


AVINTES 
DIAS — Largo 5 de Outubro. 


VILAR DO PARAISO 
MOURA 


VALONGO 
CENTRAL 

PÓVOA DE VARZIM 
RAINHA 

MAIA - 
ARAUJO - Lugar do Ro 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
FARIA — Rua Roberto Ivens, 126. 


CUSTÓDIAS 
SOUSA OLIVEIRA = Largo do Souto, 


—e——eo o o 
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Helena Kendallé uma jovem mulher de negócios, dinâmica, que conse- 
guiu, em pouco tempo, atingir uma craveira de nível internacional. 


Natural do Porto, casada e mãe de trôs filhos, Helena viaja continua- 
mente é alia ao seu natural bom gosto as criações mais recentes lançadas 
pelos «grandes» da moda parisiense; os tecidos mais modemos, os detalhes 
mais ousados. De regresso à sua pequena fábrica ela mistura tudo isto e 
apresenta, acada estação, modelos que vão desde o «pré-mamã» à lingerie; 
passando pelo «Sportswear» (a sua especialidade) e os vestidos de noite 
teatrais, de grande fantasia. 

H.K. surpreende-nos a cada apresentação da sua etiqueta. Há sempre 
um detalhe novo para a cronista de moda destacar com agrado. Nesta última 
colecção, que vimos no Club Residencial da Boavista e já para o Outono- 
finverno 82/83, logo à entrada recebemos uma pasta com as suas iniciais e 
dentro, um «press-release» e belíssimas fotos dos seus vestidos. mais 
originais — como se estivessemos em Paris, num Christian Dior ou Balen- 
ciaga. Isto é trabalhar com categoria, facilitando a vida a quem tem como 
objectivo falar de moda. Parabéns e continue nessa trilha, pois um trabalho 
sério e responsável só pode conseguir bons resultados. É por isso que 
Helena Kendall foi convidada e aceitou fazer 10 vestidos de noite para as. 
jovens que vão concorrer no próximo dia 29 de Maio, no Casino do Estoril, ao 
título de Miss Portugal. O que quer dizer que teremos elegância «made» in 
Porto a brilhar em Lisboa e, depois, na Europa. 


mio. 
A COLECÇÃO 


Ss 

As linhas básicas desta colecção têm como fim valorizar a elegância da 
mulher modema, segura de si e consciente do seu «charme», mas sem 
esquecer o conforto quotidiano. Para o dia gostamos especialmente das. 
calças compridas retas a combinar com jaquetas curtas, à toureiro, das 
saias-calças coloridas superconfortáveis que continuam a estar muito na 
moda, das blusinhas graciosas, femininas e chiques, com lacinho à smoking 
e preguinhas miúdas, dos «tailleurs» de Príncipe-de-Gales ou «piet-de- 
-Poule com virados em couro preto, dos casacos amplos, tipo poncho, com 
capuz e «debruns» de pelica, ideias para os dias de chuva e vento que 
felizmente ainda vêm longe, mas, lá para o Outono, vão chegar... 

Para a noite os vestidos são brilhantes, sofisticados, com saias volumo- 
sas, mangas tufadas, folhos, decotes ousados e pondo em relevo os tecidos. 
(todos italianos), requintadíssimos, com fios metálicos dourados, «lamés» 
estampados, nacarados, «jackards», brocados e rendas. Lindos! As cores 
que predominam são sóbrias: o violeta, o petróleo, o ocre, o preto, o cobre, a 
prata, o ouro e o nacar. 

Queremos pôr em relevo que H. K. decreta, para o próximo Outono- 
fInvemo: 

Saias por baixo do joelho e com volume. 

Calças compridas retas, com pregas na cintura. 
Blusinhas com gola chinesa e muitas preguinhas. 
Saias-Calças com pregas laterais, em cores vivas. 
«Tailleurs» clássicos, com os ombros altos. 
Vestidos de malha com lenços. 


OS «MAIS» 


O «MAIS» chique: «Talleur» de antilopo verde, com gola de raposa. 
O «MAIS» exótico: Macacão em seda metalizada ouro, com «snikers» 
bufantes e grande decote. 
O «MAIS» sexy: Vestido de coquetel de «moiré» preto com folhos e alcinhas 
O «MAIS» usável: Calças Compridas de «piet-de-poule», preto e branco, 
blusinha branca, xaile de lá preta. 
H.K. apresentou tamberh bolsas (sacos de couro, muito desportivos), |[RENEE Ê - 
i colecção? - dia 
oo ep O macacão de couro para a mulher elegante e prática de usar a todas as 
horas. Em azul-petróleo. 


Saias com volume e abaixo dos joelhos, casacos com mangas tufadas, 
ombros altos. A mulher Outono/Invemo de 82 vestida por H. Kendall. 


Maria de Lourdes Brandão 


«Toda a sessão fotográfica com 
uma actriz é um ido amoroso», 
afirma Douglas Kirkland o maior fo- 
tógrafo americano de estrelas de ci- 
nema. Durante mais de vinte anos 
fotograrou os grandes nomes do ci- 
nema mundial: Ê 

Marilyn Monroe, Judy Garland, 
Mary Pickford, Lauren Bacall, 


Catherine Deneuve, Brigitte Bardot, 
Elizabeth Taylor, Romy Schneider, 
Jane Fonda..., enfim um mundo de 
lindas mulheres, cuja beleza e ta- 
lento preencheram e preenchem os. 
écrans de cinema e os nossos so- 
nhos incontroláveis. Poderá dizer- 
-se, sem sombra de dúvida, que, 


desde 1960, D. Kirklandsetornouum 
profissional invejado. 

Nageneralidade dos casos as coi- 
sas começam de uma forma extre- 
mamente simples: Actriz e fotógrafo 
encontram-se, conversam, combi- 
nam o vestuário, o, «décor», o local, 
etc. depois iniciam-se os preparati- 
vos até ao momento em que tudo 
está pronto para as fotografias. As. 
máquinas, as luzes, os assistentes 
nem sempre são necessários e 
quando o são, o seu papel é secun- 
dário. A actriz capta toda a atenção 
de fotógrafo. Tudo se concentra 
sobre ela. Cria-se um ambiente 
tenso que aumenta com a cadência 
das fotografias. 


De Marilyn Monroe, Kirkland re- 
corda: «Ela pediu a toda a gente, 
menosamim, para sair. Marilyntinha 
a impressão de que ficaria melhor 
detrante da objectiva se estivesse- 
mos os dois sózinhos. A cerca de 
doisterçosdasessão, disse-me: «Eu 
quero-te... Eu quero-te». Creio que 
todo o americano normal teria rea- 
gido imediatamente. Mas, por leal- 
dade para com a minha máquina (e, 
provavelmente, por medo) não me 
mexi e continuei a tirar-lhe fotogra- 
fias. Sentado na borda da cama, 
fotografando-a, mostrei-lhe que as 
suas palavras não me deixavam in- 
sensível». 


Durante a promoção do filme «Bo- 
caccio 70», Kirkland encontrou-se 
com Romy Schneider, em Nova lor- 
que «para mim, Romy representava 
um sex symbol» extraordinário. Mas. 
eu era muito novo para saber o que 
fazer. Num determinado momento, 


enquanto a fotografava, puxou-me 
para ela, beijou-me e disse-me: 
«Preciso de umhomem». Afastei-me 
com dificuldade e balbuciel: «Bom... 
continuemos as fotografias» algo 
nela me amedrontava. Tinha um ar 
de quem estava prestes a devorar 
-me». 

A máquina fotográfica provoca um 
estranho efeito em certas pessoas. 
Elas excedem-se e por vezes as 
mulheres, sobretudo as grandes ac- 
trizes, vão de tal forma longe no seu 
esforço para seduzir a objectiva, que 
acabam por se seduzir a si próprias. 
«Catherine Denueve estava deitada, 
nua, alguns lençóis à sua volta. Tirei- 
-lhe algumas fotografias. Disse-lhe 
depois que gostaria de ver todo o seu 
corpo e nesse instante algo tomou. 
posse dela. Transformou-se numa 
pessoa completamente diferente, 


De faco, os seus impulsos 
tomaram-se quase. incontroláveis. 
Continuei a fotografar...» — afirma 
ainda Kirkland. 

Na verdade, uma mulher nunca é 
tão bela como no momento em que 
seduz. Mas o que importa — para 
além da atmosfera de erotismo que 
por vezes se cria e contra a qual é 
preciso lutar — é reter na película os 
sentimentos e a beleza de quem se 
fotografa. 

E a todos aqueles que lhe dizem 
que as suas fotografias dão a im- 
pressão que todas as actrizes foram 
suas amantes, D. Kirkland afirma: 
«Para mim, 60 elogio supremo, em- 
bora isso não seja verdade... A não 
ser através da objectiva da minha. 
máquina». 


* Tito Pizarro 
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MERCADOS DE CÂMBIOS 


BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 17-5-82 
tália 


Porugai França. 
Dinamarca 
Noruoga 
Bélgica 

Japão 

Suócia 

Austria 
Espanha. 


LONDRES — 18-5-82 


Portugal... 128,80 
Estados Unidos. 1,8175 


Nova Zelândia 
Paquistão .. 
Singaoura 
Corala do Sul 
SriLanka .. 
Tailândia... 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 18 DE MAIO DE 1982 
Compra Venda 


ouro Barra fina (grama) .. 


PORTUGAL Moedas de 2500 
Moedas da 5800 
Moedas de 10800 
20 Marcos... 


INGLATERRA 

INGLATERRA 

INGLATERRA 1/2 Libra Painha Victória, 
INGLATERRA 1/2 Libras Reis .. 
ITALIA 20Liras 

MEXICO 50 Pesos 

SUIÇA 20 Francos. 


As cotações do ouro amoedado devem ser considerada 
mente Informativo e todas as operações 
so Imposto de trós por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi, ontem, cotada na Suiça a 2,20/3,00 francos sulços, informa a 
União de Bancos Sulços. 


EM 18 DE MAIO DE 1982 18 DE MAIO DE 1982 
NO PORTO Ê EM LISBOA 
CHEQUES OBRIGAÇÕES ór Vendedor — Efectuados Comprador 


Libra Inglósa”. k Tesouro 20,5% — 1975 -. 

Dollar EUA. Tesouro 23,5% — 1976 .. 
Tes. FIP CL A 29% — 1977 
Tos. FIP CL B17% 1977 q E 
Tesouro FIP 22% — 1978 -  NOIOS0O 1010800 
Tesouro FIP 21% — 1979 .. 
Tesouro FIP 21% — 1980 
Tes. Nac. Exp. | CI 13% — 1979 
Tes. Nac. Exp. II CL. 128% — oro 
Tes. Nac. Exp. II CL 12,4 
Tes. Nac. Exp. IV CI. 11,8% — 1880 
Tes. Nac, Exp. VCL. 11% — 1960 
Tes. Nac. Exp. VI CL 10% — 1980 
Tos. Nac. Exp. VII CL 9,8% — 1980. 
Tes. Nac. Exp. VIII CL 8,4% — 1980 .... 
Tes, Nac. Exp. IX CL 6,8% — 1980 . 
Tos. Nac, Exp. X CL 5% — 1980 . 
Tes. FIDES/FIA 1! CL 17% — 1960 4. 
Tes. FIDES/FIA Ill CL 17% — 1980 
Tes. FIDES/FIA IV CL 17% — 1980. 
Tes. FIDES/FIA V CI 17% — 1880 ..... 
Tes. FIDES/FIA VI CI. 17% — 1980. 
Tes. FIDES/FIA VII CI. 15,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VIII CI, 14% — 1980 .. 
Tes. FIDES/FIA IX CL 12,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA X CL 11% — 1980 ..... 
Tes. FIDES/FIA XI CI. 9% — 1980 
É Eortao Neon 10 1681 
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Es 
IQUE, 14 DE MAIO — Baixa de 0.25 a 0.70 cêntimos. Previsão 
.52 cêntimos a 67.25 cêntimos por libra. Previsão 
> — Baixa de 0.49 cêntimos a 71.54 cêntimos por libra. 


(55 7.000 lotes/Previsão s. actual — 9.157. 
máximo Mínimo 
6760-6765 6814 6722 


7060-7065 7090 7005 
7195-7199 7223 7150 


Prata Cascalho 0,700 
Prata Cascalho 0,850 
Prata Cascalho 0,545 


|. FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Opreçodoouro melhorouontemem Londres para 338,00 dólares pos 
onça «troy» (mais 2,75) e em Zurique para 338,50 dólares (mais 4,00). — 
ANOP, 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar esteve ontem sob depressão nos mercados europeus em 
consequência de previsões sobre baixas das taxas de juro norte- 
americanas. A posição da moeda dos Estados Unidos no fecho das 
operações cambiais foi a seguinte: 

— Franciort, 2,2945 marcos (2.388 na sessão anterior). 

— Zurique, 1,94725 francos suíços (1,9435). 

=— Paris, 5,986 francos franceses (6,8275) 

Bruxelas, 48,00 francos belgas (48,37). 

—Milão, 1.272,80 liras (1.284,75). 

— Londres, 1,819 dólares por libra (1,825). 

Em Tóquio o curso do dólar foi também de baixa e fechou a 234,20 iénes 
(236,10) — ANOP. 
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(Soluções na pág. 38) 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXX 


Assim como Madalena se deixara cativar pelos 
atractivos da conversação de Jorge, assim Jorge se 
deixava também seduzir por esta ocupação, que o seu 
espírito, até ocioso ou absorvido em si mesmo, encon- 
trara inesperadamente. O coração julgava-o inteira- 
mente isento. Nunca entre eles se tinha falado uma só 
vez em amor, nem sequer para entrarem numa dessas 
discussões vagas e metafísicas, que tem uma aparência 
tão inocente, mas que tão perigosas são. Os seus protes- 
tos namorados reserva-os Jorge para Leonor, mas a 
leitura enm comum, mas o folhear os livros que chega- 
vam de fresco de Lisboa, tudo isso reservava-o ele para 
Madalena. Dava a uma o coração, a outra o espírito. 
Estas distinções subtis admitem-nas os filósofos, 
quando a possuidora do espírito tem cinquenta anos, 
alguns dentes de menos e um chinó a mais. Mas para 
- uma o pão seco do amor, permitam-me o prosaísmo do 
dito, e para outra os saborosos condimentos que provo- 
cam o apetite, os versos abrazados nas chamas de 
Astarté, as descrições volupluosas, o lirismo da paixão, 
os namorados. queixumes! Saint Preux repartido ao 
meio, como a criança de juízo de Salomão; para um lado 
o estilo, para o outro a ideia... Vejo em grande risco as 
distinções filosóficas e os juramentos de Madalena. 

Adoeceu neste meio tempo a tia Doroteia. O proce- 
dimento de Leonor foi admirável; não a desamparou um 
só instante e activa, irrequieta, cuidadosa, de tudo se 
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E FAZÉR U 
CHAMADA 


Hmm... ENHO 
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A SOS, ENQUAN- E 
QUE SIGNI- 


TO F>DEMI 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


lembrava, tudo dirigia e não havia comodidade não havia 
regalo que lhe não proporcionasse. Nesta árdua tarefa 
quis ajudá-la Madalena, mas a'pobre menina tão-pouco 
jeito mostrava, que foi imediatamente demitida por Le- 
onor e mandada tocar piano. 

Foiesta demissão motivo de grandes risadas. Mada- 
lena deplorava com tão cómicos lamentos a sua falta de 
jeito, que Leonor não se podia deixar de rir, e Jorge lá de 
si para si achava adorável aquele tipo de senhora ele- 
gante acostumada só às delicadas operações da sala e 
avessa a tudo quanto podia, mesmo de longe, entender 
com o fogareiro. Era esse o tipo da mulher como ele 
desejaria que a sua noiva fosse, tipo criado pela nossa 
civilização requintada, qe substituiu a sua substituição 
fictícia à singela poesia familiar, que banha de tão doce 
luz as cenas patriarcais da Bíblia e de Homero, os 
formosos-vultos femininos brilham nessas telas da in- 
fância da humanidade, telas que são o Odisseia e o 
Génesis, vultos que se denominaram Penelope ou Sara 
Nausícaa ou Rebeca. 

As mulheres como Madalena, são coomo asfioriture 
da «Generentola» ou como os travessos paradoxos de 
Musset, filhas graciosas deste mundo actual, em que se 
dispensa a ideia, quando é esplêndida a forma; as mu- 
lheres como Leonor, são como os versos de Homero ou 
os contos da Palestrina, filhas gentis, mas desataviadas, 
da imensa e espontânea poesia da natureza. 

Jorge era do seu tempo, era um filho do século. O 
seu espírito, educado no meio desta poesia artificial, que 
todos nós mais ou menos somos obrigados fatalmente a 


DEVO TER ADOR- 
MECIDO ENQUAN- 
TO CHOMIA... 


fazer ou a admirar, não apreciava facilmente esses te- 
souros de poesia nativa, que apresentam um aspecto 
pouco atraente ou que se escondem debaixo de uma 
forma muito descurada. Tinha em mais conta a repug- 
nância de Madalena por certos trabalhos grosseiros do 
que o sacrifício heróico, glorioso e constante de que 
Leonor estava dando a cada passo provas durante a 
enfermidade de sua tia. 

Morreu afinal a pobre velha. Leonor pranteou-a 
sinceramente e, como aquela organização, em tudo 
extrema, exagerava todas as dores e todas as alegrias, 
por muitos dias esteve arredada de todas as conversa- 
ções e quase até de toda a convivência. Debalde Mada- 
lena procurou consolá-la, debalde Jorge insistiu para 
que suportasse com resignação e valor uma catástrofe 
que nada tinha de inesperada. Leonor a nada quis aten- 
der. Encerrou-se no seu quarto e só no fim de oito dias 
começou a recobrar-se do abalo, que nela produzira a 
perda desse ente a quem a prendiao laço triplo do afecto, 
do hábito e da protecção. 

Durante esses oito dias subira o ponto da intimidade 
de Jorge e de Madalena. 


Vi 


O forte da Ericeira é um destes recintos fortificados, 
que parece terem sido “construídos de propósito para 
darem um comando qualquer aos capitães inválidos e 
uma capoeira belicosa a algumas pacíficas galinhas, 
guarnição única de que desde a sua fundação o dito forte 
se pode vangloriar. 

Continua 
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1.º PERÍODO DE EMISSÃO 


11.50 — Abertura 


11.52- As aventuras do super 
rato 


12.15 — Ciranda de Pedra 
13.00 Primeiro Jornal 
2.º PERÍODO DE EMISSÃO 


18.15 — Abertura 


18.18- País,país 


18.40 — Vamos jogar no totobola 


18.50 — Final da Taça Uefa 


20.55 — O tempo 


21.00- Telejornal 


23.00 — Último jornal. 


º PEDRA 


O rapaz não tem culpa que os 
outros andem no mundo por verem 
andar os carros eléctricos... Se os 
patrões gostam de empregados 
que os bajulem, ele bajula. Se as 
raparigas gostam de rapazes que 
as amem, ele ama. Se os medio- 
cres gostam de chapinar na intriga, 
ele intriga-os. Sérgio conhece o 
terreno em que se move e val so- 
brenadando de armadilha em ar- 
madilha, pela simples razão de os. 
outros terem muito mais necessi- 
dades de sobrevivência do que ele 
próprio. O dr. Prado odeia-o cor- 
dialmente e está a fazer tudo para 
que a Bruna não case com o Sér- 


AMANHA 


RTP 2-18.15-País, país; 18.45- Éxitos de ontem na RTP; 19.10 — 
Musical ligeiro; 19.35— O Sítio do Pica-pau Amarelo; 20.00 — 
Informação/2; 20.30 — Henrique IV; 21.30 — Dick Haskins. 


21.30 Boletim meteorológico para 
a agricultura 


21.35 Vila Faia 


22.10 Noite de Cinema 
“Os Homens preferem as 
loiras» 


23.50 — Último jornal 


RTP 111.52 — Jeito e efeito; 12.25 — Ciranda de Pedra; 13.00 — 
Primeiro jornal; 13.30 — Ciclo preparatório TV; 18.15 — País, 
país; 18.45 — Tempo dos mais novos; 19.15 — Res Publica; 
19.55-O tempo; 20.00- Telejornal; 20.30-- Vila Faia; 21.00 
— Raizes; 22.00 — Programa da direcção de informação; 


VIVAM 


18.15 — Abertura 


18.18 País, pais 


18.45 - Crónica 


19.05 — Desporto Plural 
19.30 — Sítio do Pica-pau Amarelo 
20.00 — Informação/2 
20.30 — A data e o feito 
21.00 Benny Hill 


21.30 — Quarta há noite 


OS OPORTUNISTAS! 


gio, mas este rapaz aproveita a 
oportunidade de dar um grandes- 
síssimo e lambuzadissimo beijo na 


Bruna e fá-lo por forma a que o 
futuro sogro assista ao vivo, AÍ o 
Prado entra em parafuso e fala a 
sós com o figurão. «Meu caro, 
convido-o a demitir-se, já» O 
Sérgio não se preocupou grande- 
mente, disse-lhe que vinha de car- 
rinho com aquela conversa e 


lembrou-lhe que pode ir para os 
jomais dizer que a Laura foi por ele 
intemada sem estar maluquinha, 
que a Virgínia nunca tinha estado 


em nenhum colégio interno, que “ 


ele cospe para o chão às escondi- 
das e outras indevidas enormida- 
des. É então quando o Prado lhe 


50 anos de oiro... 


Finalmente fora a concretização 
dobrado, darevoltacontraosatrope- 
los. Finalmente, soara a hora de sa- 
nar, de disciplinar, finalmente, o «mi- 
lagre» da conjugação de esforços. 
Finalmente, o 1.º de Maio... mas de 
1932. Não se trata de qualquer legi- 
tima manifestação de trabalhadores, 
com este ou aquele acento, mas tão 
só a fundação do Grupo Tauromá- 
quico Sector 1. A Festa agonizava, 
de mansa; era o descalabro do toiro 
corrido da demagogia de certas em- 
presas que arrastavam o espectá- 
culo para o ridículo. A dignidade an- 
dava arredia. Do Sector1 (do Campo 
Pequeno) nasceu em termos de le- 
galismo aquilo que, em palavras 
muito actuais, se pode traduzir em 
reivindicações, em considerandos 
(tudo isto num clima de exaltação de 
puritanismo, de revolta organizada e 
consciente). Havia que dignificar a 
Festa que corria o risco de sobrevi- 


vência. E surgiram os nomes do Dr. 
Bossa da Veiga, o do Major Rodri- 
gues Alves, de Leopoldo Nunes, do 
Nizza da Silva, do Femando Bap- 
tista, do Dr. Saraiva Lima e de tantos 
outros, Elogoo lema: «Pró-Toiros de 
Morte». Mas antes de mais, mais 
importante que quaisquer veleida- 
des imediatas, o saneamento do es- 
pectáculo indecoroso. 


Correram os anos. Personalida- 
des da vida nacional assinaram um 
manifesto e organizaram reuniões; 
escritores e jornalistas, artistas plás- 
ticos e gente de nomeada, forjaram 
momentos inesquecíveis em confe- 
rências, como fermento que, go 
longo de cinquenta anos, consubs- 
tanciou a vida de colectividade tão 
relevante. O Dr. Egas Moniz — «Pré- 
mio Nobel» — deu testemunho da sua 
concordância à luta daqueles ho- 


mens corajosos. Aderiram os aficio- 
nados e, gradualmente, o Sector 1 
prestigiou-se para além do seu pró- 
prio meio de actividade. Com mo- 
mentos altíssimos, entrecortados 
pornaturais crises, o Sector 1 contou 
sempre com uma plêiade de aficio- 
nados que se bateu denodadamente 
contra vicissitudes ou campanhas 
que lhe foram movidas. Gonzaga 
Ribeiro, Dr. Salles Gomes e tantos 
outros, que o nosso espaço limita 
(corremos o risco de uma ingrata 
omissão), constituíram um marco de 
fé inquebrantável. Não fora uma de- 
sassombrada aficion e o Sector não 
podia, agora, orgulhosamente co- 
memorar, com a maior solenidade, 
as suas Bodas de Oiro. Alguém es- 
creverá o que foi a continua luta de 
quantos tomaram possível 50 anos. 
de vida. Nos tempos que correm, o 
sacrifício não pode ser avaliado le- 
vianamente... 


ESPANHA 


1.º CANAL — 12.45 — Programação regional; 14.00 — Tele 1; 
Em tempo de sobremesa; 15.05 — Uma vida ao seu 
serviço; 16.00 — Programa regional; 17.35 — O cometa 
branco; 18.00 — 9 grande livro de Petete; 18.02 — 3, 2, 
1... Contacto; 18.30 — Mickey e Donald; 19.00 — Encon- 
tros em liberdade (economia); 20.00 — Telejornal; 20.35 
— Sessão da noite; 22.15 — Última edição. 


2.º CANAL — 18.45 — Redacção aberta; 19.00 — Desenhos animados; 
19.15 — Robinson; 19.45 — Estúdio aberto — Redacção 
aberta; 21.35 — Estúdio aberto; 22.30 — Série filmada. 


435 — 


pergunta se foi isso que escreveu 
na carta que enviou ao dr. Ney. O 
Sérgio, porém, continuava senhor 
da jogada e respondeu-lhe com 
uma série infindavel de presumi- 
veis culpados: o Rogério, o Daniel, 
a Lígia, a Herta e a Idalina, pelo 
menos. Mas, em final dramático, o 
vivaço diz-lhe que o admira pro- 
fundamente, que ama Bruna per- 
didamente e que, portanto, nada 
dirá aos jornais. Mais: «Abandono 
a fábrica e não quero qualquer in- 
demnização!» A Bruna estava a 
ouvir a conversa e desatou numa 
choradeira pegada... 


A actual direcção, presidida pelo 
General Gomes Marques, quis que 
as comemorações marcassem, da 
forma mais digna, uma data histó- 
rica... a todos os títulos. E na se- 
quênciadessa vontade, teve lugarna 
Sede da prestigiosa colectividade, 
uma conferência de Imprensa, em 
que foi expresso um vasto e ambi- 
closo programa de cerimónias, que 
vai de encontro, certamente, aos an- 
seios dos autênticos aficionados. Da 
revelação desses actos, passamos 
de imediata aos aspectos mais sa- 
ientes, pois é possível, ainda, a pu- 
blicação oportuna de outras surpre- 
sas do maior agrado. Mas de con- 
creto já se pode estimar: 


DIA 7 DE MAIO — Sessão Solene, 
no Salão Nobre da Sede, pelas 22 
horas. Digna-se presidir à sessão o 
Senhor Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa. Será orador o Dr. 
António Pitta, presidente da Assem- 
bleia Geral do Grupo. A sessão inclui 
uma homenagem simbólica a todos 
os intervenientes da Festa dos Toi- 
ros. 


DIA 21 DE MAIO — Jantar do 50.º 
Aniversário, pelas 20,30 no Salão 
Nobre do Grupo. 


DIA 31 — Missa de sufrágio, pelas 
18,10, na Igreja da Victória. 


21 às 21.30. 


TRIGO. 


de Sogra. 


horas. 


Fecho de emissão. 


DIA 4 DE JUNHO — Integrado no 
Ciclo Nacional de Conferências, o 
Dr. Fermando Teixeira dissertará 
sobreo tema «A Corrida de Tolroseo 
Canto Popular ibérico» com execu- 
tantes. À sessão terá lugar no Salão 
Nobre do Grupo, pelas 22 horas. 


DIÁ 18 DE JUNHO — O crítico 
tauromáquico José Manuel Severino 
proferirá uma palestra subordinada 
ao tema «Quando a Arte de Tourear 
se liberta da Técnica do Toureio». O 
acontecimento decorrerá, pelas 22 
horas, obviamente no mesmo local. 

Quanto ao Ciclo Intemacional de 
Conferências, está praticamente as- 
segurado que três oradores espa- 
nhóis, de renome na Tauromaquia 
Mundial, vão estar presentes e, para 
tanto, há que louvar a inestimável 
colaboração da Embaixada de Es- 
panha. 


DE 11 A 16 DE OUTUBRO — As 
Comemorações mudam de «tércio», 
isto é, realizar-se-á uma exposição 
de Artes Plásticas, sobre motivos 
taurinos. 

Também em data oportuna se di- 
vulgará uma visita guiada à Praça do 
Campo Pequeno, que será orientada 
Por Saraiva Mendes, excelente jor- 
nalista e um dos mais conceituados 
críticos tauromáquicos. 

Ainda no mês de Outubro, de 22 a 
24, o Sector 1 promove o Il Con- 


PROGRAMAS QUE DESTACAMOS 


RÁDIO E OUVINTE é o programa de discos pedidos por postal e que pode 
ouvir-se entre as 20 e as 21 horas. À seguír, os discos pedidos pelos ouvintes 
continuam, mas pelo telefone. É a altura do QUANDO O TELEFONE TOCA, das 


ENCONTRO NOCTURNO 6 transmitido a partir 
Prolongando-se até às 24 horas, num trabalho de CARLOS SIL! 


RÁDIO RENASCENÇA 


Entro as 20 e as 21 horas, JORGE PEIXOTO realiza DÊ NO VINTE, um 
programa transmitido por toda a rede de emissores da Emissora Católica, tendo 
origem nos estúdios do Porto. Colaboram JACINTA DE OLIVEIRA e VASCO 


Todos os dias, às 21.30, há espaço reservado 
Hoje é dia de TEXTOS E PRETEXTOS, de autoria do Padre JOÃO MAIA. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entre as 14 6 as 5 horas, JAIME FERNANDES apresenta TOP DISCO, 
programa repositório dos discos de maior êxito comercial no nosso pais. 

O Gabinete de Estudos de Viseu apresenta o seu programa entre as 18.30 6 
as 19 horas, abordando os mais variados temas alusivos à região viseense. 


RÁDIO ALTO DOURO 


OprogramaZIG ZAG, transmitido entre as 14 e as 16 horas, numa realização 
de ANTÔNIO MANUEL CORREIA, incluihoje, às 14.15, o apontamento «Línguas 


RÁDIO COMERCIAL 


Na Onda Média, LUÍS PEREIRA DE SOUSA faz ORA HORA, das 17 às 20 
horas. No FM, ANA BOLA apresenta ROCK EM STOCK, entre as 16 e as 18 


RDP — ANTENA 1 


Cinco minutos antes das 8 horas, no programa PÁTIO DAS CANTIGAS, 
cada uma das delegações da RDP intervem no espaço TEMPO POR REGIÕES, 
numa completa informação meteorológica. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 - NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 11.00-CICLO FAUSTO. 12.00 
MÚSICA DE BAILADO — 12.30 - FORMA E CONTEÚDO. 13.30 - NOTICIÁRIO 
= TERRA VIVA, PLANETA AZUL. 14.30 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 15.30 — 
ÁRIAS DE ÓPERA. 16.00 — CURIOSIDADES MUSICAIS. 17.00 — MÚSICA 
PORTUGUESA. 18.00 — NOTICIÁRIO — CONCERTO SINFÓNICO. 19.00 — O 
CANTO E OS SEUS INTÉRPRETES, por MARIA HELENA DE FREITAS. 20.00 
NOTICIÁRIO. 20.10 — A VOZ DE ROMA, a palavra do Papa em | 
guesa. 21.00 — ASPECTOS DO TEATRO PORTUGUÊS, 1.00 — NOTICIÁRIO. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1: Transbordar, 2: Rino. Dieta; 3: Amo. Imensos; 
4: Má Ida. Sana; 5: Aceso. Ró; 6: Peassem; 7; Te. Lúci 
Nu; 9: Lídimas. Aos; 10: Anota. Alta; 11: Resolveriam. 


VERTICAIS — 1: Tramar. Alar; 2: Rima. Trine; 3: Ano. Apeados; 4: 
Nó. Ice. Rito; 5: Ideal. Mal; 6: Massuda; 7: Ode. Oscas; 8: Rins. Eis. Ar; 
9: Desarmo. Ali; 10: Átono. Nota; 11: Rasa. Acusam. 


DIFERENÇAS 4 
Decote diferente. Posição das mãos. Abat-jour diferente. Pés mais 
pequenos. Posição da cabeça. Posição do cotovelo. 


O Comércio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 


das 22 horas, 
NA. 


paa um programa cultural. 


lingua portu- 


Arar. Dás. 


gresso Nacional de Tauromaquia, 
que, ao que se sabe, promete ser 
invulgarmento animado.  Final- 
mente, com fecho de oiro, integrado 
no Il Congresso, portanto no último 
dia, efectua-se um passeio à Her- 
dade de Adema, da Ganadaria Pa- 
lha. 

Parece desnecessário realçar o 
interesse de que se reveste este 
programa, que naturalmente terá a 
participação de um número «sensa- 
clonal» de aficionados. Também, na. 
minha qualidade de sócio, me sinto 
particularmente orgulhoso destas 
Bodas de Oiro. Os aficionados por- 
tugueses têm uma dívida de gratidão 
para com o Sector 1. Não é impres- 
cindível avivar a memória da grande 
maioria. ' 

Nesta hora festiva, estamos mais 
do que nunca vinculados, pela men- 
sagem daqueles homens, cuja me- 
mória agora recordamos. Valeu a 
pena! Como não sou toureiro, não 
brindo de muleta e estoque (montera. 
namão). Mas ergo simbolicamente a 
minha pena, (que não vale grande 
coisa, mas pelo menos tem a virtude 
da autenticidade e da gratidão). Não 
fora o Sector 1, possivelmente não 
teria coragem de ser aficionado, E 
quem sabe? Talvez que a Festa já 
não existisse... 


Hernâni Saragoça 


be 


O Comércio do Porto 
19 DE MAIO DE 1982 


REPORTAGEM 
INCOMPLETA 


Também.eu, Santo Padre, não tive a dita de conseguir, ao meios, 
tocar-vos com um dedo que fosse nas vossas vestes prelatícias e 
cândidas, para já não ir ao ponto de pretender dirigir-vos uma palavra 
de saudação. Eu compreendo perfeitamente que, na prática, era 
impossível todos os cristãos: portugueses poderem usufruir desse 
privilégio supremo, dada a exiguidade de tempo de que Sua Santidade 
dispunha para tão longa e extenuanite jomada entre nós. 

Mas, como a esperança é a última coisa que se perde, sempre me 
convenci de que, sobretudo na hora da partida (visto encontrar-me em 
missão de reportagem no aeroporto de Pedras Rubras), iria, final- 
mente, ter o privilégio (ou a graça) de poder beijar a mão de Sua 
Santidade. 


Pura ilusão!... 

E seria relativamente fácil conseguir concretizar esse meu deside- 
rato se não fosse a marginalização a que os jornalistas foram votados. 
pelos responsáveis da segurança do Papa. A PSP, nesse particular, foi 
de uma obediência cega aos superiores hierárquicos, já que não nos. 
consentiu que ultrapassássemos o cordão que nos separava das 
entidades oficiais e de muitas outras pessoas que nada tinham a ver 
com a cerimónia, e que ali se encontravam sem qualquer sinal exterior 
que as identificasse, quando, afinal, os nossos colegas da Rádio e da 
TV podiam mover-se livremente dentro do espaço por onde passaria 
João Paulo ll, o que a nós era negado e impossibilitado, apesar de isso 
mesmo termos feito ver aos próprios guardas, que se limitavam a dizer 
que cumpriam ordens. 

Elementos houve, da Comunicação Social que, estando proibidos 
de entrar- como nós, depois de uma breve troca de impressões com 
elementos da comitiva do Presidente da República, conseguiram pe- 
netrar para lá do espaço reservado à Imprensa, sendo vários os 
colegas nossos que, como eu. observaram o facto, desolados. 


Japonesices... 


As pessoas cansgaram-se de discutir o con- 
vénio! Passou já de moda! Está démodé e à boa e 
fútil maneira parisiense... Se para mais não ser- 
visse prestou-se admiravelmente para entreter os 
políticos, para iludir o mal-estar que se nota na 
sociedade portuguesa. Mas passou e há quearran- 
jar outra questão que a substitua com vantagem! 
Talvez o contrato dos fósforos, do tabaco, ou a 
somaque pagamostodos os anos para asustenta- 
ção da casa real... Na altura indicada não faltará 
motivo para uma tosa no Governo... ou na oposi- 
ção. 

O João Franco anda muito arredado, aparen- 
temente das coisas políticas. Mas que ninguém se 
iluda com o silêncio da raposa! Pretende, comtoda 
acerteza, fazer uma entrada em grande, já que se 
julga o único capaz de endireitar o país. Assim o 
ajude o senhor D. Carlos! 

O José Luciano marimba-se para os destinos 
da Pátria, pois a sua única ambição é o poder. E 
não perdoa ao Hintze... Este por sua vez está 
disposto a demitir-se do lugar só para obter a 
confiança do rei e arredar alguns obstáculos arre- 
liadores... É um homem generoso, explosivo mas 


PORTUGAL 


1981 —- Uma delegação portuguesa presidida * 
pelo secretário de Estado dos Negócios 


E) Estrangeiros, Leonardo Matias, chega a 


Maputo para conversações com as auto- 
ridades moçambicanas, com vista à co-. 


operação entre os dois países. tória. 
1980 O primeiro-ministro Sá Careiro inicia 1911 — Fundação, em Lisboa, do jornal «Repú- Francesas; - 

uma visita a Londres, que é interrompida. bica. ESTRANGEIRO 

por um acidente de viação. 1906-- João Franco é chamado a formar Go- 1979 — As autoridadestailandesas declaramque 
1975-Trabalhadores do «República» vemno. - mais de 30 mil cambojanos fiéis ao de- 


apoderam-se do jornal, destituindo a 
administração e a redacção do vesper- 
tino. 


NO DIA DEHOJE |. 
ACONTECEU HISTORIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 19 DE MAIO: 


1954 — A militante comunista Catarina Eufémia é 
morta a tiro em Baleizão (Alentejo) pela 
Guarda Nacional Republicana de Beja. 

1936 — O decreto-lei 26.611 institui a Mocidade 
Portuguesa, organização juvenil do re- 
gime salazarista. 

— Écriada a Academia Portuguesa de His- 


1890 — Nasce (erf Lisboa) Mário de Sá Carneiro, 
poeta e um dos renovadores da poesia ” 
portuguesa pós-simbolista. 


da do dia Mc tar 


Uma pura discriminação jomálistica... 

-De resto, ainda pudemos ouvir parte de um diálogo travado entre 
colegas, que é significativa: «Mas tu queres entrar?» E a resposta, 
como é evidente, foi positiva. E, dentro de alguns instantes, o colega em 
questão, saindo pela porta por onde entráramos, ladeou o edifício do 
aeroporto e, depois, lá se juntou aos privilegiados. Para o efeito, bastou 
contactar com um conhecido jornalista da capital para que visse o seu 
problema resolvido. Lá como foi, não sei. Mas é verdade. Fomos vários 
a testemunhar o sucedido. 

É que, uma vez lá dentro, ou seja, para lá do risco ou do cordão, 
teríamos a oportunidade de obter algumas declarações de diversos 
membros do Episcopado que ali aguardavam a chegada do Papa e até 
de alguns ministros e do próprio Presidente da República. Mas não. 
Nada disso foi permitido ao jornalista, que, aliás, para alifora trabalhar, 
sendo impedido de exercer a sua missão. 


Quer tudo isto dizer, em resumo, que o cartão que nos identifica. 
como jornalistas não serve para nada. Só se for para andar na rua, mas 
isso é permitido a qualquer cidadão. Isto é a realidade. Isto aconteceu. 
De resto, já há dias um colega meu lamentara o facto, aquando das 
cerimónias de Fátima. 

Portanto, à laia de conclusão, é lícito interrogar: Afinal, para que 
serve o cartão de jornalista? Para permanecer junto da turbamulta? O 
jomalista não pode ouvir e dirigir-se às personalidades que muito bem 
entenda contactar, onde e quando juigar conveniente? 


Não, isto assim não é liberdade de imprensa ou de informação. O 
nosso Sindicato que tome as providências que entender, pois terá o 
nosso inteiro apoio. 

Mais palavras, para quê?.. 


generoso, que se dedicou a servira monarquiae o 
rei! 


Na sombra destes espreita um trasmontano 
ambicioso, bronco mas ladino, o Teixeira de 
Sousa. 


Suas Majestades regressam hoje do Algarve 
e assistem à noite, à estreia da grande trágica 
japonesa Sadda lacco, glória da cena do país de 
madame Crisanthême... A sua representação da 
morte é algo que fica toda a vida na retina do 
espectador! Daí o público do «D. Amélia» ter 
chegado quaseàhisteriacomaarteinsuperávelda 
boneca japonesa. 


O senhor infante D. Afonso lá continua por 
Madrid a divertir-se à grande e à espanhola! Re- 
gressaa Lisboano dia22e pensa já numaescapa- 
dela até Paris... 


Comsolenidade e aparato, Coimbra celebrao 

30.º aniversário da sagração do seu bispo-conde, 
que decorre no Seminário diocesano. 

No Porto há outra festa, mas esta de carácter 

científico: o dr. Alfredo de Magalhães toma posse 

do lugar" de professor substituto da secção de 


Medicina da Escola Médico-Cirúrgica. Muitos * 


amigos e colegas prestam homenagem à-distinta 
figura da ciência portuense! 


Lisboa. 


dios em Portugal. 


1882 — É publicada a primeira lista telefónica de 


1876 — Nasce (em Lagos) Júlio Dantas, escritor. 
1863 — São extintos, dofinhivamente, os morga- 


1822 — Morre o bispo de Pinhel e da Guarda, D. 
José António Pinto Mendonça Anais, que 
se distinguira na resistência às Invasões 


posto primeiro-ministro PolPotentramna 
Tailândia, fugindo às tropas vietnamitas 
estacionadas no Cambodia. 


noróscopo 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — O cabelo branco é 
saudade da mocidade perdida e solteira... 

TOURO (21-42 21-5) — Entre o deve e o haver não 
há nada como o ter... 

GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Um fígado em mau estado 
torna as pessoas taciturnas, desagradáveis, sinistras... 
Faça uma cutarde“águas e se possível ardentes... 

1 CARANGUEJO (22-6 a 23-7) — Se não encontra: 
forma para o seu pé use os sapatos da sua irmã... 

LEÃO (24-7 a 23-8) - Um homem vive em felicidade 
enquanto não encontra a mulher que pensa tomá-lo 
feliz... 

VIRGEM (24-8 a 23-9) — Se acordar descalço não 
grite que lhe roubaram os sapatos, a menos que durma 
calçado... 

BALANÇA (24-9 a 23-10) — Os políticos passam, as 
pedras ficam... 

ESCORPIÃO (24-10 a 22-11) — Há remédio para 
tudo, até para o casamento... 

SAGITÁRIO (23-11 a 23-12) — Brevemente acaba- 
rão os seus sonos matinais! Espera-a a carranca do 
chefe... 

CAPRICÓRNIO (24-12 a 22-1) — Quem dá aos 
pobres empresta a Deus? Então o Criador pouco deve... 

AQUÁRIO (23-1 a 24-2) — Aprenda a dissimular a 
sua irritação quando lhe apontam os pontos fracos do 
seu carácter... 

PEIXES (25-2 a 20-3) — Se gosta de falar à distân- 
cia, porque não usa um alto-falante? Assim evitaria a 
despesa do telefone... 


ORRAL 1007———===>"& 


A mocidade de Afonso XIII cativa os espa- 
nhóis, mesmo nos redutos intransigentemente re- 
publicanos. As festas da coroação levam a Madrid 
osvultos mais influentes da monarquia de todas as 
províncias e parece que há um. sentimento de 
cerrar fileiras em volta do trono do jovem rei. 

O presidente Loubet continua na sua viagem 
para a Rússia. O degelo sempre permitirá que o 
chefe do Estado francês desembarque em Crons- 
tad. 


a 


1978 — Os Estados Unidos cedem dezoito aviões 
de transporte da força aérea para auxílio 
das operações francesas e belgas para 
salvar estrangeiros isolados na recta- 
guarda das linhas rebeldes no decorrer 
da revolta no Shaba (Zaire). 


1974 Giscard D'Estaing é eleito Presidente da 
República Francesa. 


> 


às 


tt 


A VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


Portugal». 


Começa por referir que a des- 
centralização é um desafio que 
se coloca em três vectores fun- 
damentais, a saber. a considera- 
ção, por imperativo constitucio- 
nal, de três níveis diferenciados 
de autarquias locais — a região 
administrativa, o município e a 
freguesia cada um deles dotado 
de órgãos deliberativos e execu- 
tivos, representativos das popu- 
lações respectivas; O reforço do 
poder local como forma de digni- 
ficação e de participação demo- 
crática das populações, promo- 
vendo uma adequada difusão de 


Ditos... 


«DáaimpressãoqueaCP um 
Estado dentro de outro Estado. 
Estamos revoltados, impacien- 
tes é cansadíssimos. Ninguém 
nos atende. Por isso, não se ad- 
mirem de uma iniciativa de reta- 
liação por parte das populações 
do Nordeste transmontano». 
(ALMIRO ÂMGELO SOTA, pro- 
sidente da Câmara Municipal de 
Moncorvo»). 


«...É que um Governo que 
«inaugura e encerra» o debate, 
mas que não debate. 

A pretexto de que não quer 
condicionar a discussão, deixaos 
variados convidados — autarcas, 
deputados, designadamente — a 
falaremunscomos outros, quase 
sempre tendo recebido alguns 
textos, pouco tempo antes, em 
condições de grande singeleza 
para uma discussão proveitosa. 
O argumento de que «não quer 
condicionar o debate» e de que, 
porisso, é que desapareceu logo 
que começa a reunião propria- 
mente dita, é um argumento 
menor e que procura descreden- 
ciar quem lá val, como se os 
outros fossem condicionados 
pela presença de membros do 
Governo, que aparecem, aqui, 
relativamente «elevados». 


«, . Dai o Governo ter enten- 
dido como oportuna esta opera- 
ção, que não deixando de ser 
emblemática e criadora de uma 
falsa imagem, comporta, entre- 
tanto, aos olhos de certa opinião 


DESCENTRALIZAÇÃO 
ABRE NOVOS CAMINHOSE 


e Escreve Roberto Carneiro 
numa revista da RFA 


«Praticamente presente desde a fundação da nacionalidade e os primórdios da 
colonização interna, o municipalismo sobressai como realidade política e cultural dominante 
em Portugal», escreve Roberto Carneiro, secretário de Estado da Administração Local e 
Regional, num artigo de cerca de oltocentas palavras inserido no número de Abril da 
publicação alemã federal «Europaische Zeitung» e em páginas dedicadas ao «Parceiro 


responsabilidades por toda a so- 
ciedade, e o desiderato de cor- 
recção das assimetrias de de- 
senvolvimento e de atenuação 
das desigualdades pessoais, 
sectoriais e geográficas que ca- 
racterizam ainda a sociedade 
portuguesa. 

Depois, refere que os quatro- 
centos mil funcionários públicos, 
cerca de 330 mil pertencem à 
administração central o que con- 
sidera uma «situação que con- 
trasta com o maior peso dos fun- 
cionários locais na maioria dos 
países europeus ocidentais». 


pública, o valor de ser a criação 
deum «facto político» que, depois 
de lançado, terá dificuldades em 
ser posto entre parênteses. 


Dito por outras palavras: o Go- 
vemo procura, perante um des- 
crédito crescente em variados 
sectores da opinião, lançar al- 
guma coisa que vá a seu favor. A 
experiência tem-se mostrado, 
entretanto, infeliz». Anselmo 
Aníbal, vereador da CML, (APU) 


«Por outro lado, está mais que 
provado, o Estado é ummauges- 
tor, um gestor pesado e ineficaz, 
com problemas de eficiência 
muito grandes, cheio de regras. 
Para garantir que a sua gestão 
seja minimamente correcta, tem 
queimporregrastão estritase tão 
pesadas que a máquina é natu- 
ralmente lenta e desajustada. Se 
nós encontrarmos formas insti- 
tucionais e organizativas mais li- 
geiras será, naturalmente, oideal 
para a resolução dos problemas 
de todos os dias. Por exemplo, o 
da ocupação dos tempos livres 
da juventude. Nós somos uma 
região jovem que seráaindamais 
jovem nos próximos anos, já que 
a taxa de natalidade se manteve 
alta e vamos ser progressiva- 
mente polarizados pelos proble- 
mas da juventude». (Valente de 
Oliveira, presidente da CCRN, à 
revista EM FOCO, n.º 1, Abril de 
1982). 


INSTITUCIONALIZAÇÃO 
DA AUTARQUIA REGIONAL 


O oitavo Governo Constitucio- 
ral inscreveu como prioridade 
política do seu programa a des- 
centralização, e a regionalização 
do Continente. Para a sua con- 
cretização, foram desencadea- 
das uma série de medidas legais 
e institucionais. Roberto Car- 
neiro, no seu artigo, destaca pelo 
seu alcance cinco propostas de 
lei apresentadas pelo Governo 
ao Parlamento «que versam ma- 
térias tão fundamentais e diver- 
sas»; atribuições das autarquias 
locais e competências dos res- 
pectivos órgãos; finanças locais; 
delimitação de competências 
entre as administrações central, 
regional e local em matéria de 
investimentos; tutela administra- 
tiva do Estado e eleições autár- 
quicas. 


Num plano complementar, vi- 
sando a institucionalização con- 
creta da autarquia regional, o 
secretário de Estado Roberto 
Careiro salienta que «a última 
pedra da edifcação do complexo 
conjunto da administração regio- 
nal e locab» foi a publicação do 
«calendário do processo que 
compreende cinco fases até à 
criação das regiões administrati- 
vas e à eleição dos respectivos 
órgãos — Assembleia Regional e 
Junta Regional — o qual deverá 
estar concluido em Outubro de 
1984» 


-««& Factos 


ARGANIL — A regionalização 
esteve em debate em Arganil, 
Coimbra, numa reunião de autar- 
cas presidida por Ferreira de Le- 
mos, secretário de Estado ad- 
junto do Ministério de Habitação e 
Obras Públicas. 

Participaram Álvaro Amaro, 
coordenador regional da série de 
colóquios sobre o tema, e repre- 
sentantes dos municípios de Ar- 
ganil, Pampilhosa da Serra, 
Tábua e Góis. 

Os autarcas manifestaram-se 
sensíveis à ideia de a regionali- 
zação do país dever contribuir 


Acrescenta que foram também 
definidas «as entidades respon- 
sáveis pela condução do pro- 
gramade regionalização: ogrupo 
de secretários de Estado, o Con- 
selho Superior para os Assuntos 
da Regionalização, o Secreta- 
riado Técnico para a Regionali- 
zação e a Comissão para a Des- 
concentração Administrativa» 


para o reforço da autonomia do 
poder local 


«Muito da essência da discus- 
São em curso encerra-se nesse 
pressuposto» — disse Álvaro 
Amaro. 


O coordenador do debate pú- 
blico sobre regionalização na 
área da Comissão Regional do 
Centro acrescentou que «a re- 
gionalização não se deve Justif-- 
car pelo esvasiamento de fun- 
ções do poder local, mas pela 
subtracção de algumas das com- 
petências do poder centrab». 


APELO À INICIATIVA 
PRIVADA 


Roberto Cameiro acentua, en- 
tretanto, que a descentralização 
do pais «conduzida com firmeza, 
mas sem precipitação, levará ao 
integral aproveitamento das 
energias criadoras e dos talentos 
dos portugueses e à reforma pro- 
funda da administração pública» 
A descentralização val abrir 
caminho ao desenvolvimento 
que, «sustentado na definição de 
grandes linhas orientadoras de 
carácter nacional — escreve Ro- 
berto Cameiro — faça apelo à 
contribuição decisiva e prioritária 
da iniciativa e do investimento 
privado pela criação de condi- 
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ções propícias e atraentes à res- 
pectiva intervenção». 

É para levar por diante este 
programa, diz Roberto Careiro, 
que se encontram em definição 
os instrumentos de política regio- 
naldosquaisse sallentaacriação 
de Sociedades de Desenvolvi- 
mento Regional. 

E Roberto Cameiro conclui o 
seu artigo considerando que a 
descentralização e desenvolvi 
mento configuram-se «como 
traço de união de um extenso — 
programa de revitalização da so- 
cledade portuguesa em que ao 
reformismo social e à reconver- 
são económica se justapõe uma 
concepção histórica de destino e 
de nação». 


PUBLICITADO EM BALÃO 


Uma empresa de publicidade aérea,, «Publaórea», recentemente 
formada, lançou, no parque Eduardo VII, em Lisboa, a primeira unidade 
de uma frota de balões. 

O balão, colocado a 60 metros do solo, num ponto tão concorrido 
como é o parque Eduardo VII, causou a admiração dos transeuntes, 
que, a pé ou transportados, abrandavam a marcha para ver o balão... 

A «Publaérea», deve a sua iniciativa a Sebastião Teles da Gama, 
que juntamente com José Teodoro Ferreira e Joaquim Matinho toma- 
ram possivel a existência no nosso país deste tipo de publicidade tão 
utilizada nas grandes cidades de todo o mundo, que inundam o céu 
com balões dos formatos mais diversos e cores mais garridas, atraindo 
para eles as atenções gerais. 

O primeiro balão da «Publaérea», que Lisboa viu, publicitava o 
«Parque Verde», um parque de campismo de qualidade, que será 
inaugurado em Maio do próximo ano, entre Lisboa e Sesimbra. 

Em breve se seguirão outros pontos do país, nomeadamente o 
Porto, onde vistosos balões serão colocados ao dispor das grandes 
empresas e organizações para publicitarem, junto do grande público, 
os seus produtos. 


HORIZONTAIS 


1: Extravasar: 2: Prefixo que designa «nariz». Regime de alimenta- 
ção; 3: Quero muito. Ilimitados; 4: Maligna. Partida. Remedeia; 5: 
Inflamado. Nome de letra grega; 6: Pusessem obstáculo; 7: A ti. Peixe 
de água doce, tão voraz que os franceses lhe chamam «o tubarão dos. 
rios»; 8: Layrar. Entregas. Descoberto; 9: Legitimas. Preposição e 
artigo (pl): 10: Aponta. Aumento de preço ou valor, 11: Decidiriam. 


VERTICAIS 


1: Maquinar. Içar; 2: Montão. Gorgele; 3: Período de tempo. 
[yesmontados; 4: Laço apertado. Levante. Etiqueta; 5: Imaginário, 
Doença; 6: Pesada; 7: Poesia. Embuçadas; 8: Parte inferior da região 
lombar. Aqui está. Parecença; 9: Desmancho. Naquele lugar; 10: Sem 
acento tónico. Repara; 11: Plana: Incriminam. 


(Soluções na pág. 38) 


